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PRIMEIRA PARTE





INTRODUÇÃO

Senhor Ministro

Tenho a honra de apresentar a V.

Excia. o relatório das atividades cio

Departamento Nacional de Portos, Rios

e Canais processadas durante o ano de

1945, em que são prestadas contas dos

serviços realizados nos vários portos

do Brasil e em grande número de vias

fluviais, tendo como objetivo precípuo

o melhoramento das condições de na-

vegabilidade e a obtenção de facilida-

des de acesso, a par de maior eficiên-

cia nas operações de carga e descarga

dos navios

.

Essas, são as finalidades imediatas

deste Departamento, e elas são de gran-

de importância, principalmente quando
se considera que um dos problemas ca-

pitais da economia nacional está em
assegurar facilidades de transporte e

comunicações através de nossa vasta

extensão territorial, de modo a estimu-

lar a produção.

E, a par do melhoramento das vias

de penetração para o interior, é precise

também melhorar cada vez mais os

nossos portos, não só quanto às suas

obras de acesso e de acostagem, mas
também quanto aos seus serviços, visto

que o porte, refletindo o "hinterland"

a que serve, é o traço de união entre a

navegação marítima, de um lado, e as

vias de transporte terrestre e a navega-

ção interior, de outro.

No que diz respeito ao problema du

melhoramento das vias navegáveis e

dos nossos portos, já tive a honra de

focalizar os principais aspectos ao apre
sentar o relatório do ano passado.

Apreciando -os, cabe-me salientar que
o primeirc, excessivamente complexo,
terá de ser conseguido paulatinamente,

elaborando-se um programa geral da
trabalho e cumprindo-o sistematica-

mente, E' um problema para muitos

anos, mesmo porque, com a sua exe-

cução, maiores exigências vão sendo

feitas, e os pequenos melhoramentos

iniciais evoluem naturalmente para a

regularização do rio, encarando-se ao

mesmo tempo os vários problemas cor»

relatos, quais os de defesa contra "as

inundações, irrigação das terras mar-

ginais, aproveitamento de energia e sa-

neamento, enfim numa utilização "opti

mum" das águas fluviais, a que se ena-

mou a "maximalisação dos rios".

E' muito oportuno reproduzir aqui

o apêlo ingente de Euclides da Cunha,

referindo-se ao rio Purús: "De qualquer

modo, urge iniciar-se, desde já, modes-

tíssimo, mas ininterrupto, passando de

Govêrno a Govêrno, numa tentativa

persistente e inquebrantável, que seja

uma espécie de compromisso de honra

com o futuro, um serviço organizado ae

melhoramento, pequeno embora em cc-

mêço, mas crescente com os nossos re-

cursos, que nos salve o majestoso vio".

Aplica-se essa diretriz exatamente a to-

dos os nossos rios e pode, e 3eve, ser

encarado objetivamente o problema.

O melhoramento dos portos, no que

se refere às suas obras, teve no Decre-

to-lei n.° 8.311, de 6 de dezembro de



1945, a sua solução, visto que por êle

se criou a "taxa de emergência", com
cujos recursos se irão executar novas
obras de ampliação e adquirir apare-

lhamento.

Durante o ano de 1946, a grande
maioria dos portos apresentou a rela-

ção-programa para essas obras e apa-

relhamento e, depois de devidamente
estudadas, foram elas aprovadas per

êsse Ministério. E' assim que, nesse

ano, foram aprovadas as relações-pro-

grama apresentadas para os portos de
Belém, Natal, Cabedelo, Recife, Ma-
ceió, Paranaguá e Rio de Janeiro, al-

gumas delas sofrendo posteriormente

evolução, e consequentemente modifi-

cações.

O problema mais urgente de ser en-

carado no memento é o do desconges-

tionamento de vários dos nossos por-

tos, principalmente dos de Rio de Ja-
neiro e Santos.

Durante os seis anos de guerra, os

portos não somente do Brasil mas de
todo o mundo, tiveram de suportar uma
pesada sobrecarga, com imensos sacri-

fícios do seu aparelhamento, cuja con-

servação não poude ser mantida con-

venientemente, pela dificuldade de
aquisição de materiais de toda espécie.

A par disse, se exigia dêsse aparelha-

mento o máximo de rendimento, mor-
mente quando da chegada dos com-
boios marítimos, em que era preciso

descarregar rapidamente todos os na-

vios, e aprestá-los todos no mais curto

prazo . E, ainda mais, era quase impos-
sível obter novos fornecimentos de ma-
terial para suprir as deficiências exis-

tentes .

Considerando-se que, já em 1939, o

aparelhamento de nossos portos era de-

ficiente, é bem de ver as dificuldades

que cs mesmos apresentavam nas ope-

rações de carga e descarga, ao terminar

a guerra.

Sentindo o problema, e prevendo o
grande surto de desenvolvimento que
seria de esperar no comércio, especi-

almente no internacional, após a ter-

minação do conflito, êste Departamen-

to dirigiu, em agosto de 1944, uma cir-

cular aos vários concessionários de por-

tos, solicitando-lhes apresentar uma re-

lação de suas necessidades mais ime-

diatas, com um orçamento estimativo

das despesas a realizar, de modo que

pudessem enfrentar a situação prevista

.

Infelizmente, porém, e a despeito de

reiteradas solicitações dêste Departa-

mento e diretamente do própria Minis-

tério da Viação e Obras Públicas, a

grande maioria desses concessionário >•

deixou de atender, com a devida pres-

teza, aquela recomendação.

Assim mesmo, não dispondo geral-

mente êsses concessionários de recursos

para cumprir tal empreendimento, os

resultados práticos do problema não
puderam ser obtidos e, quando se apre-

sentou, em meados de 1946, a crise de

congestionamento de alguns portos,

com tôdas as suas consequências, esta-

vam êsses organismos com franca defi-

ciência de recursos em aparelhamento

e instalações.

O fenómeno se fêz sentir com maior

intensidade nos portos de Rio de Ja-

neiro e Santos, mesmo porque neles se

processa sessenta por cento do movi-

mento total de mercadoria dos portos

brasileiros.

Nesses portos, passaram então os na-

vios a aguardar ao largo durante um
tempo muito acima do normal para po-

der atracar, e além disso a demora ex-

cessiva da retirada das mercadorias por

parte dos respectivos consignatários,

acarretando a ocupação quase total dos

armazéns e pátios, e mesmo da faixa do

cais. obrigou a um decréscimo de ren-

dimento nas operações de carga e des-

carga dos navios.
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Embora o problema fôsse encarado

com tôda a energia, a solução não foi

fácil de achar, pois ela envolvia uma
série de providências, algumas de atri-

buição exclusiva das respectivas admi-

nistrações dos portos, mas outras que

necessitavam entrosamento com outras

repartições, inclusive de Ministérios di-

ferentes.

No caso especial de Santos, a situa-

ção ainda se agravou com as sucessivas

greves do pessoal da Estrada de Ferm
Santos Jundiaí e chuvas continuadas.

Não obstante as varias providências

postas em prática, ao terminar o ano

de 1946, ainda perdurava a situação

de congestionamento dos portos do Rio

de Janeiro e Santos, crescendo sempre

a fila de navios aguardando atracação.

Cumpre ressaltar, a propósito do con-

gestionamento de nossos portos, que
isso não constituiu um fenómeno regio-

nal, pois que crise semelhante atingiu,

também, os maiores e mais bem apare-

lhados portos do mundo. Nos Estados
Unidos, mesmo, êle se fêz sentir, e a

êsse propósito, o Presidente da Ame-
rican Association of Port Authorities

expôs o ponto de vista de que o con-

gestionamento verificado em alguns

portos não decorre essencialmente de
deficiência de instalações ou culpa da<>

Administrações, mas do desgaste das

instalações no período da guerra, da im-

possibilidade de reaparelhamento e das

dificuldades verificadas nos transportes

em virtude de greves e perturbações

do trabalho.

Foram essas, justamente, as causas
que entre nós deram como conseaúên-
cia o congestionamento dos portos.

Além das medidas de caráter urgen-
te, postas em prática para debelar a

crise de congestionamento, foi pele en-
tão Ministro da Viação e Obras Públi-

cas determinado a êste Departamento
que organizasse um programa geral de
reaparelhamento e melhoramento de
nossos portos, o que foi feito, veriíican-

do-se que as necessidades imediatas dos

mesmos montava, na época, a CrS ....

1.450.091.061,00.
Cogitava-se, então, da obtenção de

recursos por meio de um empréstimo
feito no estrangeiro, o que não veio a se

concretizar. Nesse montante, estavam
incluídas, também, as necessidades dos

portos dados em concessão, seja aos Es-

tados da União, seja às empresas par-

ticulares, aos quais seria destinada uma
importância equivalente aos melhora-

mentos a realizar, e da qual seria o Go-
vêrno Federal oportunamente indeni-

zado

.

Não obstante não ter sido possível

conseguir êsse financiamento para os

seus empreendimentos, foi baixado pelo

Govêrno Federal o Decreto-lei número
9.681, de 30 de agosto de 1946, autori-

zando cs concessionários dos portos a

lançar empréstimos por meio de títulos

ao portador, denominados "Obrigações

Portuárias", e cujo produto se destina-

rá ao financiamento das obras a rea-

lizar e do aparelhamento a adquirir, e

com base nesse decreto-lei e no que

criou a taxa de emergência, já foi dado

início ao reaparelhamento dos portos.



FINALIDADES E OBJETiVOS

Tanto no Decreto-lei n.° 6 . 166, de

31 de dezembro de 1943, que reorgani-

zou os serviços e deu a atual denomi-

nação ao Departamento Nacional de

Pertos, Rios e Canais, como no Decre-

to-lei n.° 8.904, de 24 de janeiro de

1946. que o substituiu, e pelo qual se re-

geram praticamente tôdas as atividades

dessa Repartição durante o ano de

1946, tem o referido Departamento
por finalidade promover, orientar e ins-

truir tôdas as questões relativas à cons-

trução, melhoramento, manutenção,

aparelhamento e exploração dos portes

e vias dágua do país, no que se refere

às condições de navegação, quer marí-

tima, quer interior.

Dentro dessas finalidades, consti-

tuem objetivos imediatos dos serviços

a cargo dêste Departamento, de uni

lado. o estudo, projeto e execução, ou

fiscalização dos melhoramentos dos

portos e vias navegáveis do país, e por

outro lado a fiscalização do fiel cum-

primento dos contratos de concessão

dos portos, seja daqueles que estão sen-

do explorados pelos Estados da União,

seja daqueles que o estão sendo por

empresas particulares.

intimamente ligados aos interesses

do transporte, os serviços a cargo dêste

Departamento assumem uma impor-

tância verdadeiramente extraordinária,

mormente para um país como o nosso,

de grande extensão territorial, e cortado

de grandes e imponentes vias fluviais,

mas cujo estado de conservação é, às

vêzes, bastante precário. No que diz

respeito à conservação e melhoramento

dos portos, seja de suas instalações de

abrigo e acostagem, seja de suas vias de

acesso, são também de muita importân-

cia as atividades dêste Departamento,

atendendo que êles são, antes de tudo,

um aparelhamento económico e que

funcionam estabelecendo a ligação en-

tre os sistemas terrestres de transpor-

tes e o sistema marítimo.



LEGISLAÇÃO

.EGISLAÇÃO CONCERNENTE •

AOS PORTOS

PÕRTO DE MANÁUS

DECRETO

N.° 21.513, de 26 de julho de 1946
— Autoriza a emprêsa Manáus Har-
bour Limited a adquirir um trator Ford
(sistema Ferguson), destinado aos ser-

viços do pôrto de Manáus.

(D. O. de 5-8-46, pág. 11.292).

PORTARIA

N.° 672, de 23 julho dí 1946
MVOP — Aprova novas tarifas para o

pôrto de Manáus, constantes das tabe-

las A, B, C, D, E, G-2, G-6, H, J, K,
M e N.

(D. O. de 25-7-46, retificacão no
3-8-46) .

DADOS CONTRATUAIS

Nenhuma modificação.

TOMADA DE CONTAS

Em estudo na Divisão Económica e

Comercial as relativas aos anos de 1944
e 1945.

TARIFAS

Pelo ofício n.° 4.189. de 28-12-46,

foi encaminhada ao MVOP, com pare-

cer favorável, o requerimento de 26 de
julho de 1946 em que a Manáus Har-
bour Ltd. solicita autorização para co-

brar, a título provisório, um adicional

de dezesseis por cento (16%) sôbre
as taxas aprovadas pela Portaria nú-
mero 672-46 a fim de atender ao au-

mento geral de salários concedido aos
portuários daquela emprêsa, em virtu-

de da Convenção Coletiva realizada no
Rio de Janeiro, em 4-9-46, entre a mes-
ma e o Sindicato dos Trabalhadores
dos Serviços Portuários de Manáus.

PÔRTO DE BELÉM

DECRETO-LEI

N.° 9.434, de 8 de julho de 1946 —
Altera a redação do parágrafo único

do artigo 3.° do Decreto-lei n.° 7.239.

de 10-1-45 que dispôs sôbre o pessoal

do Serviço de Navegação da Amazó-

nia e Administração do Pôrto do Pará,

aumentando o salário diário máximo
dcs diaristas

.

(D. O.

12-7-46).

de 10-7-46 ,reíificado no de

DECRETOS

N.° 21.380, de 8 de julho de 1945

— Aprova tabelas numéricas de men-

salistas para os SNAPP, mantendo o

regime de salário-família instituído pelo

Decreto n.° 17.557, de 10-1-45 e revo-

gando as demais disposições em con-

trário .

(D. O. de 11-7-46, pág. 10.163).

De 19-8-46 — Exonera o Capitão de

Fragata Horácio Braz da Cunha, do

cargo de Diretor Geral dos SNAPP e
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nomeia por decreto da mesma data,

para o mesmo cargo o Capitão de Fra-

gata Eurico Magno de Carvalho.

(D. O. de 21-8-46, reproduzido no
de 23-8-46) .

De 6-11-46 — Exonera Angenor Por-

to Pena de Carvalho da função em co-

missão de Superintendente Portuário

dos SNAPP e nomeia, per decreto da

mesma data, Aníbal Martins Ferrevra

para a mesma função, em comissão.

(D. O. de 8-11-46, pág. 15.041)

De 6-11-46 — Nomeia Eugênio da

Cruz Machado para exercer a função,

em comissão, de Superintendente ds
Navegação dos SNAPP, vaga em vir-

tude da exoneração do Capitão de Fra-

gata Antônio Adelfo Acioli Dória.
^

(£>. O. de 8-11-46, pág. 15.041).

PORTARIAS

N.° 982, de 8 de novembro de 1946
— MVOP — Autoriza o SNAPP a

aplicar, a partir de 1-1-47, no pôrto de

Belém do Pará, a taxa de emergência

criada pelo Decreto-lei n.° 8.311, tís:

6-12-45, destinada ao melhoramento e

reaparelhamento do pôrto.

(D. O. de 9-11-46, retificado no de
13-11-46).

N.° 986, de 13 de novembro de 1946
— MVOP — Autoriza, a título provisó-

rio, o acréscimo de 35% sobre as ta-

rifas do pôrto de Belém, a fim de aten-

der ao aumento de 50% nos salários ic

pessoal e ao serviço de dragagem do

pôrto

.

(D. O. de 14-11-46, pág. 15.351).

OFÍCIO

N.° 5.185, de 25 de novembro de

1946 — MVOP — D. O. — comuni-

ca a expedição e publicação da porta-

ria n.° 986, de 13-11-46.
*

DADOS CONTRATUAIS

Nenhuma modificação.

'
'

BCPORTO DE FORTALEZA
sça

biTERMOS
|

ili

De 30-1-46 — Têrmo de ajuste en-l

tre o Govêrno Federal e a Companhia! ^

Nacional de Construções Civis e Hi- i

dráulicas da Organização Henrique ie

Lage — Patrimônio Nacional — parai i»

a execução do prolongamento do mo-l b

lhe de abrigo do pôrto de Fortaleza, em s

Mucuripe, de conformidade com a au-i o

torização concedida pelo Sr. Presiden-

te da República, por despacho de 4 dei

janeiro de 1946, exarado na Exposição

de Motivos n.° 3-GM, de 3 dêsse mes-
mo mês e ano do MVOP.

(D. O. de 7-2-46, pág. 1.965).

De 4-2-46 — Têrmo de ajuste entre

o Govêrno Federal e a Companhia Na-
cional de Construções Civis e Hidráu-

licas, da Organização Henrique Lagai

— Patrimônio Nacional — para a exe-

cução das obras de proteção da praia

de Iracema, em Fortaleza, de conferi;

midade com a autorização concedida

pelo Sr. Presidente da República, por

despacho de 11-1-46, exarado na Expo- 1

sição de Motivos n.° 11-GM, da mesma 1

data, do MVOP.

(D. O. de 13-2-46, retificado no de
j

20-2-46, pág. 2628.).

De .7-5-46 — Têrmo aditivo ao de
j

ajuste assinado em 30 de janeiro de

1946, entre o Govêrno Federal e a

Companhia Nacional de Construções

Civis e Hidráulicas, referente a obras

a serem executadas no molhe de abr<-

go do pôrto de Fortaleza, em Mucuri-

pe, com adiamento pelo prazo máximo
de 8 meses.

(D. O. de 10-5-46, pág. 6.954).



TOS DO TRIBUNAL DE CONTAS

Ata n.° 59 — Sessão Ordinária de
3 de maio de 1946 — O Tribunal or-

3nou o registro do contrato para exe-

ição do prolongamento do molhe de
Drigo do Pôrto de Fortaleza, em Mu-
iripe.

(D. O. de 11-7-46, pág. 10.190).

Ata n.° 64 — Sessão Ordinária de 7

e junho de 1946 — O Tribunal orde-

ou o registro do termo aditivo assina-

p em 7-5-46, referente a obras a serem

xecutadas no molhe de abrigo do pôr-

3 de Fortaleza, em Mucuripe, corn

diamento pelo prazo máximo de 8

leses.

(D. O. de 19-7-46, pág. 10.553).

|
Ata n.° 68 — Sessão Ordinária de

.8 de junho de 1946 — O Tribunal

irdenou o registro do contrato para

xecução das obras de proteção da praia

le Iracema, em Fortaleza.

(D. O. de 25-7-46, pág. 10.840).

3FÍCIO

N.° 848, de 14 de março de 1946 —
O. O. do MVOP — Comunica ao D.

^í. P. R. C. que o M.F. autorizou o

Banco do Brasil a abrir, em favor da

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-

nal no Estado do Ceará, à disposição

do engenheiro-chefe de 4.° Distrito

de Portos, Rios e Canais, o crédito de

CrS 495.000,00 para atender ao paga-

mento do imposto adicional de 10% de

que trata o Decreto-lei n.° 8.424, de

21-12-45.

DADOS CONTRATUAIS

Nenhuma modificação.

PÔRTO DE CABEDELO

ATO DO TRIBUNAL DE CONTAS

Ata n.° 12 — Sessão Ordinária de 1.°

de fevereiro de 1946 — O Tribunal

mandou anotar o ato que decorre do ar-

tigo 1.° do Decreto-lei n.° 8.520, de 31
de dezembro de 1945, que prorroga a
vigência do crédito especial aberto para
atender as despesas com a dragagem
do canal de acesso ao pôrto de Cabe-
delo.

(D. O. de 27-5-46, pág. 7.853).

PORTARIAS

N.° 716, de 6 de agosto de 1946
MVOP — Aprova a nova tabela "D'

r

— Armazenagem Interna, para o pôrtu

de Cabedelo.

(D. O. de 6-9-46, pág. 12.536).

N.° 777, de 30 de agosto de 1946 —
MVOP — Aprova o projeto e orçamen-
to para execução dos serviços de dra-

gagem na barra e canal de acesso ae

pôrto de Cabedelo, devendo a respec-

tiva despesa ser atendida à conta do

crédito aberto pelo Decreto-lei núme-
ro 4.229, de 2-4-42.

(D. O. de 2-9-46, pág. 12.475).

OFÍCIO

N.° 4.408, de 15 de outubro de 1946

— D. O. do MVOP — comunica a

aprovação, ao DNPRC, da tomada de

centas do pôrto de Cabedelo, relativa

ao exercício de 1944, com as altera-

ções propostas no ofício n.° 3.136, de

í 1-9-46, do DNPRC.

PÔRTO DE" RECIFE

DECRETO

N.° 20.720, de 13 de março de 1946

— Aprova orçamento para recenstru

ção de um trecho do cais de Santa Rita,

no pôrto de Recife.

(D. O. de 9-4-46, retifiçado no de 10

de abril de 1946) .
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PORTARIAS

N.° 119, de 30 de janeiro de 1945 —
MVOP — Concede permissão à "The
Caloric Company" para executar obras
nos terrenos arrendados à União Fe-
dera!, situados na zona do Brum, corn
a ressalva de não ter a solicitante o di-

reito a qualquer indenização pelas ben-
feitorias que pretende realizar, no caso
de vir o Govêrno a necessitar dos ter-

renos de que se trata.

(D. O. de 27-2-46, pág. 3.019).

N.° 176, de 16 de fevereiro de 194o
— MVOP — Concede permissão à

"Standard Oil Company of Brazil"

para executar obras nos terrenos ar-

rendados à União Federal, a título pre-

cário, na Zona do Brum, com a res-

salva de não ter a solicitante o direito

a qualquer indenização pelas benfeito-

rias que pretende realizar, no caso de

vir o Govêrno a necessitar dos terre-

nos mencionados.

(D. O. de 2-3-46, pág. 3.234).

N.° 1 . 073, de 6 de dezembro de 1946
— MVOP —- Aprova novas tarifas para

o pôrto de Recife, constantes das tabe-

bas A, B, C, D, E, F, G-4, G-6, G-7,

H, I, J, K, L, M e N, baixadas com a

mesma

.

(D. O .de 26-12-46, retificadc no cte

2-1-47).

N.° 1.108 — de 12 de dezembro de

1946 — MVOP — autoriza a aplica-

ção, a partir de 1-1-47, da taxa de emer-

gência criada pelo Decreto-lei n.° 8.311,

de 6-12-45, destinada ao melhoramen-
to e reaparelhamento do pôrto de Re-
cife .

(D. O. de 31-12-46, pág. 17.058).

OFÍCIOS

N.° 848, de 14 de março de 1946 —
D. O. do MVOP — Comunica que o

M.F. autorizou o Banco do Brasil aj
A. a abrir o crédito de CrS 3.000.000,00
em favor da Delegacia Fiscal do Te4
souro Nacional no Estado de PernarrJj
buco para atender ao pagamento do
imposto adicional de 10% de que trata
o Decreto-lei n.° 8.424, de 21-12-45.

j

N.° 3.741, de 12 de setembro dá
1946 — D. O. do MVOP — Comunil
ca ter o Sr. Ministro aprovado, com zM
alterações indicadas pelo DNPRC emí,

ofício n.° 2.541, de 25-7-46, a tomada
de contas do pôrto de Recife, relativa}

ao exercício de 1943

.

N.° 5.461, de 12 de dezembro M
1946 — D

. M . do MVOP — comunica}
ter o M. da Guerra informado, pelo

aviso n.° 1.488-39, de 2-12-46, a libe-

ração, pela 7.
a Região Militar, do ar-

mazém n.° 8 do cais do pôrto de Re-
cife .

N.° 5.109, de 22 de dezembro M
1946 — D. O. do MVOP — Comunil
ca ter o Sr. Ministro, por despacho de
13 do mesmo mês, aprovado parecer d>
Sr. Consultor Geral da República "ô-íi

bre salários dos tripulantes das Docas--!

do Pôrto de Recife.

N.° 5.473, de 13 de dezembro dei

1946 — D. O. do MVOP — Comunif
ca a aprovação da tomada de contas do
pôrto de Recife, relativa ao ano ds;

1944.

PÔRTO DE MACEIÓ'

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N.° 347-GM, de 25 de junho de 194<l|

— MVOP — Pedido da Interventona

Federal no Estado de Alagoas para

imediata realização, com recursos da

União, dos reparos necessários ao cais

de acesso e ao cais acostável, já cons-

truídos no pôrto de Maceió. O Sr. Pre-

sidente da República, em despacho de



28 de junho de 1946, remeteu o assun-

to àquela Interventoria a quem, de
acordo com informações do DNPRC,
cabe realizar tais reparos.

(D. O. de 5-7-46, pág. 9.917).

PORTARIAS

N.° 179, de 21 de fevereiro de 1945
— MVOP — resolve homologar o ato

do Interventor Federal no Estado de

Alagoas que concedeu abono de 30%
aos portuários de Maceió, e autorizou

a cobrança do adicional de 10% sôbre

tôdas as taxas em vigor para fazer face

à despesa decorrente do referido abono.

(D. O. de 23-2-46, pág. 2.814).

N.° 203, de 25 de fevereiro de 1945
— MVOP — aprova projeto e orça-

mento referentes a uma instalação sani-

tária destinada ao pôrto de Maceió.

(D. O. de 18-12-46, pág. 16.575).

N.° 694, de 31 de julho de 1946 -

MVOP — aprova novas tarifas para o

pôrto de Maceió, constantes das tabe-

las D, G-3, G-6, G-7, J, L e M.

(D. O. de 31-8-46, retificado no cie

4-9-46).

N.° 980, de 6 de novembro de 1946
— MVOP — Aprova novas tarifas

para o pôrto de Maceió, constantes dai

tabelas A, B, C, E, H e N, baixadas

com a mesma.

(D. O. de 18-12-46, pág. 16.575).

N.° 1.007, de 21 de novembro de

1946 — MVOP — Aprova o projeto de

Regulamento dos Serviços de Explora-

ção Comercial para o pôrto de Mace.ó,

de acordo com as modificações apre-

sentadas pelo DNPRC em ofício nú-

mero 3.286, de 24-9-46.

(D. O. de de 18-12-46, retificado no

de 30-12-46).

N.° 1.041, de 4 de dezembro cie

1946 — MVOP — Autoriza a cobran-
ça da taxa de emergência no pôrto de
Maceió, a partir de 1-1-47, tendo em
vista o disposto no artigo 3.° do Decre-
to-lei n.° 8.311, de 6-12-45.

(D. O. de 18-12-45. reproduzido no
de 8-1-47)

.

OFÍCIOS

N.° 3.799 — de 16 de setembro dô
1946 — D. O. do MVOP — Comuni-
ca a aprovação das tomadas de contas

do pôrto de Maceió referentes aos anos

de 1941 e 1942.

N.° 5.221, de 26 de novembro de
1946 — D. A. do MVOP — Comunica
a aprovação da tomada de contas do
pôrto de Maceió, relativa ao ano de

1943.

N.° 63, de 8 de janeiro de 1947 —
D. O. do MVOP — Comunica que o

Sr. Ministro, em despacho de 23-12-46,

aprovou a tomada de contas do pôrto

de Maceió, relativa ao ano de 1944.

PÔRTO DA BAHIA

DECRETO

N.° 22.188, de 27 de novembro de

1946 — Aprova planta e têrmo aditivo

para incorporação ao Patrimônio Na-

cional, dos terrenos remanescentes das

desapropriações realizadas pela Com-
panhia Docas da Bahia.

(D. O. de 23-12-46, pág. 16.751).

TERMOS

De 30-1-46 — Têrmo de acordo en-

tre o Governo Federal e a Companhia

Docas da Bahia para restituição aos

cofres públicos de importância recebi-

da em excesso, do produto da taxa de

2% ouro, no período de 1921 a 1926.

(D. O. de 23-2-46, pág. 2.818).
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De 10-5-46 — Térmo de acordo en-
tre o Governo Federal e a Companhia
Docas da Bahia, em substituição ao de
30 ~e janeiro de 1946, para restituição

aos cofres públicos de importância ' re-

cebida em excesso, do produto da taxa
de 2% ouro, no período de 1921 a

1926.

(D. O. de 22 r5-46, pág. 7.566).

ATOS DO TRIBUNAL DE CONTAS

Ata n.° 12 — Sessão Ordinária de 1.°

de fevereiro de 1946 — O Tribunal cio

Contas ordenou o registro da distribui-

ção do crédito de Cr$ 820.000,00 à De-
legacia Fiscal no Estado da Bahia, à
conta do crédito especial aberto pelo
Decreto-lei 8.424, de 21 de dezembro
de 1945, para pagamento a concessio-

nários de portos.

(D. O. de 27-5-46, pág. 7.853).

Ata n.° 29 — Sessão Ordinária em
15 de março de 1946 — O Tribunal de
Ccnras recusou registre ao contrato ce-

lebrado com a Companhia
Bahia, em 30 de janeiro anterior, po>-

ter sido publicado fora do prazo legai.

(D. O. de 10-6-46, pág. 8.667).

POETARIAS

N.c 103, de 29 de janeiro de 1946 —
MVOP — Autoriza a Companhia Do-
cas da Bahia a elevar a 30%, a partir

de 1-2-46, a taxa adicional de 25% es-

tar-ôlecida pela portaria n.° 522, de 4

de valho de 1945, para cobrir a despesa

ex~aordinária decorrente da concessão

do abono extraordinário a todos os em-
pregados e operários do pôrto de Sal-

va der, autorizada nesle mesmo ato.

(D. O. de 1-2-46, pág. 1.676).

N.° 104, de 29 de janeiro de 1946 —
MVOP — autoriza a Companhia Do-
ca; da Bahia a aplicar, a partir de 1.°

de fevereiro de 1946, no pôrto de Salva-

dor, a taxa de emergência criada pelo
Decreto-iei n.° 8.311, de 6-12-45, desti-

nada ao melhoramento e reaparelhr-.-

mento do pôrto.

(D. O. de 1-2-46, pág. 1.676).

N.° 524, de 27 de maio de 1946 —
MVOP — Aprova preços unitários para
as obras de melhoramentos da Avenida
Frederico Pontes (Jequitáia) a cargo
da Companhia Docas da Bahia.

(D. O. de 4-6-46, pág. 8.351).

N.° 80, de 18 de junho de 1946 —
MTIC — designa membros para a Co-
missão incumbida de estudar as reivin-

dicações dos portuários de Salvador.

(D. O. de 20-6-46, pág. 9.289).

N.° 622, de 2 de julho de 1946 —
Determina à Companhia Docas da Ba-
hia a suspensão da aplicação da taxa
adicional de 25% a que se refere a Por-
taria n.° 522, de 4-7-45, autorizando a

aplicação a título provisório, da taxa

adicional de 45% sobre as taxas das
tarifas portuárias em vigor, excluídas

as relativas à armazenagem interna e

ao adicional de 10% destinado às obras

da Avenida Frederico Pontes e fixa o

prazo de 90 dias para organização da
nova tarifa portuária.

(D. O. de 3-7-46, pág. 9.877).

CONVENÇÃO

De 24-6-46 — Convenção coletiva

de trabalho assinada entre a Compa-
nhia Docas da Bahia e os Sindicatos

dos "Operários da cidade do Salvador"

e dos "Empregados da Administração
dos Serviços Portuários da cidade do
Salvador".

(D. O. de 22-5-46, pág. 7.566).

Aviso

N.° 905, de 26 de julho de 1946 —
MVOP — Autoriza a Companhia Docas
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da Bahia a reduzir a título precário, para

15 dias, o período de armazenagem in-

terna a que se refere o Decreto-lei 8.439,

de 24 de dezembro de 1945.

OFÍCIOS

N.° 1.013, de 25 de março de 1946
— D. O. do MVOP — Comunica que

o M . F . autorizou o Banco do Brasil

S. A. a abrir, em favor da Delegacia

Fiscal do Tesouro Nacional no Estado

da Bahia, o crédito de Cr$ 820.000,00,

para atender ao pagamento do imposto

adicional de 10% de que trata o De-
creto-lei n.° 8.424, de 21-12-45.

N.° 4.149, de 4 de outubro de 1946
— D. O. do MVOP — Comunica a

aprovação da tomada de contas da
Avenida Jequitáia, relativa ao 2.° tri-

mestre de 1945.

N.° 4.150, de 4 de outubro de 1946
— D. O. do MVOP — Comunica a

aprovação da tomada de contas da

Avenida Jequitáia, relativa ao 3.° tri-

mestre de 1945

.

N. 4.151, de 4 de outubro de 1946
— D. O. do MVOP — comunica a

aprovação da tomada de contas da
Avdhida Jequitáia, relativa ao 4.° tri-

mestre de 1945.

N.° 4. 152, de 4 de outubro de 1946
— D. O. do MVOP — Comunica a

aprovação da tomada de contas da
Aveiiida Jequitáia, relativa ao 1.° tri-

mestre de 1945

.

N.° 4.947, de 13 de novembro de
1946 — D. O. do MVOP — Comuni-
ca ?. aprovação da tomada de contas da
Avenida Jequitáia, relativa ao 1.° tri-

mestre de 1946

.

PROCESSOS DESPACHADOS

Em 26-7-46 — MVOP — manteve
o despacho de fls. 12-v do processo nú-

mero 15.717-46, em que a Companhia

Docas da Bahia recorreu contra a res-

tituição à Moore-Mac Cormack (Nave-
gação) S. A., de importância proveni-
ente de transportes compreendidos nos
serviços de capatazias.

(D. O. de 30-7-46, pág. 11.020).

Em 18-12-46 O Sr. Presidente da
República, na Exposição n.° 895, do
MTIC, relativa ao empréstimo destina-

do à melhoria dos serviços portuários

pela Companhia Docas da Bahia, des-

pachou: "Autorizado".

(D. O. de 21-12-46, pág. 16.713).

PORTO DE CAMAMU-MARAU

DESPACHOS

De 19-6-46 — MVOP — Indefere

pedido de Paulino Afonso Chaves para
revigorar, pelo prazo de um ano, os De-
cretos ns. 23.180 e 23.181, de 30 de
setembro de 1933, que lhe concederam
autorização para uso e gôzo de uma es-

trada de ferro e para execução, uso e

gôzo das obras e do aparelhamento de

um pôrto. (D. O. de 22-6-46, página

9390). (Camamu-Márau, Bahia).

PÔRTO DE CARAVELAS

TERMO

De 3-10-46 — Têrmo de transfe-

rência a Docas e Pôrto de Caravelas

S. A., do contrato decelbrado com José

Nunes da Silva a 7 de novembro de

1935, em virtude dos decretos núme-

ros 80 e 400 de 11 de março e 31 de

outubro do mesmo ano, registrado pelo

Tribunal de Contas em sessão de 19

de junho de 1936, para a execução,

uso e gôzo das obras e do aparelhamen-

to do Pôrto de Caravelas, no Estado da

Bahia, cujo início e conclusão foram

prorrogados pelos Decretos ns. 11.294,
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de 11 de janeiro de 1943 e 16.391. de

21 de agosto de 1944.

(D. O. de 4-10-46. pág. 13.757).

ATOS DO TRIBUNAL DE CONTAS
Ata n.° 127 — Sessão Ordinária em

29 de outubro de 1946 — O Tribunal

ordenou o registro do Têrmo de Trans-

ferência a Docas e Pôrto de Caravelas

S. A., do contrato celebrado com José

Nunes da Silva.

(D. O. de 24-1-47. pág. 1.107).

PÔRTO DE ILHÉUS

Exposição de Motivos

N.° 376-GM. de 9 de julho de 1946
— MVOP — De acordo com o despa-

cho de 15 de julho de 1946, do Sr. Pre-

sidente da República, exarado nessa

exposição de motivos, foi restabelecido

o tráfego marítimo de navios nacionais

para o pôrto de Ilhéus e revistas as ta-

belas de fretes entre aquêle pôrto e o

de Salvador.

(D. O. de 20-7-46, pág. 10.621).

PORTARIAS

N.° 607, de 21 de junho de 1946 —
MVOP — aprova a tabela "D" — Ar-

mazenagem interna, das tarifas do Pôr-

to de Ilhéus.

(D. O. de 12-7-46. pág. 10.229).

N.° 640, de 10 de julho de 1946 —
MVOP — Aprova novas tarifas cons-

tantes das tabelas A. B, C, G-6. H, M.
e N.

(D. O. de 12 de julho de 1946. pá-

gina n.° 10.229) .

DESPACHOS

De 16-7-46 — MTIC — Homologa
o acordo coletivo de trabalho firmado

entre a Cia Industrial de Ilhéus e o

Sindicato dos Trabalhadores nos Servi-

ços Portuários daquele pôrto, inclusive

as novas tabelas de salários e venci-

mentos, agora modificadas por acordo

mútuo entre os interessados, devendo o

acordo, bem como as novas tabelas, en-

trar em vigor no dia 15 do mesmo mês.

(D. O. de 23-7-46, retificado no de

13-8-46) .

OFÍCIOS

N.° 2.632. de 15 de julho de 1946 —
D. O. do MVOP — Comunica que o

Sr. Ministro encerrou e mandou arqui-

var o processo relativo à aplicação, no

DÔrto de Ilhéus, de um adicional de

5% sôbre taxas portuárias e à conces-

são de abono aos empregados do refe-

rido pôrto.

N° 21, de 6 de janeiro de 1947 —
D. O. do MVOP — Comunica que o

Sr. Ministro, por despacho de 23 de
dezembro de 1946, aprovou a tomada
de contas do pôrto de Ilhéus, relativa

ao ano de 1945.

PÔRTO DE ARACAJU

DECRETO

N.° 22.220, de 3 de dezembro de

1946 — Aprova projeto para dragagem
de canal de acesso ao pôrto de Aracaju.

(D. O. de 5-12-46, pág. 16.081).

PORTARIA

N.° 724. de 7 de agosto de 1946 —
MVOP— Reúne, em caráter transitó-

rio, o 9.° Distrito de Portos, Rios e Ca-

nais (DPRC-9), constituído do Estado

de Sergipe, ao Décimo Primeiro Distri-

to de Portos, Rios e Canais (DPRC-
11), constituído do Estado da Bahia,

ficando mantida naquele primeiro Dis-

trito uma residência, com o respectivo

encarregado.

(D. O. de 8-8-46, pág. 11.477).
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PÔRTO DE VITÓRIA

ATO DO TRIBUNAL DE CONTAS

Ata n.° 8 — Sessão Ordinária em 25
de janeiro de 1946 — O Tribunal or-

denou o registro da distribuição de cré-

dito à Delegacia Fiscal no Èstado do
Espírito Santo, à conta do Decreto-lei

número 8.424, de 21 de dezembro de

1945, para pagamento do 10% adicio-

nal.

(D. O. de 17-5-46. pág. 7.326).

PORTARIA

N.° 34, de 14 de janeiro de 1946 —
MVOP — aprova novas tabelas de ta-

xas portuárias e de remuneração da
mão de obra dos serviços de capatazias

para o pôrto de Vitória.

(D. O. de 25-2-46, retificado no de

28-2-46, pág. 3.090).

OFÍCIO

N.° 34, de 6 de janeiro de 1947 -

D . O . do MVOP — comunica que o
Sr. Ministro, por despacho de 17 de
dezembro de 1946, aprovou a tomada
de contas do pôrto de Vitória, relativa

ao ant> de 1944.

PÔRTO DO RIO DE JANEIRO
DECRETOS-LEIS

N.° 8.548, de 3 de janeiro de 1946-
prorrpga a vigência do crédito especial

aberto pelo Decreto-lei n.° 6.906, de
27 de setembro de 1944, para atender

às despesas com a execução de obras

de emergência no parque carvoeiro do
pôrto do Rio.

(D.. O. de 5-1-46. pág. 163).

N.° 8.856, de 24 de janeiro de 1946
— dispõe sôbre o Serviço Jurídico da
Administração do Pôrto do Rio de Ja-
neiro.

(D. O. de 26-1-46, pág. 1.333).

N.° 9.630, de 2 2de agosto de 1946— Autoriza a APRJ a suprimir funções
em sua Tabela Numérica de Mensalis-
tas e dá outras providências.

(D. O. de 24-8-46, pág. 12.070).

N.° 9 . 800, de 9 de setembro de 1946— Considera como renda complemen-
tar da APRJ o produto do imposto adi-

cional de 10% sôbre os direitos de im-
portação realmente devidos, a que se

refere o Decreto n.° 24.343, de 5-6-34).

(D. O. de 11-9-46, pág. 12.658).

DECRETOS

N.° 20.437, de 22 de janeiro de 1946— Altera o Regimento da APRJ, apro-

vado pelo Decreto n.° 7.935, de 25 de
setembro de 1941.

(D. O. de 25-1-46, pág. 1.265).

N.° 21.049, de 2 de maio de 1946 —
Aprova projeto e orçamento para a co-

bertura e fechamento do pátio do cais

do pôrto do Rio de Janeiro, entre os

armazéns 5 e 6.

(D. O. de 4-5-46, pág. 6.683).

N.° 21.924, de 9 de outubro de 1946
— Declara a utilidade pública, para de-

sapropriação pela APRJ, dos terrenos

que menciona.

(D. O. de 11-10-46, pág. 13.984).

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N.° 203. de 2 de março de 1946 —
DASP — Propõe a devolução ao M.
V.O.P. do processo relativo à conces-

são de "bonificações" aos servidores da

APRJ e cobrança adicional de 10%
nas suas tarifas e novo estudo por par-

te da APRJ. da possibilidade e conve-

niência da concessão de alimento geral

de salários o seu pessoal, com absorção

das "'bonificações". — Aprovado pelo
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Sr. Presidente da República em despa-

cho de 12-3-46.

(D. O. de 22-3-46, pág. 4.162).

N.° 398-GM, de 16 de julho de 1946
— MVOP — Propõe o indeferimento

do pedido de relevação do pagamento
da taxa de armazenagem cobrada pela

APRJ, feito pela Paraquedas Switlik do

Brasil S. A. — O Sr. Presidente da Re-
pública, em despacho de 19 do mesmo
mês de julho, concordou com o indefe-

rimento.

(D. O. de 30-7-46. pág. 11.019).

N.° 311-GM, de 15 de junho de 1946
— MVOP — Encaminha memorial em
que os portuários da APRJ solicitam

várias medidas em favor da classe, des-

tacando-se a revogação do artigo 100

do Regulamento do Pessoal, melhoria

de salário e providências de caráter

técnico e assistencial, opinando pelo ar-

quivamento do processo. O Sr. Presi-

dente da República, em despacho da

mesma data, concordou com o arqui-

vamento.

(D. O. de 25-6-46, pág. 9.488).

ATO DO TRIBUNAL DE CONTAS

Ata n.° 6 — Sessão Ordinária, em 22

de janeiro de 1946. — O Tribunal, ten-

do em vista o que consta do Aviso nú-

mero 2, de 8 do mesmo mês, do MVOP,
com cópias do Decreto-lei n.° 8.548, de

3 do mês anterior, que prorroga até o

encerramento do exercício de 1946, a

vigência do crédito especial aberto pelo

art. 2.° do Decreto-lei n. 6.906, de

27 de setembro de 1944, para atender

às despesas com a execução de obras

de emergência no parque carvoeiro do
do Pôrto do Rio de Janeiro, mandou
anotar o ato que decorre do menciona-

do Decreto-lei n.° 8 . 548

.

(D. O. de 30-4-46, pág. 6.476).

PORTARIAS

N.° 72, de 23 de janeiro de 1946 —
MVOP — Autoriza o acréscimo de

35% nas taxas dos serviços industriais

do pôrto do Rio de Janeiro, a partir de

1 de fevereiro seguinte, com exclusão

da taxa da armazenagem, destinado à

despesa com o aumento de salários do

pessoal da APRJ e torna sem efeito a

cobrança do adicional de 10%, conce-

dido para cobertura do abono de emer-

gência.

(D. O. de 24-1-46, pág. 1.234).

N.° 198, de 25 de fevereiro de 1946
— MVOP — autoriza a cobrança da
"taxa de emergência", destinada a aten-

der aos encargos de juros e amortiza-

ção das operações de crédito a serem

realizadas para o financiamento das

obras e aquisições necessárias ao seu

reaparelhamento.

(D. O. de 27-2-46, pág. 3.019).

N.° 421, de 25 de abril de 1946 —
MVOP — Concede permissão à firma

Dianda, Lopes & Cia. Ltda., para exe-

cutar as obras de instalações subterrâ-

neas, destinadas ao transporte a granel,

de trigo em grão, entre o cais de São
Cristóvão e a Avenida Francisco Sá
n.° 121.

(D. O. de 14-6-46, pág. 8.903).

N.° 438, de 26 de abril de 1946 —
Substitui a portaria n.° 72, de 23-1-46,

que autoriza o acréscimo de 35% nas

taxas dos serviços industriais do pôrto,

a partir de 1-2-46, com exclusão das ta-

xas gerais de armazenagem interna da

tabela "D", destinado a atender à des-

pesa com o aumento de salário do pes-

soal da APRJ e torna sem efeito a co-

brança do adicional de 10% para co-

bertura do abono de emergência conce-

dido por despacho ministerial de 23 de

maio de 1945.

(D. O. de 29-4-46, pág. 6.336).
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N.° 449. de 7 de maio de 1946 —
MVOP — Cancela os efeitos do dis-

posto na portaria n.° 827, de 10 de ou-

tubro de 1945, que aprovou as tabelas

de taxas para remunerar a mão de obra

dos serviços de capatazias, por unidade,

no pôsto do Rio de Janeiro, devendo a

APRJ apresentar nova tabe'r de taxas,

baseada nos aumentos de salários ulti-

mamente concedidos.

(D. O. de 10-5-46, retificado no de

14-5-46).

N.° 510, de 21 de maio de 1946 —
MVOP — Aprovou a tabel?. "D", de

taxas para remuneração dos serviços

de armazenagem interna do pôrto do
Rio de Janeiro.

(D. O. de 23-5-46, pág. 7.641).

N.° 952, de 17 de junho de 1946 —
Alfândega do Rio de Janeiro — Deter-

mina ordens aos Conferentes de porta

de saída dos armazéns do cais do Pôrto

para facilitar o desembaraço das mer-

cadorias congestionadas.

(D. O. de 24-4-46, pág. 9.430).

DESPACHOS

D% 12-4-46 — MVOP — Pedido do

Sindicato de Fiação e Tecelagem do

Rio de Janeiro, para modificar o pro-

jeto de construção do edifício da "Es-

tação de Expurgo" da APRJ — Des-

pacho: — Arquive-se.

(D. O. de 14-4-46, pág. 5.470).

De 10-6-46 — MVOP —
- Pedido de

Morais Barros & Cia. Ltda., sobre in-

denização por mercadorias incendiadas

em armazém do cais do pôrto do Rio
— Despacho: Aprova o parecer do

Consultor Jurídico que manda ouvir a

Superintendência do Pôrto.

(D. O. de 24-6-46, pág. 9.438).

De 19-8-46 — MVOP — Pedido

de Byington & Cia. sôbre dispensa de

pagamento de importância referente a
comissões e juros devidos por adianta-
mentos recebidos nos têrmos da cláu-
sula 8 do contrato celebrado em 12 de
julho de 1941 para construção do Fri-

gorífico de Frutas do cais do pôrto.

Despacho — Indeferido.

(D. O. de 19-9-46, pág. 13.100).

De 26-9-46 — Presidência da Re-
pública — Exposição 621-GM, do M.
V. O. P. — Submetendo relatório da
APRJ relativo ao ano de 1944 e pro-

posta do DNPRC de aprovação da ges-

tão financeira daquela autarquia, no
ano referido- Despacho — Aprovado.

(D. O. de 30-10-46, pág. 14.641).

De 16-11-46 — Presidência da Re-
pública — Exposição 1.269, do DASP
— submetendo processo referente à

aprovação da proposta orçamentária

da APRJ — Despacho: Aprova a pro-

posta, excluída a dotação de Cr$ ....

36.000,00, de acordo com os parece-

res .

(D. O. de 20-11-46, pág. 15.516).

De 15-12-46 — Presidência da Re-

pública — Exposição 1.522 — do D.

A. S. P. — Proposta orçamentária da

APRJ — Despacho: solicita ao M. V.

O. P. que esclareça em quanto está esti-

mada a receita provenientte da altera-

ção das tarifas e do imposto adicional.

(D. O. de 19-12-46, pág. 16.617).

AVISOS

N.° 169, de 14 de fevereiro de 1946

— MVOP — comunica a aprovação

da exposição de motivos 87-GM, de 12

do mesmo mês, relativa à solicitação

feita pela Associação Comercial do Rio

de Janeiro sôzre dispensa, pela APRJ,
do pagamento das taxas de armaze-

nagem já vencidas, bem como a pror-

rogação, de 30 para 60 dias, do pri-
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meirc período de cobrança das refe-

ridas taxas.

N.° 1.340, de 9 de outubro de 1946
— MVOP — Declara que a taxa de
emergência, cobrada sobre as merca-
dorias movimentadas nas docas do
Lloyd Brasileiro deve ser recolhida à

Administração do Pôrto do Rio de Ja-

neiro .

OFÍCIOS

N.° 1.643, de 6 de maio de 1946 —
D. O. do MVOP — Comunica a apro-

vação, pelo Sr. Presidente da Repúbli-
ca, da Exposição de Motivos número
184-GM, de 23 de abril anterior, rela-

tiva à transferência de verbas do Orça-
mento Industrial da APRJ para 1945.

N.° 3.199, de 16 de agosto de 1946
— D. A. do MVOP — Comunica a

aprovação das normas para exploração
do Frigorífico de Frutas.

N.° 3.523, de 31 de agosto de 1946— D . O . do MVOP — Comunica que
a APRJ foi autorizada a conceder um
desconto de 30% no total das armaze-
nagens devidas pela Legião Brasileira

de Assitência, com relação aos 70 re-

frigeradores destinados a completar a

instalação dos Postos de Puericultura,

da Companhia da Redenção da Cri-

ança .

N.° 4.442, de 17 de outubro de 1946— D. O. do MVOP — Transmite, de
ordem do Sr. Ministro, cópia do aviso
n.° 1.340, de 9 do mesmo mês, dirigido

ao Lloyd Brasileiro sobre a cobrança
e aplicação da taxa de emergência.

N.° 5.062. de 20 de novembro de
1946 — D

. O . do MVOP — comunica
a aprovação, na Exposição de Motivos
621-GM de 15 de outubro anterior, da
gestão financeira da APRJ, no ano de
1944.

ORDEM DE SERVIÇO

N.° 3.792, de 3 de fevereiro de 1946
— APRJ — Concede, de acordo com
a Portaria n.° 72. de 23-1-46, a partir

de 1.° de fevereiro, aumento de salários

do pessoal mensalista, de acordo com
quadro demonstrativo publicado anexo.

(D. O. de 23-2-46, pág. 2.815).

PÔRTO DE NITERÓI

ATO DO TRIBUNAL DE CNOTAS

Ata n.° 8 — Sessão Ordinária èm 25

de janeiro de 1946 — O Tribunal or-

denou o registro da distribuição do cré-

dito de CrS 200,00 à Delegacia Fiscal

do Rio de Janeiro, à conta do crédito

aberto pelo Decreto-lei n.° 8 . 424, de

21-12-45. para pagamento do 10% adi-

cional a concessionários de portos.

(D. O. de 17-5-46, pág. 7.326).

PÔRTO DE ANGRA DOS REIS

PORTARIA

N.° 90, de 26 de janeiro de 1946 —
MVOP — aprova a tabela de taxas

para remuneração da mão de obra dos

serviços "ordinários" de çapatazias do
Pôrto de Angra dos Reis, e autoriza a

aplicação, a título provisório, no refe-

rido pôrto, da tarifa vigente no de Ni-

terói, aprovada pela Portaria n.° 431,

de 6 de junho de 1945, até que o con-

cessionário apresente as respectivas ta-

belas.

(D. O. de 12-2-46. pág. 2.208).

PÔRTO DE SANTOS

DECRETOS-LEIS

N.° 9.306. de 27 de maio de 1946 —
autoriza o Govêrno a intervir no pôrto

de Santos.

(D. O. de 28-5-46. pág. 7.891).



9.406, de 27 de junho de 1946 —
Estende à concessionária do pôrto de
Santos a percepção do produto do im-

posto adicional de 10%, sôbre os direi-

tos de importação realmente devidos,

a que se refere o Decreto n.° 24.577,

de 4-7-43, como receita complementar
do tráfego dêsse pôrto.

(D. O. de 28-6-46, pág. 9.620).

N.° 9.472. de 15 de julho de 1946
— Abre ao MVOP o crédito especial

de CrS 24.000.000.00, para pagamen-
to à concessionária do pôrto de Santos,

nos têrmos do Decreto-lei n.° 9 . 406, de
27-6-46.

(D. O. de 17-7-46, pág. 10.421).

DECRETOS

N.° 21.151, de 22 de maio de 1946
— Aprova orçamento para aquisição de

elevadores e guindastes pela Cia. Do-
cas de Santos.

(D. O. de 6-6-46, pág. 8.431).

N.° 21.152, de 22 de maio de 1946
— Aprova projeto e orçamente para

construção de um muro divisório pela

Cia. Docas de Santos.

(D.Q. de 6-6-46. pág. 8.431).

N.° 21.153, de 22 de maio de 1946

Aprova projeto e orçamento para am-
pliação da rêde de águas pluviais na
ilha de Barnabé, pela Companhia, Do-
cas de Santos.

(D. O. de 6-6-46. pág. 8.431).

N.° 21.154, de 22 de maio de 1946
— Aprova projeto e orçamento para

construção de um armazém pela Cia.

Docas de Santos.

(D. O. de 6-6-46, pág. 3.431)

N.° 21.155, de 22 de maio de 1946
— Aprova orçamento para a aquisição

de empilhadores pela Cia. Docas de

Santos.

(D O. de 6-6-46, pág. 3.431)

N.° 21.156, de 22 de maio de 1946— aprova orçamento para aquisição de
um guindaste pela Cia. Docas de San-
tos.

(D. O. de 6-6-46, pág. 3.431)

N.° 21.157, de 22 de maio de 1946— aprova projeto e orçamento para
construção de uma linha de oleodutos
pela Companhia Docas de Santos.

(D. O. de 6-6-46, pág. 8.432).

N.° 21.489, de 22 de julho de 1946— Aprova orçamento para aquisição

de aparelhamento elétrico pela Cia. Do-
cas de Santos.

(D. O. de 24-7-46. pág. 10.747).

N.° 21.512. de 26 de julho de 1946
— Aprova excesso de despesa verifica-

do na construção de vagões destinados

ao pôrto de Santos.

(D. O. de 3-8-46, pág. 11.229).

N.° 21.546, de 31 de julho de 1946
— Aprova excesso de despesa verifica-

do na execução de obras pela Compa-
nhia Docas de Santos.

(D. O. de 7-8-46, pág. 11.397).

N.° 22.217, de 3 de dezembro de

1946 — Altera o decreto n.° 2 1.151, de

22-5-46, que aprovou orçamento para

aquisição de elevadores e guindastes

pela Cia. Docas de Santos.

N.° 22.218, de 3 de dezembro de

1946 — Altera o Decreto n.° 21.154,

de 22-5-46, que aprovou projeto e or-

çamento para construção de armazém
pela Cia. Docas de Santos.

(D.O. de 5-12-46, pág. 16.080).

N.° 22.219, de 3 de dezembro de

1946 — Altera o Decreto n.° 21.153,

de 22-5-46, que aprovou orçamento

para aquisição de empilhadores pela

Companhia Docas de Santos.

(D.O. de 5-12-46, pág. 10.081).
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N.° 457-GM, de 6 de agosto de 1946
-— MVOP — Encaminha pedido de

João Alves da Silva para organizar uma
empresa destinada a explorar os servi-

ços de carga e descarga no pôrto de
Santos, opinando pelo indeferimento—
Despacho do Sr. Presidente da Repú-
blica de 11 de agosto de 1946 — "Ar-

quive-se".

(D. O. de 16-8-46, pág. 11.793).

TERMO DE CONTRATO

De 25-7-46 — Têrmo aditivo aos

contratos de concessão do pôrto de
Santos à Companhia Docas de Santos

para, de acordo com o Decreto-lei nú-

mero 9.406, de 27-6-46, estender à

concessionária a percepção do produto

do imposto adicional de 10% sobre os

direitos de importação realmente de-

vidos.

(D. O. de 27-7-46, retificação no de
1-8-46, pág. 11.163).

ATO DO TRIBUNAL DE CONTAS

Ata n.° 102 — Sessão Ordinária de

3 de setembro de 1946 — O Tribunal

em face da promoção do Sr. Dr. Pro-

curador, ordenou o registro do têrmo
aditivo ao contrato de concessão do
pôrto de Santos à Cia. Docas de Santos.

(D. O. de 14-11-46, pág. 15.354).

PORTARIAS

N.° 37, de 26 de janeiro de 1946 —
MVOP — aprova as tabelas das novas
tarifas para o pôrto de Santos — ces-

sando, assim, a cobrança da taxa adi-

cional de 30% estabelecida pela porta-

ria n.° 504. de 27 de junho de 1945.

(D. O. de 30-1-46, retificado nos de

16 e 18 de fevereiro de 1946).

N.° 91, de 28 de janeiro de 1946—
MVOP — autoriza a Companhia Do-

cas de Santos a aplicar, a partir de 25

de janeiro anterior, no pôrto de Santos

a taxa de emergência criada pelo De-
creto-lei n.° 8.311, de 6-12-45. destina-

da ao melhoramento e reaparelhamen-

to do pôrto.

(D. O. de 30-1-46, pág. 1.563).

N.° 322, de 26 de março de 1946—
MVOP — Aprova a minuta de contra-

to a ser celebrado entre a Companhia
Docas de Santos e o Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Marítimos,

para uma operação de crédito, pelo pra-

zo de dois anos. na importância de Cr$
15.000.000,00, garantida pela "taxa de

emergência", para o financiamento das

obras novas e aquisições destinadas ao
melhoramento do Pôrto de Santos.

(D. O. de 30-3-46, pág. 4.721).

N.° 369, de 9 de abril de 1946 —
MVOP — Autoriza a aplicação, a títu-

lo provisório, da taxa adicional de
9.50% sôbre as taxas da tarifa em vi-

gor, excluída a de armazenagem inter-

na, para atender à majoração dos sa-

lários do seu pessoal portuário.

(D. O. de 12-4-46. pág. 5.358).

N.° 469, de 9 de maio de 1946 —
MVOP — Declara encerrada em 16

de junho de 1945. a primeira ccnta de
capital adicional do pôrto de Santos e

autoriza a abertura, pelo prazo de 10

anos, a contar dei 17 de junho de 1945,

da segunda conta de capital adicional.

(D. O. de 16-5-46. pág. 7.259).

N.° 486. de 16 de maio de 1946 —
Retifica o item 10 da tabela "H" das

tarifas aprovadas pela portaria n.° 98,

de 26-1-46, dando-lhe nova redação.

(D. O. de 23-5-46, pág. 7.641).

N.° 512. de 24 de maio de 1946 —
MVOP — Aprova o orçamento para

aquisição de 50 carrinhos elétricos des-

tinados à mavimentação de mercado-
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rias e autoriza o custeio da despesa pe-

los recursos da taxa de emergência.

(D. O. de 28-5-46, pág. 7.930).

N\° 535, de 28 de maio de 1946 —
MVOP — Aprova o orçamento erefe-

rente à aquisição de 4 guindastes pela

Companhia Docas de Santos, correndo

a despesa pela taxa de emergência.

(D. O. de 1-6-46, pág. 8.216).
*

N.° 550. de 6 de junho de 1946 —
MVOP — Aprova projeto e orçamento
para a construção da rêde de distribui-

ção de luz e fôrça e de uma sub-esta-

ção transformadora, na Alamôa.

(D. O. de 11-6-45. pág. 8.737).

N.° 558, de 6 de junho de 1946 —
MVOP — Aprova projeto e orçamento
para o aumento do edifício da sub-es-

tação n.° 7.

(D. O. de 11-6-46, pág. 8.737).

N.° 559, de 6 de junho de 1946 —
MVOP — Aprova projeto e orçamento
referentes à construção de um arma-
zém especial para juta e outras fibras.

(D.Oe de 11-6-46, pág. 8.737).

N.° 621, de 2 de julho de 1946 —
MVOP — Determina a suspensão da
aplicação da taxa adicional de 9,50%,
a que se refere a portaria n.° 369, de
9-4-46, ficando a Cia. Docas de Santos

autorrzada a aplicar, a título provisó-

rio, sobre as taxas da tarifa portuária

em vigor, excluídas as relativas à arma-
zenagem interna, a taxa adicional de

34%, acrescida, durante o prazo máxi-

mo de doze meses, de nove (9) unida-

des em percentagem, a fim de atender

à majoração de salários de todo pes-

soal portuário da Companhia e fixa o

prazo de cento e vinte (120) dias para

estudo de nova tarifa portuária.

(DO. de 3-7-46, pág. 9.788).

N.° 659, de 16 de julho de 1946 —
MVOP — Aprova projeto e orçamento
para aquisição de um centro telefónico
e construção de um edifício para o mes-
mo, no porto de Santos.

(D .O. de 19-7-46. pág. 10.551).

N.° 1.092, de 11 de dezembro de
1946 — MVOP - - Aprova a minuta
de escritura de retificação e ratificação

do contrato celebrado entre a Cia. Do-
cas de Santos e o Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Marítimos, obje-

to da Portaria n.° 322, de 28-3-46.

N.° 1.093, de 11 de dezembro de
1946 — MVOP — Aprova o contrato

celebrado entre a Cia. Docas de San-

tos e o Banco dò Brasil S. A., em 8 de

novembro de 1946, para uma operação

de crédito, pelo prazo de dez (10)
anos. para o fim de custear a aquisição,

na Inglaterra, de diversos materiais

destinados à ampliação do pôrto de

Santos.

(D. O. de 13-12-46, pág. 16.412).

OFÍCIOS

N.° 501, de 15 de fevereiro de 1946
- - D . O . do MVOP — Comunica a ex-

pedição do aviso n.° 99 ao Banco do

Brasil e da portaria n.° 91, de 8 de ja-

neiro anterior, ambos relativos à apli-

cação da taxa de emergência no pôrto

de Santos.

N.° 743, de 8 de março de 1946 —
D. O. do MVOP — Comunica que o

Banco do Brasil S. A. instruiu sua

Agência em Santos no sentido de rece-

ber as importâncias entregues pela

Companhia Docas de Santos e prove-

nientes da arrecadação da taxa de

emergência, registrando-as em conta es-

pecial de depósito, em nome da aludida

Companhia.

N.° 2.030. de 29 de maio de 1946 —
D. A. do MVOP — Comunica que foi
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declarada encerrada a l.
a conta de ca-

pital adicional da Cia. Docas de San-

tos .

N.° 3.883. de 20 de setembro de

1946 — D. A. do MVOP — comunica
despacho sôbre delegação de poderes

para reduzir o prazo de armazenagem.

N.° 4.031, de 27 de setembro de
1946 — D . O . do MVOP — comunica
que o Sr. Ministro concedeu a autori-

zação requerida pela Cia. Docas de
Santos com relação à abertura de um
crédito no Banco do Brasil para aqui-

sição de aparelhamento na Inglaterra.

N.° 4.267, de 9 de outubro de 1946— D. O. do MVOP — Comunica que
o Tribunal de Contas, em Sessão de 3

de setembro anterior, registrou o têrmo
aditivo assinado a 25 de julho último,

na conformidade do artigo 2.° do De-
creto-lei 9.406, de 27-6-46.

N.° 5.608, de 19 de dezembro de
1946 — D. O. do MVOP — comuni-
ca que, pelas portarias ns. 1.092 e

1.093. de 12 de dezembro p. passado,

foram aprovados a minuta de escritura

de retificação e ratificação do contrato

celebrado entre a Cia. Docas de San-

tos e o Instituto de Aposentadoria e

Pensões dos Marítimos para uma ope-

ração de crédito e o contrato celebrado

entre aquela companhia e o Banco do
Brasil S. A. para uma operação de cré-

dito pelo prazo de 10 anos.

PÔRTO DE CANANÉIA

DESPACHO

De 13-12-46 — MVOP — Pedido
da '"Serrana, S. A. de Mineração" para

construir desembarcadouros e instala-

ções complementares, no porto de Ca-
nanéa e sôbre o rio Casqueiro, em San-

tos, para movimentação de produtos de

sua propriedade. Despacho: Autoriza-

do, de acordo com o parecer do D . N.

P. R. C.

(D. O. de 16-12-46, retificado no de

19-12-46).

OFÍCIOS

N.° 33, de 6 de janeiro de 1947 —
MVOP — Comunica o despacho de
13-12-46, no processo de "Serrana S. A.

de Mineração" sôbre construção de de-

sembarcadouros e instalações comple-
mentares no pôrto de Cananéia e sôbre

o rio Casqueiro, em Santos.

De 26-8-46 — MVOP — (Processo

n.° 18.046-46) — Pedido da Compa-
nhia do Pôrto de Cananéia S. A. para

revogação do Decreto n.° 19.523, de

28 de agosto de 1945, em virtude do

qual foi rescindido o contrato de con-

cessão do referido pôrto. — Despacho:
Indeferido.

(D. O. de 28-8-46 — pág. 12.203).

PÔRTO DE PARANAGUÁ'

DECRETO

N.° 20.314, de 2 de janeiro de 1946
— Aprova projeto e orçamento para a

construção de um armazém no pôrto

de Paranaguá.

(D. O. de 14-1-46, pág. 125).

OFÍCIOS

N.° 667, de 1.° de março de 1946—
D . O . do MVOP — Comunica que, em
25 de fevereiro do corrente ano, o Sr.

Ministro determinou nova redação para

as cláusulas IV e IX da minuta de con-

trato a ser celebrado entre a Anglo Me-
xican Petroleum Co. Ltd. e a Admi-
nistração do Pôrto de Paranaguá.

N.° 848, de 14 de março de 1946 —
D. O. do MVOP — Comunica que o

Sr. Ministro da Fazenda autorizou o

Banco do Brasil S. A. a abrir o crédito
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de Cr$ 450.000,00 em favor da Dele-

gacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado do Paraná, juntamente com ou-

tros, para atender ao pagamento do im-

posto adicional de 10% de que trata o

Decreto-lei n.° 8.424, de 21-12-45.

DESPACHO

De 6-9-46 — MVOP — Autoriza a

publicação da nova tarifa do porto, de

Paranaguá, em substituição à que vem
sendo posta em execução por aquêle

pósto desde maio de 1946.

(D. O. de 10-9-46, pág. 12.610).

TARIFA

No Diário Oficial de 4-11-46, foram

publicadas as tabelas de taxas para o

pôrto de Paranaguá, de acordo com
despacho do MVOP, de 6 de setembro

anterior, em substituição a que vem
sendo posta em execução por aquêle

pôrto. (Retificado no D. O. de 14 de

novembro de 1946).

PÔRTO DE LAGUNA

DECRETOS-LEIS

N. 8.848. de 24 de janeiro de 1946
— Disp3fe sôbre a exploração comer-

cial do pôrto de Laguna, entregando-a

ao DNPRC e revogando o Decreto-lei

n.° 5.460, de 5 de maio de 1943.

(D. O. de 28-1-46, pág. 1.388).

N.° -9.115, de 1.° de abril de 1946
— Abre ao MVOP o crédito especial de

CrS 2.292-200,00 para atender a des-

pesas com a exploração do pôrto de

Laguna e cria o cargo, em comissão,

padrão M, de Superintendente (P.L.)

no Quadro I — Parte Permanente —
MVOP.

(D. O. de 3-4-46, pág. 4.895).

N.° 9.846, de 5 de setembro de 1946

— Abre ao MVOP o crédito especial de

Cr$ 892.050,00 para despesas de pes-
soal da Administração do Pôrto de La-
guna, decorrentes dos aumentos de ven-
cimentos e de salários.

(D. O. de 6-9-46, pág. 12.499).

N.° 9.474, de 5 de setembro de 1946— Reduz para CrS 2.247.200,00 o
crédito especial de CrS 2.292.200.00
aberto pelo Decreto-lei n.° 9.115, de
1.° de abril de 1945.

(D. O. de 6-9-46, pág. 12.499).

N.° 9.826, de 10 de setembro de
1946 — Dispõe sôbre as característi-

cas, preços e distribuição do carvão mi-

neral produzido no país, modificado,

em seu anexo n.° 3, as taxas devidas a

diversos portos, inclusive Laguna.

(D. O. de 12-9-46, pág. 12.709).

N.° 9.907, de 17 de setembro de

1946 — Substitui disposições do De-

creto-lei n.° 9.826, de 10-9-46 e do seu

anexo n.° 2 quanto ao prêço do carvão.

(D. O. de 17-9-46, pág. 13.009).

DECRETOS

N.° 21.299, de 3 de junho de 1946—
Dispõe sôbre o pessoal extranumerário

da Administração do Pôrto de Laguna,

estabelecendo nova escala-padrão de

salários.

(D. O. de 5-6-46. pág. 8.368).

N.° 21.545. de 31 de julho de 1946

— Aprova a relação nominal dos servi-

dores da Administração do Pôrto de

Laguna.

(D. O. de 2-8-46, pág. 11.184).

ATO DO TRIBUNAL DE CONTAS

Ata n.° 151, Sessão Ordinária de 31

de dezembro de 1945 — O Tribunal

recusou registro ao têrmo aditivo ao

de ajuste assinado entre o Governo

Federal e a Companhia de Mineração
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e Metalurgia Brasil "Cobrazil", em
31-8-938, para execução de obras de
melhoramentos do pôrto de Laguna.

(D. O. de 27-3-46, pág. 4.510).

Ata n.° 42, Sessão Ordinária de 16

de abril de 1946 — O Tribunal orde-

nou o registro do crédito especial aber-

to pelo Decreto-lei n.°9.115, de 1-4-46.

para atender às despeças de pessoal,

material e serviços e encargos com a

exploração do pôrto de Laguna.

(D. O. de 20-6-46. pág. 9.293).

Ata n.° 89, Sessão Ordniária de 6 de
agosto de 1946 — O Tribunal ordenou
o registro da distribuição do crédito de
CrS 400.000,00 à Delegacia Fiscal em
Santa Catarina, à conta do crédito es-

pecial aberto pelo Decreto-lei número
9.115, de 1-4-46.

(D. O. de 20-9-46, pág. 13.155).

OFÍCIO

N.° 3.666, de 9 de setembro de 1946
— D. A. do MVOP — Comunica que
o Sr. Ministro, em 16 de agosto ante-

rior aprovou o parecer do DNPRC re-

lativo à isenção de taxas sôbre carvão
em Laguna.

PÔRTO DE IMBITUBA

DECRETOS-LEIS

N.° 9.521, de 26 de julho de 1956— Modifica os Decretos-leis n.° 4.648

de 2 de setrembro de 1942 e 7.024. de

6 de novembro de 1944. regula o des-

tino dos bens deixados por Henrique
Lage, e dá outras providências.

(D. O. de 27-7-46, pág. 10.929).

N.° 9.618, de 21 de agosto de 1946
— Dispõe sôbre a administração das

Empresas e bens a que se refere a arti-

go 2.° do Decreto-lei n.° 9.521, de 26

de julho de 1946, e dá outras providên-

cias.

(D. O. de 24-8-46, pág. 12.069).

N.° 9.826. de 10 de setembro de

1946 — Dispõe sôbre as características,

preços e distribuição do carvão nacio-

nal mineral produzido no país. modifi-

cando, em seu anexo n.° 3, as taxas de-

vidas a diversos portos, inclusive Im-
bituba.

(D. O. de 12-9-1946, pág. 12.709).

N.° 9.870, de 14 de setembro de

1946 — Declara a responsabilidade do

Govêrno Federal, pelo passivo das em-
presas incorporadas ao Patrimônio Na-
cional, por fôrça do artigo 2.° do Decre-

to-lei n.° 9.521, de 26 de julho de

1946.

(D. O. de 16-9-46. pág. 12.950).

N.° 9.907. de 17 de setrembro de

1946 — Substitui disposições do Decre-

to- lei n.° 9.826, de 10-9-46, e do seu

anexo n.° 2, sôbre o carvão nacional.

(D. O. de 17-9-46, pág. 13.009).

DECRETOS

N.° 22.215, de 3 de dezembro de

1946— Modifica a cláusula X das que

baixaram com o Decreto n.° 7.842, de

13 de setrembro de 1941 relativo à con-

cessão do pôrto de Imbituba.

(D. O. de 5-12-46. pág. 16.080).

N.° 22.385, de 31 de dezembro de

1946 — Fixa novos preços para os car-

vões produzidos nas minas do Rio

Grande do Sul e dispõe sôbre o cálculo

do prêço do carvão mineral de Santa

Catarina.

(D. O. de 4-1-47. pág. 130) .

PORTARIAS

N.° 18, de 8 de janeiro de 1946 —
Aprova o Regulamento dos Serviços de
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Exploração Comercial para o pôrto de

Imbituba.

(D. O. de 11-1-46, retifiçado nos de
15-1 e 26-2-46).

N.° 811, de 11 de setembro de 1946
— Aprova novas tarifas para o pôrto

de Imbituba, constantes das tabelas A,

B, C, D, E, G-l, G-2, G-3, G-6, G-7,

H, I, L, M e N.

(D. O. de 16-9-46 e retificado no de

21-9-46).

OFÍCIO

N. 3.743, de 12 de setembro de
1946 ^ D. O. do MVOP — comunica

que o Sr. Ministro resolveu conceder

prioridade para o transporte de todos

os produtos destinados à alimentação,

especialmente de farinha de mandioca,

no pôrto de Imbituba, sem prejuízo da
prioridade já estabelecida para o trans-

porte de carvão.

CANAL DA LAGUNA — ARA-
RANGUA'

DECRETO

N.° 20.519, de 24 de janeiro de 1946
— Aproxte orçamento complementar
para a construção do primeiro trecho

de Laguna e Jaguaruna, do canal La-
guna-Araranguá, no Estado de Santa

Catarina.

(D. O. de 30-1-46, pág. 1.517).

PÔRTO DE ITAJA1

DECRETOS

N.° 20.396, de 14 de janeiro de 1946

— Aprova projeto e orçamento parat

obras no pôrto de Itajaí, em substitui-

ção aos aprovados pelo Decreto núme-

ro 13.558, de 30-9-43.

N.° 21.215, de 29 de maio de 1946

— Aprova novo orçamento para obras

no pôrto de Itajaí, em substituição

aos que foram aprovados pelos Decre-
tos ns. 13.558 de 30-9-43 e 20.396 de
14-1-46.

(D. O. de 31-5-46, pág. 8.106).

PORTOS DE RIO GRANDE —
PÔRTO ALEGRE — PELOTAS

DECRETOS-LEIS

N.° 9.826, de 10 de setembro de

1946 — Dispõe sôbre as característi-

cas, preços e distribuição do carvão mi-

neral produzido no país, modificando

em seu anexo n.° 3 as taxas devidas a

diversos portos, inclusive os do Rio

Grande do Sul.

(D. O. de 12-9-46, pág. 12.709).

N.° 9.907, de 17 de setembro de

1946 — Substitui disposições dc- De-

creto-lei n.° 9.826, de 10 de setembro

de 1946 e do seu anexo n.° 2 quanto

ao prêço do carvão.

(D. O. de 17-9-46, pág. 13.009).

DECRETOS

N.° 20.394, de 14 de janeiro de

1946 — Aprova projeto e orçamento

para a construção do edifício destinado

à Administração do Pôrto de Pôrto

Alegre.

(D. O. de 16-1-46, pág. 704).

N.° 20.438, de 11 de janeiro de

1946 — Aprova projeto e orçamento

para obras no pôrto de Pelotas, substi-

tuindo, em parte, os referidos nos De-

cretos ns. 4.152, de 27-5-39 e 6.650,

de 7-12-40.

(D. O. de 25-1-46, pág. 1.265).

N.° 22.251, de 10 de dezembro de

1946 — Aprova projeto e orçamento

para a construção de um edifício no

pôrto de Pelotas.

(D. O. de 11-12-46, pág. 16.311).
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N.° 22.390. de 31 de dezembro de

1946 — Aprova projeto e orçamento
para construção de edifício no cais de

saneamento do pôrto do Rio Grande.

(D. O. de 4-1-47, pág. 130).

PORTARIA

N.° 972, de 4 de novembro de 1946
— Aprova novas tarifas para os portos

de Rio Grande, Pelotas e Pôrto Alegre,

constantes das tabelas A, B. C, D, E.

G-2. G-4, G-6, H, J, K, L, M e N.
(D. O. de 11-11-46. pág. 15.170, re-

tifiçado no de 16-11-46).

OFÍCIO

N.° 790, de 12 de março de 1946 —
D. O. do MVOP — Comunica que o

Sr. Ministro indeferiu, por despacho
exarado em 22-2-46. o pedido do Sr.

Interventor Federal do Rio Grande do
Sul relativo à reconsideração de glosas

feitas na tomada de contas referente

ao período de 1936 a 1942.

PÔRTO DE CORUMBÁ'
DESPACHO

De 20-11-46 — Secretaria da Presi-

dência da República — Proposta do
MVOP — para que seja prorrogada,

até o encerramento do exercício de

1948, a vigência do crédito especial

aberto pelo Decreto-lei n.° 3.115, de
13-3-41, para atender às despesas com
a execução de melhoramentos no pôrto

de Corumbá. Despacho: de acordo, que
a verba numerária seja incluída no or-

çamento de 1948.

(D. O. de 21-11-46, pág. 15.567).

PORTOS EM GERAL
DECRETOS-LEIS

N.° 8.663. de 14 de janeiro de 1946
— Dispõe sôbre serviços extraordiná-

rios nas Alfândegas.

(D. O. de 16-1-46), pág. 700).

N.° 8.806, de 24 de janeiro de 1946
— Dispõe sôbre a Delegacia Geral de

Portos e Litoral (D.G.P.L.). tendo

por finalidade a prevenção e repressão

de crimes contra bens públicos e parti-

culares, em trânsito no litoral e domí-

nio Marítimo nacional, estendendo-se

sua jurisdição pelas zonas portuárias

de todos os portos do território na-

cional.
'

(D. O. de 25-1-46, pág. 1.260).

N.° 9.104, de 27 de março de 1946
— Estabelece os preços dos carvões

"metalúrgico" e de "vapor", produzidos

no País, nos portos de Laguna e Imbi-

tuba.

N.° 9.462. de 15 de julho de 1946
— Dispõe sôbre a nacionalização do

trabalho dos portos.

(D. O. de 17-7-46, pág. 10.419).

N.° 9.681, de 30 de agosto de 1946
— Autoriza a emissão de Obrigações

Portuárias para o financiamento das

obras de melhoramento ou ampliação

das instalações portuárias de que trata

o Decreto-lei n.° 8.311, de 6 de dezem-

bro de 1945.

N.° 9.782, de 6 de setembro de 1946
— Extingue, a partir de 1947, o "Plano

de Obras e Equipamentos", dispõe sô-

bre sua execução no atual exercício,

modifica o Orçamento Geral da Repú-
blica para 1946 e dá outras providên-

cias.

(D. O. de 10-9-46, pág. 12.585).

N.° 9.826. de 10 de setembro de

1946 — Dispõe sôbre as característi-

cas, preços e distribuição do carvão mi-

neral produzido no País, modificando,

em seu anexo n.° 3, as taxas devidas a

diversos portos.

(D. O. de 12-9-46. pág. 12.709).

N.° 9.907, de 17 de setembro de

1946 — Substitui disposições do De-
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creto-lei n.° 9.826, de 10 de setembro

de 1946 e do seu anexo n.° 2.

(D. O. de 17-9-46, pág. 13.009).

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N.° 1.362. de 9 de agosto de 1946
— M. Fazenda — Encaminha projeto

de decreto-lei apresentado pela Comis-
são de Marinha Mercante sôbre o res-

tabelecimento do regime estatuído pelo

Decreto-lei n.° 2.538. de 27 de agosto

de 1940, referente à navegação de ca-

botagem entre portos nacional, opinan-

do pela improcedência da medida. —
Despacho do Sr. Presidente da Repú-
blica, em 9 de agosto de 1946: — Ar~

quive-se.

(D. O. de 19-8-46, pág. 11.870).

ATO DO TRIBUNAL DE CONTAS

Ata n.° 4 — Sessão Ordinária em ja-

neiro de 1946 — O Tribunal de Con-
tas ordenou o registro do crédito espe-

cial aberto ao MVOP pelo Decreto-lei

n.° 8.424, para atender ao pagamento
(Serviços e Encargos) aos concessio-

nários dos portos do Ceará, Cabedelo,

Recife, Maceió, Bahia. Vitória, Niterói.

Angra dos Reis, Paranaguá e São Fran-

cisco, em vhjfude de contrates celebra-

dos com o Governo Federal.

(D. O. de 26-4-46, pág. 6 179).

PORTARIAS

N.° 56, de 21 de janeiro de 1946 —
MVOP — Determina preferência abso-

luta para atracação e demais serviços

portuários, para os navios de passagei-

ros .

(D. O. de 22-1-46. pág. 1.109).

N.° 107, de 29 de abril de 1946 —
M. Fazenda — Expede instruções para

execução do Decreto-lei n.° 8.663, de

14-1-46 relativo ao serviço extraordiná-

rio dos funcionários da Alfândega.

(D. O. de 30-4-46, pág. 6.450).

N. 286, de 13 de junho de 1946
Revoga a portaria n.° 197, de 29-4-46,

e estabelece novas instruçõss para exe-
cução do Decreto-lei n.° 8.663,, (Port.
M. Fazenda).

(D. O. de 17-6-46, pág. 9.069).

CIRCULARES

N.° 1.438. de 23 de abril de 1945 —
S. C. do MVOP — Solicita providên-

cias para o fornecimento de elementos

para a elaboração de relatório a ser

encaminhado ao Sr. Presidente da Re-
pública sôbre as obras novas a cargo

das repartições bem como dados neces-

sários ao relatório sintético d^s obras

iniciadas até 31 de maio seguinte.

(D. O. de 24-4-46, pág. 6.004).

N. 15-46. de 24 de junho de 1946
— Presidência da República — Deter-

mina providências sôbre aplicação rigo-

rosamente económica, de importâncias

ou saldos relativos a créditos especiais

e extraordinários.

(D. O. de 26-6-46, pág. 9.517).

ORDEM CIRCULAR

N.° 11.487, de 12-7-46 — Alfânde-

ga — MF — Estabelece normas sôbre

a incidência e retribuição pelos servi-

ços extraordinários do pessoal da Al-

fândega.

(D. O. de 22-7-46. pág. 10.554).

INSTRUÇÕES DE SERVIÇO

DG-4-46 — Diretor Geral da Fazen-

da Nacional — Recomenda aos chefes

e diretores de serviço e repartições do

Ministério da Fazenda a fiel e rigo-

rosa observância dos artigos 46 a 50

do Decreto-lei n.° 426 de 12-5-38 e

outros, relativos à regularidade no ser-

viço de tomada de contas de responsá-

veis perante a Fazenda Nacional.

(D. O. de 29-6-46, pág. 9.675).
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AVISO

N.° 906, de 26 de julho de 1946 -

MVOP — Homologa o ato do DNPRC
relativo às instruções dadas às admi-
nistrações de portos sôbre adoção das

mesmas taxas de armazenagem vigen-

tes, previstas no Decreto-lei n.° 9.539,

de 24-12-45. com observância dos pe-

ríodos de 30 dias fixados na tabela

"D" e das meias disposições do citado

decietc-lei, até aprovação das taxas

definitivas.

OFÍCIO

N.° 3.883, de 20 de setembro de

1946 — D . A . do MVOP — Comunica
que o Sr. Ministro, em solução à

sugestão relativa à delegação de po-

deres aos engenheiros chefes de Dis-

tritos para redução do prazo de arma-

zenagem de 30 para 15 dias, a pedido

dos concessionários dos prtos, ordenou,

em 11 do mesmo mês de setembro,

que essa redução deve continuar da al-

çada do Ministro de Estado, sendo cada

caso examinado mediante parecer do
DNPRC

.

LEGISLAÇÃO GERAL

ATOS DA ASSEMBLEIA CONSTITUINTE

Constituição dos Estados Unidos do
Brasil — Promulgada em 18 de setem-

bro de 1946.

(D. O. de 19-9-46 — Republicada
em 15-9-46 e reproduzida em 25 de

outubro de 1946).

Ato das disposições constitucionais

transitórias, promulgado em 18 de se-

tembro de 1946.

(D. O. de 19-9-46 — Republicada
em 15-9-46 e reproduzido em 25 de

outubro de 1946),

LEI

N.° 3, de 2 de dezembro de 1946 —
Orça a receita e fixa a Despesa para o

exercício de 1947.

(D. S. — Suplemento de 10-12-46).

DECRETOS-LEIS

N.° 9.079, de 19 de março de 1946
— Modifica a redação do artigo 15 do
Decreto-lei n.° 4.545, de 31-7-42, que
dispõe sôbre a forma e apresentação

dos símbolos nacionais.

(D. O. de 21-3-46, pág. 4.101).

N.° 9.137, de 5 de abril de 1946 —
Altera o artigo 10 do Regulamento do
Tribunal Marítimo, a que se refere o

Decreto-lei n.° 7.675, de 26-6-45.

(D. O. de 6-4-46. pag. 5.071).

N.° 9.170, de 12 de abril de 1946 —
Dispõe sôbre obras novas por conta dos

cofres públicos e dá outras providên-

cias .

(D. O. de 13-4-46, pág. 5.394).

N.° 9.371, de 17 de junho de 1946— Regula os prazos de registro e vi-

gência dos créditos adicionais.

(D. O. de 19-6-46, pág. 9.191).

N.° 9.621, de 21 de agosto de 1946
— Dispõe sôbre a execução dos servi-

ços da Fundação da Casa Popular, per-

mitindo a requisição de servidores do
serviço público federal, estadual, mu-
nicipal, da Prefeitura do Distrito Fe-
deral, das autarquias e sociedades de
economia mista.

(D. O. de 24-8-46. pág. 12.0b9).

N.° 9.645, de 22 de agosto de 1946
— Dá nova redação ao artigo 19 do
Decreto-lei n.° 7.675, de 26 de junho
de 1945, relativo ao Regulamento do
Tribunal Marítimo.

(D. O. de 24-8-46, pág. 12.072).
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N.° 9.646, de 22 de agosto de 1946

— Reorganiza os serviços da Presidên-

cia da República e dá outra-; provi-

dências.

N.° 9.658, de 28 de agosto de 1946

— Dispõe sôbre condições de aliena-

ção dos bens pertencentes às Empre-
sas incorporados ao Patrimônio Na-
cional.

(D. O. de 30-8-46, pág. 12.259).

N.° 9 . 760, de 5 de setembro de 1946
— Dispõe sôbre os bens imóveis da
União e dá outras providências.

(D. O. de 6-9-46, pág. 12.500).

N.° 9.775, de 6 de setembro de 1946
— Dispõe sôbre as atribuições do Con-
selho de Segurança Nacional e de seus

órgãos complementares, extinguindo a

Comissão de Planejamento Económico
criada pelo Decreto-lei n.° 6.476-44.

(D. O. de 10-9-46; pág. 12.583).

N.° 9.782, de 6 de setembro de 1946
— extingue, a partir de 1947 — O
"Plano de Obras e Equipamentos",

dispõe sôbre sua execução no atual

exercício, modifica o Orçamento Geral

da. República para 1946 e dá outras

providências. •

(D. O. de 10-9-46, pág. 12.585).

DECRETOS

N.° 20.544, de 30 de janeiro de 1946

— Decreta feiiado nacional o dia 31

de janeiro de 1946, em comemoração à

posse do Presidente da República dos

Estados Unidos do Brasil, eleito a 2 de

dezembro de 1945.

(D. O. de 30-1-46, pág. 1.525).

N.° 20.925, de 8 de abril de 1946 —
Revoga o Decreto n.° 13.610, de 21 de

outubro de 1943 e modifica a redação

da alínea "c" do artigo 1.° do Decreto

n.° 5.808, de 13 de junho de 1940, re-

lativos à apresentação de relatórios.

N.° 21.702, de 22 de agosto de 1946— Dispõe sôbre os serviços da Presi-

dência da República.

(D. O. de 23-8-46, pág. 12.024).

CIRCULARES

N.° 946, de 7 de maio de 1946 —
Secretaria da Presidência da Repúbli-
ca — Recomenda rigorosa observância
das disposições do Decreto-lei número
1.995, de 1-2-40 e do Decreto número
6.109, de 16-8-40 que regulam a cor-

respondência oficial nos serviços pos-

tais e telegráficos.

(D. O. de 9-5-46, pag. 6.834).

N.° 18-46, de 5 de julho de 1946 —
Secretaria da Presidência da Repúbli-

ca — Estabelece novas normas a seerm

observadas com relação à instrução e

movimentação de papéis nos órgãos da

administração pública, bem como uni-

formidade na redação de informações,

pareceres e correspondência oficial.

(D. O. de 8-7-46, pág. 9.990).

N.° 19-46, de 14 de agosto de 1946

— Secretaria da Presidência da Repú-

blica — Solicita a adoção de diversas

providências para a severa compressão

das despesas públicas.

(D. O. de 16-8-46, pág. 11.773).

PORTARIA

N.° 538, de 7 de maio de 1946 —
Departamento dos Correios e Telégra-

fos — Resolve modificar a manipula-

ção — expedição e entrega da corres-

pondência "expressa" não registrada

em benefício do público e para redu-

ção das despesas do mesmo Departa-

mento.

(D. O. de 1-6-46, pág. 8.217).
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E
OBRAS PÚBLICAS

DECRETOS-LEIS

N.° 9.365. de 15 de junho de 1946
— Altera as tabelas anexas ao Deere -

to-lei n.° 8.645. de 11 de janeiro de

1946, relativas às carreiras de Enge-

nheiro — (DNIG), (DNEF-DNER) e

(DNPRC-DNOS) do Quadro I Parte

Permanente do MVOP.

(D. O. de 19-6-46, retificado no de

28-6-46).

N.° 9.616, de 21 de agosto de 1946
— Altera, com redução de despesa, os

Quadros I, II. III. " IV. V, VI, VII,

VIII, IX, e X do MVOP, e dá. outras

providências. (D. O. de 5-9-46, página

12.475, publicado na íntegra em Su-

plemento do mesmo Diário).

N.° 9.813, de 9 de setembro de 1945
— Centraliza no Ministério da Fazen-

da os pagamentos à conta de diversos

Ministérios, dispõe sôbre o recolhimen-

to da arrecadação federal e dá outras

providências.

(D. O. de 11-9-46, pág. 12.659).

N.° 9.897. de 16 de setembro de

1946 — Altera a redação do artigo 30

do Decreto-lei n.° 9.813, de 9 de se-

tembro de 1946, relativo ao Regimento
da Diretoria da Despesa Pública do
Tesouro Nacional.

(D. O. de 17-9-46, pág. 13.007).

DECRETOS

N.° 20.546. de 9 de fevereiro de 1946
— Altera a lotação numérica de repar-

tições atendidas pelo Quadro I, do M.
V. O. P.

(D. O, de 12-2-46, pág. 2.182).

N.° 21.693. de 21 de agosto de 1946
— Altera, com redução de despesa, Ta-
belas Numéricas, Ordinárias e Suple-

mentares, de extranumerário-mensalis':a

de repartições do MVOP.
(D. O. de 6-9-46, pág. 12.509, publi-

cado na íntegra em Suplemento do
mesmo Diário).

De 17-10-46 — Nomeia o Dr. Clóvis

Pestana para exercer as funções de Mi-
nistro de Estado da Viação e Obras
Públicas.

(D. O. de 18-10-46, pág. 14.284).

N.° 21.996, de 26 de outubro de
1946 — Altera a lotação nur^érica de
repartições atendidas pelo Quadro I do
MVOP.

(D. O. de 30-10-46, pág. 14.635),

N.° 21.997, de 26 de outubro de
1946 — Extingue a Tabela Numérica
Ordinária de extranumerário-mensalis-
ta da extinta Comissão de Eficiência do
MVOP.

(D. O. de 30-10-46. pág. 14.635).

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
PORTOS, RIOS e CANAIS

DECRETOS-LEIS

N.° 8.904, de 24 de janeiro de 1946
— Dispõe sôbre a reorganização do
Departamento Nacional de Portes, Rios
e Canais, e dá outras providências.

(D. O. de 1-2-46, pág. 1.592).

N.° 9.294, de 27 de maio de 1945— Esclarece dispositivo do Decreto-lei
n.° 8.904, de 24-1-46. relativo ao cré-

dito suplementar e dotações referidas
no artigo 9.° do mesmo decreto-lei.

(D. O. de 29-5-46. pág, 7.959).

DECRETOS

N.° 20.446, de 22 de janeiro de 1946— Altera a Tabela Numérica Ordiná-
ria de extranumerário-mensalisía do

DNPRC, do MVOP.
(D. O. de 23-1-46, pág. 1.145).
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N.° 20.494, de 24 de janeiro de 1946— Aprova projeto e orçamento para

construção do edifício sede do Labo-
ratório de Hidráulica Experimental do
DNPRC.

(D. O. de 26-1-46, pág. .1.334).

N.° 20.501, de 24 de janeiro de

1946 — Aprova o Regimento do De-
Dartamento Nacional de Portos, Rios

e Canais.

(D. O. de 1-2-46, pág. 1.621).

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N.° 431-GM, de 23 de julho de 1946
— MVOP — Propõe a reconsideração

do despacho Presidencial que cancelou

a dotação de Cr$ 3.000.000,00 no Pla-

no' de Obras e Equipamentos para a

construção do edifício destinado ao La-

boratório de Ensaios Hidrotécnicos do

DNPRC, e pede a redução da mesma
dotação para Cr$ 1.000.000,00, para

dar início à execução das obras.

(D. O. de 5-8-46, pág. 11.325).

PORTARIA

N.° 724, de 7 de agosto de 1946 •
-

MVOP — resolve reunir, em caráter

transitório, o Nono Distrito de Portos,

Rios e Canais (DPRC-9). constituído

do Estado de Sergipe, ao Décimo Pri-

meiro Distrito de Portos, Rios e Canais

(DPRC-11), constituído do Estado da

Bahia, ficando mantida naquele pri-

meiro Distrito, uma residência com o

respectivo encarregado.

(D. O. de 8-8-46, pág. 11.477).

AUTARQUIAS

DECRETOS-LEIS

N.° 8.616, de 10 de janeiro de 1946
— Dispõe sôbre o pessoal das autar-

quias e órgãos para-estatais.

(D. O. de 12-1-46, pág. 538).

N.° 9.010, de 21 de fevereiro de
1946 — Revoga o Decreto-lei número
8.616, de 10-1-46, e restabelece a vi-
gência dos dispositivos legais revoga-
dos pelos mesmo, inclusive o Decreto-lei
n° 5.527, de 28-5-43.

(D. O. de 25-2-46, pág. 2.859).

DECRETO

N.° 20.977, de 13 de abril de 1946— Institui comissão para estudar a si-

tuação dos órgãos autónomos da admi-
nistração federal.

(D. O. de 17-4-46, pág. 5.575).

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N.° 2.240, de 29 de novembro de
1946 — MF — propõe expedição de
circular recomendando apresentação de
balanços das entidades autárquicas até

o dia 10 de fevereiro de 1947.

(D. O. de 12-2-46, pág. 16.354).

CIRCULARES

N.° 12-46. de 5 de junho de 1946 —
Presidente da República — Solicita

providências para designação da Co-
missão instituída pelo Decreto-lei nú-

mero 9.010, de 21 de fevereiro de 1946,

que deverá ser constituída de três ou
cinco membros, no máximo.

(D. O. de 7-6-46, pág. 8.491).

N.° 22-46, de 9 de dezembro de

1946 — Presidência da República —
recomenda sejam enviados à Contado-

ria Geral da República, até o dia 10 de

fevereiro de 1947, os balanços das au-

tarquias vinculadas a cada Ministério.

(D. O. de 12-12-46, pág. 16.354).

LEGISLAÇÃO DE GUERRA
DECRETOS-LEIS

N.° 9.138, de 5 de abril de 1946 —
Suspende a subscrição compulsória de



"Obrigações de Guerra", e dá outras

providências.

(D. O. de 6-4-46, pág. 5.072).

N.° 9.490. de 19 de julho de 1946
— revoga o Decreto-lei n.° 5.353, de

29 de maio de 1943 que dispôs sôbre a

aplicação da legislação penal militar ao

pessoal marítimo durante o contrato

de trabalho.

(D. O. de 22-7-46, pág. 10.643).

N.° 9.611, de 19 de agosto de 1946
— Retifica o Decreto-lei n.° 9.490, de

19-7-46.

(D. O. de 21-8-46, pág. 11.939).

N.° 9.682, de 30 de agosto de 1946

— extingue a Comissão Central de Re-

quisições e dá outras providências.

(D. O. de 2-9-46, retificado nos de

12 e 27-9-46).

CIRCULAR

N. 15 — M. Fazenda — Expede

instruções para o reembolso de impor-

tâncias referentes à subscrição compul-

sória de "Obrigações de Guerra", de

1946

.

(D. O. de 30-4-46, pág 6.449) .

RIOS NAVEGÁVEIS

DECRETO-LEI

"N.° 9.855, de 13 do setembro de

1946 — Prorroga a vigência do crédito

especial aberto pelo Decreto-lei núme-

ro 6.643, de 29-6-44 pa^a atender às

despesas com a execução de estudos e

obras para melhoria da navegabilidade

e capacidade de transporte, e?rga e des-

carga e armazenamento no rio S. Fran-

cisco.

(D. O. de 16 9-46, pág. 12.948).

DECRETOS

N.° 20.971, de 11 de abril de 1946
— Aprova projeto o orçamento para
as obras de regularização da confluên-

cia dos rios Jacuí e Taquarí, no Estado
do Rio Grande do Sai.

(D. O. de 15-4-46 rep. no de 15-4-46,

pág. 5.499).

N.° 21.848, de 13 de setembro de

1946 — Aprova projeto e orçamento
para as obras de barragem munida de
eclusa no Braço do Scbradinho, no rio

S. Francisco, incluídas no programa de
obras para melhoria das condições de

navegabilidade do rio S. Francisco.

(D. O. de 16 9-46, pág. 12.950).

N.° 21.849, de 3.3 de setembro de
1946 — Declara de utilidade pública,

para desapropriação pelo DNPRC, a

ilha do Fogo, no no Sáo Francisco

(D. O. de 16-9-45, pág. 12.950).

N.°2 1.850, de 13 de setembro de

1946 — Aprova novo programa de

aquisição de aparelhamento e de obras

em substituição ao que acompanhou o

Decreto n.° 15.441. de 2-5-44, que apro-

vou projeto e orçamento para obras no
rio São Francisco.

(D. O. de 16-9-46, pág. 12.950).

N.° 22.216, de 3 de dezembro de

1946 — Aprova projeto e orçamento

para obras de regularização do lio

Iguaçu.

(D. O. de 5-12-46, pág. 16.080).

TÊRMO DE CONTRATO

De 23-4-46 — Têrmo de Ajuste en-

tre o Govêrno Federal e a Fundação
Brasil Central, para a execução de es-

tudos e melhoramentos preliminares

nos rios Araguaia e Tocantins, no Esta-

do de Goiás.

(D. O. de 29-4-46. pág. 6.347).
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ATO DO TRIBUNAL DE CONTAS

Ata n.° 93 — Sessão Ordinária em
13 de agosto de 1946 — O Tribunal

recusou registro ao têrmo de ajuste ce-

lebrado entre o Governo Federal e a

Fundação Brasil Central, para a exe-

cução de estudos e melhoramentos pre-

liminares nos rios Araguaia e Tocan-
tins, no Estado de Goiás, por não. ter

sido cumprida a diligência ordenada

em S. O. de 21 de maio de 1946 e 16

de julho de 1946.

(D. O. de 4-10-46, pág. 13.754).

Ata n.° 98 — Sessão Ordinária em
23 de agosto de 1946 — O Tribunal,

em vista do oííáo n.° 2.791, de 13-8-46,

do DNPRC, sóbre providências relati-

vas ao têrmo de ajuste celebrado entre

o Govêrno Federa! e a Fundação Brasil

Central, para execução de estudos e

melhoramentos preliminares nos rios

Araguaia e Tocantins, nada teve que

deliberar, à visía da decisão proferida

na sessão de 13-8-46. *

(D. O. de y-11-46, pág. 15.132).

Ata n.° 118 — Sessão Ordinária em
8 de outubro de 1946. O Tribunal man-
dou anotar o ato que decorre do De-
creto-lei n.° 9 855, de 13-9-46.

(D. O. de 3-1-47, pág. 108).

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N.° 207, de 19 de agosto de 1946 —
MVOP — Opina pela concessão da

metade do crédito destinado às obras

no rio Araguaia, pedida pele presiden-

te da Fundação Brasil Central. O Sr.

Presidente da República, em despacho

de 19-8-46, mandou arquivar o pro-

cesso.

(D. O. de 26-8-46, pág. 12.126, ret.

no de 28 de agosto de 1946).

PORTARIAS

N.° 744, de 16 de agosto de 1946 —
MVOP — Concede ao Departamento
Nacional de Portos, Rios e Canais per-
missão para aquisição e instalação de
estações radiotelegráficas destinadas
aos trabalhos do Décimo Distrito de
Portos, Rios e Canais, no rio São Fran-
cisco .

(D. O. de 17-8-46, pág. 11.831).

De 14-10-46 — MTIC — Designa-

ção de representante para integrar a

comissão constituída no MVOP para

estudar, não somente a delimitação de

competência entre as autoridades que

intervêm na navegação do rio São

Francisco como também a solução téc-

nica indicada para a melhoria definiti-

va dos serviços.

(D. O. de 17-10-46, pág. 14.232).

N.° 974. de 5 de novembro de 1946

— MVOP — Designação de represen-

tantes da Comissão de Marinha Mer-

cante, Ministérios da Educação e Saú-

de, Marinha, Trabalho, Indústria e Co-

mércio e do DNPRC para constituírem

a comissão incumbida de estudar não

somente a delimitação de competência

entre as autoridades que intervêm na

navegação do rio São Francisco como

também a solução técnica indicada

para a melhoria definitiva dos ser-

viços.

(D. O. de 7-11-46, pág. 15.010, ret.

no de 11-11-46).

PORTOS RUDIMENTARES

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N.° 321-GM — MTIC — Decíara

nada ter a opor em relação ao pedido
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de abertura de crédito especial de Cr$
20.000.000,00 para custeio da cons-

trução do Pôrto do Território de Fer-

nando Noronha, em face das informa-

ções prestadas pelo DNPRC — Despa-

cho do Sr. Presidente da República, em
.15-6-46, mandando aguardar oportuni-

dade.

(D. O. de 21-6-46, pág. 9.341).

NAVEGAÇÃO

DECRETOS-LEIS

N.° 9.253. de 13 de maio de 1946

— Extingue a Delegação de Controle

do Serviço de Navegação da Bacia do

Prata, prevista no artigo 11 do Decre-

to-lei n.° 5.252, de 16-2-43, passando as

atribuições da mesma ao DNPRC.

(D. O. de 15-5-46, pág. 7.143).

N.° 9.518, de 25 de julho de 1946 --

autoriza a designação de uma comis-

são para proceder à tomada de contas

do Serviço de Navegação da Bacia do

Prata, referente ao período de 1.° de

maio de 1943 a 14 de maio de 1946.

(D. O. de 27-7-46, pág. 10.729).

PORTARIAS

N.° 105, de 29 de janeiro de 1946 —
MVOP — Aprova tabela de reajusta-

mento dos marítimos, organizada pela

Comissão Mista de Salários dos Maríti-

mos e recomenda à Comissão de Mari-

nha Mercante que conjuntamente com
a Federação Nacional dos Marítimos e

o Sindicato do: Armadores Nacionais,

estude a possibuidade da redução das
guarnições dos navios.

(D. O. de 4-2-46, pág. 1.779).

N.° 265, de 13 de março de 1946 —
MVOP — Apiova novas tabelas de sa-

lários dos marítimos, em substituição à

aprovada pela Portaria n.° 105, de 29
de janeiro de 1946.

(D. O. de 14-3-46).

N.° 361, de 4 de abril de 1946 --

MVOP — Retiíica o item "b" do inci-

so 6.° da tabela aprovada pela porta-

ria n.° 265, de 13-3-46. para o fim de

estabelecer que os empregados em es-

critórios, nos Estados, das Empresas de

navegação tenham aumento.

(D. O. de 8-4-46. pág. 5.146).

N.° 84-A de 24 de junho de 1946
— MTIC — MVOP — mandam es-

tender o item 5.° da tabela anexa à

portaria do MVOP n.° 265, de 13-3-46,

ao pessoal de estaleiros, oficinas e car-

reiras não pertencentes às empresas de

navegação, no Distrito Federal e Esta-

do do Rio de Janeiro e à disposição da

alínea "b" do item 6.° para o dos de-

mais Estados.

(D. O. de 12-7-46, pág. 10.223).

NAVEGAÇÃO DA BACIA DO
PRATA

DECRETOS-LEIS

N.° 8.747, de 21 de janeiro de 1946
— Dispõe sobre o serviço de tráfego

mútuo entre o Serviço de Navegação

da Bacia do Prata e outras emprêsas.

(D. O. de 24-1-46, pág. 1.202).

N.° 8.959, de 28 de janeiro de 1946

— Dispõe sôbre a organização e o pes-

soal do Serviço de Navegação da Ba-

cia do Prata.

(D. O. de 8-2-46, pág. 2.009).

N.° 9.253, de 13 de maio de 1946 —
extingue a Delegação de Controle do
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Serviço de Navegação da Bacia do
Prata, e dá outras providência.

(D. O. de 15-5-46, pág. 7.143).

N.° 9.518, de 25 de julho de 1946
— Antoriza a designação de uma co-

missão para proceder à tomada de con-

tas do SNBP. referente ao período de
1-5-43 a 14-5-46.

(D. O. de 27-7-46, pág. 10.929)'.

DECRETOS

N.° 20.540. de 28 de janeiro de 1946
— aprova o Regimento do Serviço de
Navegação da Bacia do Prata.

(D. O. de 5-2-46, pág. 1.803).

N.° 20.541, de 28 de janeiro de 1946
— Aprova o regulamento do pessoal do
S.N.B.P.

(D. O. de 5-2-46, pág. 1.807).

ATOS E DECISÕES

DECRETOS-LEIS

N.° 9.094, de 26 'de março de
1946 — revoga os decretos-leis nú-

meros 8.328, 8.372 e 8.397. de 10,

14 e 16 de dezembro de 1945, respec-

tivamente, ficando restabelecidas as

disposições da legislação anterior, re-

lativas ao interstício para a promoção
dos funcionários públicos civis da
União.

(D. O. de 27-3-46, pág. 4.486).

N.° 9.145, de 9 de abril de 1946
— dispõe sôbre salário de extranume-

rário contratado.

(D. O. de 10-4-46 — pág. 5.227).

N.° 9.156, de 9 de abril de 1946

— permite a servidores públicos e

das autarquias lecionar e ministrar

aprendizagem no Serviço Nacional de
Aprendizagem Industrial (S.E.N.A.I..)

(D. O. de 11-4-46, pág. 5.289).

N.° 9.166. de 12 de abril de 1946— dispõe sôbre o afastamento de
extranumerários-mensalistas para servi-
rem nos Territórios Federais.

(D. O. de 15-4-46, pág. 5.452).

N.° 9.209, de 29 de abril de 1946— dispõe sôbre a filiação do pessoal
assalariado, diarista e mensalista dos
serviços estaduais e Prefeituras Muni-
cipais, pelas Caixas de Aposentadoria e
Pensões.

(D. O. de 2-5-46 — reproduzido no
D. O. de 11 de maio de 46, pág. 6.991).

N.° 9.220, de 2 de maio de 1946 —
altera a redação do § 3.° do artigo 39
do Decreto-lei n.° 5,175, de 7 de ja-

neiro de 1943, relativo^ ao pessoal ex-

tranumerário.

(D. O. de 4-5-46, pág. 6.680).

N.° 9.234. de 6 de maio de 1946 —
revoga o Decreto-lei n.° 8.310, de 6
de dezembro de 1945. ficando resta-

belecidas as disposições da legislação

anterior, relativas ao interstício para a

promoção dos funcionários do extinto

Quadro II do MVOP.

N.° 9.367, de 17 de junho de 1946
— prorroga o prazo a que se refere o

artigo 7.° do Decreto-lei n.° 8.449, de

26 de dezembro de 1945 relativo à Co-

missão de Estudos de Assistência So-

cial aos Servidores do Estado.

(D. O. de 19-6-46, pág. 9.191).

N.° 9.400, de 21 de junho de 1946
— dispõe sôbre a concessão de auxílio

para funeral à família dos extranume-

rários da União.

(D. O. de 24-6-46, pág. 9.409).

N.° 9.538. de 1.° de agosto de 1946
— dispõe sôbre o afastamento de ser-

vidores brasileiros para trabalho junto

a Organizações Internacionais com as

quais coopere o Brasil.

(D. O. de 3-8-46, pág. 11.227).
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N.° 9.554. de 6 de agosto de 1946
— dispõe sôbre a escala-padrão de sa-

lários dos extranumerários-mensalistas

da União.

(D. O. de 13-8-46. pág. 11.643).

N.° 9.582, de 14 de agôsto de 1946
— dispõe sôbre distribuições de cré-

dito e registro de despesa relativos ao

aumento de proventos e pensões.

(D. O. de 17-8-46, pág. 11.811).

N.° 9.687, de 30 de agôsto de 1946— altera os Decreto-leis 1.713. de

28 de outubro de 1939 e 8.542, de 2

de janeiro de 1946, e dá outras provi-

dências.

aD. O. de 6-9-46, pág. 12.475).

N.° 9.688, de 30 de agôsto de 1946
— dá nova redação ao item IV e § 1.°

e acrescenta um § 5.° ao artigo 9.° do
Decreto-lei 7.729. de 12 de julho de

1945, relativo a servidores civis em
missão no estrangeiro.

(D. O. de 6-9-46, pág. 12.475).

DECRETOS

N.° 20.693, de 6 de março de 1946— institui comissão para apresentar an-

teprojeto de Decreto-lei fixando cri-

tério uniforme na concessão de venci-

mentos e demais vantagens devidas a

funcionários civis e militares quando
em serviço no exterior, e limites de diá-

rias nos casos de serviço fora da sede

das respectivas repartições.

(D. O. de 7-3-46. pág. 3.301).

N.° 21.588, de 6 de agôsto de 1946
— altera a escala-padrão de salários

dos extranumerários-mensalistas da

União.

(D. O. de 13-8-46, pág. 11.643).

N.° 21.593. de 8 de agôsto de 1946
— altera o § 1.° do artigo 1.° do De-

creto n.° 19.984, de 21-11-45. relativo

à forma de promoção dos funcionários

públicos civis da União.

(D. O. de 10-8-46, pág. 11.550).

N.° 21.721, de 28 de agôsto de 1946
— dispõe sôbre a vigência do Decreto

n.° 21.588, de 6 de agôsto de 1946.

(D. O. de 30-8-46, reproduzido no

de 5-9-46. pág. 12.444).

N.° 21.770. de 30 de agôsto de 1946
— estabelece os limites máximos para

concessão de gratificação de represen-

tação a servidores no estrangeiro.

(D. O. de 6-9-46, pág. 12.509).

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

N.° 274. de 3 de abril de 1946 —
DASP — apresenta projeto de Decreto-

lei relativo ao aumento de salário dos

extranumerários-contratados.

(D. O. de 10-4-46. pág. 5.231).

N.° 623, de 4 de abril de 1946 —
M. Fazenda — propõe sejam compu-

tados no tempo de serviço do funcioná-

rio, no período anterior à vigência do

Estatuto, os dias de faltas justificadas

por moléstia ou licença, até sessenta

(60) dias em cada ano. como determi-

nava o Decreto 1.178. de 1904. —
Aprovada em 6-4-46 pelo Sr. Presiden

te da República.

(D. O. de 16-4-46, retificado no de

22-4-46, pág. 5.766).

N.° 262. de 29 de março de 1945

— DASP — propõe a revisão geral da

lotação numérica das repartições fe-

derais. — Aprovado em 6-6-46 pelo

Sr. Presidente da República.

(D. O. de 13-6-46. pág. 8.824).

N.° 590, de 22 de julho de 1945 -

DASP — apresenta projeto de Decreto-
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lei e Decreto para alterar a escala-pa-

drão das funções de mensalista.

(D. O. de 8-8-46, reproduzido no de

13-8-46, pág. 11.645).

N.° 673, de 6 de agosto de 1946 —
DASP — apresenta projeto de Decreto

modificando a redação do artigo 1.° §
1.° do Decreto n.° 19.984, relativo às

promoções dos funcionários civis „ da

União.

(D. O. de 10-8-46. pág. 11.551).

N.° 707, de 14 de agosto de 1946 —
DASP — apresenta projeto de De-
creto sobre a vigência do Decrero . .

21.588, de 6-8-46, que alterou a escala-

padrão de salários dos extranumerários-

mensalistas da União.

(D. O. de 30-8-46, pág. 12.265).

N.° 852, de 4 de setembro de 1946
— DASP — apresenta projeto de De-

creto-lei sobre a obrigatoriedade legal

para que os funcionários, que ocuparem

cargos em comissão ou desempenharem
funções gratificadas, dediquem tempo
integral nos trabalhos de suas repar-

tições:

(D. O. de 11-9-46, pág. 12.666).

CIRCULARES

N.° 26, de 10 de abril de 1946 —
DASP — sugere, nos casos de nomea-

ção ou admissão de candidatos a serem

indicados pelo DASP, diversas normas

aos dirigentes de órgãos de pessoal de

todos os ministérios.

(D. O. de 15-4-46, pág. 5.459).

N.° 16-46, de 24 de junho de 1946
— Secretaria da Presidência da Repú-

blica — determina diversas providên-

cias necessárias para comprimir as des-

pesas públicas.

(D. O. de 26-6-46, pág. 9.518).

N.° 17-46, de 1.? de julho de 1946— Secretaria da Presidência da Re-
pública — solicita providências ur-

gentes no sentido de ser remetida ao
Ministro da Fazenda, até 15 do mesmo
mês, a demonstração do crédito suple-

mentar para pagamento no coerente

exercício, do aumento concedido pelo

Decreto-lei 8.512, de 31-12-45, bem
como quaisquer outros informes neces-

sários para a apuração exata dc cré-

dito correspondente.

(D. O. de 2-7-46, pág. 9.731)

N.° 2.840, de 11 de outubro de 1946

— DASP — recomenda a aplicação

uniforme dos dispositivos legais regula-

dores do desempate de antiguidade

para efeito de promoção dos funcioná-

rios públicos civis.

(D. O. de 14-10-46. pág. 14.085 re-

produzida no de 17-10-46, página . . .

14.231) .

N.° 21-46, de 5 de novembro de

1946 — Presidência da República —
determina que, a partir da data da

presente circular, as disposições cons-

tantes da circular 16-46 sejam adota-

das a juízo dos Ministérios.

(D. O. de 8-11-46. pág. 15.042)

PORTARIAS

N.° 642, de 15 de julho de 1945

MVOP — designa membros para cons-

tituírem a Comissão de que trata a

Circular 12-46, de 5-6-46. da Presi-

dência da República, a qual se incum-

birá de apreciar os atos praticados pe-

las autarquias vinculadas ao MVOP,
referentes à composição e fixação dos

quadros ou tabelas de pessoa 1
, na con-

formidade do disposto no De^retc-lei

8.616, de 10-1-46.

(D. O. de 16-7-46, pág. 10.395).
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N.° 725, de 7 de agosto de 1946 —
MVOP — designa novos membros para

a Comissão de que trata a Circular

n.° 12-46. de 5-6-46, da Presidência da

República.

(D. O. de 9-8-46. pág. 11.523).

N.° 726, de 7 de agosto de 1946 —
MVOP — concede dispensa aos mem-
bros da Comissão de que trata a Cir-

cular n.° 12-46. de 5-6-46, da Presidên-

cia da República, designados pela por-

taria n.° 642, de 15-7-45.

(D. O. de 9-8-46, pág. 11,523).

N.° 899, de 9 de outubro de 1946
— MVOP — prorroga até 15 de outu-

bro de 1946 o prazo determinado pela

portaria n.° 725, de 7-3-46. que desig-

nou a Comissão de que trata a Circular

n.° 12-46. de 5-6-46.

(D. O. de 11-10-46, pág. 14.016).

DESPACHOS

Em 29-6-46 — Sr. Presidente da

República — processo n.° 5.703-46.

Parecer 554 do DASP — De acordo

com o item 3 do parecer que opina

pela necessidade da admissão de pes-

soal dos estabelecimentos industriais

na forma da legislação em vigor, inde-

pendentemente de prévia autorização

do .Presidente da República.

(D. O. de 1-7-46. pág. 9.706).

Em 21-6-46 — Diretor da Divisão

do Pessoal do DASP — Processo nú-

mero 5.307-46 da D. P. T. sobre

contagem do tempo de serviço pres-

tado por extranumerário no Exército

ou na Armada, antes de ingressar no
serviço público, para efeito de aposen-

tadoria.

AVISO

N.° 58, do M. F. — concorda e

opina pela adoção da preferência, nos
casos de promoção e quando se acha-
rem em situação perfeitamente igual

à de outros concorrentes, para os fun-

cionários públicos civis da União, dos
Estados e dos Municípios e emprega-
dos de entidades autárquicas, portado-

res de diplomas de profissão liberal,

que houverem prestado relevantes ser-

viços na F.E.B.

(D. O. de 11-10-46, pág. 13.996).

PESSOAL DA DIVISÃO ECONÓMI-
CA E COMERCIAL

DECRETOS

De 20-3-46 — nomeação do Enge-

nheiro Aécio Palmeiro Lopes, ocupante

do cargo da classe "N" da carreira de

Engenheiro (DNPRC-DNOS) do Qua-
dro I — Parte Permanente do MVOP,
para exercer o cargo em comissão, de

Diretor da Divisão Económica e Co-

mercial (DEC) do DNPRC, vago em
virtude da exoneração de Fernando
Viriato de Miranda Carvalho.

(D. O. de 22-3-45, pág. 4.160).

De 22-5-46 — designação do Enge-

nheiro Francisco Mangabeira Albernaz,

Engenheiro (DNPRC-DNOS) classe

"N", do Quadro I — Parte Permanente
— do MVOP e outros, para, sob a pre-

sidência do primeiro, procederem a to-

mada de contas, referente ao exercício

de 1945, da Comissão de Marinha Mer-
cante.

(D. O. de 24-5-46, pág. 7.682).

De 12-8-46 — aposentadoria de

Emílio Amarante Peixoto de Azevedo

no cargo da classe "C" da carreira de
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Engenheiro (DNPRC-DNOS), do Qua-

dro I — Parte Permanente — do

MVOP, de acordo com o artigo 196.

item I, do Decreto n.° 1.713, de 28 de

outubro de 1939

.

De 21-8-46 — promoção de Jandira

Franco Bueno de Melo da classe "F".

por antiguidade, de acordo com o arti-

go 46, do Decreto-lei n.° 1.713, de 28

de outubro de 1939.



ESTRUTURA E POSIÇÃO HIERÁRQUICA

O Departamento Nacional de Portos,

Rios e Canais constitui um órgão in-

tegrante do Ministério da Viação e

Obras Públicas (MVOP), subordinado

diretamente ao Ministro de Estado, e

tem por finalidade promover, orientar

e instruir todas as questões relativas à

construção, melhoramento, manuten-
ção, aparelhamento e exploração dos

portos e vias dágua do País, no que se

refere às suas condições de navegação,

quer marítima, quer interior.

No começo de 1946, pelo Decreto

n.° 20.501, de 24 de janeiro, foi apro-

vado o novo Regimento dêste Depar-

tamento, substituindo o que fôra apro -

vado pelo Decreto n.° 14.432. de 31 de

dezembro de 1943.

De conformidade com o que dispõe

o Decreto n.° 20.501, de 24 de janeiro

de 1946, é a seguinte a estrutura do

Departamento Nacional de Portos, Rios

e Canais:

Divisão de Hidrografia (D. H.).

Divisão de Planos e Obras (D.P.O.)

Divisão Económica e Comercial (D.

E. C.)

Serviço de Administração (S.A.)

Distritos de Portos. Rios e Canais

(D. P.R.C. )

Região Norte de Aparelhagem (R.

N. A.)

Região Nordeste de Aparelhagem
(R.N.E.A.

)

Região Sul de Aparelhagem (R.S.A)

podendo, ainda, o Diretor Geral do

DNPRC constituir comissões de estu-

dos e obras, de caráter transitório, com
sede e fins definidos em cada caso es-

pecial .

DIVISÃO DE HIDROGRAFIA (DH)

A D. H. compreende:

Secção de Estudos Topo -Hidrográ-

ficos (S.E.T.)

Secção de Estudos Hidrométricos e

Meteorológicos (SEHM)

Secção de Hidráulica Experimental
(S.HJE. )

Competindo à S.E.T.:

I — organizar plantas topo-hidro-

gráficas, diretamente ou por intermédio
dos Distritos de Portos, Rios e Canais
ou de comissões de estudos que forem
organizadas de acordo com o parágrafo
único do artigo 2.° do Regimento, pro-
jetando em suas linhas gerais os me-
lhoramentos de que carecem ou infor-

mando os projetos apresentados desses

melhoramentos;
;

II — estudar o regime do litoral e

vias navegáveis, propor as obras neces-

sárias à sua proteção e impedir a exe-

cução de construções que lhe forem pre-

judiciais;

III — zelar pela conservação das
vias dágua e propor ao Diretor Geral a

solicitação de providências a autorida-

des federais, estaduais e municipais, a

fim de impedir que sejam cedidas a

terceiros, sob qualquer título, as áreas
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marginais dos portos e vias navegáveis

que interessem ao DNPRC;

IV — anotar os pedidos de afora-

mento de terrenos de marinha, dos

acrescidos e dos reservados à servidão

pública, informados pelos Distritos de

Portos, Rios e Canais;

V — anotar os resultados colhidos

com o emprego dos instrumetos topo-

gráficos e geodésicos utilizados nos es-

tudos dos portos e vias navegáveis, de

modo a apurar os melhores tipos a se-

rem aplicados;

VI — anotar os pedidos de afora-

mento de terrenos de marinha, dos

acrescidos e dos reservados à servidão

pública, informados pelos Distritos de

Portos, Rios e Canais;

VII — organizar instruções que de-

verão ser observadas pelas comissões

de estudos de portos e vias navegáveis.

Competindo à S .E .H .M .:

I — procedgr a estudos hidrométri-

cos para orientar os projetos de melho-
ramentos dos portos e vias navegáveis;

II — manter o serviço de previsão

das marés pelo método da análise har-

mónica, bem como sugerir ao Diretor

providências para o estabelecimento

de instrumentos registradores de marés
nos portos do litoral onde se fizerem

necessários;

III — fornecer às autoridades com-
petentes, por intermédio do Diretor, os

dados obtidos pela análise harmónica

a que se refere o Decreto-lei n.° 4.120,

de 21 de fevereiro de 1942;

IV — anotar os resultados colhidos

com o emprego dos instrumentos mare-
gráficos e meteorológicos utilizados nos

portos e vias navegáveis, a fim de apu-

rar os tipos mais convenientes para a

respectiva padronização;

V — providenciar sôbre a distribui-

ção de instrumentos maregráficos ou

meteorológicos para os locais onde se
tornarem necessários, solicitando, por
intermédio do Diretor, as medidas ne-
cessárias junto à Região de Aparelha-
gem, para tal fim;

VI — publicar semestralmente um
boletim consignando os resultados das
observações hidrométricas e meteoro-
lógicas, bem como quaisquer estudos

correlatos a que possam dar lugar.

Competindo à S.H .E . ;

I — organizar e manter um labo-

ratório de hidráulica experimental, des-

tinado a pesquisas relativas a projetos

de obras a executar;

II — estender essas pesquisas às

obras já iniciadas, com o fim de serem
feitas, a tempo, as modificações que
os resultados aconselharem.

DIVISÃO DE PLANOS E
OBRAS (DPO)

A D.P.O . compreende:

Secção de Projetos e Orçamentos de

Obras
J

(S.P.O.O.)
Secção de Construção e Contabili-

dade Técnica (S.C.C.T. )

Secção de Patrimônio e Arquivo Téc-

nico (S.P.A.T.)

Competindo à S.P.O.O.:

I — projetar e orçar as obras de

acesso e acostagem dos portos e vias

navegáveis delineadas pelo D.H., bem
como as instalações e aparelhamento?

necessários aos portos
;

II — promover junto aos DPRC o

estudo dos materiais de construção usa-

dos em construções hidráulicas marí-

timas e fluviais;

III — opinar sôbre os projetos e or-

çamentos de obras, instalações e apare-

íhamentos que forem apresentados
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pelos concessionários ou pelas autar-

quias;

IV — organizar e submeter à apro-

vação do Diretor as bases gerais para

os orçamentos das obras e instalações

nos portos e vias navegáveis;

V — organizar e submeter à aprova-

ção do Diretor os cadernos de encargos

a que devem satisfazer os materÍ3 ;
s ne-

cessários à execução das obras e às ins-

talações e aparelhamento dos portos,

os quais deverão obedecer às resoluções

e normas da Associação Brasileira de

Normas Técnicas (A. B.N.T. );

VI — organizar e submeter à apro-

vação do Diretor Geral — para cada
pôrto, um plano geral de ampliação, e.

para o país. um plano geral de constru-

ção de portos, em perfeita correspon-

dência com o Plano Geral da Viação
Nacional.

Competindo à S . C . C . T . :

I — acompanhar a execução das

obras de melhoramentos dos portos e

vias navegáveis, de acordo com as in-

formações fornecidas pelos DPRC.reu-
nindo e coordenando os dados de in-

terêsse e providenciando para corrigir,

em tempo, faltas ou defeitos que a prá-

tica venha a dar a conhecer;

II — organizar instruções sobre a

execução das obras a serem iniciadas

em cada pôrto. bem como sôbre a

execução dos trabalhos de fixação e

conservação de dunas;

III — coordenar todos os serviços

de dragagem a cargo do DNPRC pro-

videnciando junto aos DPRC e às

Regiões de Aparelhagem sôbre a sua

execução nos portos e vias navegá-

veis sob sua jurisdição, bem como or-

ganizar as bases para concorrência,

quando, a juízo do Diretor Geral, se

tornar conveniente contratar a draga-

gem com companhias ou empresas

idóneas;

IV — acompanhar a construção de

estaleiros e oficinas de contrução naval,

fiscalizados pelas R. A. bem cjítio

de tôdas as demais construções que

se relacionem com os serviços e desen-

volvimento dos portos, que forem exe-

cutados ou fiscalizados pelos DPRC ou
pelas R . A

.

;

V — organizar e manter a contabi-

lidade técnica dos serviços, obras e apa-

relhamento dos portos, de modo a per-

mitir a necessária fiscalização sôbre as

respectivas despesas e apurar os custos

unitários e finais dos serviços, obras e

aparelhamento do DNPRC.

Competindo à S.P.A.T.:

I — organizar e manter o registro de
todos os bens móveis e imóveis do
DNPRC, inclusive material flutuante,

aparelhamento e instrumental terres-

tre;

II — proceder à distribuição do apa-

relhamento e instrumental por inter-

médio das Regiões de Aparelhagem e

de acordo com a determinação do Di-

retor Geral;

III — zelar pela conveniente aplica-

ção do aparelhamento e instrumental

técnico do DNPRC, fazendo recolher

às Regiões de Aparelhagem os que fi-

quem disponíveis ou necessitem repa-

ros;

IV — organizar e manter o arquivo

técnico do DNPRC, compreendendo
plantas, projetos, orçamentos, memó-
rias e justificativas, cadernetas de cam-
po e outros documentos correlatos;

V — manter e dirigir um gabinete

fotográfico e heliográfico, de acordo

com as necessidades do DNPRC.

DIVISÃO ECONÓMICA E
COMERCIAL (DEC)

A D.E.C, compreende:

Secção de Exploração Comercial (S.

E. C.)
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Secção de Economia e Estatística

(S.E.E. )

Competindo à S.E.C.:

I — coligir a legislação atinente a

portos e vias navegáveis, promovendo
as modificações que a prática acon-

selhar;

II — zelar pela fiel observância das

leis portuárias e dos contratos de con-

cessões dos portos e vias navegáveis;

III — estudar e verificar as tomadas

de contas dos concessionários, os balan-

cetes mensais e trimestrais e os rela-

tórios anuais apresentados pelas Dele-

gações de Controle junto às autarquias

de portos informando sôbre a sua exa-

tidão, em face das leis e regulamentos

vigentes;

IV — propor os aperfeiçoamentos

que forem necessários para que as to-

madas de contas se realizem com a

melhor exatidão;

V — apurar a importância do capi-

tal aplicado na *construção e aparelha-

mento de cada pôrto, fazendo o respec-

tivo registro em livro próprio;

VI — estudar as tarifas cobradas pe-

los concessionários de portos, com o

objetivo de harmonizar os interêsses do

país e o equilíbrio financeiro dos mes-
mos;

VII — fazer e manter atualizado o

histórico de cada pôrto.

Competindo à S.E.E.:

I — fázer a estatística do movimen-
to dos portos, vias navegáveis e es-

taleiros de construção e reparação na-

val;

II — fixar, por meio de dados esta-

tísticos apurados, as zonas de influên-

cia dos portos e vias navegáveis;

III — fixar os coeficientes de apro-

veitamento do aparelhamento dos por-

tos;

IV — fazer a estatística financeira

dos portos e vias navegáveis;

V — apurar os dados necessários ao
cômputo da exploração dos portos e

vias navegáveis por concessão;

VI — apresentar ao Diretor estudos

de previsão estatística que se rela-

cionem com os portos e vias nave-

gáveis.

SERVIÇO DE ADMINIS-
TRAÇÃO (SA)

O S -A . compreende:

Secção de Comunicações (S.C.)
Secção de Material (S.M.)
Secção de Orçamento (S.O.)
Secção do Pessoal (S.P.)
Biblioteca (B.)

Portaria (P.).

Competindo à S . C . :

I — receber e distribuir papéis;

II — superintender os trabalhos de

protocolo e arquivo do DNPRC;
III — atender às partes e prestar in-

formações sôbre o andamento e des-

pacho dos papéis;

IV — promover a publicação dos

atos e decisões relativas às arividades

do DNPRC;
V — passar certidões referentes às

atividades do DNPRC — quando auto-

rizadas pelo Diretor Geral;

VI — atender às despesas de pronta

pagamento

.

Competindo à S .M .:

I — preparar e encaminhar à Divi-

são de Material do Departamento de

Administração do MVOP as requisições

do material;

II — realizar as concorrências pú-

blicas, administrativas ou coleta de pre

cos para aquisição de material.
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III — distribuir o material recebido;

IV — auxiliar a Divisão do Material

do Departamento de Administração do

MVOP no levantamento estatístico,

bem como manter conta corrente do

gasto do material pelos diferentes ór-

gãos do DNPRC;
V — anotar as verbas orçamentárias

e de créditos adicionais destinadas a

material dos diferentes órgãos do

DNPRC;;
VI — fornecer dados para o orça-

mento do material necessário a todos

os órgãos do DNPRC, de acordo com
as solicitações feitas pelos chefes dessem

órgãos;

VII — providenciar sobre a repara-

ção e a substituição do material em
uso, de acordo com as requisições dos

chefes de serviços;

VIII — inventariar os móveis e ma-
terial de expediente do DNPRC, a car-

go dos órgãos que o integram;

IX — preparar o expediente das con-

tas apresentadas.

Competindo à S .O .:

I — manter em dia a escrituração

das dotações orçamentárias ou prove

nientes de créditos especiais e adicio-

nais a favor dos órgãos do DNPRC;
II — examinar a aplicação das ver-

bas destinadas aos diferentes órgãos do
DNPRC;

III — colaborar com a Divisão dt>

Orçamento do Departamento de Admi-
nistração do MVOP na elaboração da
proposta orçamentária do DNPRC;

IV — preparar as tabelas de distri-

buição de créditos destinados aos tra-

balhos do Departamento, para que o

Diretor Geral possa dar imediato co-

nhecimento aos chefes de serviço;

V — fazer todo o expediente rela-

tivo à abertura e distribuição dos cré-

ditos suplementares, extraordinários ou
especiais, que se tornem necessários;

VI — empenhar, de acordo com as

disposições legais vigentes, as despesas

autorizadas pelo Diretor Geral, toman-

do em consideração as alterações soli-

citadas pelos chefes de serviços, sempre
que fôr possível.

Competindo à S. P.:

I — manter atualizado o fichário

completo dos funcionários efetivos e

extraordinários lotados no DNPRC;
II — manter atualizado o ementá-

rio da legislação e dos atos referentes

a pessoal;

III — encaminhar à Divisão do Pes-

soal do Departamento de Administra-

ção do MVOP devidamente instruídas,

as questões referentes aos funcionários

efetivos e extranumerárics do DNPRC:
IV — preparar o boletim de fre-

quência do pessoal, para remessa, pelo

Chefe do S. A., à Divisão do Pessoal

do Departamento de Administração do

MVOP;
V — coligir todos os dados referentes

a pessoal, para remessa, pelo Chefe do
S. A, à Divisão do Pessoal do Depar-
tamento de Administração do MVOP.

Competindo à B.:

I — organizar e manter atualizadas

as coleções de publicações nacionais e

estrsngeiras sobre assuntos relaciona-

dos com as atividades do DNPRC;
II — selecionar as publicações a se-

rem adquiridas para a Biblioteca;

III — registrar, guardar e conservar

as publicações pertencentes ao acervo

da Biblioteca;

IV — permutar publicações com ins-

tituições nacionais e estrangeiras;

V — organizar sobre os livros e pu-

blicações, existentes na Biblioteca do
DNPRC;
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a) os catálogos para uso público;

b) os catálogos auxiliares;

c) listas bibliográficas para serem
distribuídas no DNPRC e entre os in-

teressados;

VI — franquear a sala.. de leitura

aos interessados, facilitando-lhes a con-

sulta aos livros e revistas independen-

temente de formalidades, desde, que
não perturbem a boa ordem da Biblio-

teca;

VII — orientar o leitor no uso da
Biblioteca, prestando-lhe a assistência

necessária aos seus estudos e pesquisas;

VIII — cooperar com as demais bi-

bliotecas do serviço público federal;

IX — promover o empréstimo, por

determinado prazo, dos livros, folhetos

e revistas, mediante recibo, de acordo

com instruções de serviço do S. A.,

aprovadas pelo Diretor Geral.

Competindo à P.:

I — abrir e fechar a repartição, nas

horas que Jhe forem determinadas;

II — exercer a vigilância interna;

III — cuidar da segurança, conser-

vação e asseio do edifício, dirigindo os

serviços de limpeza do mesmo;
IV — zelar pela conservação do ma-

terial em uso no edifício-sede do
DNPRC;

V — dirigir os serviços dos contínuos

e serventes, de acordo com o que fôr

determinado pela Chefia do S. A.

S. A. funcionará perfeitamente ar-

ticulado" com o D. A. do MVOP, de-

vendo observar as normas e métodos
de trabalhos por êle prescritos.

DISTRITOS DE PORTOS, RIOS E
CANAIS (DPRC)

Aos DPRC compete:

1 proceder a observações sôbre o re-

gime da costa, portos e vias navegá-

veis sob a sua jurisdição, apresentando
anualmente as respectivas plantas atua-
lizadas e síntese das observações;

II — observar cuidadosamente as
alterações que possam as obras em
construção levar ao regime dos portos
e vias navegáveis, informando os re-

sultados dessas observações ao Dire-
tor Geral e. propondo as medidas ou
modificações de emergência que por-
ventura forem patenteadas no decorrer

da construção;

III — fazer observações regulares

de vagas, marés, correntes, ventos e

pressão atmosférica, enviando mensal-
mente os diagramas e quadros respec-

tivos à D . H
.

, de acordo com instru-

ções desta;

IV — fazer observações regulares

sôbre a física, a química e a biologia

do mar, no que possam interessar as

obras executadas pelo DNPRC;
V — organizar e enviar aos órgãos

competentes um mostruário de rochas,

recifes, areias de dunas e de banco, e

outros materiais de constituição geo-

lógica local;

VI — ampliar os estudos topo-hidro-

gráficos nos portos e vias navegáveis a

seu cargo apresentando anualmente tra-

balhos realizados de acordo com os re-

cursos existentes;

VII — zelar pela conservação da

aparelhagem e instrumental técnico

pertencentes ao DNPRC ou que esti-

verem a seu cargo devolvendo-os à

Região de Aparelhagem corresponden-

te, desde que estejam sem aplicação;

VIII — zelar pela conservação da

costa, dos portos e das vias navegáveis

a seu cargo, para que se mantenham
em condições de estabilidade de regime

e de navegabilidade;

IX — zelar pela fiel observância da

legislação portuária no que respeita às

suas finalidades;
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X — impedir o lançamento, nos por-

tos e vias navegáveis — sob sua juris-

dição, de cinzas. entulhos, óleos ou

quaisquer materiais que prejudiquem a

conservação, o asseio ou a fauna ma-
rítima, providenciando para que os res-

ponsáveis façam a necessária coleta e

transporte para lugar conveniente;

XI — impedir depósito em cais ou

praias de desembarque — quando difi-

cultarem o livre trânsito;

XII — fiscalizar ou executar a cons-

trução de quaisquer obras de melhora-

mento ou de ampliação dos portos e

das vias navegáveis:

XIII — embargar a execução de

cais. pontes, rampas, aterros e outras

quaisquer obras públicas ou particula-

res, nos portos ou vias navegáveis sob a

sua iurisdição. quando prejudiciais;

XIV — zelar pela conservação de

todas as obras, aparelhagem e instala-

ções dos rjortos e vias navegáveis sob

sua jurisdição;

XV — fiscalizar a exploração dos

portos e vias navegáveis a seu cargo,

acompanhando a execução dos serviços

e aplicação das tarifas aprovadas:

XVI — remeter mensalmente à D. P.

O. um relato resumido dos serviços a

seu cargo e uma demonstração das

despesas efetuadas fornecendo-lhe os

elementos necessários para conhecer o

andamento das obras, determinar os

preços unitários e o custo total dos

serviços;

XVII — remeter mensalmente à D.
E. C. os dados estatíssicos da renda e

do movento do porto ou portos sob sua

jurisdição, do acordo com as instruções

estabelecidas;

XVIII — informar os pedidos de afo-

ramento de terrenos de marinha, dos

acrescidos e dos reservados à servidão

pública, tendo em vista as consequên-

cias de sua concessão, em face das ne-

cessidades presentes e futuras dos por-

tos e vias navegáveis a seu cargo, dan-

do em seguida conhecimento do resul-

tado à D.H.

REGIÕES DE APARELHAGEM
Às R.N.A., R.N.E.A. e R.S.A.
compete:
I — entender-se diretamente com as

Divisões e Distritos de Portos, Rios B
Canais para o bom andamento dos ser-

viços a seu cargo;

II — manter um fichário com o re-

gistro de todo o instrumental técnico

e aparelhagem flutuante e terrestre a

seu cargo, especificando: natureza, lo-

cal em que se encontrem, eficiência, ca-

ractérísticos, estado de conservação, va-

lor atual e todos os demais elementos
indispensáveis à sua perfeita identifica-

ção e situação;

III — fazer a arrecadação ou provi-

denciar sôbre a distribuição de instru-

mental técnico e aparelhagem aos D. P.

R. C, de acordo com as instruções que
receber da D. H. e da D. P. O.;

IV — propor a reparação, substitui-

ção, baixa ou aquisição de instrumental

técnico e aparelhagem, organizando no
caso de reparação, as respetcivas espe-

cificações e orçamentos, e justificando

minuciosamente as baixas;

V — promover a reparação de apa-
relhos e embarcações do DNPRC quan-
do devidamente autorizada;

VI — organizar, aparelhar e manter
em funcionamento as oficinas de repa-
ração;

VII — zelar pela conservação e guar-

da de todo instrumental técnico e apa-

relhamento sob sua guarda ou jurisdi-

ção;

VIII — fiscalizar a conservação do
instrumental técnico e aparelhamento
entregues aos Distritos localizados na
zona de sua jurisdição;
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IX —- apresentar, até 31 de janeiro

de cada ano, mapas discriminados de

tôdas as aquisições, baixas, substitui-

ções ou reparações feitas no instru-

mental técnico e aparelhagem durante

o ano anterior, além do mapa constitu-

tivo do inventário geral;

X — fiscalizar o estabelecimento e

a exploração de estaleiros e oficinas de

reparos e de construção naval, que

gozem de favores do Govêrno;

XI — recolher o aparelhamento e

instrumental técnico que ferem sendo

dispensados dos portos e vias nave

gáveis pelos D . P . R . C .

;

XII — remeter mensalmente a

D. P. O. uma demonstração resumida

dos serviços a seu cargo, acompanhada
de especificação das respectivas des-

pesas, de maneira a fornecer os ele-

mentos necessários para a determinação

dos preços unitários e do custo total

dos serviços;

XIII — remeter semestralmente à

D . P . O . uma relação de todo o apa-

relhamento disponível, com especifi-

cação do seu estado, das modificações

havidas e da respectiva distribuição

pelos DPRC ou pelas Comissões de

Estudos, de maneira a permitir que a

Administração Central tenha exato co-

nhecimento da distribuição desse apare-

lhamento e das reservas de que poderá

dispor.

*





SEGUNDA PARTE





SITUAÇÃO GERAL DOS ESTUDOS E OBRAS DE ME-
LHORAMENTOS REALIZADOS NOS PORTOS, RIOS E

CANAIS NO ANO DE 1945

Durante o ano de 1945, processaram-

se os serviços a cargo dêste Departa-

mento com perfeita regularidade, ha-

vendo um natural retraimento na exe-

cução das varias obras e melhoramentos
que vinham sendo levados a efeito, nos

vários portos e vias navegáveis.

Mesmo depois de terminada a

guerra, perduravam as dificuldades já

encontradas em anos anteriores, não
somente no que dizia respeito à explo-

ração dos portos, mas também na

execução das dbras de melhoramentos,

acrescendo-se a tudo isso uma grande

instabilidade dos preços. Por outro

lado, é de se notar a situação de defi-

ciência em que se encontrava todo o

aparelhamento em utilização, visto

que sua reparação e substituição não
poude ser feita facilmente durante os

seis últimos anos

.

Nos portos, essa situação se fazia

sentir com maior intensidade, e já se

previa então o surto de progresso que
era de esperar no após-guerra, e o

seu consequente reflexo nos serviços

da exploração desses portos, e portanto

o seu congestionamento.

Assim, a par das obras que se pro-

gramavam, outros estudos eram feitos,

no sentido de atenuar o mais possível

essas consequências desastrosas, es-

tendendo-os também à obtenção de
novas fontes de recursos para os por-

tos, de modo a conseguir bases econó-

micas sólidas para a ampliação das ins-

talações .

Em resumo, os estudos e obras rea-

lizados em 1945 por êste Departa-

mento, podem ser assim apresentados:

No Estado do Amazonas e nos terri-

tórios do Acre e Rio Branco, limi-

taram-se as atividades dèste Departa-

mento à fiscalização do contrato de
concessão do pôrto de Manáus, feito

à Manáus Harbour Limited, nenhuma
obra ou estudo havendo sido exe-

cutado.

Nos Estados do Pará e Goiás e no

Território do Amapá, além das ativi-

dades levadas a efeito junto à SNAPP.
foram executados estudos topográficos

na cidade de Arariúna e nas margens

do rio Arari, e estudos topo-hidrográ-

ficos no pôrto de Belém. A par disso,

foram também executados serviços de

limpeza, desobstrução e dragagem nos

vários rios da ilha de Marajó, e pros-

seguidas as obras da ponte-trapiche

de Santarém.

Nos Estados do Maranhão 2 Piauí

limitaram-se as atividades dêste De-

partamento a executar as obras de

reparação do cais da Sagração, aos

estudos nos rios Bacanga e Arapapaí

acs melhoramentos nos rios Mearim,

Itapecurú e Parnaíba e no canal do

Aurá, além da coleta de dados esta-

tísticos nos portos de Tuteia, Luís

Corrêa e Parnaíba

.
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No Estado do Ceará, foram fisca-

lizadas as obras para construção do
pôrto de Mucuripe e para defesa da
praia de Iracema, tendo sido também
coligidos os dados estatísticos refe-

rentes aos portos de Fortaleza, Camo-
cim e Aracatí

.

No Estado do Rio Grande do Norte,

foram procedidos estudos topo-hidro-

gráficos para abertura do "Furado das

Conchas", fiscalizados os serviços de

construção do prolongamento do cais

e os de melhoramento da barra e

canal de acesso ao pôrto, executados

os melhoramentos do rio Cunhaú e

os serviços de conservação das dunas
fixadas em Natal, Miaxaranguape e

Areia Branca, feitos os serviços de
reparo e conservação do material flu-

tuante de propriedade deste Departa-
mento, e levado a têrmo a exploração

comercial do pôrto de Natal.

No Estado da Paraíba, foram feitos

estudos para defesa das praias For-

mosa e Camalaú e fiscalizado o con-

trato de concessão do pôrto de Cabe-
delo, que é explorado pelo Estado,
sendo também coligidos os dados esta-

tísticos relativos ao pôrto de João
Pessoa.

No Estado de Pernambuco, foram
executados os trabalhos de conservação
do canal de Goiana, os de reparação
da carreira de 800 toneladas e conclu-

são da carreira de 1.500 toneladas, e

bem assim a reparação de parte do
material flutuante dêste Departamento,
Por outro lado, foi também fiscalizada

a exploração comercial do pôrto de
Recife, dado em concessão ao Estadn
de Pernambuco.
No Estado de Alagoas, foram- proce-

didos estudos hidrográficos no pôrto de
Maceió e executados melhoramentos
no rio São Miguel, no trecho compre-
endido entre Sebastião Ferreira e a

cidade de São Miguel, bem como feita

a fiscalização do contrato de concessão

do pôrto de Maceió, de que é concessio-

nário o respectivo Estado.

No Estado de Sergipe, foi executado

um novo levantamento topo-hidrográ-

fico da barra do pôrto de Aracaju e

executados serviços de melhoramento
nos canais de Santa Maria e Pomonga
e nas rios Siriri, Poxím, Cotinguiba e

Japaratuba, bem como construída uma
ponte sôbre o rio Japaratuba, no local

denominado Aguada, e fixada uma área

das dunas de São Sebastião.

No Estado da Bahia, foi feita a fisca-

lização da exploração comercial dos
portos de Salvador e Ilhéus, de que são

concessionários, respectivamente, a

Companhia Docas da Bahia e Com-
panhia Industrial de Ilhéus, bem
como prosseguidos os estudos e obras

que vinham sendo executados no rio

São Francisco e Paraguaçú, os estudos

da barra do rio Pardo e dos portos

de Belmonte, Santa Cruz Cabralia e

Pôrto Seguro, as obras da ponte de Ma-
ragogipe, aterro de Itaparica. cons-

trução dos cais de Mar Grande e

Canavieiras e obras de proteção do
pôrto de Belmonte. Além disso, foram

realizados os serviços de limpeza dos

rios Ubú, Pardo, Jequitinhonha, João

Tibaz e Camurugí, e dos canais do
Passuí e Poaçú e fiscalizados os tra-

balhos de reparação da draga "Barboza

Gonçalves", que estão sendo executa-

dos pela Companhia Docas da Bahia.

No Estado do Espírito Santo, foi

feita a fiscalização da exploração co-

mercial do pôrto de Vitória, dado em
concessão ao respectivo Estado, e exe-

cutados os levantamentos do pôrto de

Vitória e os serviços de melhora-

mento nos rios Santa Maria e Ita-

pemirim.
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No Estado do Rio de janeiro, foi

feita a fiscalização da exploração co-

mercial dos portos de Niterói e Angra
dos Reis, dados em concessão ao Es-

pado em aprêço . Tiveram prossegui-

mento os estudos e obras em São João
da Barra e Cabo Frio, de acordo com
os projetos.

No Distrito Federal, foi feito o le-

vantamento hidrográfico da bacia ,de

evolução do pôrto do Rio de Janeiro,

que é uma organização autárquica, sob
a denominação de Administração do
Pôrto do Rio de Janeiro.

No Estado de São Paulo, foi feita

a fiscalização da exploração comercial

do pôrto de Santos, de que é respec-

tiva concessionária a Companhia Docas
de Santos.

No Estado do Paraná, foi feita a

fiscalização da exploração comercial

do pôrto de Paranaguá, de que é

concessionário o Estado do Paraná,

havendo também sido coligido dados
estatísticos do pôrto de Antonina. Du-
rante o ano de 1945, tiveram ainda
prosseguimento os estudos e obras para
regularização do rio Iguaçu.

No Estado de Santa Catarina, além
da fiscalização dos contratos de con-
cessão dos portos de São Francisco e

Imbituba, o primeiro em fase de cons-

trução e o segundo em exploração, da
ação sôbre a Administração do Pôrto

de Laguna, foram feitos os estudos topo-
hidrográficos dos portos de Laguna e
Itajaí, a estabilização do molhe Sul
do pôrto de Laguna, os serviços de
fixação de dunas também nesse pôrto,

o prosseguimento das obras de aber-
tura do canal Laguna-Jaguaruna e de
canalização do rio Itajaí do Oeste e a
desobstrução dos rios Araçatuba, For-
quilha, Ana Matias, Caipora, Lageado,
Congonhas, Sangão, Negro, Porcos, Ca-
verá, Caverasinho e do canal que liga

cs rios Caipora, Lageado e lagoa ds
Jaguaruna ao rio Congonhas.

No Estado do Rio Grande do Sul,

além da fiscalização dos contratos de

concessão dos portos de Pôrto Alegre,

Rio Grande e Pelotas, foram prosse-

guidas as obras de construção do pôrto

de Santa Vitória do Palmar, e respec-

tiva estrada de acesso da cidade ao

pôrto, de melhoramento do rio Ja-

guarão, de regularização do rio Jacuí

e do abrigo do Taim, sendo também
executadas a dragagem do arroio Padre

Doutor, a reparação e conservação do

material flutuante, e a execução de

estudos no arroio Santa Barbara

.

Finalmente, no Estado de Mato
Grosso, foram executadas observações

de altura dágua do rio, não tendo po-

dido ser iniciada a obra de construção

do pôrto, de conformidade com o con-

trato lavrado.



REGISTRO DAS ATIVIDADES LEVADAS A EFEITO
DURANTE O ANO DE 1946

ESTADO DO AMAZONAS E TER-
RITÓRIOS DO ACRE, RIO BRAN-

CO E GUAPORÉ'

Primeiro Distrito de Portos. Rios e

Canais (DPRC-1)

Sob a jurisdição dêsse Distrito es-

tende-se uma vasta área do solo bra-

sileiro, que abrange o Estado do Ama-
zonas e os Territórios Federais do

Acre, Rio Branco e Guaporé.

Não obstante a amplitude de ação

atribuída a êsse Distrito, sua atividade

em 1946, dadas as dificuldades natu-

rais da região, a escassez de pessoal

técnico e a deficiência de verbas, lim>
tou-se exclusivamente à fiscalização de
contrato da "Manaus Harbour Limi-

ted", companhia concessionária dos

serviços do pôrto de Manáus.
E' de prever porém, que com a exe-

cução do plano de valorização econó-

mica da Amazónia, previsto pela Cons-

tituição Brasileira, os entraves acima

apontados possam ser removidos, e ao

Primeiro Distrito ds Portos, Rios e Ca-

nais ficará afeta uma grande quantida-

de de serviços, para melhoramento dn

extensa rêde fluvial existente na re-

gião.

BALANÇO DAS VERBAS

NATUREZA DA VERBA DISTRIBUÍDA DISPENDIDA SALDO

Pessoal titulado

' CrS

149.940.30
25. SOO. 00
24.000.00
23.500.00

CrS

150.300.00
17.950.00
31.000.00
23.223,40

CrS

353,70
7.850.00
7.000.00

273 . 60

Pessoal extranumerário mensalista

Pessoal extranumerário diarista

Material

PÔRTO DE MANÁUS

I CONTRATO

No exercício de 1946, permaneceu o

pórto de Manáus, no que concerne à

execução de obras de melhoramento e

exploração comercial, sob o regime de

concessão outorgado à "Manáus Har-

bour Limited", ncs termos do Decreto

n.° 4.533, de 8 de setembro de 1902,

tendo posteriormente o respectivo con-

trato sofrido pequenas alterações, na

parte relativa a obras e prazos, pelos
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Decretos n.° 8.541 de 1911, n.° 10.883

de 1914 e n.° 10.940 de 1921.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES

PORTUÁRIAS

Durante o ano de 1946, o aparelha-

mento e as instalações portuárias de
Manáus não sofreram quaisquer modi-

ficações, constando, assim, do seguinte:

Cais — flutuantes, com 1.035,19

metros de extensão acostável, para 7 e

12 metros de profundidade em águas

mínimas, sendo: flutuante A. B. C.

com 283,30 metros, flutuante D. K.
com 508,07 metros e flutuante L. com
243,82 metros.

Armazéns — 20, com área de ....

19.529,80 metros quadrados e capaci-

dade para 70.185 toneladas.

Guindastes — 10, elétricos, de 3 to-

neladas, 12 a vapor de 1 tonelada e 1

flutuante de 1 tonelada, num total de
23 guindastes.

Cábrea — 1 para 30 toneladas.

Armazéns para inflamáveis — 2 pon-
tões, o "Urd", para 31.000 caixas e

6.200 tambores, e o "Senator", para
37.500 caixas e 7.500 tambores.

Rebocadores — 1 de 70 HP e 2 de
16 HP.

Estaleiros de reparação naval — 13,

com capacidade para embarcações de
30 a 500 toneladas.

No decorrer do ano de 1946, foram

executados somente serviços de peque-
no vulto para conservação do apare-

lhamento e instalações da Companhia
concessionária do pôrto.

III ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS
Registraram-se os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1945 1946 1C45 1946

Internacional

1 TOTAL..."

1 01.395
7.113

1(34.583

5.955
+ 3.188— 1.158

45.041
17.724

51.487
24.815

+ 5.840
+ 7.0J1

168.508 170.538 + 2.030 03.3S5 76.302 4- 12.937

Pelo exame do quadro acima, con-

frontando-se o movimento de merca-

dorias nos dois anos discriminados, ve-

rifica-se, .em 1946, um ligeiro decrésci-

mo na importação do exterior, em re-

lação ao ano anterior, enquanto o con-

trário se assinala relativamente à ex-

portação; no movimento do comércio

por cabotagem, entretanto, constata-se

um pequeno aumento da tonelagem,

tanto da importação como da exporta-

ção .

O movimento geral de mercadorias

no pôrto de Manáus atingiu, em 1946,

um total de 246.840 toneladas, o que

representa um aumento relativamente

sensível em relação ao movimento ge-

ral no ano anterior.



b) movimento de navios — Registraram-se os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

Dir.

TONELAGEM

DIF.

19 iõ 1946 1945 1946

Brasileiros :

Estrangeiros

TOTAT

802
7

814
IS

+ 12

+ 11

210.303
7.848

170.374
88.813

— 39.926
+ 80. 96.3

809 832 + 23 218. 148 259.1S7 + 41.039

Do quadro acima, verifica-se ter ha-

vido um pequeno acréscimo do número
de navios entrados no pôrto de Manáus
no ano de 1946, relativamente ao ano
anterior, bem como uma diferença tam-
bém favorável na sua tonelagem, moti-

vada pelo sensível aumento da tonela-

gem dos navios estrangeires que fre-

quentaram o pôrto em 1946, visto que
houve uma diminuição na tonelagem

dos navios nacionais, muito embora
fôsse maior o seu número.

c) APROVEITAMENTO DO CAIS

Durante o ano de 1946, o aproveita-

mento do cais do pôrto de Manáus foi

de 238 toneladas por metro.

d) RECEITA — Imposto adicional

de 10% sobre os direitos aduaneiros —
A importância relativa à cobrança des-

se imposto no pôrto de Manáus atingiu,

em 1946, a CrS 291.056,10, que, com-
parada com a arrecadação feita no ano

anterior, apresenta um sensível aumen-
to de CrS 210.052,00.

Taxas portuárias — A renda bruta

das taxas portuárias arrecadadas no

pôrto de Manáus, no ano de 1946, ele-

vou-se a CrS 6.311.416,00; a taxa adi-

cional de 10%, cobrada de acordo com
a Portaria n.° 615, de 2 de agosto de

1945, do Senhor Ministro da Viação e

Obras Públicas, atingiu a Cr$
359.965,20 e a taxa adicional de 1%
cobrada de acordo com a Portaria nú-

mero 735, de 1942, do Senhor Ministro

da Viação e Obras Públicas, e destina-

da ao abono de pessoal, rendeu CrS

66.144,80, o que somadas, perfazem uma
renda bruta total de CrS 6.737.526,00.

Comparado êsse valor da renda bru-

ta do pôrto de Manáus com o do ano

anterior, verifica-se um acréscimo de

CrS 1.615.648,30, visto que, em 1945,

o valor da renda bruta total foi de CrS

5. 121.877,70.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) situação — A exploração comer-

cial do pôrto de Manáus se processou

normalmente durante o ano de 1946,

em condições relativamente mais favo-

ráveis do que no ano anterior, e conti-

nuando a cargo da "Manáus Harbour
Limited", concessionária do pôrto.

Ainda nesse ano, se verificou uma
grande irregularidade na frequência

de navios no pôrto de Manáus, crian-

do-se situações verdadeiramente difí-

ceis com a chegada simultânea de duas

e três unidades, visto que êsse pôrto

não dispõe de estiva organizada.

b) tomada de contas — Durante o

ano de 1946 foram procedidas as toma-

das de contas à "Manáus Harbour Li-

mited", relativas aos anos de 1944 e

1945, as quais ao terminar êsse ano

ainda se encontravam em estudo neste

Departamento.

c) tarifas portuárias — As taxas

cobradas para utilização dos serviços
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executados no pôrto de Manáus, são

as constantes da tarifa aprovada pela

Portaria n.° 751, de 24 de setembro de

1935, do Senhor Ministre da Viação e

Obras Públicas, com as modificações

introduzidas pelas seguintes Portarias:

ns. 40 e 209, de 1937; ns. 252 e 422, de

1938; n.° 596, de 1940; n.° 462, de

1942; n.° 554, de 1943, e n.° 615, de

1945. Pela Portaria n.° 672, de 23' de

julho de 1946, do Senhor Ministro da
Viação e Obras Públicas, foram apro-

vadas novas taxas portuárias, as quais

passaram a ser aplicadas a partir de 5

de agosto dêsse mesmo ano.

Pelo ofício n.° 4.189, de 28 de de-

zembro de 1946, dêste Departamento,

foi encaminhado ao Ministério da Via-

ção e Obras Públicas, com parecer fa-

vorável,, o requerimento em que a "Ma-
náus Harbour Limited" solicita autori-

zação para cobrar, a título provisório,

um adicional de 16% sôbre as taxas

aprovadas pela Portaria n.° 672, de

1946, a fim de atender ao aumento ge-

ral de salários concedido aos portuá-

rios daquela emprêsa, em virtude de

Convenção Coletiva realizada no Rio

de Janeiro, em 4 de setembro de 1946,

entre a mesma e o Sindicato dos Tra-

balhadores dos Serviços Portuários de

Manáus.

d) LEILÕES DE MERCADORIAS De
conformidade com as determinações

constantes do Decreto-lei n.° 8.439, de

24 de dezembro de 1945, a "Manáus
Harbour Limited" passou a promover

leilão das mercadorias nacionais ou na-

cionalizadas atingidas pela regulamen-

tação em causa, a partir de 3 de maio

de 1946, quando entrou em vigor o

mencionado decreto-lei.

V ESTUDOS

OBSERVAÇÕES DE ALTURA DAGUA —
Durante o ano de 1946, as águas do
rio Negro, em frente a Manáus, subi-

ram a 27,98 metros (dia 9 de junho de
1946) na enchente máxima, atingindo

a vazante mínima a 17,62 metros (dia

6 de novembro de 1946), representan-

do uma diferença de nível máxima de
10,26 metros.

ESTADOS DO PARÁ E DE GOIÁS
E TERRITÓRIO DO AMAPÁ'

Segundo Distrito de Portos, Rios e

Canais (DPRC-2)

Os estudos e serviços de melhora-
mento nos vários rios e pequenos por-

tos da região compreendida pelos Es-

tados do Pará e de Goiás e pelo Terri-

tório do Amapá, constituem atribuição

dêste Departamento e são exercidos di-

retamente pelo Segundo Distrito de

Portos, Rios e Canais, com sede na ci-

dade de Belém do Pará.

Além da execução de estudos e rea-

lização de obras nos vários rios da ilha

de Marajó e nos portos de Cametá e

Óbidos, coube a êsse Distrito, em 1946,

a coleta de dados estatísticos do movi-

mento do pôrto de Belém, visto que,

com a criação da entidade autárquica

denominada "Serviços de Navegação

da Amazónia e de Administração do

Pôrto do Pará" (SNAPP), diretamen-

te subordinada ao Ministério da Viação

e Obras Públicas, e cuja autonomia lhe

foi outorgada pelo Decreto-lei núme-

ro 2.154, de 27 de abril de 1940, cessou

a ação fiscalizadora dêste Departa-

mento sôbre os serviços de exploração

comercial do pôrto de Belém.
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BALANÇO DAS VERBAS

NATUREZA DA VERBA DISTRIBUÍDA DISPENDIDA SALDO

Cr$ CrS Cr$

Pessoal '. 287.3fi0.70 258.113,50 29.2-17.20

Material 48.100.00 47.930.00 170.00
Obras 1.100.000.00 1.100.000,00

PORTO DE BELÉM

I — ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

Os serviços de administração do por-

to de Belém e os de navegação dos rios

da Amazónia continuaram a se proces-

sar, ainda em 1946, sob a jurisdição do
Governo Federal, execu:ados direta-

rnente pela entidade autárquica deno-

minada "Serviços de Navegação da
Amazónia e de Administração do Por-

to do Pará".

Para a fiscalização legal, técnica e

contábil dessa autarquia, foi criada uma
Delegação de Controle, constituída de

quatro membros, sendo um especializa-

do em assuntos de portos, um em as-

suntos de navegação, um Contador da
Contadoria Geral da República e um
funcionário do corpo instrutivo do Tri-

bunal de Contas, todos nomeados por

decreto do Presidente da República, e

da qual é membro e presidente o Chefe

do Segundo Distrito de Portos, Rios e

Canais, dêste Departamento. Essa De-
legação de Controle funcionou regular-

mente durante todo o ano, desincum-

bindo-se satisfatoriamente dos serviços

que lhe são atribuídos.

Na forma da sua organização, com-

põe-se a SNAPP de quatro superinten-

dências — a portuária, a de navegação,

a de diques e oficinas, e a comercial —

,

das quais somente a primeira interessa

mais de perto aos serviços a cargo dês-

te Departamento.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES

PORTUÁRIAS

Durante o ano de 1946, o aparelha-

mento e as instalações portuárias de

Belém não sofreram quaisquer modifi-

cações, constando, assim, do seguinte:

Cais — com 1.860,00 metros de ex-

tensão acostável, para 5 e 8 metros de

profundidade, em águas mínimas.

Armazéns — 15, sendo 12 na faixa

do cais, com a área total de 35.600,00

metros quadrados, e 3 externos.

Armazéns para inflamáveis — em
Miramar, 3, com capacidade para ....

25.000 volumes.

Guindastes elétricos — 13, para 1.5

a 5 toneladas.

Guindastes a vapor — 8, para 1,5 a

20 toneladas, havendo ainda mais um,

para 30 toneladas, que se encontra des-

montado.
Pontes rolantes — 58, manuais, para

1,5 toneladas, instaladas no interior dos

armazéns

.

Tanques para combustíveis líquidos

— 21, com capacidade total para ....

55.289,141 litros.

Rebocadores — 3, respectivamente

para 600 HP, 350 HP e 200 HP.
Diques flutuantes — 2, "Afonso

Pena" e "Lauró Muller", de 2.400 tone-

ladas cada um.
Dique sêco — 1, em construção,

com as dimensões de 200x20x10 me-
tros.
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Carreiras — 3, para 800 toneladas,
operadas por uma mortona.

"Plants" de gasolina — 3, atualmen-
te operados pelas emprêsas The Calo-
ric Company, The Texas Co. e Stan-
dard Oil Co., em consequência de con-
tratos com a SNAPP. Essas instalações,

além dos tanques para armazenamento
de inflamáveis líquidos a granel, dis-

põem do necessário aparelhamento
para enchimento de tambores, enlata-

mento e encaixotamento dos produtos
depositados nos referidos tanques.

Para o serviço de inflamáveis, em
Miramar, está sendo construída uma
ponte acostável, de concreto armado,
em substituição à ponte . de ferro que
ali existia desde 1914 e que se encon-
trava em precárias condições de con-
servação, cujas obras se acham pratica-

mente concluídas.

Ainda durante o ano de 1946 conti-

nuaram ocupados, com materiais agora
pertencentes ao Banco de Crédito da
Borracha, o armazém n.° 9 e metade
do armazém n.° 11, estando essas uti-

lidades sujeitas a armazenagem con-

vencional, bem como metade do arma-
zém n.° 6 A, ocupado com o aparelha-

mento para expurgo de cereais do Mi-
nistério da Agricultura. A outra meta-
de do armazém n.° 6 A se encontrava
cedida ao Exército Americano, que o
desocupou desde agosto de 1946.

Pela SNAPP, para conservação de
seu aparelhamento e instalações, no que
diz respeito ao pôrto de Belém, foram
executados pequenos serviços, inclusive
os de dragagem, que se limitaram a um
pequeno trecho da bacia de manobras,
onde se fazia mais necessária a desobs-
trução para atender aos interesses da
navegação, e onde foram dragados
62.322,000 metros cúbicos.

Pela SNAPP, foi também apresenta-
da, por intermédio dêste Departamen-
to, e aprovada de acordo com a comu-
nicação constante do Aviso n.° 1.502,

de 8 de novembro passado, de V. Excia.

a relação-programa das obras a serem
executadas e do material a ser adquiri-

do para reaparelhamento do pôrto

de Belém, por conta da taxa de emer-

gência criada pelo Decreto-lei número
8.311, de 6 de dezembro de 1945.

III ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS
Registraram-se os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1945 1946 1945 1946

Cabotagem 228.783
144.390

242.270
141.856

+ 13.487— 2 . 534
142.322
23.882

137.739
91.500

— 4.583
+ 67.01SInternacional

TOTAL 373.173 384.126 + 10.953 166.204 229.239 + 63.035

Do quadro acima, estabelecendo-se

um confronto entre os anos de 1945 e

1946, verifica-se que nesse último ano

decresceu o movimento de importação,

enquanto se elevou sensivélmente o de

exportação para o estrangeiro.

No movimento de mercadorias por

cabotagem, houve um aumento bas-

tante acentuado na importação e um
pequeno decréscimo na exportação.

O movimento geral de mercadorias

no pôrto de Belém, atingiu, em 1946.
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a um total de 613.365 toneladas, o

que representa um sensível aumento
sobre o total do movimento de merca-
dorias verificado em 1945, muito em-

bora se apresente ainda inferior ao -do

ano de 1944.

b) MOVIMENTO DE NAVIOS Re-
gistraram-se os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1945 1946 1945 1946

611
90

570
141

— 41
+ 51

3G6.043
219.731

350.403
436.468

— 15.640
+ 216.737

TOTAL

.

. \_i 701 711 + 10 585.774 786. S71 + 201 . 097

Do confronto dos algarismos acima,
referentes ao número e tonelagem dos
navios movimentados no pôrto de
Belém em 1946, com os do ano de

1945, verifica-se que, muito embora
tenha diminuído o número e a tonela-

gem dos navios nacionais, houve no
total um aumento favorável ao ano de

1946, visto que foi relativamente sen-

sível o aumento verificado nos navios
estrangeiros, tanto em número quanto
em tonelagem

.

c) APROVEITAMENTO DO CAIS

Durante o ano de 1946, o aproveita-

mento do cais do pôrto de Belém foi

de 334 toneladas por metro.

d) receita— Imposto adicional de
10 % sobre os direitos aduaneiros —
A importância relativa à cobrança dêsse

::"posto no pôrto de Belém atingiu, em
1946, a CrS 1.432.844,60, que, compa-
rada com a arrecadação feita no ano
anterior, apresenta um aumento bas-

tante elevado, de CrS 764.658,50

.

Taxas portuárias — A renda bruta

das taxas portuárias arrecadadas no
pôrto de Belém, no ano de 1946, ele-

vou-se a CrS 14.256.276,40, que, com-
parada com a renda bruta dessas taxas

relativamente ao ano anterior, apre-

senta uma diminuição de CrS
2.139.500,20.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) situação — A exploração comer-

cial do pôrto de Belém foi exercida,

durante o ano de 1946, pela organi-

zação autárquica denominada "Servi-

ços de Navegação da Amazónia e de

Administração do Pôrto do Pará"'

(SNAPP) que, muito embora dispondo

de material insuficiente e em precárias

condições de conservação, desincum-

biu-se satisfatoriamente de suas atribui-

ções .

Embora sentindo-se ainda os efeitos

ocasionados pelo recúo das forças eco-

nómicas que impulsionaram a região

no período de guerra, com o desenvol-

vimento da produção da borracha, ve-

rificou-se, em 1946, um certo incre-

mento no movimento comercial do

pôrto de Belém, tendo em vista o ocor-

rido em 1945.

O aparelhamento portuário já se

acha obsoleto, carecendo de uma radi-

cal transformação. Isso será obtido

cem a execução da relação-programa

apresentada pela SNAPP, e já apro-

vada por V. Excia., sendo os necessá-

rios recursos obtidos na taxa de emer-

gência criada pelo Decretc-lei número

8.311, de 6 de dezembro de 1945.

No que diz respeito às condições de

profundidade do pôrto, torna-se neces-
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sário proceder à sua conservação per-

manente, per meio de dragagem . Com
o fim de evitar tais serviços, deverá

ser estudada e projetada a construção

de um molhe curvo na foz do rio

Guamá, à montante do pôrto, de modo
a provocar a varredura hidrodinâmica

na bacia de evolução e canal de acesso

ao pôrto

.

Continua ainda em foco o programa
para melhoria dos serviços da SNAPP,
consubstanciado na:

a) renovação da frota;

by remodelação do aparelhamento

do pôrto;

c) transformação dos serviços em
sociedade anónima;

e cujo item h já agora entrará em
realização, com os recursos da taxa de

emergência, e de acordo com a relação-
programa acima referida, que foi devi'
damente aprovada por V. Excia.

b) tomada de contas — O movi-
mento financeiro da SNAPP é apre-
sentado, através de balancetes mensais,
balanços semestrais e relatório anual,
a exame da Delegação de Controle e

encaminhados, posteriormente, à apro-
vação de V. Excia.

Êsse regime substituiu, desde 1 de
agosto de 1943, o de tomada de contas
anuais, a que era então submetida a

autarquia em aprêço.

O resultado da receita e despesa da
SNAPP, durante o ano de 1946, pode
ser expresso pelos dados constantes do
seguinte quadro:

DISCRIMINAÇÃO RECEITA DESPESA

Serviço de navegação:

Cr| Cr$

Viagens e serviços acessórios, inclusive Acordo R D C-
Transporte 28.758.066,60 41.743.604,10
Subvenção da Comissão de Marinha Mercante. .

.

7.000.000.00
Serviços portuários 20.761.826,20 20.717.556,20

8.554.679,10 8.726.537.50
564.563,30 940.073,50

2.806.216,00 1.590.297,00
3.342.862,40

71.788.213,60 73.718.068,30

Na apresentação das contas acima,

constata-se um deficit de Cr$
1.929.854,70 resultante da explora-

ção comercial dos serviços da SNAPP
cm 1946, o que representa pouco mais

da metade do deficit verificado em . .

1945.

c) tarifas portuárias — As tarifas

portuárias atualmente em vigor no pôr-

to de Belém são as aprovadas pela Por-

taria n.° 705, de 5 de setembro de

1935 do Sr. Ministro da Viação e Obras

Públicas, com as modificações constan-

tes dos seguintes atos: Decretos-leis

n.° 2.547, de 12 de setembro de 1940,

n.° 3.982, de 30 de dezembro de 1941

e n.° 8.439, de 24 de dezembro de

194b, e Portarias do Sr. Ministro da

Viação e Obras Públicas, n.° 33, de

17 de janeiro de 1938, n.° 708, de 25

de setembro de 1942 e n.° 986, de 13

de novembro de 1946.
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Ainda, pela Portaria n.° 982, de 8 de

novembro de 1946, de V. Excia., foi au-

torizada a SNAPP a aplicar, a partir de
1 de janeiro de 1947, no pôrto de Be-

lém, a taxa de emergência, de CrS 5,00

por tonelada de mercadoria, criada pelo

Decreto-lei n.° 8.311, de 6 de dezem-
bro de 1945, e destinada ao melhora-

mento e reaparelhamento do referido

pôrto

.

A Portaria n.° 986, acima citada,

autorizou, a título provisório, o aumen-
to de 35% nas tarifas do pôrto de Be-

lém, para atender aos encargos cem o

serviço de dragagem no pôrto e à ma-
joração de 50% nos salários do pes-

soal .

V ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Durante o ano de 1946,

foram executadas pelo Segundo Distri-

to de Portos, Rios e Canais observa-

ções hidrográficas e meteorológicas na
cidade de Belém; em Saniana, na foz

do rio Arari; em Arariúna e Tuiuiú, no
rio Arari; e em Cametá.

O resumo dessas observações é o se-

guinte: em Belém, a maior altura de

maré registrada foi de 3,66 metros, no

dia 2 de abril, e a menor foi de 0,05

metros, no dia 5 de março. Em Santa-

na, a maior altura de maré registrada

foi de 3,60 metros, no dia 6 de março,

e a menor foi de 0,18 metros, no dia 2

de fevereiro. No marégrafo de Arariú-

na, a altura máxima registrada foi de

3,58 metros, no dia 3 de abril, e a mí-

nima de 0,49 metros, no dia 20 de de-

zembro. A régua fluviométrica instala-

da em Tuiúiú, próximo do lago Arari,

acusou uma altura máxima de 4,47 me-

tros, no dia 10 de abril, e uma mínima
de 0,60 metros, no dia 18 de dezembro.

Em Arariúna e Tuiúiú, estão instala-

dos também pluviómetros, onde são fei-

tas observações regularmente, forne-

cendo respectivamente uma altura de

chuva de 2 . 579,5 milímetros e

2.379,4 milímetros, havendo as maio-

res precipitações sido, respectivamente,

de 241 milímetros, no dia 11 de junho,

e de 61,4 milímetros, no dia 16 de fe-

vereiro. Em Belém, foram observadas

as seguintes pressões atmosféricas: má-
xima 760,8 milímetros de mercúrio,

média 758,0 milímetros, e mínima
754,1 milímetros; a temperatura média
anual foi de 28,3° C, sendo a tempera-

tura máxima de 33,3° C, no dia 4 de

maio, e a temperatura mínima de 24,1°

C, no dia 7 de dezembro. Em Cametá
foram observadas, em uma régua, so-

mente as marés diurnas, verificando-se

a altura máxima no dia 20 de março,

com 3,9 metros, e a mínima no dia 1

de janeiro, com 0,42 metros.

No rio Tocantins, com o objetivo de
conhecer melhor as suas condições de

navegabilidade, foi feita uma inspeção

em setembro de 1946, durante o pe-

ríodo de maior estiagem no ano. Par-

tindo de Pôrto dos Macacos, no rio Ma-
ranhão, um dos formadores do Tocan-

tins, foi descido êsse rio e em seguida

o Tocantins, sendo registrados no es-

quema anexo todos os óbices à navega-

ção que aí se encontram.

Com base nesse reconhecimento, se-

rão inicialmente levados a efeito estu-

dos mais detalhados e pequenas obras

de melhoramento no trecho de 250

quilómetros compreendido entre os

dois núcleos principais da atividade

económica do alto Tocantins, e que

são as cidades de Pôrto Nacional e Pe-

dro Afonso.

obras — Em 1946 foram levadas a

efeito pelo Segundo Distrito de Portos,

Rios e Canais as seguintes obras:

a) Nos rios Genipapocú e Tartaru-

gas, depois de feita a conservação dos

trabalhos já executados, cujos leitos já

se achavam cobertos de vegetação
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aquática própria da região, notada-
mente da "canarana", foi prosseguida
a roçagem, limpeza e arrancamento das
aningais que dominam o leito do rio

Tartarugas, numa extensão de 2.684
metros, desde o "Bebedouro" até em
frente do lugar denominado "Rodea-
dor". Pelas observações feitas, verifi-

cou-se que o escoamento das águas plu-

viais que inundam as margens dê'sses

rios. em considerável extensão, duran-

te a época invernosa, já se faz com
mais rapidez. Quando inteiramente

alargados e aprofundados pela draga-

gem êsses dois rios, muitos hectares de

campos, hoje completamente inapro-

veitados, voltarão a ter magnificas pas-

tagens para o gado.

b) Nos rios Mauá e Goiapi, depois

de terminada a limpeza do primeiro,

numa extensão de dezessete quilóme-

tros, foi iniciada a limpeza e desobstru-

ção do segundo dêsses rios, numa ex-

tensão de seis quilómetros, estando os

serviços sendo prosseguidos no corren-

te ano.

c) Na vala do "Ucuúba", foi inicia-

da escavação para o seu alargamento

e aprofundamento, não só com o fim de

facilitar a navegação de pequenas ca-

noas para as fazendas do interior, como
principalmente para dar vazão às águas

pluviais que se acumulam nessa re-

gião, nas cabeceiras do rio Anajás-Mi-

rim, havendo os serviços sido executa-

dos numa extensão de 1.989 metros.

d) Foi terminada a dragagem do

canal de acesso ao lago Arari, desde a

foz do rio Anajás-Mirim até o "Genipa-

po", e procedida a abertura de um ca-

nal desde a "Barragem" até a entrada

do lago Arari, retificando o canal bas-

tante tortuoso ali existente e que difi-

cultava grandemente a navegação.

Èsse canal ficou com 450 metros de

extensão por 10 metros de largura, com
uma profundidade de 3,00 metros.

e) Foram reparadas as cortinas de
madeira construídas nos "furos" entre
as três ilhas situadas no sstuário do rio

Arari, as quais são destinadas a enca-
minhar as águas do rio somente pelo
canal da margem direita, com o fim
de aprofunda-lo por auto-dragagem. O
resultado obtido tem sido além da ex-

pectativa, pois a sedimentação do canal

da margem esquerda e entre os "furos"

está se consolidando rapidamente.

í) Em Cametá, foram prosseguidos

os trabalhos de construção do cais de
proteção à cidade, situada na margem
esquerda do rio Tocantins.

g) Conservação do material flutu-

ante, de que dispõe o referido Distrito,

principalmente para a execução dos

serviços a seu cargo na ilha de Marajó,

tendo os trabalhos de maior vulto sido

a reconstrução da lancha "Oficina", da

casa flutuante "Arari", do flutuante

"Marajó" e da lancha "Jaçanã", tendo

ficado concluída, pelos estaleiros da

SNAPP, a montagem da draga de alca-

truzes adquirida para ser empregada

nos serviços da ilha de Marajó.

ESTADOS DO MARANHÃO
E PIAUÍ

Terceiro Distrito de Portos, Rios e

Canais (DPRC-3)

As atividades dêste Departamento
nos Estados do Maranhão e Piauí fo-

ram exercidas, durante o ano de 1946,

por intermédio do Terceiro Distrito de

Portos, Rios e Canais (DPRC-3) com
sede na cidade de São Luís do Ma-
ranhão.

Não dispondo ainda essa região de

portos organizados, a ação dêsse Dis-

trito, no ano em aprêço, ficou limitada

à execução de obras de melhoramen-

tos nos vários rios do Estado do Mara-

nhão, no rio Parnaíba e nos canais do
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Aurá e São José, bem como à fiscaliza- estatísticos nos portos de São Luís, Tu-

ção dos serviços de fixação de dunas
%
toia, Luís Correia (Amarração) e Par-

em Ponta d'Areia e à coleta de dados naíba.

BALANÇO DAS VERBAS

NATUREZA DA VERBA DISTRIBUÍDA DISPENDIDA SALDO

* CrS Cr$ CrS

Pessoal 461.617,60 454.5S5.C0 7.082,00
Material 32.120.00 32,094,30 25,70

1.575.000,00 1.575.000.00

PÔRTO DE SÃO LUÍS

I CONTRATO

O pôrto de São Luís permaneceu,
ainda durante o ano de 1946, livre de

qualquer situação contratual, tendo

sido rescindida, pelo Decreto n.° 1.168,

de 31 de julho de 1923, a concessão

dada, em 1918, ao Estado de Mara-
nhão, para a exploração comercial dês-

se pôrto.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES

PORTUÁRIAS

Não dispõe o pôrto de São Luís de

instalações portuárias de acostagem,

processando-se a descarga dos navios, e

o seu carregamento, per meio de alva-

rengas.

III ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS —
Registraram-se os seguintes dados:

IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO
ton. ton.

COMÉRCIO DIF.

1945 1946 1943 1946

Cabotagem 79.914 65.333 + 5.422 27.021 32.631 + 5.607
Internacional 2.598 7.496 + 4 . SOS 32.957 15.763 — 17.189

TOTAL ' 82.512 92 . 742 + 10.231) 5.1.931 43.3J9 — 11. 5S2

Dos elementos apiesentados acima,

verifica-se no movimento de cabota-

gem, tanto importador como exporta-

dor, um aumento cem relação ao mo-
vimento ocorrido no ano de 1945, en-

quanto que, no comércio internacional

a medida que aumentou sensivelmente

a importação, decresceu de mais da
metade a exportação.

No cômputo final, verificou-se um
aumento sensível na importação e um
decréscimo praticamente igual na ex-

portação, o que tornou aproximada-

mente iguais o movimento de merca-

dorias ocorrido nos anos de 1945 e

1946, que atingiu respectivamente a . .

142.493 toneladas e 141.141 tonela-

das .
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b) movimento DE navios — Registraram-se os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

1045 1946

D.F.

Brasileiros

Estrangeiros
3.723
••26

3.121 — 00)
+ 22

TOTAL 3 752. 3.169 — .533

TONELAGEM

1945

323.

2

32
4 ). 9.3 7

3."3. 24!

320.6 i5

128. 150

143.815

2.127
7S.1U3

Pelos elementos constantes do qua-

dro acima, verifica-se ter havido em
1946 um maior afluxo de navios es-

trangeiros no pôrto de São Luís, do
que o ocorrido em 1945, quando a sua

quantidade era quase metade da atin-

gida naquêle ano.

A frequência de navios nacionais so-

freu uma sensível diminuição em 1946,

com relação ao movimento do ano an-

terior, ocasionando, assim, uma dife-

rença para menos no total dos navios

que frequentaram o pôrto.

A tonelagem total dos navios, entre-

tanto, apesar do decréscimo verificado

nos navios nacionais, apresentou em
1946 um resultado superior ao do ano
anterior.

c) RECEITA — Imposto adicional de

10% sôhre os direitos aduaneiros —
A importância relativa à cobrança des-

se imposto no pôrto de São Luís do
Maranhão atingiu, em 1946, a Cr$ . . .

120.189,60, que, comparada com a ar-

recadação feita no ano anterior, apre-

senta o aumento bastante sensível, de

Cr$ 82.279,50.

IV ESTUDOS E OBRAS

estudos — Durante o ano de 1946,

limitaram-se os estudos no pôrto de

São Luís ao registro das observações

hidrográficas e meteorológicas.

obras —- Durante o ano de 1946,

foram executadas no Estado do Mara-

nhão as seguintes obras:

a) No canal do Aura, foi feito o des-

matamento do mangue existente nas
margens do canal, a partir dos locais

denominados "Campos de Criação" e

"Ancoradouro dos Barcos", numa ex-

tensão total de 3 . 100,00 metros em di-

reção à jusante, e com uma largura de
5,00 metros, sendo incinerado todo o
mangue retirado. Na "Vala Condurú"
foram efetuados serviços de dragagem,

para conservar e melhorar as condições

de largura e profundidade do canal,

tendo a draga "Morais Rego", de pro-

priedade dêste Departamento, operado

ali durante 110 dias úteis, dragando

um volume total de 6?275,000 metros

cúbicos de lôdo e argila, sendo êsse

material depositado nas margens, para

aterro dos trechos mais baixos e danifi-

cados. Ainda nessa Vala, nas horas em
que a referida draga não podia traba-

lhar, por falta de maré, foram executa-

dos serviços manuais de escavação,- ten-

do sido escavados 6.018,600 metros

cúbicos de lôdo e argila. A partir de

julho, por deficiência de verba, foram

paralisados os seviços.

b) No rio Mearim, nos trechos com-

preendidos de "Bacabal" a "Pedreiras"

e dêsse a "São Raimundo" e nos tre-

chos de "Pedreiras" a "Pau dArco
-

' e

dêsse a "Marianópolis" foram executa-

dos serviços de dragagem, pela draga

"Gomes de Souza", de propriedade

dêste Departamento, a qual operou du-

rante 257 dias úteis, retirando do leito
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do rio 460 troncos de árvores e galha-
das de grandes proporções, num volu-
me total de 890,000 metros cúbicos.
Os trechos acima referidos são aqueles
que requerem maior atenção por parte
dêste Departamento, em virtude de se-

rem os locais de intenso tráfego fluvial

do Maranhão e, também,mais frequente-
mente obstruídos nas grandes enchen-
tes anuais do rio Mearim e seus aflu-

entes. Ainda no rio Mearim, nos tre-

chos acima referidos, foram executados
serviços de desmatamento das mar-
gens, numa extensão total de 10.516,00
metros, e com incineração do produto
resultante.

c) No rio Itapicurú, no trecho com-
preendido entre "Caxias" e "Colinas",

foram executados serviços manuais de
desobstrução e limpeza do leito, tende
sido retirados 154 troncos e 50 hastes

de galhadas, num volume total de ....

300.000 metros cúbicos, e que foram
inteiramente incinerados. Nesse mesmo
trecho, foram executados serviços de

desmatamento das margens, numa ex-

tensão total de 1.880,00 metros, sendo
incinerado todo o produto resultante.

Além dessas obras, foram executados
também pelo Terceiro Distrito de Por-
tos, Rios e Canais os serviços de repa-
ração e limpeza da draga fluvial "Go-
mes de Souza" e das lanchas "Souza
Bandeira" e "Fausto de Souza".

d) Em Ponta d'Areia, foi fiscalizada

a execução dos serviços de fixação de
dunas, contratados com J. Adonias de
Araújo, tendo sido plantado orós, salsa

e lomba verde numa área de 89.400,00

metros quadrados, e construídos ....

2.000,00 metros lineares de cercas de
arame farpado.

PORTOS DE TUTOIA, LUÍS CORREIA E
PARNAÍBA

I ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS —
Registraram -se os seguintes dados:

1. Pôrto de Tutoia

•

COMÉRCIO
...

iurORTAÇÃ'1
ton.

D"F.

EXPORTAÇÃO
tin.

niF.

1945 194G 104-5 1346

'Gáteo&gviç ....

,

x :.*.."..

In_tj.TO*j:>nal

11.3 34

1.-047

. 10.411

11.693
1.678

13.373

+ 2.331
+ 631

+ 2.332

12.(364

27.2 .1

3). 013

11.513
2 3. 19 3

33.741

— una— 2.05 3

— 3.174

Pelos elementos constantes dêste do exterior, ao mesmo tempo que hou-

quadro, verifica-se que houve em 1946, ve um decréscimo na tonelagem das
em relação ao ano anterior, um aumen- mercadorias de exportação,

to na tonelagem das mercadorias de 2. Pôr o de Luís Correia (Amarra-
importação. tanto por cabotagem como ção)

roM:'r.cio

" nryoriA.Ã >

tcn.
EX.EOBT;AtÃ )

toa.

13 !"
1 1 16 1 1 i 1940

< . ...
2 3

1.334

1.084

2.123 + 162

203 2.123 'tK 162



Serviço de limpeza e desobstrução no

rio Itapecurú

Grande tronco retirado do leito do rio,

sendo colocado sobre a margem



s

Serviços de limpeza e desobstrução no rio Mearim.

A draga fluvial "Comes de Souza''' retirando grossos trcncos de árvore afundados

no leito do rio

Serviços de limpeza e desobstrução no rio Mearim.

A draga fluvial "Gomes de Souza" removendo uma grande árvore e galhadas, que
cbstruiam seriamente o leito do tio
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No pôrto de Luís Correia (Amarra- relação ao ano anterior, um decréscimo
ção) não houve, ainda durante o ano na importação por cabotagem e um
de 1946, movimento de mercadorias de aumento na exportação,
e para o exterior, verificando-se, em 3. Pôrto de Parnaíba

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ttm.

1945 1940 194Õ 194*3

2.977 4.264 + 1.2S7 95S

958

902 — 56

TOTAL 4.254 + 1.287 902 — .53

No pôrto de Parnaíba não se regis-

trou, também, movimento de merca-
dorias de e para o exterior, verificando-

se em 1946, relativamente ao ano an-

terior, um aumento da tonelagem da
mercadoria importada por cabotagem

e um pequeno decréscimo da exportada
por cabotagem.

b) MOVIMENTO DE NAVIOS Regis-

traram-se os seguintes dados:

1. Pôrto de Tutoia

NACIONALIDADE
QfAXTIDADE

D'F.

TONELAGEM

01! .

,.: .1915 1916 1945 1946

Brasileiros

TOTAL

12]

13

269
38

+ 148
+ 25

28.140
35.900

68.1C7
1 37 . 686 + ." 7! .7*0

134 307 + 173 64.040 175.793 + il 1.753

Do quadro acima, verifica-se que no

pôrto de Tutoia houve, durante o ano

de 1946, e em relação ao ano anterior,

um aumento de frequência de navios,

tanto de nacionalidade brasileira como
estrangeira, crescendo também a res-

pectiva tonelagem de registro

.

No movimento total de navios, os re-

sultados foram bastante satisfatórios,

apresentando em 1946 uma diferença

para mais, em relação ao ano anterior,

de 173 navios, ou seja um número su-

perior ao do movimento verificado em

1945.

2.

ção)

Pôrto de Luís Correia (Amarra-

NACIONALIDADE

qrAXTlDADE ;

» .DIK.

TONELAGEM

104 Ò - ; ;i946 - . 1046 .-

i :! 87 "T" -4

+ 24

2.147 2 . 2 J í

63 87 2.147 2.204



Apesar do decréscimo da tonelagem navios que frequentaram o pôrto, cres-

de -mercadorias movimentadas no pôr- cendo também a respectiva tonelagem
to de Luís Correia em 1946, tomando < .

. A •-. . de registro,
como referencia o ano anterior, cons-

tatou-se um aumento do número de 3. Pôrto de Parnaíba

NACIONALIDADE

QUANTIDADE

Diir.

TONELAGEM

194-5 1946 1945 1146

180 246 + 63 3 . 797 fi.613 + 2.S1G

TOTAL 180 246 + ; 66 3.797 6.613 + 2.816

Verifica-se, assim, pelo quadro aci-

ma, que houve em 1945, tomando como
referência os elementos do ano ante-

rior, um aumento bastante grande no

número de navios que frequentaram o

pôrío de Parnaíba, crescendo também
a respectiva tonelagem de registro.

c) receita — Imposto adicional de

10% sobre os direitos aduaneiros —
.A importância relativa à cobrança dês-

se imposto no pôrto de Tutoia, atingiu,

em 1946, a CrS 37.895,70, que, compa-

rada com a arrecadação feita no ano

anterior, apresenta um aumento bas-

tante sensível, de Cr$ 25.605,20.

Nos portes de Luís Correia e de Par-

naíba, não houve arrecadação do im-

posto adicional de 10% sôbre os di-

reitos aduaneiros.

H ESTUDOS E OBRAS

estudos — Durante o ano de 1946

foram executados os seguintes estudos:

a) No trecho compreendido entre a

bôca do igarapé do Vidal, no rio Par-

naíba, e parte do igarapé de Santa Cruz,

na extensão de 3.120,00 metros, foi fei-

to um levantamento tepo-hidrográfico

para verificação das condições de pro-

fundidade e locação dos novos serviços

de dragagem.

b) No igarapé do Vidal, em cujas

margens foi lançada uma poligonal

com 2.730,00 metros de extensão e le-

vantadas 84 secções transversais do
igarapé.

c) No rio Estevão, no trecho com-
preendido entre a bôca do igarapé do
Vidal e a do igarapé do Vermelho, foi

lançada uma poligonal com 1.268,00

metros de extensão e levantadas 68

secções transversais

.

d) No igarapé de Santa Cruz, foi

lançada uma poligonal com 5.088,80

metros de extensão e levantadas 226

secções transversais, as quais foram sem-

pre espaçadas de 5,00 em 5,00 me-

tros.

obras — Durante o ano de 1946

foram executadas as seguintes obras:

a) no igarapé de Santa Cruz, na con-

fluência com o igarapé do Vidal, foram

executados serviços de dragagem, com
a draga "Parnaíba", de propriedade dês-

te Departamento, havendo sido escava-

dos 12.165,000 metros cúbicos de areia,

iniciando-se nesse local a construção de

um dique de carnaúbas.

b) No rio Parnaíba, no trecho com-

preendido entre a "Volta do Machado"

e a "Barra do Longá" e nas proximi-

dades da cidade do Pôrto, foram exe-

cutados serviços de limpeza do leito do



Serviços de limpeza e desobstrução no rio Parnaíba

Derrocamento de pedra no local denominado "Jandira"
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rio, sendo retiradas 222 tranqueiras e

614 galhadas e balseiros. No local de-

nominado "Jandira", e a fim de me-
lhorar as condições de navegabilidade,

foram procedidos serviços de derroca-

mento, com dinamite, não tendo sido

possível fazer a remoção das pedras pela

falta de aparelhamento adequado, que
só chegou ao local de serviço no fim do
ano

.

c) No igarapé do Vidal, foram exe-

cutados, com a draga "Parnaíba", ser-

viços de dragagem para melhoramento
das condições de profundidade, tendo

sido escavados 24.531,000 metros cúbi-

cos de areia

.

d) No canal de São José, que esta-

belece a ligação do rio Parnaíba com o

Igaraçú, foram executados serviços de
dragagem no trecho do K-2 tendo sido

escavados 3.715,000 metros cúbicos de
areia, bem como procedidos serviços de
reparação do dique existente.

ESTADO DO CEARÁ
Quarto Distrito de Portos, Rios e

Canais (DPRC-4).

Os serviços a cargo dêste Departa-
mento, no Estado do Ceará, são execu-

tados por intermédio do Quarto Distri-
to de Portos, Rics e Canais (DPRC-4),
com sede na cidade de Fortaleza, e a
quem coube, durante o ano de 1946,
proceder a fiscalização e execução das
obras do pôrto de Mucuripe, próximo
à cidade de Fortaleza, bem como a fis-

calização e conservação das dunas fi-

xadas sm vários locais e a coleta ds
dados estatísticos nos vários portos do
Estado.

De modo a obter melhores conheci-

mentos das condições locais, que per-

mitissem julgar da conveniência ime-

diata da execução das obras de prolon-

gamento do quebra-mar de Mucuripe,

de acordo com o projeto e orçamento

aprovados pelo Decreto-lei n.° 8.429,

de 21 de dezembro de 1945, foi, pela

Portaria n.° 52, de 30 de março de

1946, desta Diretoria Geral, criada a

Comissão de Estudos Complementares

do Pôrto de Mucuripe, que se incum-

biu da execução dos necessários estu-

dos, independente da ação do Quarto

Distrito de Portos, Rios e Canais.

BALANÇO DAS VERBAS

NATUREZA DA VERBA DISTRIBUÍDA DISPENDIDA SALDO

Cr$ Cr$ CrS

Pessoal . . . : 963.296,60 247.102.90 16.193.70

99.500,00 93.247.30 6.252,70

febras

PORTO DE MUCURIPE

I CONTRATO

A concessão para a construção das

obras do pôrto do Ceará, e posterior-

mente a sua exploração comercial, foi

dada ao Estado do Ceará, de acordo

com o Decreto n.° 23.606, de 20 de

dezembro de 1933, havendo o respecti-

vo Têrmo de Contrato sido assinado

em 15 de fevereiro de 1934.
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Localizadas as obras inicialmente em
frente à cidade de Fortaleza, cem o apro-

veitamento da antiga ponte "Lucas Bica
lho", foram elas contratadas com a

Companhia Nacional de Construções

Civis e Hidráulicas, de acorde com o

resultado da concorrência pública ha-

vida em novembro de 1936, tendo o

respectivo contrato entre essa Compa-
nhia e o Estado do Ceará sido firmado

em 2 de março de 1938.

Em seguida, tendo sido voltada a

preferência para a construção do pôrto

na enseada de Mucuripe, foi o respec-

tivo projeto aprovado pelo Decreto nú-

mero 544, de 7 de julho de 1938, com
o orçamento global de Cr$
38.896.260,00 sendo firmado em data

de 13 de julho dêsse mesmo ano um
Têrmo Aditivo ao Contrato de 2 de

março, para execução dessas obras.

Pelo Decreto-lei n.° 8.429, de 21 de

dezembro de 1945, foi considerado de

interêsse do Govêrno da União o pro-

longamento do quebra-mar de Mucuri-

pe, e aprovados o respectivo projeto e

orçamento, independente, porém, de

perdurar a concessão do pôrto, dado ao

Estado do Ceará.

Também pelo Decreto-lei n.° 8.428,

de 21 de dezembro de 1945, foram
aprovados o projeto e orçamento para

execução das obras de defesa da praia

de Iracema, que vinham sendo levadas

a efeito pelo Estado do Ceará e que,

dêsse modo, passaram à conta do Go-
vêrno Federal

.

E' de notar que o Govêrno Federal,

de conformidade com a Legislação Por-

tuária, e como auxílio para execução das

obras, transferiu ao Estado do Ceará

o produto da arrecadação da taxa de

2% ouro. sôbre direitos de impor-

tação, desde o início de sua aplicação

até 23 de novembro de 1933, bem
como o produto da taxa de 10% adi-

cionais que a substituiu, as quais, até

o fim do ano de 1946, renderam Cr$
31.115.431,60.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES

PORTUÁRIAS

Com a conclusão das obras contrata-

das, irá o pôrto de Mucuripe dispor de

um cais fundado sôbre tubulões de

concreto armado, com 400,00 metros

de extensão acostável, e onde poderão

ter acesso embarcações com 8,00 me-
tros de calado, exceto num pequeno
trecho inicial, em que o arenito existen-

te no fundo da enseada se encontra em
profundidade muito menor.

No estado atual das obras, já se en-

contram concluídos o quebra-mar cons-

tante do projeto primitivo e o trecho

de cáis acostável, onde há necessidade,

porém, de ser feito o serviço de atêrro

para constituição do terrapleno do cais.

Até que possam ser utilizadas essas

obras em construção, a movimentação

do pôrto se faz pelas antigas instala-

ções existentes, em frente a Fortaleza,

e constantes de:

Ponte acostável — 1, de proprieda-

de da Alfândega, e com uma área total

de 3.500,00 metros quadrados.

Armazéns — 31, sendo 2 alfandega-

dos e 29 de propriedade de particular

com uma área total de 13.104,70 me
tros quadrados e capacidade de

50.000,000 metros cúbicos.

Guindastes — 3. sendo um de 6 to

neladas, um de 2,5 toneladas e um de

10 toneladas, montados sôbre a ponte

acostável.

Rebocadores — 10, com fôrça de 10

a 60 HP, pertencentes a particulares.

Instalações para inflamáveis — com

um pôsto de atracação localizado n

parte interna do quebra-mar, sendo

descarga do combustível feita a granel



através de "pipe-line" que o conduz di- iii — estatística

retamente aos tanques construídos na a ) movimento de mercadorias —
área dunosa da ponta de Mucuripe. Registraram-se os seguintes dades:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1945 1946 1945 1946

Cabotagem
Internacional

TOTAL

77.249
23.165

81.350
36.530

+ 4.101
+ 13.365

24.302
40.087

32.515
75.028

+ 8.213
+ 34.941

100.414 117.880 + 17.466 64.389 107 . 543 + 43.154

A comparação do movimento de

mercadorias no pôrto de Fortaleza em
1946 com o do ano anterior, evidencia

um considerável aumento, tanto no co-

mércio de importação como no de ex-

portação, seja por cabotagem, seja para

o estrangeiro

.

O movimento total de mercadorias

nesse pôrto, em 1946, superou de 31%
o movimento verificado no ano ante-

rior .

b) MOVIMENTO DE NAVIOS ReglS-

traram-se os seguintes dados:

NACIONALIDADE

QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

'v. pjpar !

1945 1946 1945 1946

606
36

596
109

— 10
+ 73

342.107
131.920

427.370
374.277

+ 85.263
+ 242.357

TOTAL 642 705 + 63 474.027 801.647

Do quadro acima, verifica-se que,

embora o número de navios brasileiros

que frequentaram o pôrto de Forta-

leza durante o ano de 1946 fôsse ligei-

ramente menor do que o ocorrido no

ano anterior, a sua respectiva tonela-

gem de registro superou a dos navios

entrados no pôrto em 1945 . O número

de navios estrangeiros e a sua tonelagem

de registro, foi maior em 1946 do que

no ano anterior.

O movimento total de navios em
1946 no pôrto de Fortaleza, bem como

a sua respectiva tonelagem de registro,

foi superior ao verificado em 1945.

c) receita — Imposto adicional de

10% sôbre os direitos aduaneiros —
A importância relativa à cobrança dês-

se imposto no pôrto de Fortaleza atin-

giu, em 1946, a CrS 911.070,00. que,

comparada com a arrecadação feita no

ano anterior, apresenta um aumento de

CrS 415.339,30.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) situação — O pôrto de Mucuri-

pe, não estando ainda concluído, não

tem a sua exploração organizada na

forma da atual legislação portuária.

Do mesmo modo, o pôrto de Fortaleza,



cnde atualmente se processa a descar-

ga das mercadorias que vêm ter ao por-

to, não se acha também organizado.

Ò) TOMADA DE CONTAS Em 1946,

foi precedida a tomada de contas ao

concessionário do pôrto de Mucuripe,
relativa ao ano de 1945, a fim de apu-

rar as despesas feitas com a execução
das obras, e qus irão constituir o capi-

tai inicial do pôrto.

Essa tomada de contas, que ainda se

achava pendente de solução ao encer-

rar-se o exercício de 1946, reconheceu
como despesa realizada com as obras

nesse ano a importância de Cr$
3.166.435,50, além das despesas de

conservação das obras e instalações no

valor total de CrS 305.055,40.

V — ESTUDOS E OBRAS

estudos — Pela Comissão de Estu-

dos Complementares do Pôrto de Mu-
curipe, foram procedidos novos estu-

dos e observações nesse pôrto, tendo

sido realizados:

1. A revisão é amplição da rêde de

triangulação existente, tendo sido ins-

talados quatorze novos vértices.

2. Levantamentos topográficos do

estirâncio desde 2,4 km ao Sul do Farol

até a Praia Formosa, a oeste do Poço
da Draga, numa extensão de 10 km.;

do quebra-mar, onde foram tomadas

secções transversais de 100 m 100 m.,

para verificação do seu perfil; da praia

de Iracema, numa extensão de 2.500.0

mstros, compreendendo a altimetria,

cadastro e todos os enrocamentos de

defesa e do cais.

3. Nivelamento geométrico desde

o molhe Hawkshaw até a extremidade

do quebra-mar de Mucuripe, tendo per

objetivo a verificação dos trabalhos,

instalação de réguas e novos RN e

estabelecimento de base para os levan-

tamentos altimétricos. Êsse serviço foi,

também ampliado até 2,5 km ao sul do
Farol, tendo em vista o levantamento
da praia nesse local

.

4. Serviços de sondagem hidrográ-
fica, tendo em vista a confecção de três

espécies de plantas: planta do banco
da ponta do' quebra-mar; planta da
enseada de Mucuripe, estendendo-se por
fora do quebra-mar até a isobata

de 11,0 metros; e planta geral, abran-

gendo desde o Farol até a praia For-
mosa.

5. Estudos de marés, correntes, ven-

tos, direção de vagas e exame da na-
tureza do material do fundo da en-

seada .

Desses estudos, foi apresentado um
substancioso relatório, contendo não
somente a descrição dos serviços de
campo executados, como também as

conclusões que puderam ser tiradas das
observações feitas, dividindo-se êsse ca-

pítulo nos seguintes títulos: Ação das
correntes em Mucuripe. Passagem de
detritos através do enrocamento do
quebra-mar. Assoreamento pela ação

das vagas. Conclusões sôbre os assorea-

mentos em Mucuripe. Condições de

tranquilidade na enseada. Prolonga-

mento do quebra-mar. Outros projetos

para o quebra-mar. Conclusões sôbre a

complementação do pôrto. Erosões na
praia de Iracema.

Êsse relatório, que ainda será apre-

ciado por êste Departamento, visto que
foi entregue nos primeiros meses de

1947, conclui por não parecer justificá-

vel o prolongamento do quebra-mar de

Mucuripe, não só pelo receio de que

isso venha a influir perniciosamente no

regime de correntes na enseada, como
também por julgar que com a constru-

ção do prolongamento proposto não se

irá impedir a entrada de areias pela

ponta do quebra-mar como atualmente

se verifica.





Obras de prcteção da praia de Iracema

1

Outra vista das obras de proteção da praia de Iracema
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obras — Durante o ano de 1946,

foram realizadas as seguintes obras:

1. pelo Distrito de Portos, Rios e

Canais:

a) Prosseguimento da construção do
dique longitudinal ao longo da praia de
Iracema, de acordo com o projeto apro-

vado pelo Decreto-lei n.° 8.428, de 21

de dezembro de 1945, tendo as obras

sido contratadas com a Companhia Na-
cional de Construções Civis e Hidráu-

licas e assinado o respectivo Têrmo de
Ajuste em 4 de fevereiro de 1946.

Dessas obras, foram construídos no
ano de 1946 novecentos e trinta e oito

me':ros lineares do dique longitudinal,

com a despesa de CrS 1.562.591,10.

2) pelo Estado do Ceará, conces-
sionário do pôrto:

a) Serviços de dragagem na bacia
de evolução do pôrto de Mucuripe,
com a draga "Bahia" de propriedade
dêste Departamento, e que para êsse
serviço fôra cedida ao Estado do Ceará,
a qual operou de 8 de fevereiro a 22
de maio, tendo dragado 22.815,000
metros cúbicos de areia, que foram
lançados atrás do cais, para consti-

tuição do respectivo terrapleno.

PÔRTO DE CAMOCIM
I ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias— Foram registrados os seguintes

dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1945 1946 1945 1946

Cabotagem

TOTAL

3.085 6.042 + 2.957 17.950
8.987

6.863
20.878

— 11.0S7
+ 11.891

3.085 6.042 + 2.957 23.937 27.741 + 804

A comparação do movimento de
mercadorias no pôrto de Camocim em
1946 com o do ano anterior, evidencia

ter havido uma sensível diminuição na

tonelagem exportada por cabotagem,

enquanto que a importação por cabo-

tagem e a exportação para o exterior

tiveram um grande aumento.

Ainda nesse ano, não houve movi-

mento de mercadorias importadas do
exterior pelo pôrto de Camocim.
O movimento total de mercadorias

em 1946 foi maior do que o verificado

no ano anterior, tanto no que diz res-

peito à importação, como à expor-

tação.

bi) Movimento de navios —
Registraram-se os "seguintes dados:

NACIONALIDADE

QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1945 1946 1945 1946

Brasileiros

Estrangeiros ......

total. .. :

220
2

278
18

+ ' 58
+ 16

42.921
7.481

57.5S0
13.23Í

+ 14.609
+ 6.750

222 296 + 74 50.402 70.761 + 21.359
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Do quadro acima, veriíica-se que em
1946 aumentou bastante o número de
navios que frequentaram o pôrto de
Camocim, bem como a sua tonelagem
de registro, tomando como referência

o movimento verificado em 1945.

Tendo os aumentos se dado tanto

para os navios brasileiros como estran-

geiros, o movimento total de navios

em 1946 superou aquêle do ano an-

terior.

PÔRTO DE ARACATÍ

I ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias
Registraram-se os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

d:f.

1945 1946 1945 1£46

Cabotagem .693 7Q7 + 14 10.816 8.345 — 2.471

TOTAL 707 10.816 8.345 - 2 - 471

A comparação do movimento de
mercadorias no pôrto de Aracatí em
1946 com o do ano anterior eviden-

cia que, se houve um pequeno aumento
na tonelagem importada por cabota-

gem, em compensação houve um sen-

sível decréscimo na exportação por
cabotagem. Ainda nesse ano, não

houve movimento de mercadorias de

ou para o exterior.

No total, o movimento de merca-

dorias em 1946 no pôrto de Aracatí

foi inferior ao verificado no ano an-

terior.

b) Movimento de navios —
Registraram-se os seguintes dados:

nacionalidade
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1945 1946 ' 1945 1 1946

69

69

78

78

+ 9

+ 9

29.098
1

26.105

20.09S 1 23. 105

4- 6.007

+ 6.007TOTAL

Do quadro acima, verifica-se que o

número de navios nacionais que fre-

quentaram o pôrto de Aracatí em
1946, bem como a sua respectiva to-

nelagem de registro, foi superior ao

que se observou em 1945.

Em 1946, ainda não foi o pôrto de

Aracatí frequentado por navios de ban-

deira estrangeira.

II — OBRAS

Durante o ano de 1946, foi feita

no pôrto de Aracatí a fixação de dunas

numa área de 100 . 000,00 metros qua-

drados e construído cercas de arame

farpado, isolando a área de dunas,

numa extensão de 3.375,0 metros li-

neares. Com essas obras foi dispen-
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dida a importância total de CrS ....

41.2J2,50.

ESTADO DO RIO GRANDE
DO NORTE

Quinto Distrito de Porto-. Rios e
Canais (DPRC-5)

Os serviços a cargo dêste Departa-

mento no Estado do Rio Grande do

Norte são exercidos pelo Quinto Dis-

trito de Portos, Rios e Canais

(DPRC-5), com sede na cidade de
Natal, e qre teve a seu cargo, du-

rante o ano de 1946, não somente a

exploração comercial do pôrto de

BALANÇO

Natal, feita por intermédio da Admi-
nistração do Pôrto de Natal, como
também a execução de estudos nos
portos de Natal e de Macau, a fiscali-

zação das obras de melhoramento do
canal de acesso ao pôrto de Natal, da
construção do armazém frigorífico

nesse pôrto e de melhoramento das
condições de navegabilidade do canal

Furado das Conchas, a execução das
obras de regularização da barra do rio

Cunhaú e a conservação das dunas
fixadas em Natal, Areia Branca, Cai-

çaras, Maxaranguape, Ceará Mirim,
Sibaúma e Cunhaú, e das barragens

e dique construídos em Macau.

'AS VERBAS

NATUREZA DA VERBA distribuída DISPENDIDA SALDO

CrSf

2.640.961,40

jjjj^ CrS

2 . 552 . 139 . 20

( !r$

88.822,20

214.401,00 213.340,60 1.059,4.0

3.412.500,00 2. 0^7. 500. 00 1 .325.000.00

PÔRTO DE NATAL

I ADMINISTRAÇÃO

A administração e exploração co-

mercial do pôrto de Natal é feita di-

retamente pelo Govêrno Federal, de

conformidade com o disposto no De-

creto n.° 21.995, de 21 de outubro de

1932, por intermédio da Administra-

ção do Pôrto de Natal, cujo pessoal

se rege pelos Decreto-lei n.° 5.869 e

Decreto n.° 13.561, ambos de 1 de

outubro de 1943.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES

PORTUÁRIAS

Nenhuma alteração verificou-se, du-

rante o ano de 1946, no aparelha-

mento e instalações do pôrto de Natal,

cujas características são as seguintes:

Cais — de tubulões de concreto ar-

mado, com 400,00 metros de extensão

acostável, para 8,00 metros de profun-

didade, em águas mínimas.

Armazéns — 2, com a área útil de

3.552,00 metros quadrados.

Guindastes— 4, à vapor, com capa-

cidade de 1 a 5 toneladas.

Instalações especiais para descarga

e armazenamento de combustíveis lí-

quidos, consistindo numa ponte acos-

tável à jusante do pôrto, onde podem

ter acesso os navios e recalcar para

os tanques situados em local conve-

niente, através de tubulações de recal-

que subterrâneas. Essas instalações,

construídas durante a guerra pela

Standard Oil Company of Brazil, de

conformidade com o contrato celebrado
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com o Governo Brasileiro, se acham
atualmente entregues ao Ministério da

Aeronáutica.

Armazém frigorífico, ainda em início

de construção, e cujas obras foram apro-

vadas pelo Decreto n.° 18.518, de 30

de abril de 1945.

Ressente-se o pôrto de Natal de apa-

relhamento adequado para as opera-

ções de carga e descarga dos navios,

bem como para movimentação das mer-

cadorias dentro dos armazéns.

III ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias
— Registraram-se os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1945 1946 1945 1946

25.112
482

34.111
5.439

+ 8.999
+ 4.957

16.297
1.028

26 . 587
2.678

+ 10.290
+ 1.650

TOTAL 25.594 39.550 + 13.956 17.325 29 . 265 + 11.940

Comparando-se o movimento de mer-
cadorias no pôrto de Natal em 1946
com o do ano anterior, evidencia-se

ter havido um sensível aumento no
comércio de importação, tanto por ca-

botagem como internacional, bem

como no comércio de exportação, para

os portos nacionais e para o estran-

geiro.

b) Movimento de navios —
Registraram-se os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QfANTI DADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1945 1946 1945 1946

254
2

270
32

4- • 16

+ 30
235.509
9.744

381.653
161.724

4- 146.144
4- 151.980

TOTAL 256 302 4- 46 245.253 543.377 4- 298.12-i

Do quadro acima, verifica-se que o

número de navios, tanfco nacionais

como estrangeiros, que frequentaram

o pôrto de Natal em 1946, foi su-

perior ao ocorrido no ano anterior, o
mesmo se verificando quanto à res-

pectiva tonelagem de registro.

c) Aproveitamento do Cais —
Durante o ano de 1946, o aproveita-

mento do cais do pôrto de Natal foi

de 172 toneladas por metro.

d) Receita — Imposto adicional

de 10% sobre os direitos aduaneiros

— A importância relativa à cobrança

dêsse imposto no pôrto de Natal atin-

giu, em 1946, a CrS 96.046,10, que,

comparada com a arrecadação feita

no ano anterior, apresenta um au-

mento de CrS 6.487,20.

Taxas portuárias — A renda bruta

das taxas portuárias arrecadadas, no

pôrto de Natal, no ano de 1946, ele-
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vou-se a CrS 915.693,80, verificando-

se, assim, um aumento de CrS ....

235 . 762,00 sôbre a renda dessas mes-'

mas taxas arrecadada em 1945.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) Situação — A exploração co-

mercial do pôrto de Natal continuou,

em 1946, sendo feita diretamente pelo

Govêrno Federal, por intermédio' da
Administração do Pôrto de Natal,

processando-se os serviços de modo sa-

tisfatório.

Perduraram, ainda, as mesmas defi-

ciências anteriores, relativamente à

falta de aparelhamento para as ope-

rações de carga e descarga das merca-

dorias, providência que deve ser su-

prida com a aquisição dos guindastes

por conta da taxa de emergência,

criada pelo Decreto-lei n.° 8.311, de
6 de dezembro de 1945, e destinada

ao melhoramento e ampliação do apa-

relhamento dos portos organizados.

A situação económica do pôrto de

Natal continuou dentro do regime de-

ficitário que se vem observando há

vários anos. Verificou-se em 1946 um
promissor aumento da receita por-

tuária, decorrente do maior movimento
de mercadorias pelas instalações res-

pectivas, mas a ela acompanhou um
acréscimo maior das despesas, o que

deu motivo a um deficit em 1946 muito

maior do que o verificado em 1945. O
grande aumento das despesas foi pro-

vocado em sua quase totalidade pelos

aumentos concedidos nos vencimentos

dos funcionários e extranumerários, em
dezembro de 1945, e que, pelo sistema

de exploração vem refletir na economia

do pôrto.

A relação-programa para o reapare-

lhamento do pôrto de Natal, a ser

custeado pela taxa de emergência

criada pelo Decreto-lei n.° 8.311, acima

referido, foi aprovada por V. Excia., con-
forme comunicação constante do Aviso
n.° 1.696, de 13 de dezembro de 1946.

b) Movimento financeiro — Foi
o seguinte o movimento financeiro do
pôrto de Natal, durante o ano de 1946:

CrS
renda bruta arrecadada ... 915.693.80
despesas de custeio e conser-

vação 1.556.156,18
deficit verificado na explora-

ção do pôrto 640.462,38

Comparado com o movimento finan-

ceiro verificado no ano anterior, em-
bora a renda bruta tenha se elevado

de CrS 681.888,00 para CrS 915.693,80

o deficit da exploração do pôrto, que
em 1945 foi de Cr$ 257.853,60, ele-

vou-se a quase duas vêzes e meia êsse

valor.

c) Tarifas portuárias — Du-
rante o ano de 1946, estiveram ainda

em vigor as tarifas aprovadas pela Por-

taria n.° 503, de 18 de maio de 1943,

do Senhor Ministro da Viação e Obras

Públicas, com as modificações introdu-

zidas pelas Portarias n.° 1.229 e 227,

respectivamente de 21 de outubro de

1943 e de 29 de fevereiro de 1944, da

mesma autoridade.

Atualmente se encontra em estudo

neste Departamento a revisão dessas

tarifas, de modo a equipará-las às dos

portos de Maceió e Cabedelo.

V ESTUDOS E OBRAS

Estudos — Foram executados, du-

rante o ano de 1946, os seguintes es-

tudos pelo Quinto Distrito de Portos,

Rios e Canais:

a) Revisão da triangulação do

pôrto, com a restauração dos respec-

tivos vértices que haviam desapare-

cido com a erosão das margens do rio

Potengí e a instalação de quatro

novos RN.
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b) Estudos hidrográficos no canal

de acesso e bacia de evolução do pôrto

de Natal, e revisão dos estudos do
pòrto de Macau.

Obras — Foram executadas, du-

rante o ano de 1946, diretaments pelo

Quinto Distrito de Portos, Rios e Ca-

nais ou sob sua fiscalização, as se-

guintes obras

:

a) Obras de melhoramento das
condições de profundidade do canal

de acesso ao pôrto de Natal, exe-

cutadas pela Companhia Nacional de
Construções Civis e Hidráulicas, de
acordo com & projeto aprovado pelo

Decreto n.° 10.663, de 20 de outubro

de 1942, havendo sido prosseguida a

construção dos espigões localizados na
margem esquerda do rio Potengí.

ò) Serviços de conservação das
dunas fixadas, havendo sido reparados

e reconstruídos vários trechos das cêr-

cas das dunas de Natal, Maxaranguape
e Sibaúma.

c) Pequenos serviços de conser-

vação e melhoramento da barra do rio

Cunhaú.

d) Início dos trabalhos de aber-

tura do canal Furado das Conchas, que
liga o rio das Conchas ao dos Ca-
valos, no delta do rio Açú, havendo
sido executados o corte e destoca-

mento de mangue em toda a extensão

do canal, proteção das margens com
aterro, fechamento de duas gamboas
e escavação do leito do canal, num
volume total de 20.183 metros
cúbicos.

e) Serviços de jcoriservação nas
barragens e dique já construídos no
pôrto de Macau.

f) Construção do frigorífico no
pôrto de Natal, de cujas obras se

acha encarregada a firma Byington
& Cia., e que, por dificuldades de
transporte e de aquisição dos materiais

e maquinárias, não puderam ter o an-

damento desejável.

g) Reparação do aparelhamento
flutuante do Distrito, tendo prosse-

guido a reconstrução do rebocador

"Lucas Bicalho" e aprestados o bate-

lão "AB-116" e a draga "Olinda", que
se encontravam em más condições de
conservação e que foram mandados
entregar à Região Nordeste de Apa-
relhagem, para a devida recuperação.

ESTADO DA PARAÍBA

Sexto Distrito de Portos, Rios e

Canais (DPRC-6)

Por intermédio do Sexto Distrito de
Portos, Rios e Canais (DPRC-6), com
sede na cidade de João Pessoa êste

Departamnto exerceu as suas ativi-

dades no Estado da Paraíba, tendo

ficado a seu cargo, durante o exercício

de 1946, a fiscalização da exploração

comercial do pôrto de Cabedelo, dado
em concessão ao Estado da Paraíba,

e a execução de levantamento hidro-

gráfico dos rios Paraíba, desde a foz

até a praia de Jacaré, Ribeira, Forte

Velho e Sanhauá, e da praia de Ca-

malaú.

Foram também executados. em
1946, serviços de dragagem na barra

e canal de acesso do pôrto de Cabe-
delo, que, na forma do contrato de
concessão, constituem obrigação do
Governo Federal.
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BALANÇO DAS VERBAS

NATUREZA DA VERBA DISPENDIDA SALDO

(

:

r$ Cr*

Pessoal 433.302,10
38.100.00

572.051.00
37.653,50

1.. 418. 427. 40

— 139.248.90
446,50

201 . 572 . 60

Material

1.620.000.00

PÔRTO DE CABEDELO

I CONTRATO

A execução das obras de constru-

ção do pôrto de Cabedelo, bem como
a sua exploração comercial, foi dada
em concessão ao Estado da Paraíba,

de conformidade com a novação de
contrato autorizada pelo Decreto-lei

n.° 3.197, de 14 de abril de 1941,

e o Têrmo de Contrato assinado em
31 de maio dêsse mesmo ano.

Por esse Contrato, ficou o Estado
da Paraíba desobrigado da execução
dos serviços de dragagem na barra e

canal de acesso dêsse pôrto, o que
passou a ser atribuição do Governo
Federal.

e instalações do pôrto de Cabedelo,
cujas características são as seguintes:

Cais — de estacas pranchas de aço,

com 400,20 metros de extensão acos-

tável, para profundidades variáveis de
5,00 a 8,00 metros, em águas mínimas.

Armazéns — 3, sendo dois internos

e um externo, com a área total de
4.400,20 metros quadrados.

Guindastes — 5, elétricos, de pórtico,

sendo um para 5 toneladas e quatro

para 1,5 toneladas.

Pontes rolantes — 5, instaladas nos

armazéns, sendo quatro elétricas, de

1,5 toneladas, e uma manual, de 1,0

toneladas.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES

PORTUÁRIAS

Nenhuma alteração se verificou, du-
rante o ano de 1946, no aparelhamento

ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias
— Registraram-se os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1945 1946 1945 1946

Cabotagem 33.781
4.654

33.274
9.790

— 2 . 507
+ 5.136

37.471
4.608

40.404
7.161

+ 2.933
+ 2.553Internacional

TOTAL '40.435 43.064 + 2.623 42.079 47.565 + 5.486

A comparação do movimento de mer-
cadorias no pôrto de Cabedelo em
1946 com o do ano anterior, evidencia

que enquanto a importação por cabo-

tagem apresentou um pequeno decrés-

cimo, a importação do exterior e a ex-
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portação, tanto por cabotagem como
para o exterior, apresentaram aumentos.

No total, o movimento de importa-

ção e exportação pelo pôrto de Cabe-

delo em 1946 superou o verificado no
ano anterior.

b) Movimento de navios —
Registraram-se os seguintes dados:

NACIONALIDADE
IJUANTIDADE TONELAGEM

Brasileiros 191 190 124 178 23.) 332 + 115 154
7 36 + 2 > 21 441 124 914 + 103 473

TOTAL 198 232 + 31 145 019 364 246 + 218 627

Do quadro acima, verifica-se que o

número de navios que frequentaram o

pôrto de Cabedelo em 1946, bem
como a sua tonelagem total de registro,

foi superior ao que se observou em
1945, sendo de salientar o aumento
verificado no número de navios estran-

geiros.

c) Aproveitamento do cais —
— Durante o ano de 1946, o aprovei-

tamento do cais do pôrto de Cabedelo
foi de 226 toneladas por metro.

tf) Receita — Imposto adicional

de 10% sobre os direitos aduaneiros
— A importância relativa à cobrança
dêsse imposto no pôrto de Cabedelo
atingiu, em 1946, a CrS 137.973,50, que,

comparada com a arrecadação feita no
ano anterior, apresenta um aumento de
CrS 101.888,70.

Taxas portuárias — A renda bruta

das taxas portuárias arrecadadas no
pôrto de Cabedelo, no ano de 1946,

elevou-se a CrS 1.398.426,40, verifi-

cando-se, assim, um aumento de Cr$ . .

72.641,50 sôbre a importância total

das :axas portuárias arrecadadas nesse

mesmo pôrto em 1945.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a ) Situação — A exploração co-

mercial do pôrto de Cabedelo con-

tinuou a ser feita durante o ano de

1946, a cargo do Governo do Estado

da Paraíba, seu concessionário, pro-

cessando-se os serviços de modo satis-

fatório.

A falta de dragagem na bacia de
evolução do pôrto, e de que é respon-

sável o respectivo concessionário, di-

ficultou naturalmente o livre trânsito

dos navios. Aliás, essa dificuldade de
movimentação dos navios ficou res-

tringida pelas precárias condições de
profundidade na barra. Os serviços

de dragagem aí levados a efeito por
êste Departamento, com a draga
"Bahia", de sua propriedade, não pu-
deram ter resultados muito satisfatórios

em vista da inadequabilidade do apa-

relho empregado, e que somente foi

lançado mão por não existir no País

draga com características próprias para
executar serviços em mar agitado, como
se encontra na barra do pôrto de Cabe-
delo.

6) Tomada de contas — Durante
o ano de 1946, foi procedida a tomada
de contas ao concessionário do pôrto

de Cabedelo, relativa ao ano de 1944,

a qual foi aprovada por V. Excia., de
acordo com a comunicação constante

do ofício n.° 4.408, de 15 de outubro
de 1946, da Divisão do Orçamento, do



Outra vista da erosão da praia de Camalaú
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Departamento de Administração dêsse

Ministério.

De acordo com o disposto no De-
creto n.° 11.181, de 30 de dezembro
de 1942, devem ser levadas à conta de
capital do pôrto de Cabedelo, as des-

pesas com a construção dap obras da
rodovia João Pessoa-Cabedelo.

E' o seguinte o resumo da tomada
de contas feita ao concessionário- do
pôrto de Cabedelo, relativa a 1944:

CrS
Capital reconhecido, até 31

de dezembro de 1943 .. 11.294.487,62
Acréscimo de capital no pe-

ríodo (relativo às despesas

com a execução de obras

novas na roclovia João Pe-
ssoa-Cabedelo) 134.204,30

Capital reconhecido, até 31

de dezembro de 1944 11.428.691,92
Total da renda bruta .... 1.195.301,03
Renda líquida 184.522,15

Percentagem da renda lí-

quida sobre o capital .... 1,615%
Fundo de Obras Novas, em

31 de dezembro de 1944 . 3.288.S18.22

c) Tarifas portuárias — Du-
rante o ano de 1946, estiveram em
vigor no pôrto de Cabedelo as tarifas

aprovadas pela Portaria n.° 878, de

5 de setembro de 1944, do Senhor
Ministro da Viação e Obras Públicas,

havendo pela Portaria n.° 716, de 6

de agosto, da mesma autoridade, sido

aprovada a nova tabela "D" — Arma-
zenagem interna, para êsse pôrto.

V ESTUDOS E OBRAS

Estudos — Pelo Sexto Distrito de
Portos, Rios e Canais foram realizados,

durante o ano de 1946, os seguintes

estudos

:

1. Serviços de sondagem no rio

Paraíba, desde a sua foz até a praia de
Jacaré, numa extensão de 21.300,0

metros, prosseguindo os serviços de son-

dagem nos rios Ribeira e Forte Velho,
numa extensão total de 6.800,0
metros.

2. No rio Sanhauá, foram proce-

didos estudos topo-hidrográficos, numa
extensão de 2.620,0 metros, de modo
a poder ser projetada uma pequena
instalação de acostagem em frente à
cidade de João Pessoa.

3. Nas praias Formosa e Camalaú,
que vêm sendo fortemente erodidas,

foram procedidos serviços de levanta-

mento, para determinação dos batentes

de preamar e baixamar, e localização

das obras de defesa das praias.

4. Foram ainda procedidas as obser-

vações hidrográficas e meteorológicas

que, em caráter de rotina, são feitas no
pôrto de Cabedelo.

Obras — Pelo Sexto Distrito de

Portos, Rio e Canais foram feitos ser-

viços de limpeza das margens do rio

Paraíba, numa extensão de 2.100,0

metros, bem como de serviços idênticos

na ilha da Restinga.

Foram realizados, também, serviços

de dragagem na barra e canal de acesso

ao pôrto de Cabedelo, com a draga
" "Bahia", tendo sido dragados cêrca de

sessenta e oito mil metros cúbicos de

areia.

Pelas razões já expostas, não pude-

ram os serviços ter os resultados neces-

sários, dadas as características da draga

empregada não serem próprias para

execução de dragagem em mar agitado.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Sétimo Distrito de Portos, Rios e

Canais (DPRC-7)

As atividades dèste Departamento no

Estado de Pernambuco foram exerci-

das por intermédio do Sétimo Distrito

de Portos, Rios e Canais (DPRC-7),
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com sede na cidade de Recife, que
teve a seu cargo, além da fiscalização

da exploração comercial do pôrto do
Recife, dado em concessão ao Estado

de Pernambuco, a execução de estudos

nesse pôrto, nc rio Goiana e para de-

terminação das causas de erosão na
praia de Olinda.

BALANÇO DAS VERBAS

NATUREZA DA VERBA distribuída DISPE.VDIDA SALDO

Cr$ Cr§ CrS

1.465.578.60 1.325.894,70 139.683.90
Material 161.000.00 15S.58S.10 2.411 ,90

Obras 250.000,00 249.990.20 9,80

PÔRTO DO RECIFE

I CONTRATO

A concessão para execução das obras

de melhoramento e para a exploração

comercial do pôrto do Recife foi dada
ao Estado de Pernambuco de conformi-

dade com o disposto no Decreto nú-

mero 1.995, de 1 de outubro de 1937,

havendo o respectivo termo de contrato

sido assinado em 4 de março de 1938.
Durante o ano de 1946, continuou

o pôrto do Recife a ser explorado sob o

regime de concessão acima referido.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES

PORTUÁRIAS

Durante o ano de 1946, o aparelha-

mento e as instalações portuárias de
Recife não sofreram quaisquer modifi-

cações, constando, assim, do seguinte:

Cais — com 2.735,18 metros de ex-

tensão acostável, sendo 995,55 metros
para profundidades de 10,00 metros,

1 . 634,63 metros para profundidades de
8,00 metros e 105,00 metros para pro-

fundidades de 4,50 metros, além de
1 . 995,00 metros de extensão de cais

de saneamento.

Armazéns»— 17, sendo 15 internos

e 2 externos, de dimensões variáveis,

com a área total útil de 45.969,25

metros quadrados. Os pátios contíguos

a êsses armazéns apresentam uma área

total útil de 7.137,38 metros quadra-

dos, sendo a área total útil das câmaras

frigoríficas de que dispõe o pôrto de

484,86 metros quadrados.

Guindastes — 51, sendo 46 elétricos,

com capacidade variável de 1,5 a 20

toneladas, e 5 à vapor, com capacidade

variável de 2,5 a 8 toneladas.

Carregador mecânico de trigo — 1,

com capacidade horária média de 50
toneladas.

Cábrea — 1, com capacidade para

60 toneladas.

Pontes rolantes — 52, elétricas,

com capacidade para 1,5 toneladas,

montadas no interior dcs armazéns

.

Rebocadores — 5, com fôrça de 80,

220, 350, 500 e 1.350 HP.

Instalações para combustíveis lí-

quidos — 1 bomba, com capacidade de
200 metros cúbicos por hora, perten-

cente à Anglo Mexican Petroleum, e 2

bombas, com capacidade de 50 e 150
metros cúbicos por hora, respectiva-

mente, pertencentes à The Caloric

Co. Para armazenamento de combus-
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tíveis líquidos, existem no pôrto 40 Extensão de linhas férfeas
tanques, com capacidade total de .. 11.656,0 metros, para bitola de 100
96.679.000 litros. metro.

Locomotivas — 7.
111 ~ estatística

a) Movimento de mercadorias— Registraram-se os seguintes dados:Vagões — 89.

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF,

1945 1946 1945 1946

Cabotagem. : : : 298.426
427.611

329.041
411.071

+ 30.615— 16.540
322.451
63.028

371.505
93.488

+ 49.054
+ 30.460

726.037 740.112 + 14.075 385.479 464.993 + 79.514

Pelo exame do quadro acima, con-

írontando-se o movimento de mercado-
rias nos dois anos discriminados, veri-

fica-se ter havido sensível acréscimo

na importação e exportação por cabo-

tagem e na exportação para o exterior,

e um pequeno decréscimo na impor-
tação do exterior. No total, os resul-

tados de importação e exportação foram
favoráveis ao ano de 1946.

b) Movimento de navios —
Registraram-se os seguintes dados:

nacionalidade

QUANTIDADE

DIP.

TONELAGEM

DIF.

1945 1946 1945 1946

Brasileiros. 887
252

1.006
314

+ * 119
+ 62

700.901
876.631

1.004.978
1. 116.005

+ 244.077
+ 239.374Estrangeiros

total.:::::: 1.139 1.320 + 181 1.637.532 2. 120.983 + 483.451

Do quadro acima verifica-se que o

movimento de navios no pôrto do Re-
cife em 1946, superou o do ano ante-

rior, seja em número de navios, seja

na sua respectiva tonelagem de regis-

tro, tanto para navios nacionais como
para navios estrangeiros.

O aumento verificado foi, propor-

cionalmente, muito mais sensível nos

navios estrangeiros, o que se compre-
ende facilmente pela própria situação

geográfica do pôrto do Recife.

c) Aproveitamento do cais —
No ano de 1946, o aproveitamento do

cais do pôrto do Recife foi de 440

toneladas por metro.

d) Receita — Imposto adicional

c?s 10% sobre os direitos aduaneiros

— A importância relativa à cobrança

dêsse imposto no pôrto do Recife

atingiu, em 1946, à CrS 3.508.809,40,

que, comparada com a arrecadação

feita no ano anterior, aprssenta um
sensível aumento de CrS 734.558,40.

Taxas portuárias — A renda bruta

das taxas portuárias arrecadadas no

pôrto do Recife, no ano de 1946, ele-

vou-se a CrS 23.327.509,70, ou seja,
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um aumento de CrS 4.249.249,10

sóbre a arrecadação feita no ano an-

terior.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) Situação — A exploração co-

mercial do pôrto do Recife continuou,

durante o ano de 1946, a ser feita pelo

Estado de Pernambuco, concessionário

do pôrto, por intermédio da Diretoria

de Docas e Obras do Pôrto do Recife,

processando-se os serviços em condições

bastante precárias.

Essa situação é decorrente das más
condições de conservação em que se

encontra o pôrto, não só em relação ao

seu aparelhamento terrestre e marítimo,

como também no que diz respeito à

sua bacia de evolução que, sem o pro-

cessamento dos indispensáveis serviços

de dragagem, limita o acesso ao pôrto

somente a navios com calado máximo
de 7,00 metros.

Já quase no fim do ano, a Diretoria

das Docas e Obras do Pôrto do Recife

reiniciou os serviços de dragagem, em
condições, porém, muito pouco satis-

fatórias, visto que só dispunha de uma
única draga, a "Barão de Mauá", e um
único batelão.

Os trabalhos de reparação do trecho

da muralha do cais de 10,00 metros,

cnde se verifica forte desagregação do
concreto, e cujas obras foram aprova-

das pelo Decreto n.° 17.391, de .18

de dezembro de 1944, apesar de inicia-

dos em 1946 foram logo em seguida

paralisados.

Também o cais de 2,50 metros, da
doca de Santa Rita, construído de es-

tacas pranchas de aço, apresenta a ne-

cessidade de obras de reconstrução, as

quais tiveram o seu orçamento apro-

vado pelo Decreto n.° 20.*720, de 13

de merço de 1946.

ò) Tomada de contas — Em
Í946, foram aprovadas as tomadas de
contas feitas ao concessionário do
pôrto do Recife relativas aos anos de
1943 e 1944, que podem ser assim re-

sumidas :

Tomada de Contas relativa ao ano de 1943

CrS
Capital reconhecido do

pôrto, até 31 de dezem-
bro de 1943 207.716.322,20

Renda bruta 18.901.800.60
Total da despesa de ex-

ploração 18.256.185,10
Renda líquida 645.615,50
Percentagem da renda lí-

quida sòbre o capital re-

conhecido 0,31%
Fundo de obras novas .... 20.964.530,80

Tomada de contas relativa ao ano de 1944

CrS
Capital reconhecido do

pórto, até 31 de dezem-
bro de 1944 208.815.184,70

Renda bruta 22.140.012/70
Total da despesa de explo-

ração 22.304.808.10

Deficit 164.805,40

Fundo de obras novas .... 19 . 865 . 668,30

c) Tarifas portuárias — Conti-

nuaram em vigor no pôrto do Recife,

durante o ano de 1946, as tarifas por-

tuárias aprovadas pela Portaria n.° 338,

de 15 de maio de 1942, do Sr. Ministro

da Viação e Obras Públicas, alterada

pelas de n.° 530, n.° 1.227 e n.° 227,

i espectivãmente de 27 de maio e 20 de

outubro de 1943 e de 29 de fevereiro

de 1944, bern como com a taxa adi-

cional mandada cobrar pela Portaria

n.° 778, de 26 de setembro de 1945, do
Sr. Ministro da Viação e Obras Pú-

blicas.

Pela Portaria n.° 1 . 073, de 6 de de-

zembro de 1946, de V. Excia., foram

aprovadas novas tarifas para o pôrto

do Recife, havendo, pela Portaria nú-

mero 1 . 108, de 12 de dezembro de

1946, de V. Excia., sido autorizada a







— 89 —

cobrança, a partir de 1 de janeiro de

1947, da taxa de emergência criada

pelo Decreto-lei n.° 8.311, de 6 de
dezembro de 1945, destinada ao melho-

ramento e reaparelhamento dos portos.

V ESTUDOS E OBRAS

Estudos — Pelo Sétimo Distrito de

Portos, Rios e Canais (DPRC-7), foram
executados os seguintes estudos:

a) Observações hidrográficas e me-
teorológicas no pôrto do Recife —
Esses estudos, realizados em caráter

de rotina, foram cuidadosamente exe-

cutados, havendo sido procedidas son-

dagens hidrográficas nos ancoradouros,

de modo a constatar as suas condições

de profundidade e avaliar o volume que

necessita ser dragado para restabeleci-

mento das profundidades contratuais.

b) Levantamento do rio Goiana —
Êsse rio foi estudado a partir da sua

confluência com o canal de Goiana e

com os rios Capiberibe-Mirim e Tra-

cunhaém, até a sua foz, numa extensão

de 35 quilómetros. Verifica-se pela

planta levantada, que houve conside-

rável assoreamento na embocadura
dêsse rio, o que, em maré baixa difi-

culta grandemente o tráfego das nume-
rosas barcaças que por aí navegam.

c) Estudos para determinação das

causas da erosão verificada na praia

de Olinda — Prosseguiram os estudos
para determinação das causas dessa
erosão, cujos efeitos se vêm notando,
também, para o Sul, ao longo da costa
do Estado, até a barra da Jangada.

Obras — Pelo Sétimo Distrito de
Portos, Rios e Canais (DPRC-7),
foram executados trabalhos de draga-
gem no canal de Goiana, de modo a
restabelecer as profundidades na sua
bacia de evolução, a jusante da ponte
da rodovia Recife-João Pessoa.

Pelo Estado de Pernambuco, con-
cessionário do pôrto, nenhuma obra foi

executada.

REGIÃO NORDESTE DE APARE-
LHAGEM (RNEA)

Com a atual organização dêste De-
partamento, a Região Nordeste de Apa-
relhagem (RNEA), com sede em Re-
cife, passou a ter a sua jurisdição res-

tringida à zona abrangida pelos Estados

do Ceará, Rio Grande do Norte, Pa-

raíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e

Bahia. Em virtude de não ter sido

instalada a Região Norte de Aparelha-

gem (RNA) foram as suas atribuições

cometidas também, de fato, à Região

Nordeste de Aparelhagem, . cuja ação

passou a se estender até o Estado do

Amazonas.

BALANÇO DAS VERBAS

NATUREZA DA VERBA DISTRIBUÍDA. DISPENDIDA SALDO

Cr$ ( Ys Gr$

766.135,00 1.342.051,50

325.6.50,00 325.203.10 446,90

350.000,00 349.797,90 202 . 10
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I APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES

Dispõe essa Região de amplas insta-

lações de oficinas e almoxarifado na

ilha do Pina, cujos prédios se encon-

tram em boas condições de conservação.

As máquinas existentes, ainda que já

bastante antigas e usadas, se encontram

também em boas condições de conser-

vação, satisfazendo plenamente as ne-

cessidades do serviço.

Para reparação do material flutuante

a seu cargo, dispõe a Região Nordeste

de Aparelhagem de duas carreiras,

sendo uma para embarcações até 600
toneladas e outra para embarcações

até 1 . 500 toneladas. A primeira dessas

carreiras foi grandemente utilizada du-

rante o ano de 1946, tendo nela sido

içados, para sofrerem reparos gerais, o

areeiro "Beta" e o rebocador "Recife",

embarcações entregues à Diretoria de

Docas e Obras do Pôrto do Recife, e

a draga "Manuel Borba", a serviço do

Sétimo Distrito de Portos, Rios e

Canais.

Nessa mesma carreira, foram feitos

serviços de limpeza de sua parte imersa,

com retirada da lama e da areia de-

positadas sobre os trilhos, substituição

de diversos dormentes e grampos de fi-

xação dos trilhos, reparos gerais na
maquinaria de guindagem dos carros e

nos cadernais, pondo-a em condições de

receber a draga "Olinda", que deve

agora ser reparada.

A carreira para embarcações até

1. 500 toneladas continua ainda na de-

pendência do aparelho de guindagem,

que será instalado no decorrer do àno
de 1947.

II SERVIÇOS EXECUTADOS

Pela Região Nordeste de Apare-

lhagem (RNEA) foram executados os

serviços seguintes:

a) Reparo do rebocador "Santo

Antonio" — Foram executados serviços

de reparação das máquinas e da cal-

deira dêsse rebocador, constando de
retificação dos cilindros de alta e baixa

pressão, fundição de bronzes e enchi-

mento dos mesmos com metal patente,

enchimento com solda elétrica e tor-

neamento da cambota e das hastes dos
êmbolos, e modelagem de novas bom-
bas de circulação dágua e de ar, de
novas tampas do condensador e de
novos êmbolos, havendo também sido

substituído todo o chapeamento da
caixa de fogo e parte do chapeamento
das paredes externas da caldeira.

b) Reparo do batelão "AB 112"

— Foram prosseguidos, com grande
intensidade, os serviços de reparação

dêsse batelão, havendo sido substituídos

300,00 metros quadrados do chapea-

mento do fundo da embarcação. Para
conclusão dos trabalhos, restam a ci-

mentação do fundo e pintura geral.

c) Reparo das lanchas "Breguedê"
e "Alfredo Lisboa" — Foram executa-

dos ligeiros reparos nessas lanchas,

tendo a última sido remetida para o

Segundo Distrito de Portos, Rios e

Canais.

d) Aprestamento da draga "Pa-

raíba" — Recebida a draga "Paraíba"

do Departamento Nacional de Obras de

Sansamenio, a quem estava cedida, foi

a mesma aprestada para ser remetida

para o Ceará, a fim de executar ser-

viços de dragagem na bacia de evo.

lução do pôrto de Mucuripe.

III MOVIMENTAÇÃO DE APARELHAGEM

Foram recebidos pela Região Nor-
deste de Aparelhagem (RNEA), du-

rante o ano de 1946, o seguinte apare-

lhamento:

a) Drag-line Koehring n.° 251, re-

cebida do Departamento Nacional de
Obras de Saneamento, a quem estava

cedida, e remetida para o Terceiro Dis-

trito de Portos, Rios e Canais.





Rebocador "Szr.to Antônio", em reparo nas oficins da Região Nordeste de Ap-relhsg

Draga "Paraíba", ainda no porto do Re-

cife, aguardando maré alta para transpor

o dique de Olinda
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b) Draga "Olinda", recebida do
Quinto Distrito de Portos, Rios e Ca-
nais, em precário estado de conserva-

ção, para ser reparada.

c) Batelão ,!AB 116", recebido do
Quinto Distrito de Portos, Rios e Ca-
nais, para ser reparado.

d) Seis macacos hidráulicos, sendo
dois com capacidade de 200 toneladas,

dois de 150 toneladas e dois de 100
toneladas, recebidos do Quinto Distrito

de Portos, Rios e Canais.

e) 28 toneladas de chapas de ferro

e 11 toneladas de cantoneiras de ferro,

recebidas da Região , Sul de Apare-
lhagem.

Pela Região Nordeste de Aparelha-

gem (RNEA) foi distribuído, durante

o ano de 1946, o seguinte aparelha-

mento:

a) Uma baleeira com motor de

centro de 25 HP, remos e velas, e um
bote com motor de popa, de 10 HP,

remos e velas, à Comissão de Estudos
Complementares do Pôrto de Mucuripe.

b) A lancha "Alfredo Lisboa" e um
bote de madeira com motor de popa,
de 10 HP, remos e velas, ao Segundo
Distrito de Portos, Rios e Canais.

c) Um bote de madeira com motor
de popa, de 15 HP, ao Terceiro Distrito
de Portos, Rios e Canais.

d) Um bote de madeira, com motor
de popa de 10 HP, remos e velas, para
o Quinto Distrito de Portos, Rios e

Canais.

ESTADO DE ALAGOAS
Oitavo Distrito de Portos, Rios e

Canais (DPRC-8)

Os encargos atribuídos a êste Depar-
tamento são exercidos, no Estado de
Alagoas, pelo Oitavo Distrito de Portos,

Rios e Canais (DPRC-8), com sede na
cidade de Maceió, e cujas atividades

ficaram, em 1946, praticamente limi-

tadas à fiscalização do contrato de con-

cessão do pôrto de Maceió.

BALANÇO DAS VERBAS

NATUREZA DA VERBA DISTRIBUÍDA DISPENDIDA SALDO

Cr$ "Cr$
'

Cr$

226.096,50 182.530,80 43.565,70
8.650,00 8.298,70 351,30
70.000,00 70.000,00

PÔRTO DE MACEIÓ

I —• CONTRATO

A exploração comercial do pôrto de

Maceió, ainda durante o ano de 1946,

continuou a cargo do Estado de Ala-

goas, de acordo com a concessão que

lhe foi dada pelo Decreto n.° 23.459,

de 16 de novembro de 1933, para exe-

cução das obras de melhoramento e

exploração do pôrto, sendo o respectivo

contrato assinado em 30 dêsse mesmo
mês e ano.

II — APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES

PORTUÁRIAS

Durante o ano de 1946, o aparelha-

mento e as instalações portuárias de

Maceió não sofreram quaisquer modifi-

cações, constando, assim, do seguinte:
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Cais — de estacas pranchas de aço,

com 440 metros de extensão acostável,

para profundidade de 8,00 metros em
águas mínimas.

Armazéns internos — 2, com a área

total de 3.200,00 metros quadrados.

Armazéns externos — 4, com a área

total de 3.811,80 metros quadrados.

Alpendres — com a área total de

1.728,00 metros quadrados.

Pátios — com a área total de . .

3.200,00 metros quadrados.

Guindastes -— 3, à vapor, com a ca-

pacidade total de 15,5 toneladas.

Locomotivas — 3, à vapor, de 100
HP.

Vagões — 33-, com capacidade para
570 toneladas.

Linhas férreas — de bitola de 1,00

metro, com a extensão de 3 . 880,00
metros.

III ESTATÍSTICA

a) Movimento de mercadorias
— Registraram-se os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO-
ton.

DIF.

1945 1946 1945 1946

48.070
662

42. 160
4.172

— 5.910
+ 3.510

95.758
11.044

93.533
7.362

— 2.225— 3.6S2Internacional

total. : 48.732 46.332 — 2 . 400 106.802 100.835 — .5.907

Pelo exame do quadro acima, con-

frontando-se o movimento de merca-
dorias nos deis anos discriminados, ve-

rifica-se que. em 1946, houve um sen-

sível decréscimo na importação por ca-

botagem e na exportação por cabota-

gem e para o exterior, registrando-se

somente aumento na importação do
exterior.

No total, o movimento de mercado-
rias no pôrto de Maceió, em 1946, foi

inferior ao registrado no ano anterior,

verificando-se decréscimo tanto na to-

nelagem de importação como na de
exportação.

b) Movimento de navios —
Registraram-se os seguintes dados:

NACIONALIDADE

ClVAXTIDADE

DIF.

TOXELAGÕM

DIF.

1945 1946 1945 1946

Brasileiros

Estrangeiros

TOTAL. ..."

702
14

638
24

— 64
+ 10

145.262
26.531

340.502
72.357

+ IS'.". 240
+ 45.826

716 662 — 54 171.793 412.859 + 241.066

Do quadro acima, verifica-se ter di-

minuído o número de navios brasileiros

que frequentaram o pôrto de Maceió du-

rante o ano de 1946, tomando como re-

ferência o movimento do ano anterior,

enquanto que aumentou o número de
navios estrangeiros. A tonelagem de
registro desses navios foi, em ambos
os casos, maior em 1946 do que
em 1945.
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No total, houve em 1946 uma dimi-

nuição do número de navios e um
aumento da respectiva tonelagem de
registro.

c) Aproveitamento do cais —
Durante o ano de 1946, o aproveita-

mento do cais do pôrto de Maceió foi

de 234 toneladas por metro.

d) Receita — Impcsto adicional

de 10% sôbre cs direitos aduaneiros —
A importância relativa à cobrança dêsse

imposto no pôrto de Maceió at ngm,
em 1946, a CrS 114.996,40, que, com-
parada com a arrecadação feita no ano
anterior, apresenta um aumento bas-

tante sensível, de Cr$ 75.479,00.

Taxas portuárias — A renda bruta

das taxas portuárias arrecadadas no
pôrto de Maceió, no ano de 1946, ele-

vou-se a CrS 3.322.397,10, ou seja um
aumento de CrS 275.261,90 sôbre a

arrecadação feita no ano anterior.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) Situação — A exploração co-

mercial do porto de Maceió continuou,

durante o ano de 1946, a ser procedida

pelo Estado de Alagoas, concessionário

do pôrto, por intermédio da Adminis-

tração do Pôrto de Maceió, conduzin-

do-se os serviços com bastante regula-

ridade.

Tendo em vista a necessidade de

dar uma melhor orientação à explora-

ção comercial do pôrto, foi apresen-

tado pelo Govêrno do Estado de Ala-

goas o regulamento para execução

desses serviços, o qual, após a audiência

dêste Departamento, foi aprovado pela

Portaria n.° 1.007, de 21 de novembro
de 1946, de V. Excia.

Ainda durante o ano de 1946, não
puderam ser adquiridos guindastes

para o pôrto de Maceió, o que torna

naturalmente bastante deficientes os

serviços de carga e descarga dos navios.

A aquisição dêsses guindastes e demais
aparelhamento necessário, bem como
a execução de obras de ampliação,
consta da relação-programa apresentada
pelo Estado e aprovada de acordo com
a comunicação constante do Aviso nú-
mero 1.309, de 7 de outubro de 1946,
do Sr. Ministro da Viação e Obras Pú-
blicas, tendo em vista preencher os dis-

positivos do Decreto-lei n.° 8.311, de
6 de dezembro de 1945, que estabelece

a criação de uma taxa de emergência,
destinada ao melhoramento e ampliação
dos portos organizados.

No quç diz respeito à conservação
das obras portuárias, continuaram a se

verificar grandes fugas de areia, prin-

cipalmente no trecho acostável, bem
como o respectivo abatimento do cal-

çamento, procedendo a Administração
do Pôrto de Maceió a necessária repa-

ração. Também as estacas de aço, de

que é construído o pôrto, continua a
sofrer forte oxidação, havendo sido pro-

cedido, a título de experiência, a sua

pintura com pixe, o que apresentou os

melhores resultados. Outros pequenos
serviços de conservação, tais como colo-

cação de novos trechos de balaustrada,

levantamento do lajeado do piso do
cabeço do molhe de acostagem para re-

forço do atêrro, reparação do passeio

do molhe de acesso, reparação do cal-

çamento, reforço das portas dos arma-

zéns n.° 1 e 2 e reforma da escada do

marégrafo, foram levados a efeito pela

Administração do Pôrto de Maceió.

b) Tomada de contas — A úl-

tima tomada de contas ao Estado de

Alagoas, como concessionário do pôrto

de Maceió, aprovada pelo Govêrno Fe-

deral, abrangia até o exercício de 1940,

e portanto antes da exploração comer-

cial do pôrto. Durante o ano de 1945,

foram concluídas as tomadas de contas

relativas a 1941, 1942, 1943 e 1944,
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todas as quais foram devidamente apro-

vadas.

Apresentaram essas tomadas de con-

tas os seguintes resultados:

Ano de 1941
CrS

Capital reconhecido em 31 de

dezembro de 1940 19.697.771.60
Capital reconhecido no pe-

ríodo

.

. 326. 147,05

Capital reconhecido em 31

de dezembro de 1941 20.023.918,65
Contribuição do Governo Fe-

deral 19.012.265,60
Saldo em favor do Estado . 1.011.653,05

Ano de 1942 (de 1-1-1942 a 28-1-1942)

Capital reconhecido em 31

de dezembro de 1941 .. 20.023.918,65
Capital reconhecido no pe-

ríodo 24.992,80
Capital reconhecido em 28

de ianeiro de 1942 .... 20.048.911,45
Contribuição do Governo Fe-

deral . 19.788.988,40
Saldo em favor do Estado . 259.923,05

Ano de 1942 (efe 29-1-1942 a 31-12-1942)

Capital reconhecido em 28

de janeiro de 1942 20.048.911,45
Capital reconhecido no pe-

ríodo —
Capital reconhecido em 31

de dezembro de 1942 ... 20.048.911,45
Renda bruta 1.125.485,80
Despesa geral 799.755,00
Renda líquida 325.730,80
Percentagem da, renda lí-

quida sôbre o capital . . l,6259ó

Contribuição do Governo Fe-

deral 19.788.988,40
Saldo em favor do Estado .

^
259.923,05

Ano de 1943

Capital reconhecido em 31
de dezembro de 1942 .. 20.048.911,45

Capital reconhecido no pe-

ríodo —
Capital reconhecido em 31

de dezembro de 1943.. .. 20.048.911,45
Renda bruta 2.477.572,30
Despesa geral 1.129.088,20
Renda líquida 1.348.484,10

Percentagem da renda lí-

quida sôbre o capital . . 6,726%
Contribuição do Governo Fe-

deral ., ... 19. 788.9S8.40
Saldo em favor do Estado . 259.923,05

Ano de 1944

Capital reconhecido em 31

de dezembro de 1943 ... 20.048.911,45
Capital reconhecido no pe-

' ríodo —
Capital reconhecido em 31

de dezembro de 1944 ... 20.048.911,45
Renda bruta 2.896.849,10
Despesa geral 2.157.478,70
Renda líquida 739.370,40
Percentagem da renda lí-

quida sôbre o capital .. 3,687 c
c

Contribuição do Governo Fe-

deral 19.788.988.40
Saldo em favor do Estado . 259.923.05

c) Tarifas portuárias — Até se-

tembro de 1946, estiveram em vigor no
pôrto de Maceió as tarifas portuárias

provisórias aprovadas pela Portaria nú-

mero 686, de 15 de dezembro de 1941,

do Sr. Ministro da Viação e Obras Pú-
blicas, com as alterações já consigna-

das em relatórios anteriores e mais o

adicional de 10% sôbre todas as taxas

em, vigor, mandado cobrar pela Por-

taria n.° 179, de 21 de fevereiro de

1946, do Sr. Ministro da Viação e Obras
Públicas.

Pelas Portarias n.° 694 e 980, res-

pectivamente de 31 de julho e de 6

de novembro de 1946, do Sr. Ministro

da Viação e Obras Públicas, foram
aprovadas novas tarifas para o pôrto

de Maceió, referindo-se respectiva-

mente às tabelas D, G-3, G-6, G-7, J, L
e M, e às tabelas A, B, C, E, H e N.

V ESTUDOS E OBRAS

Estudos — Pelo Oitavo Distrito de

Portos, Rios e Canais foram executa-

dos, em 1946, os seguintes estudos:

a) Levantamento topo-hidrográfico

da bacia de evolução do pôrto de Ma-



Trecho de margem da lagoa Manguaba

Vista parcial do vale do rio Coruripe
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ceió, tendo em vista constatar as alte-

rações de profundidades aí ocorridas.

b) Estudos hidrográficos e meteo-

rológicos, pelos registros da tsmpera-

tura, pressão e altura da maré.

c) Reconhecimento das condições

de profundidade atual nas lagoas do
Norte e Manguaba, e nos rios Coruripe

e Camaragibe, onde deverão ser ini-

ciados, no próximo ano, serviços de
melhoramentos.

ESTADO DE SERGIPE

Nono Distrito de Portos, Rios e

Canais (DPRC-9)

(Anexado ao Décimo Primeiro

Distrito de Portos, Rios e Canais

(DPRC-11)

Os serviços a cargo deste Departa-

mento, no Estado de Sergipe, são de

conformidade com o seu regimento exe-

cutados por intermédio do Nono Dis-
trito de Portos, Rios e Canais
(DPRC-9), com sede em Aracaju.
Atendendo que as obras de constru-

ção do pôrto de Aracaju, dado em con-

cessão ao Estado de Sergipe, se encon-
tram ainda paralisadas, e que, por de-

ficiência de pessoal técnico, os serviços

de melhoramento das condições de na-

vegabilidade dos vários rios do Estado
não poderiam prosseguir, foi proposta
por êste Departamento a anexação
dêsse Distrito ao Décimo Primeiro,

com sede em Salvador, providência essa

que foi determinada, em caráter tem-
porário, pela Portaria n.° 724, de 7 de
agosto de 1946, do Senhor Ministro

da Viação e Obras Públicas.

Os trabalhos a cargo dêsse Distrito

íimitaram-se à coleta de dados esta-

tísticos, fiscalização dos serviços de

fixação de dunas e pequenos serviços

de melhoramentos no rio Japaratuba.

BALAXCO DAS VERBAS

NATUREZA DA VERBA DISTRIBODA DISPEXDIDA SALDO

Cr$ CY$

238.984,80 221.242,70 17.742,10

19.200.00
42.5.151 .60 425.131.60

PORTO DE ARACAJU

I CONTRATO

A concessão para a execução das

obras do pôrto de Aracaju, e posterior-

mente a sua exploração comercial, foi

dada ao Estado de Sergipe, de confor-

midade com o Decreto n.° 23 .460, de

16 de novembro de 1933, tendo o res-

pectivo têrmo de contrato sido assinado

em 23 de dezembro do mesmo ano.

Iniciadas as obras, se encontram elas

atualmente paralisadas, estando o Es-

tado de Sergipe interessado em pro-

mover a rescisão do contrato acima re-

ferido.

II ESTATÍSTICA

' a) Movimento de mercadorias

— Registraram-se os seguintes dados: .
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. COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.'

EXPORTAÇÃO
ton.

1945 1945 . 1946

Cabotagem 24.767
8

19.553
162

— 5.214
+ 454

37.666 37.118 — - 548

24.775 20.015 — 4.760 37.666 37.118 — - £48

Pelo exame do quadro acima, veri-

fica-se que houve em 1946, tomando
como referência o ano anterior, um
decréscimo no movimento do pôrto,

seja no total, seja no comércio por

cabotagem.

O movimento de importação do es-

trangeiro apresentou um aumento bem
sensível, em relação ao ano anterior,

não se registrando movimento de expor-

tação para o exterior, como aliás, já

tinha acontecido no ano de 1945.

Êsse decréscimo de movimento é um
reflexo direto das condições difíceis de
acesso ao pôrto, pela deficiência de
profundidades na barra, onde se torna

cada vez urgente a execução de ser-

viços de dragagem.

h) Movimento de navios —
Registraram-se os seguintes dados:

NACIONALIDADE

QUANTIDADE

1945 1946

TONELAGEM

1945 1946

Brasileiros . .

.

.Estrangeiros

TOTAL. .

294

294

377

377

83

83

40.643

40.643

51.776

51.776

11. 133

11.133

Do quadro acima verifica-se que
houve em 1946, tomando como refe-

rencia o movimento de navios no ano

anterior, um aumento na frequência de

navios no pôrto de Aracajú, bem como
da respectiva tonelagem de registro.

Ainda êsse ano, a semelhança do que
vem ocorrendo desde 1940, não arri-

baram ao pôrto de Aracajú navios es-

trangeiros.

c) Receita — Imposto adicional

de 10% sôbre os direitos aduaneiros —
A importância relativa à cobrança

de: se imposto no pôrto de Aracajú
atingiu, em 1946. a CrS 2 .555,10, que,

ccmparada com a arrecadação feita no

ano anterior, apresenta um aumento de
CrS 1.917,80.

III ESTUDOS E OBRAS

Estudos — Durante o ano de 1946,

foi executado, por intermédio do Dé-
cimo Distrito de Portos, Rios e Canais,

um levantamento topo-hidrográfico

desde a barra do pôrto de Aracajú, e

em prosseguimento aos levantamentos

executados nessa barra em 1945, até o

rio Sal.

Obras — Durante o áno de 1946,

foram executadas as seguintes obras:

1. Melhoramentos do rio Japara-

tuba, com a limpeza de pequenos tre-





Vista ds.s diznas fixadas em São Sebastião
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chos do leito do rio, de onde foram re-

movidos enormes balseiros que dificul-

tavam, e mesmo impediam, a nave-

gação.

2. Serviços de fixação de dunas,

que foram executados em São Gonçalo

e São Sebastião, tendo sido fixados . .

729.441,00 metros quadrados de re-

giões dunosas.

ALTO E MÉDIO SÃO FRANCISCO
E SEUS AFLUENTES

Décimo Distrito de Portos, Rios e

Canais (DPRC-10)

As atividades dêste Departamento

no alto e médio São Francisco e seus

afluentes, onde estão sendo executadas

obras para o melhoramento de suas

condições de navegabilidade, são exer-

cidas pCT intermédio do Décimo Dis-

trito de Portos, Rios e Canais (D. P.

R. C.-10), com sede na cidade de Sal-

vador, capital do Estado da Bahia.

Muito embora a Constituição Brasi-

leira determine, no Art. 29 do> Ato das

Disposições Constitucionais Transitó-

rias, que o Govêrno Federal fica obri-

gado a traçar e executar um plano de

aproveitamento total das possibilidades

económicas do rio São Francisco e seus

afluentes, ficou resolvido que até a ela-

boração dêsse plano seriam as obras

nssses rios prosseguidas por intermédio

das Repartições especializadas dos vá-

rios Ministérios, entrosadas, natural-

mente, com a Comissão para êsse fim
criada na Câmara dos Deputados.

Não tiveram, pois, solução de conti-

nuidade os serviços e obras que nesse

setor vinham sendo executados por

êste Departamento, os quais prossegui-

ram com plena regularidade.

No interêsse de subordinar os tra-

balhos em execução no rio São Fran-

cisco e seus afluentes a uma orientação

única, foram anexados ao Décimo Dis-

trito de Portos, Rios e Canais os do bai-

xo São Francisco, continuando ainda

subordinados a êsse mesmo Distrito,

em 1946, os vários trabalhos que estão

sendo levados a efeito no Recôncavo e

no Sul Bahiano.

Para melhor distribuição dos servi-

ços a cargo dêsse Distrito, foram cria-

das várias Residências, às quais ficaram

afetos os estudos, obras e melhoramen-

tos em cada trecho do rio ou zona, ten-

do, assim, sido instaladas cinco Resi-

dências no rio São Francisco, com sede

respectivamente nas cidades de Propriá,

Juazeiro, Barra, Carinhanha e Pirapó-

ra, servindo a primeira ao baixo São

Francisco e as quatro restantes ao tre-

cho médio do rio. Para o alto São Fran-

cisco, que não está ainda incluído nc

plano de melhoramento do rio já apro-

vado, não foi criada Residência algu-

ma. Para atender aos demais serviços

a cargo dêsse Distrito, foram instaladas

duas Residências: a do Recôncavo,

com sede em São Roque, e a do Sul

Bahiano, com sede em Canavieiras.



BALANÇO DAS VERBAS

NATUREZA DA VERBA DISTRIBUÍDA DISPENDIDA SALDO

Pessoal

Crj

380.401 .70

1 ou . uuu , uu

2.300.000.00

41.171.051.30

Çr$

3S8.75J .70

149.6SG.90

2.300.000.00

11.490.133,00

Cr$ ..

41 .650.00

313,10

29 6S0.910.30

lVTo tovin I

Obras:
Dotação Orçamentária :

Crédito Especial aberto pelo decreto-

lei n.° G 043. de 29 de Junho de 1944

.

I — ESTUDOS E OBRAS

Estudos — Pelo Décimo Distrito de
Portos, Rios e Canais (DPRC-10) fo-

ram executados, no exercício de 1946,

diversos estudos no vale do São Fran-

cisco, a saber:

1. Levantamento topo-hidrográfico

completo das passagens difíceis, por-

tões, rápidos e corredeiras conhecidas

pelos nomes de Pernambuco, Pai Fe-

lix, Carolino, Raquel, Manteiga, Fróta,

Espírito Santo, Estreito, Roncador, Ilha

do Rio, Tambúri, Itapéra, Santarém,
Cachorrinhos, todos no médio São
Francisco, bem como do trecho Boca
do Saco à Piranhas, no baixo São Fran-

cisco .

2. Levantamento dos núcleos de ir-

rigação de Pirapóra, Lapa, Sento Sé e

Juazeiro, todos também no médio São

Francisco

.

3. Levantamento da "ipueira" de

Pirapóra, do trecho de montante do

pôrto de Pirapóra e dos portos de Sí-

tio do Mato e Curaçá, também no mé-

dio São Francisco.

4. Estudes complementares nos por-

tos de Barra, Xique-Xique e Juazeiro,

no médio São Francisco.

5. Prosseguimento do levantamento

aerofotogramétrico da bacia hidráulica

do rio São Francisco-, já tendo o serviço

fotográfico atingido a cidade de Bar-

ra, completando, assim, o vôo corres-

pondente ao primeiro trecho Juazeiro-

Barra, com cêrffa de 450 quilómetros

de extensão, estando em preparação os

mosaicos fotográficos na escala de . .

1. 10.000 e as plantas aerofotogramé-

tricas na escala de 1 . 5.000.

6. Início do levantamento aerofoto-

gramétrico da bacia hidráulica do rio

Grande, afluente do São Francisco,

desde sua foz na cidade de Barra até

o Boqueirão, nas mesmas condições do

levantamento já descrito no item ante-

rior .

Pelo mesmo Distrito de Portos, Rios

e Canais foram ainda executadc-s. em
outras zonas do Estado da Bahia, os se-

guintes estudos:

1. Prosseguimento do levantamento

aerofotogramétrico do alto e baixo Pa-

raguaçú, indispensável ao estabeleci-

mento do plano de conjunto para o

aproveitamento da referida bacia flu-

vial .

2. Prosseguimento dos estudos ba-

timétricos- no baixo Paraguaçú, comple-

mentares aos estudos mencionados no

item anterior, e se estendendo desde a

foz do referido rio até o pôrto de Ma-

ragogipe.
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3. Estudo complementar do pôrto

de Belmonte, com o levantamento to-

po-hidrográfico do trecho do rio Jequi-

tinhonha, desde a ilha do França até a

jusante da cidade de Belmonte.

obras — Pelo Décimo Distrito de
Portos, Rios e Canais foram executa-

das, no exercício de 1946, diversas obras

no médio São Francisco, a saber:

1. No pôrto de Juazeiro, foi feito o
prolongamento do cais de proteção e

respectivo aterro, bem como do arma-

zém n.° 1, de acordo com os projetos

aprovados, tendo sido executados ....

3.803,488 metros cúbicos de escava-

ção simples, 187,400 metros cúbicos de

escavação com escoramento, 309,700

metros cúbicos de escavação com es-

coramento e esgotamento, 2.134,650

metros cúbicos de alvenaria de pedra

em fundações, 3 . 424,880 metros cúbi-

cos de alvenaria de pedra em elevação,

145,300 metros cúbicos de alvenaria de

tijolo, 1.303,50 metros quadrados de

andaimes e 11.824,000 metros cúbicos

de atêrro/.

2. No pôrto de Petrolina, foi feito

c prolongamento do cais de proteção e

respectivo atêrro-, de acordo com o pro-

jeto aprovado, tendo sido executados

293,370 metros cúbicos de escavação.

822,440 metros cúbicos de alvenaria

de pedra em fundações, 197,120 me-

tros cúbicos de alvenaria de pedra em
elevação e 10.000,000 metros cúbicos

de aterro.

3. No porto de Casa Nova, foi ini-

ciada a construção da muralha do cais

,e respectivo atêrro, de acordo com o

projeto aprovado, tendo sido executa-

dos 383,160 metros cúbicos de escava-

ção simples, 247,280 metros cúbicos de

escavação com escoramento, 310,640

metros cúbicos de escavação com esco-

ramento e esgotamento, 586,080 me-

tros cúbicos de alvenaria de pedra em
fundações, e 596,944 metros cúbicos de
alvenaria de pedra em elevação.

4. No pôrto de Sento Sé, foi inicia-

da a construção da rampa de atraca-

ção e respectiva muralha de enraiza-

mento, de conformidade com o projeto

aprovado, tendo sido executados ....

483,000 metros cúbicos de escavação

simples, 42,900 metros cúbicos de esca-

vação com escoramento e esgotamen-

to, 223,600 metros cúbicos de escava-

ção com esgotamento, 456,200 metros

cúbicos de alvenaria de pedra em fun-

dações e 20,400 metros cúbicos de al-

venaria de pedra em elevação.

5. No pôrto de Remanso, foi feito

o prosseguimento do cais de proteção e

respectivo atêrro, de acordo com o pro-

jeto aprovado, tendo sido executados

244,600 metros cúbicos de escavação

simples, 246,900 metros cúbicos de al-

venaria de pedra em fundações e ...

216,500 metros cúbicos de alvenaria

de pedra em elevação.

6. No pôrto de Barra, foi feito o

prolongamento do cais existente, tanto

para montante como para jusante, e

obras complementares, inclusive atêrro.

tendo sido executados 1.214,500 metros

cúbicos de escavação, 699,000 metros

cúbicos de escavação com escoramen-

to, 1.214,500 metros cúbicos de esca-

vação com esgotamento, 1.314,000 me-

tros cúbicos de alvenaria de pedra em
fundações, 1.508,500 metros cúbicos

de alvenaria de pedra em elevação, . . .

27,400 metros cúbicos de alvenaria de

pedra sêca, 93,60 metros quadrados de

andaimes, 133.00 metros quadrados de

revestimento do coroamento da mura-

lha, 1.185,00 metros quadrados de fe-

juntamento do paramento externo da

muralha, 8.349,000 metros cúbicos de

atêrro, 131,50 metros correntes de de-
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moiição de um trecho de cais em ruinas

e 50,0 metros correntes de balaustrada.

7. No pôrto de Barreiras, foi feita

a conclusão do cais de jusante e respec-

tivo terrapleno, de acordo com o pro-

jeto aprovado, tendo sido executados

929,600 metros cúbicos de escavação

simples. 659,700 metros cúbicos de es-

cavação com esgotamento, 507,500 me-
tros cúbicos de alvenaria de pedra em
fúndações, 1.438,500 metros cúbicos

de alvenaria de pedra de elevação, . . .

208,60 metros quadrados de revesti-

mento do coroamento do cais, 902,10

metros quadrados de andaimes e ....

12.500,000 metros cúbicos de atêrro.

8. No pôrto de Xique-Xique, foi

feito o prolongamento do cais existente,

tanto para montante como para jusan-

te, inclusive obras complementares e

atêrro, de acordo com o projeto apro-

vado, tendo sido executados 363,000

m3 de alvenaria de pedra em elevação

e 1 . 099,000 metros cúbicos de atêrro.

9. No pôrto de Ibotirama (ex-Bom
Jardim), foi feito o prosseguimento do

cais de proteção, da rampa de acesso

-e do atêrro, de acordo com o projeto

aprovado, tendo sido executados ....

1 . 043,000 metros cúbicos de escavação

simples, 2.825,985 metros cúbicos de

alvenaria de pedra, tanto em fundações

como em elevação, 3.272,000 metros

cúbicos de atêrro e 624,00 metros qua-

drados de rejuntamento do paramento

externo da muralha do cais.

10. No pôrto de Paratinga (ex-Rio

Branco), foi feito o prosseguimento

das obras relativas à construção do mo-

lhe de acesso, rampa de atracação e pá-

tio de manobras, de acordo com o pro-

jeto aprovado, tendo sido executados

264,975, metros cúbicos de escavação,

714,102 metros cúbicos de alvenaria de

pedra, tanto em fundações como em

elevação, e 68.969,000 melros cúbicos

de atêrro

.

11. No pôrto de Carinhanha, foi fei-

to o prosseguimento das obras relativas

à construção do cais de proteção e res-

pectivo atêrro, da rampa de atracação

e do armazém, de acordo com os proje-

tos aprovados, tendo sido executados

963,995 metros cúbicos de escavação,

1.515,775 metros cúbicos de alvena-

ria de pedra, tanto para fundações

como para elevação, 2 13,900 metros

cúbicos de alvenaria de tijolo, 5.520,000

metros cúbicos de atêrro, 92,00 metros

quadrados de rejuntamento do para-

mento externo da muralha do cais,

1,420 metros cúbicos de concreto ar-

mado e 840,00 metros quadrados de

andaimes.

12. No pôrto de Manga, foi dado

início aos serviços indispensáveis à

construção das obras de acesso, de acor-

do com o projeto aprovado, tendo sido

executados 250,000 metros cúbicos de

alvenaria de pedra e 2.000,000 metros

cúbicos de atêrro.

13. ' No pôrto de São Francisco, foi

feito o prosseguimento dos serviços in-

dispensáveis à conclusão do caís de

proteção e obras complementares, in-

clusive atêrro, de acordo com o projeto

aprovado, tendo sido executados ....

300,000 metros cúbicos de alvenaria de

pedra e 5 . 000,000 metros cúbicos de

atêrro.

14. No pôrto de Pirapóra, foi pros-

seguida a construção do cais de prote-

ção e respectivo atêrro, bem como do

armazém n.° 1, de acordo com os pro-

jetos aprovados, tendo sido executados

783,118 metros cúbicos de escavação,

743,423 metros cúbicos de alvenaria

de pedra em fundações, 522,834 metros

cúbicos de alvenaria de pedra em ele-

vação, 5.902,166 metros cúbicos de
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atêrro, 748,265 metros cúbicos de esca-

vação com escoramento, 101,40 metros
quadrados de andaimes, 399,12 metros
quadrados de rejuntamento do para-

mento externo da muralha do cais e 1

CÁeulheiro.

15. Nos portos de Pilão Arcado,

Môr-Pará, Lapa, Januária e São Ro-

mão, foi feito o transporte e estocagem

dos materiais indispensáveis à constru-

ção das obras já prcjetadas e aprova-

das, as quais serão iniciadas em 1947.

16. No Braço do Sobradinho, secção

das corredeiras, foi iniciada a constru-

ção de uma barragem, munida de eclu-

sa, de acordo com o projeto aprovado.

17. No pôrto de Petrolina, foram

executados diretamente por êsse Distri-

to diversos serviços de conservação nas

obras recebidas do Ministério da

Guerra, tendo sido executados 865,00

metros quadrados de demolição e re-

construção da infraestrutura da rampa
de atracação e trabalhos complemen-
tares, 1.080,00 metros quadrados de

calçamento a paralelepípedos rejunta-

dos, 55,000 metros cúbicos de escava-

ção, 256,100 metros cúbicos de alvena-

ria de pedra, tanto em fundações como
em elevação, 12,000 metros cúbicos de

alvenaria de pedra sêca, 400,000 me-

tros cúbicos de atêrro e 42,00 metros

quadrados de chapeamento.

18. Pela Residência de Pirapóra,

foram executados diretamente por êsse

Distrito serviços de limpeza de mar-

gens nos seguintes trechos: 24 quiló-

metros na foz do rio das Velhas, 24

quilómetros nas proximidades do pôrto

de Januária e 12 quilómetros nas pro-

ximidades do pôrto de São Francisco,

num total de 60 quilómetros, e executa-

dos serviços de desobstrução do leito

do rio São Francisco numa extensão to-

tal de 69 quilómetros, nos seguintes

trechos: de Pirapora a Soberbo, numa
extensão de 39 quilómetros, e nas pro-
ximidades do pôrto de Januária, numa
extensão de 30 quilómetros, tendo sido

retirados do canal de navegação, nos
trechos acima referidos, nada menos de
88 troncos, e do leito do rio cêrca de
316 troncos.

19. Pela Residência de Carinhanha,
foram executados diretamente por êsse

Distrito serviços de limpeza de mar-
gens numa extensão de 39 quilómetros,

nos seguintes trechos: Roncador a Es-

perança, Cerquinha a Roncador, Cer-

quinha a Ingazeira, Maciel a Angico, e

acima do pôrto de Lapa, bem como exe-

cutados também serviços de desobstru-

ção do leito do rio São Francisco, no

trecho que vai do pôrto de Môr-Pará
até o local denominado Itacuatiara.

numa extensão de 42 quilómetros, ten-

do sido retirados do canal de navega-

ção nesse trecho 129 troncos e cor-

tados, nas margsns, 10 . 573 troncos.

20. Pela Residência de Juazeiro, ti-

veram andamento os serviços de lim-

peza de margens e desobstrução do lei-

to do rio Grande, afluente principal

do rio São Francisco, tendo sido retira-

dos 2.721 troncos do canal de navega-

ção e 4. 130 troncos cortados nas mar-

gens, bem como executados serviços de

dragagem no canal de acesso ao pôrto

de Casa-Nova, onde foram escavados

7.448,000 metros cúbicos de material,

que foram aproveitados como atêrro

do cais do referido pôrto.

Ainda, em 1946, foi providenciada a

desapropriação da Ilha do Fogo, situa-

da erttre os portos de Juazeiro e Petro-

lina, no rio São Francisco, para a cons-

trução de um Estaleiro Fluvial com-

pleto, cujo projeto já se encontra de-

vidamente aprovado, devendo as obras

serem iniciadas em 1947.
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Pelo mesmo Distrito de Portos, Rios

e Canais foram, também, executadas,

em outras zonas do Estado da Bahia,

as seguintes obras:

1. Conclusão do cais do pôrto de
Canavieiras, de acordo com o projeto

aprovado, tendo sido feita a construção

dos restantes 123,20 metros correntes

de muralha de proteção e respectivo

atêrro.

2. Prosseguimento das obras de de-

fesa do pôrto de Belmonte, com o re-

vestimento de mais 525,0 metros linea-

res de margens, restauração do enrai-

zamento da cortina de proteção de

concreto armado, alteamento dos bar-

rancos marginais entre os espigões para

a cota -f- 4,10 metros, prolongamento

dos espigões, e obras de conservação

na cortina de estacas pranchas de con-

creto armado, já anteriormente cons-

truída.

3. Desobstrução de mais um trecho

de 4.460,0 metros correntes do leito do
rio Ubú com a retirada dos troncos exis-

tentes no canal e limpeza das respecti-

vas margens.

4. Construção de 88,0 metros cor-

rentes de muralha de proteção à cidade

de Pôrto Seguro, de acordo com o pro-

jeto aprovado, e execução de serviços

de aterro.

ESTADO DA BAHIA
11.° Distrito de Portos, Rios e Canais

(DPRC-11)

As atividades dêste Departamento
no Estado da Bahia são exercidas por

intermédio do Décimo Primeiro Dis-

trito de Portos, Rios e Canais, sediado

na cidade do Salvador e que teve a seu

cargo a fiscalização dos contratos de
concessão dos portos de Salvador e

Ilhéus.

BALANÇO DAS VERBAS

NATUREZA DA VERBA DISTRIBUÍDA DISPENDIDA SALDO

Cr$ Cr$ CrS

Pessoal 716.458,50
569.550,00Material 569.600.00 50,00

PÔRTO DO SALVADOR

I CONTRATO

A Companhia Docas da Bahia tem
a concessão do pôrto do Salvador, de

acordo com o têrmo de consolidação dos

contratos de 3 de novembro de 1920,

alterado pelo de 27 de agosto de 1929,

assinados de acordo com os Decretos

ns. 14.417, de 16 de outubro de 1920
e 18.855, de 25 de julho de 1929.

II -— APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES
PORTUÁRIAS

São as seguintes as instalações portu-

árias do pôrto de Salvador:

Cais — com 1.480 metros de exten

são, sendo 345 metros com profundi-

dades de 10,00 metros, 960 metros com
profundidades de 8,00 e 9,00 metros e

175 metros com profundidade de 2,20

metros.
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Armazéns — 10, com área total de

25 . 855,00 metros quadrados.

Pátios — cobertos — 2, com área de

845,00 metros quadrados.

Pátios — descobertos — 6, com
área de 4.410,00 m2 destinadas ao de-

pósito de mercadorias dificilmente de-

terioráveis.

Guindastes — 22, elétricos, sendo 18

de pórtico e 4 sem pórtico, de capaci-

dade de 1 1(2 e 3 toneladas;

Pontes rolantes — 16, de 2 tonela-

das, montadas no interior dos arma-

zéns .

Cábrea flutuante — 1 para 120 to-

neladas.

Linhas férreas — com 8.099,30 me-
tros de extensão, sendo 3.603,00 me-
tros de linhas internas e 4.496,30 me-
tros de linhas externas, todas de bitola
de 1 metro.

Silos para trigo — 23, com capaci-
dade total de 8.380 toneladas.

Tanques para combustíveis líquidos— 13, com capacidade total de ....

20.423,000 metros cúbicos.

III ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS —
Foram os seguintes os dados registra-

dos:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF. •

1945 1946 1945 1946

Cabotagem 247.689
107.275

273.717
119.593

+ 26.028
+ 12.318

129.047
128.771

104.628
170.956

— 24.419
+ 42.185Internacional

lm- T0TA1, 354.964 393.310 + 38.346 2.37.818 275.584 + 17.766

Pelo quadro acima vê-se que houve decréscimo apenas na exportação para

em 1946, em comparação com o ano o interior.

anterior, aumento geral no movimento ò) movimento de navios — Foram
de mercadorias do pôrto, registrando-se registrados os seguintes dados:

nacionalidade

QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1945 1946 1945 1946

Estrangeiros

TOTAL

3.525
120

4.121
260

+ 596
+ 140

673.300
378.117

1.031. 142

916.027
+ 357.842
+ 537.910

3.645 4.381 -|- 736 1.051.417 1.947.169 + 895.752

Pelo exame do quadro acima verifi-

ca-se que o movimento de navios em
1946 foi muito maior que em 1945,

tanto de navios estrangeiros como de
navios nacionais.

c) Aproveitamento do cais —
O aproveitamento do cais do pôrto de

Salvador, foi, em 1946, de 452 tonela-

das por m.

d) Receita — Imposto de 10% so-

bre direitos de importação.

A renda total arrecadada no pôrto

de Salvador em- 1946 — por conta
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dêsse impasto, foi de- CrS 1.459.493,70,

havendo pois um aumento de CrS ....
706.616,60 sobre o total arrecadado no
ano anterior

.

Taxas portuárias — A renda bruta
das taxas portuárias atingiu, em 1946,

a CrS 22.608.923,70, havendo, assim,

um aumento de CrS 6.153.991,01 sobre

a importância arrecadada no ano an-

terior .

Foi. cobrada, ainda, pela Companhia
» Docas da Bahia, de acordo com a cláu-

sula XVI do Decreto 18.855, de 25.de
julho de 1929, a taxa adicional de 10%
que é destinada ao custeio das obras da
Avenida Jequitáia e seus prolongamen-
tos, não fazendo parte da receita da
Companhia . Por conta desta taxa foi

arrecadada a importância de CrS . .

1.429.265,70.

IV j-, EXPLORAÇÃO COMERCIAL . „ .

a) situação — O pôrto de Salva-

dor é explorado pela Companhia Docas
da Bahia, de acordo cõm a concessão

que lhe foi feita pelo Govêrno da
União, no "termo retificativo do con-

trato de revisão e consolidação dos
contratos relativos à concessão das

cbras dé melhoramento do pôrto da
Bahia, celebrado em virtude do Decre-

to n.° 13.951, de 31 de dezembro dè
1919".

. £>) tomada de contas — Durante
o ano de 1946 foram feitas pelo 11.°

Distrito de Portos, Rios e Canais,

(DPRC-11), sete tomadas de contas,

correspondendo seis à Companhia Do-
cas da Bahia, e uma à Companhia In-

dustrial de Ilhéus S/A., concessionárias

dos serviços de exploração dos portos

de Salvador e Ilhéus.

Das tomadas feitas à Companhia
Docas, cinco se prendem ao prolonga-

mento dá Avenida Jequitáia, sendo duas
relativas aos 3.° e 4.° trimestres de

1945 e três aos 1.°, 2.° e 3.° trimes-

tres dêste ano. A outra refere-se aos
serviços de exploração do pôrto corres-

pondente ao ano de 1945

.

A tomada de contas feita à Compa-
nhia Industrial de Ilhéus S/A., refere-

se ao ano de 1945.

Estas tomadas de contas podem ser

assim resumidas:

1. Tomada de contas feita à Com-
panhia Docas da Bahia, relativa a me-
lhoramentos entre o Mercado do Oiiro

e a Jequitáia — executados no 3.° tri^

mestre de 1945:
CrS

Receita no 3.° trimestre de
1945 640.488,90

Despesa no 3.° trimestre de
1945 . .'. 34.804,90

Saldo que passa para o trim.

seguinte 605.684.00

2. Tomada de contas feita à Com-
panhia Docas da Bahia, relativa a me-
lhoramentos entre o Mercado do Ouro
e a Jequitáia — executados no 4.° tri-

mestre de 1945:

CrS
Receita no 4.° trimestre de

1945 ' 936.137,50
Despesa no 4.° trimestre de

1945 55.220,60
Saldo que passa para o trim.

seguinte 880.916,90

3. Tomada de contas feita à Com-
panhia Docas da Bahia, relativa a me-

lhoramentos entre o Mercado do Ouro
e a jequitáia executados no 1.° trimes-

tre de 1946:

CrS
Receita no 1.° trimestre de

1946 1.200.163,10
Despesa no 1.° trimestre de

1946 205.291,10
Saldo que passa para o trim.

seguinte 994.872,00

4. Tomada de contas feita à Com-
panhia Docas da Bahia, relativa a me-
lhoramentos entre o Mercado do Ouro



Draga "Barboza Gonçalves", de propriedade do D . N . P .R .C
. , já quase concluída

Lança da draga "Barboza Gonçalves", já prcnt?. para ser instalada



Rebocador "Guaxindiba"
t
também de propriedade do D. N. P.R.C., e necessitando

de vultosas cbras de reparação
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e a Jequitáia — executados no 2.° tri-

mestre de 1946:

Cr$
Receita no 2.° trimestre de

1946 1.333.683.30
Despesa no 2.° trimestre de

1946 825.677,90
Saldo que pasra para o trim.

seguinte 508.005,40

5. Tomada de contas feita à Cqm-
panhia Docas da Bahia, relativa a me-
lhoramentos entre o Mercado do Ouro
e a Jequitáia — executados no 3.° tri-

mestre de 1946:

CrS
Receita no 3.° trimestre de

1946 884.845.50
Despesa no 3.° trimestre de

1946 . . . , 244.000,50
Saldo que passa para o trim.

seguinte 640.845,00

6. Tomada de contas feita à Com-
panhia Docas da Eahia, relativa à ex-

ploração do pôrto de Salvador durante
o exercício de 1945:

Cr$
Capital inicial — ccnta en-

cerrada em 31-12-35 153.345.096,30
Capital adicional 1.729.255.30

Capital reconhecido em 31-
12-45 155.074.351,60

Renda bruta 16.205.227,79
Despesas de custeio e con-

servação ' 10.853.015,40
Renda líquida 5.352.212,39
Renda contratual 9.304.461,10
Deficiência da renda lí-

quida 3.952.248,71
Fundo de compensação do

cap. inicial ' 6.087.590,90

c) tarifas portuárias — As tari-

fas portuárias em vigor no pôrto de Sal-

vador foram aprovadas pela Portaria

n.° 5, de 8 de janeiro de 1945, do Exm.°
Sr. Ministro da Viação e Obras Públi-

cas, com as modificações introduzidas

pelas Portarias ns. 522 e 622, respecti-

vamente de 4 de julho de 1945 e 2 de
julho de 1946 e pelo Aviso Ministerial

n.° 905, de 26 de julho de 1946, que não
foram impressas.

V — ESTUDOS E OBRAS

a) estudos — Foram realizados,

em 1946, por êste Distrito, observações

hidrográficas e meteorológicas.

b) OBRAS — Durante o ano de 1946

este Distrito executou as seguintes

obras:

Construção de 105,20 metros lineares

de cais de saneamento e execução de

1.144.150 m3 de atêrro em Mar-
Grande; execução de 12.439.000 m3 de'

atêrro em Itaparica; prosseguimento'

nos serviços de reparação da draga

"Barbosa Gonçalves", achando-se á

obra em vias de conclusão.

Além disso, o 11.° Distrito de Portos,

Rios e Canais fiscalizou a execução das

obras executadas pela Companhia Do-

cas da Bahia, que foram as seguintes:

Continuação das obras aprovadas

pelo Decreto n.° 12.425, de 17 de maio

de 1943, para instalações de inflamá-

veis. As obras já estão próximas do seu

término, achando-se em funcionamento,

a título provisório, os tanques para ar-

mazenagem a granel dos diversos com-

bustíveis, com as seguintes capacida-.

des:

1 tanque com 249.442 litros.

3 tanques com 998.000 litros, cada.

5 tanques com 75.000 litros, cada.

Conclusão das obras aprovadas pelo

Dscreto n.° 15.868, de 19 de julho de

1944, e que consistem em: a) — cons-

trução de uma oficina elétrica no caisf

b) — cobertura de dois pátios; c) —
construção de dois sanitários no cais;

d) — construção de uma pavilhão para

a chefia do tráfego; e) — construção dé

um posto para a Alfândega.
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Construção de uma linha adutora de

150 mm. destinada ao abastecimento

dágua no cais de 10,00 metros. Esta

cbra foi aprovada pelo Decreto número
16.650, de 25 de setembro de 1944.

Execução das obras de conservação e

reparação do prédio da Alfândega e

prosseguimento do embrechamento do

cais.

Prosseguimento nas obras da Aveni-

da Jequitáia, que consistiram no se-

guinte: serviços de terraplenagem, nos

quais foram movimentados 10.832.000

metros cúbicos de terra; execução de

passeios trottoir numa área de 715,00

m2.; execução do calçamento a parale-

lepípedo com base de concreto, numa
superfície de 2.570,00 metros quadra-

dos; assentamento de meios-fios ao Ion-

go de 463,00 m. de extensão; insta-

lação de 828,00 m. de manilhas de 0,40

m. de esgotos para águas pluviais; ins-

talação de 20,00 metros de manilhas

de 0,15 para o mesmo fim.

PÔRTO DE ILHÉUS

O pôrto de Ilhéus é explorado pela

Companhia Industrial de Ilhéus, de

acordo com a revisão do contrato feita

conforme o Decreto 166, de 15 de maio
de 1935, pelo têrmo assinado a 13 de

junho dêsse mesmo ano.

I APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES

PORTUÁRIAS

O pôrto de Ilhéus dispõe das seguin-

tes instalações e aparelhamento:

Pontes de atracação —3, sendo 2 de

madeira e 1 de concreto armado, com
extensão de 145 metros e profundidade

de 2,30 metros.

Armazéns — 4, com área útil de ....

3.722,00 metros quadrados.

II ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS —

'

Registraram -se os dados seguintes:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1945 1946 1945 1946

Cabotagem. . :

Internacional

' totaL" . M r. .....

29.721
564

32.485
1.354

+ 2.764
+ 790

29.792
43 .509

46.525
72.729

+ 16.733
+ 29.220

30.285 33.839 + 3 . 554 73.301 119.254 + 45.953

Pelo exame do quadro acima vê-se to no comércio internacional como no

que o movimento de mercadorias em , « .
•

•T«-
••

. . . . de cabotagem.
1946 foi maior que no ano anterior, tan-

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1945 1946 1945 1946

Brasileiros. . : 543
16

703
40

+ 160
+ 24

66.551
18.592

97.435
86.508

+ 30.884
+ 67.916

559 743 + 184 85.143 183.943 + 98.800



Formas para concretagem da ponte de Maragogipe
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Pelo quadro acima observa-se que o

movimento de navios em 1946 experi-

mentou um sensível aumento em com-

paração com o ano anterior.

c) Aproveitamento do cais —
O aproveitamento do cais do pôrto de

Ilhéus em 1946 foi de 1.064 toneladas

por metro.

c?) receita — Taxas portuárias —
A renda bruta das taxas portuárias,

subiu, em 1946, a CrS 4.735.479,58,

havendo pois um aumento de CrS . .

2.592.901,40 sôbre a renda do ano

anterior

.

III EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) situação — O pôrto de Ilhéus

é explorado pela Companhia Indus-

trial de Ilhéus S/A., de acordo com o

contrato a que refere o Decreto nú-

mero 166, de 15 de maio de 1935.

b) tomada de contas — Durante

o ano de 1946 foi feita à Companhia

Industrial de Ilhéus S/A. uma toma-

da de contas do pôrto de Ilhéus, refe-

rente à exploração de pôrto durante o

exercício de 1945. Essa tomada de con-

tas pode ser assim resumida:

CrS

Capital reconhecido em 31 de

12-44 5.276.616,61

Renda bruta em 1945 2.142.578,18

Despesas de custeio e conser-

vação 1.630.173,96

Renda líquida 512.404,22

Percentagem de renda liquida-

sôbre o capital 9,71%

Fundo de amortização 196.617,41

c) tarifas portuárias — Continua-

ram em vigor no pôrto de Ilhéus, no

ano de 1946, as tarifas portuárias apro-

vadas pela Portaria n.° 1 . 330, de 16 de

novembro de 1943, do Exmo. Sr. Minis-

tro da Viação e Obras Públicas, com
as alterações introduzidas pelas Porta-

rias ns, 607 e 640, respectivamente de

21 de junho e 10 de julho de 1946,

que não foram impressas.

IV — ESTUDOS E OBRAS

estudos — Pelo 11.° Distrito de

Portos, Rios e Canais, foram realizadas

em 1946 observações hidrográficas e

meteorológicas.

obras — Durante o ano de 1946 não

foram executadas obras no pôrto de

Ilhéus.

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

Décimo Segundo Distrito de Portos,

Rios e Canais — (DPRC-12)

Os serviços dêste Departamento no

Estado do Espírito Santo, continuaram,

durante o ano de 1946, a cargo do Dé-

cimo Segundo Distrito de Portos, Rios

e Canais (DPRC-12), com sede na ci-

dade de Vitória, e a quem coube não só

a fiscalização do contrato de concessão

do pôrto de Vitória, como também a

execução de estudos no pôrto de Vitó-

ria e no ancoradouro de Barra do Ita-

pemirim e a execução de obras de con-

servação no aparelhamento e no depó-

sito da Ilha do Príncipe, pertencente a

êsse Distrito.
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BALANÇO DAS VERBAS

NATUREZA DA VERBA
*

distribuída DISPENDIDA SALDO

Pessoal

<\ CrS

320.092,00
52.370,00

280.000,00

CrS

29(5.316,50

51.953,20
29.741,90

\ Cr$

23 . 775 , 50
416,80

250.258,10

Material

PÔRTO DE VITÓRIA

I CONTRATO

A concessão do pôrto de Vitória con-

tinua sendo mantida pelo Estado do Es-

pírito Santo, de acordo com o contrato

de novação estabelecido pelo Decreto-
lei n.° 3.039, de 10 de fevereiro de 1941
e vigorando a partir de 9 de setembro
de 1941, data do registro no Tribunal

de Contas.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES
PORTUÁRIAS

O pôrto de Vitória dispõe do seguin-

te aparelhamento e instalações:

Cais — com extensão total de 895
m. para 4,50 m a 7,00 m em águas mí-

nimas .

Armazéns — 4, com 8.281,00 metrc-s

quadrados de área total e 16.562,00 to-

neladas de capacidade total.

Guindastes — 11, sendo 9 elétricos

de 1 1/2 a 5 tons. e 2 a vapor, de 5 e
10 toneladas.

Pontes rolantes — 8, de 1 1/2 tone-

ladas.

Rebocadores — 1, de 45 HP.
Linhas férreas — internas com ex-

tensão de 2.436 m. e externas com ex-

tensão de 1.996 m, tôdas cem bitola de
1 m.
Cábrea — 1, para 80 toneladas.

Cais de minério — com 110 m. de
extensão, 10 m. de profundidade, provi-

do de um silo com 47.000 toneladas de
capacidade.

Possui duas transportadoras mecâni-

cas para carregamento dos navios, com
capacidade de carga de 400 toneladas

por hora, cada transportadora.

III ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS —
Foram registrados os seguintes dados:

COM ÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIP.

1945 1940 1945 1946

Cabotagem
Internacional

TOTAL

. .VJ.277

3.906
65.199
11.879

+ 5.922
+ 7.973

32.369
• 176.054

03.904
104.760

+ 31.595— 71.294

63 . 183 77.078 + 13.895 208.423 168.724 — 39.699
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Pelo confronto dos dados do ano de entanto, um grande decréscimo na ex-

1946 para os do ano anterior verifica- portação para o exterior,

se que houve aumento geral na impor-

tação e um sensível aumento na expor- *>) movimento de navios — Foram

tação para o interior, verificando-se, no registrados os seguintes dados:

NACIONALIDADE

QUANTIDADE

DIP

TONELAGEM

DIF. '
'

1945 1946 1945 1946

TOTAL

636
28

661
70

+ 2-3

+ 42
154.779
91 .905

244.073
172.534

+ 89 . 294
+ 80.629

664 731 + 67 246.684 416.607 + 169.923

Pelo confronto dos dados do ano de

1946 para os do ano anterior, verifica-

se que houve aumento geral no movi-

mento de navios, tanto nacionais como
estrangeires.

c) APROVEITAMENTO DO CAIS — Du-
rante o ano de 1946 o aproveitamento

do cais do pôrto de Vitória foi de . .

270,7 toneladas por metro de cais.

d) Receita — Imposto adicional

de 10% sobre os direitos aduaneiros

— A arrscadação por conta dêste im-

posto durante o ano de 1946 foi de

CrS 58.164,40, o que representa um
aumento de CrS 35 . 633,70 sôbre o

ano anterior, em que a arrecadação

foi de CrS 22.530,70.

Taxas portuárias — A renda bruta

das taxas portuárias em 1946 subiu a

Cr$ 8.829.097,40, o que representa um
aumento de CrS 3.680.325,80 sôbre a

renda do ano anterior.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) situação — A exploração comer-

cial do pôrto de Vitória correu per con-

ta do Estado do Espírito Santo, con-

cessionário do pôrto, por intermédio da

Administração do Pôr :o de Vitória, su-

bordinada à Secretaria ds Agricultura

e Viação do Estado, tendo os serviços

se processado normalmente.

O cais de minério atendeu com pres-

teza os navios que o procuraram para

carregar minério, tendo funcionado sem
desarranjos nas 2 transportadoras me-
cânicas que realizam o trabalho cem
grande economia de tempo.

b) tomada de contas — Foi reali-

zada em 1946 a tomada de contas re-

lativa ao ano de 1944, sendo o capital

reconhecido do pôrto, até a data de 31

de dezembro de 1944, de CrS

43.410.528,72. A referida tomada de

contas foi aprovada pelo Sr. Ministro

da Viação e Obras Públicas por despa-

cho de 17 de dezembro de 1946, comu-

nicada pelo ofício n.° 97, de 11 de ja-

neiro de 1947, do Departamento Na-

cional de Portos, Rfos e Canais, apre-

sentando o seguinte resultado:

Cr$

Capital reconhecido em 31-

12_43 42.948.538,82

Acréscimo de capital no pe-

Tfodo 461.989.90

Capital reconhecido em 31-

12-44 43.410.528,72

Renda bruta em 1944 .... 6.432.200,10

Despesa de custeio 6.015.322.20

Renda líquida 416.877.90

Porcentagem da renda líqui-

da sôbre o capital 0.97%



— 110 —

tarifas portuárias — Durante o

ano de 1946 vigoraram as tabelas refe-

rentes às taxas portuárias aprovadas

psla Portaria n.° 34, de 14 de janeiro de
1946 e publicadas no Diário Oficial de

25 de fevereiro de 1946.

V ESTUDOS E OBRAS

estudos — Pelo Décimo Segundo
Distrito de pertos, Rios e Canais, (D.P.

R. C.-12) foram feitas sondagens hidro-

gráficas periódicas no pôrto de Vitória

e em rios que nele desembocam. Além
das regulares observações de maré, foi

feito um levantamento hidrográfico em
Barra do Itapemirim, assim como de

secções transversais no rio Itapemirim.

obras — Foram executados serviços

de reparo e conservação do material, in-

cluindo obras em uma lancha, uma ca-

minhonete e

Príncipe.

no depósito da Ilha do

DISTRITO FEDERAL

Décimo Terceiro Distrito de Portos,

Rios e Canais (DPRC-13)

Os serviços dêste Departamento no
pôrto do Rio de Janeiro estiveram a

cargo do Décimo Terceiro Distrito de
Portos, Rios e Canais (DPRC-13), que,

'

além de exercer a fiscalização, que lhe

é atribuida pelo Regimento, junto à
Administração do Pôrto do Rio de Ja-

neiro, executou trabalhos de natureza

técnica, sendo uns de rotina e outros

necessários à elaboração do projeto de-

finitivo de ampliação do pôrto, cuja rea-

lização se torna cada vez mais neces-

sária .

BALANÇO DAS VERBAS

NATUREZA DA VERBA distribuída DISPEXDIDA SALDO

Cr$

Material

Plano de Obras e Equipamentos (saldo do

ano de 1945) 100.000,00 95.435,70 4.564,30

PÔRTO DO RIO DE JANEIRO

I ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

A Administração do Pôrto do Rio de

Janeiro (APRJ), entidade autárquica

instituída pela Lei n.° 190, de 16 de ja-

neiro de 1936, tem a seu cargo a ex-

ploração comercial, conservação e me-
lhoramento do pôrto» do Rio de Janeiro.

Pelo Decreto-lei n.° 3.198, de 14 de

abril de 1941, foi a referida Administra-

ção reorganizada, sendo o seu Regimen-
to baixado com o Decreto n.° 7.935,

de 25 de setembro do mesmo ano, e pelo

Decreto-lei n.° 8.680, de 25 de novem-
bro de 1941 aprovado o "Regulamento
dos Serviços do Pôrto do Rio de Janei-

ro".

A fiscalização legal, técnica e con-

tábil dessa autarquia é exercida por

uma Delegação de Controle junto à A.

P. R. J., criada pelo Decreto-lei núme-
ro 4 . 079, de 2 de fevereiro de 1942.

Durante o exercício de 1946 foram

expedidos diversos atos legais relativos

à exploração do pôrto do Rio de Janei-

ro, entre êles os seguintes:
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Decreto-lei n.° 20.437, de 22 de ja-

neiro — alterando o Regimento da A
P. R, J.;

Decreto-lei n.° 8.856, de 24 de janei-

ro — dispondo sobre o serviço jurídico

da APRJ;

Decreto-lei n.° 9.630, de 22 de agos-

to — autorizando a APRJ a suprimir

funções em sua Tabela Numérica de
Mensalistas;

Decreto-lei n.° 9 . 800, de 9 de setem-

bro — considerando como renda com-
plementar da APRJ o produto do im-
posto adicional de 10% sôbre os di-

reitos de importação realmente devi-

dos, a que se refere o Decreto número
24.343, de 5 de junho de 1934.

n APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES

PORTUÁRIAS

O pôrto do Rio de Janeiro dispõe das

seguintes instalações e aparelhamento:

Cais — com 4 . 764,35 metros de ex-

tensão, para profundidades entre —
8,00 a 10,50 metros.

Armazéns internos — 19, com a área

total de 64.450 m2.

Armazéns externos — 68 coxias, com
a área total de 34,00 m2.

Estação de passageiros — 2, sendo

uma destinada à navegação de longo

curso e outra destinada aos serviços da

navegação de cabotagem.

Armazéns para inflamáveis — 2, com
a área total de 4.000 m2.

Armazém frigorífico — 1, com capa-

cidade para 400.000 caixas de frutas.

Pátios — para volumes de grande

pêso — dispondo de aparelhamento

para movimentação de carga, 2 com a

área total de 16.817 m2.

Pátios internos — cobertos ou não,
com a área total de 70.492 m2.

Guindastes elétrxcs — 110, com
capacidades várias, de 1 a 6 tonela-

das.

Guindastes a vapor — 20, com ca-

pacidades várias, de 1,5 a 25 tonela-

das.

Guindastes Diesel elétricos — 2, com
capacidade de 6 toneladas.

Guindastes Diesel sôbre lagartas —
2, com capacidade de 9 toneladas

.

Pontes rolantes — 152, com capaci-

dade de 1,5 toneladas.

Locomotivas a vapor — 13.

Locomotivas Diesel elétricas — 2.

Locomotivas Diesel — 1.

Tratores para manobras — 7.

Vagões abertos — 230.

Caminhões — 7.

Autos de passageiros — 4.

Flutuantes — 11.

Lanchas — 2.

Botes — 2.

Caíques — 2.

Zorras — 1.605

.

Carregadores mecânicos para trigo

— 6.

Hidrantes — 69.

Linhas férreas e desvios

Internas — 27.339 m2.

Externas — 20.087 m.l.

Além dêsse aparelhamento, foram em
1946 adquiridos, nos Estados Unidos,

mais 15 guindastes de pórtico, com

motor Diesel individual, e uma cábrea

flutuante de 60 toneladas.

III ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS

Foram registrados os seguintes dados:
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COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF»

1943 1946 1945 1946

Cabotagem^
Internacional .

TOTAL. .
.".

. . ... '.
.

.". .'.
. :.

1 170
2.254.970

1 . 702 . 042
2.420. 157

+ 95.872
+ 165.181

673 . 706
733.860

637.832
526.072

— 35.874— 207. 78S

3.861. 146 4. 122. 199 + 261.053 1.407.556 1. 163.904 — 243.062

Comparado, assim, o movimento de

mercadorias no pôrto do Rio de Janei-

ro, verificado sm 1946, com o do ano

anterior, constata-se um pequeno au-

mento na importação, enquanto que a

exportação decresceu de um valor pra-

ticamente idêntico. No cômputo final, o
movimento geral de mercadorias, veri-

ficado em 1946, foi praticamente idên-

tico ao do ano de 1945.

b) movimento de navios — Foram
registrados os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF

1945 "1946 1945 1946

Brasllsircs

TOTAL

2.033
821

2.361
1.236.

+ 358
+ 445

1.630.811
2.379.038

2.050.840
3.923.579

+ 420.035
+ 1.544.511

2.824 3.627 + 803 4.009.879 5.974.425 + 1.964.340

Do confronto desses dados, verifica-

se que houve, em 1946, um sensível au-

mento no número de navios que fre-

quentaram o pôrto, tanto na navegação
nacional, como na navegação estrangei-

ra, tomando como referência os mes-

mos elementos correspondentes ao ano

de 1945. Igual aumento se verificou,

também, na tonelagem desses navios.

c) APROVEITAMENTO do cais — O
aproveitamento do cais no ano de 1946,

foi de 1.119 toneladas por metro, valor

um. pouco mais elevado do que o do ano

anterior, e que foi de 1.115 toneladas

por metro de cais.

d) receita — Imposto adicional de

10% sobre os direitos de importação —
Durante o ano de 1946, o total da ar-

recadação proveniente dêsse imposto foi

de CrS 45.460.931.00, superando, assim

de'rmii:o o tctalda arrecadação dêsire

mesmo imposto no ano anterior, que foi

de CrS 30.381.819,40.

Taxas portuárias — A renda das ta-

xas portuárias alcançou, no exercício

em estudo, a importância total de CrS
151.046.238,60, elevando-se, assim, de

muito sôbre a arrecadação feita no ano
anterior, que foi de CrS .•

103.993.589,30.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) situação — A exploração comer-

cial do pôrto do Rio de Janeiro conti-

nuou a ser exercida, durante o ano de

1946, pela organização autárquica "Ad-

ministração do Pôrto do Rio de Ja-

neiro".

Cabe salientar aqui, como ocorrência

de maior importância, o congestiona-

mento verificado nos últimos meses do
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ano de 1946, assunto que é estudado es-

pecialmente na Introdução dêste Rela-

tório, e que veie demonstrar a necessi-

dade da construção de maior extensão

de cais acostável. Entretanto, as causas

do congestionamento não só nesse fator

residiram; influiu grandeme:- e a defi-

ciência de sparelhagem, seguida do de-

créscimo do rendimento do trabalho e

da falta de armazéns para mercadorias.

Também a greve de marítimos nos Es-

tados Unidos da América, agravou, em-
bora em caráter temporário, esse con-

gestionamento.

As providências tomadas pelo Go-
vêrno com a encomenda de aparelha-

gem, com o início das obras novas de

acostagem e com a execução de medi-

das para melhorar o rendimento do tra-

balho, das quais sobressai a imediata

execução das determinações do decreto-

lei que estabelece o pagamento do ser-

viço de capatazias per unidade movi-

mentada, trazem a segurança de que

essa situação anormal venha a ser em
breve corrigida.

No mais, continuaram os serviços de

exploração do pôrto a se processar regu-

larmente, à cargo da Administração do

Pôrto do Rio de Janeiro.

b) Delegação de Controle — A fis-

calização técnico-contábil da APRJ é

exercida através de uma Delegação de

Coíitrôle, de que é Presidente o repre-

sentante dêste Departamento e de que

fazem parte o representante do Tribu-

nal de Contas e o da Contadoria Geral

da República, sendo a prestação de

contas feita por balancetes mensais, ba-

lanços semestrais e relatório anual, sub-

metidos à aprovação do Exmo. Sr. Pre-

sidente da República.

O orçamento industrial para 1946 foi

aprovado por despacho de 16 de no-

vembro do Exmo. Sr. Presidente da Re-

pública, estando a respectiva proposta
orçamentária assim constituída:

Cr$

Receita estimada 109.620.000,00
Despesa prevista 104.155.415,00
Saldo previsto 5.464.585,00

No- correr do exercício, houve, porém,
necessidade de reforço de verbas, que
foram se tornando insuficientes, princi-

palmente com o aumento de salário do
pessoal, havendo sido feito o necessário

expediente a êsse Ministério, e o que,

conservando a estimativa da receita,

elevou a despesa prevista para Cr$ . .

.

151.297.760,10.

O resultado financeiro do exercício

de 1946, efetivamente verificado, foi o

seguinte

:

CrS

Receita arrecadada 151.046.238,60
Despesa realizada 145.024.776,10
Saldo do exercício 6.021.462.50

Por despacho de 26 de outubro, o

Exmo. Sr. Presidente da República

aprovou a gestão financeira da APRJ,
relativa ao ano de 1944, achando-se

ainda pendentes de aprovação os resul-

tados referentes ao ano de 1945, bem
como os referentes aos anos de 1942 e

1943.

c) Tarifas portuárias — Du-

rante o ano de 1945 vigoraram as tari-

fas aprovadas pela Portaria 553, de 1.°

de junho de 1944, com as alterações in-

troduzidas durante o ano de 1945.

Pela Portaria n.° 72, de janeiro de

1946, do Sr. Ministro da Viação e

Obras Públicas, foi autorizado o acrés-

cimo de 35% nas taxas industriais, a

partir de 1.° de fevereiro e tornou sem

efeito a cobrança do adicional de 10%
para cobertura do abono de emergên-

cia, concedido por despacho de 23 de

maio de 1945. A Portaria n.° 438, de

26 de abril, substituiu a de n.° 72, aci-

ma referida.
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Pc ia Portaria n.° 510, de 21 de maio
de 1946, foram aprovadas as taxas da

tabela "D" — Armazenagem Interna —
no pôrto do Rio de Janeiro, e pelo Avi-

so n.° 648, de 21 de maio, do Sr. Minis-

tro da Viação e Obras Públicas, foi au-

torizada a redução de prazo, para 15

dias, dos períodos fixados nos itens 1 a

4 da tabela "D", aprovada pela Portaria

n.° 510, acima referida.

Por despacho de 12 de fevereiro de

1946, o Exmo. Sr. Presidente da Repú-
blica aprovou a Exposição de Motivos
n.° 87-GM, de 12 de fevereiro, enca-

minhando com parecer favorável o pe-

dido da Associação Comercial do Rio

de Janeiro, no sentido de dispensar o

pagamento das taxas de armazenagem
então vencidas, bem como prorrogando

de 30 para 60 dias, o primeiro período

de cobrança das referidas taxas, tendo

em vista a situação decorrente da gre-

ve dos bancários.

A cobrança da taxa de emergência

no pôrto do Rio de Janeiro, foi autori-

zada pela Portaria n.° 198, de 25 de fe-

vereiro de 1946 e considerada em vigor

a partir de 1.° de março.

Com o início da exploração comer-

cial de frigorífico para frutas, foram
aprovadas, por despacho de 16 de ju-

lho, do Sr. Ministro da Viação e Obras
Públicas, as respectivas "normas", esta-

belecendo as seguintes taxas: de capa-

tazia, que são as mesmas da tarifa em
vigor; de serviços de câmaras, mandando
cobrar CrS 0,50 por volume, e de arma-

zenagem frigorífica, também cobrada

por volume, segundo a tabela anexa.

V ESTUDOS E OBRAS

estudos — Durante o ano de 1946,

foram executados pelo Décimo Tercei-

ro Distrito de Portos, Rios e Canais

(DPRC-13) — além das observações

hidrográficas e meteorológicas que, de

rotina, são feitas na baía de Guanabara
os serviços de sondagem geológica, para

a localização definitiva e estudo do tipo

construtivo do prolongamento do cais

do pôrto do Rio de Janeiro, e o levan-

tamento de trecho do rio Sernambitiba.

O serviço de sondagem geológica aci-

ma referido, foi levado a efeito em co-

laboração com a Prefeitura do Distrito

Federalj que para isso cedeu uma son-

da geológica e o respectivo pessoal, ha-

vendo as adaptações do aparelho sôbre

flutuantes e a condução técnica dos ser-

viços sido feita pelo Distrito de Portos,

Rios e Canais em aprêço. Foram exe-

cutadas vinte e nove perfurações em
terreno resistente e até profundidades

que variaram entre 12 e 20 metros, em
posições prèviamente determinadas pela

Divisão de Planos e Obras dêste Depar-

tamento.

Os estudos no rio Sernambitiba fo-

ram procedidos a pedido do Departa-

mento Nacional de Obras de Sanea-

mento, a fim de serem projetadas obras

fixas para regularização da barra do re-

ferido rio.

obras — Durante o ano de 1946,

não foram executadas obras, diretamen-

te, pelo Décimo Terceiro Distrito de

Portos, Rios e Canais, limitando-se as

suas atribuições à fiscalização das obras

que foram executadas pela APRJ, as-

sim enumeradas:

No Frigorífico para Frutas, foram

concluídas as obras de acabamento, ha-

vendo essa instalação sido oficialmente

inaugurada a 10 de abril;

Na Estação de Expurgo, foram pros-

seguidas as obras, a cargo da firma

Byington & Cia., tendo ficado concluída

a parte principal do corpo central do

edifício;

No Parque Carvoeiro, foram prosse-

guidos os serviços de assentamento de
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linha, a cargo da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, que os empreitou, tendo

sido assentes 3.600 metros de linha de

1,60 m. de bitola, bem como 27 chapas

fornecidas pela APRJ e 2 chaves for-

necidas pela E.F.C.B.

REGIÃO SUL DE APARELHAGEM
(RSA)

As atribuições da Região Sul de Apa-
relhagem (RSA), com sede nesta Capi-

tal, tem a sua jurisdição abrangendo os

Estados do Espírito Santo, Rio de Ja-

neiro, Minas Gerais, São Paulo, Paraná.

Santa Catarina, Rio Grande do Sul e

Mato Grosso e o Distrito Federal, ca-

bendo-lhe cuidar do aparelhamento
flutuante e terrestre de propriedade

dêste Departamento e distribuído pelos

locais em que tem jurisdição, promo-
vendo a sua reparação, conservação e
distribuição pelos vários órgãos de ser-

viço .

Apesar do vulto dessas atribuições,

não foi possível dar um grande desen-
volvimento aos serviços, em vista prin-

cipalmente da exiguidade de verbas
disponíveis e das grandes necessidades
de reparação e conservação do material
flutuante dêste Departamento.
As verbas para aquisição de material

e pagamento dos serviços de reparação

do aparelhamento, não foram distribuí-

das diretamente à Região Sul de Apa-
relhagem, sendo as faturas pagas no
Tesouro Nacional, mediante empenho
extraído por essa Região ou pelo Ser-

viço de Administração dêste Departa-

mento.

BALANÇO DAS VERBAS

NATUREZA DA VERBA distribuída DISPENDIDA SALDO

<>'..: ,

CrJ

350.000.00

Cr$

343.480,40 6.519,60

I APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES

Dispõe a Região Sul de Aparelha-

gem de uma grande área de terreno na
Ponta do Cajú, nesta Capital, onde es-

tão instaladas as suas oficinas e almo-

xarifado, cujos prédios se encontram
em boas condições de conservação, mui-
to embora várias das dependências se-

jam de construção muito antiga.

Ao lado das várias oficinas, existe

uma pequena carreira de conservação,

para onde são puxadas em sêco as vá-

rias lanchas e aparelhos flutuantes de
pequena tonelagem, de propriedade

dêste Departamento, para execução de

ligeiros serviços de reparação e conser-

vação. Serviços de maior vulto, são ge-

ralmente contratados com estaleiros

particulares.

Nas cidades de Paranaguá, Itajaí,

Florianópolis e Rio Grande, os respec-

tivos Distritos de Portos, Rios e Canais

possuem oficinas e carreiras, onde se

processam serviços de conservação e

reparação do material que lhes está

dirstamente entregue.

II — SERVIÇOS EXECUTADOS

Sob a fiscalização da Região Sul de

Aparelhagem (RSA) foram executados

serviços de reparação nas dragas

"Sandmaster", "Bahia", "Affonso • Pê-
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na" e "Maranhão", dos quais se incum-

biram estaleircs particulares desta Ca-
pital, tendo todos êsses aparelhos, com
exceção da draga "Afonso Pena", sido

postos imediatamente em serviço.

Diretamente pela Região Sul de Apa-

relhagem, foram executados serviços de

conservação nas lanchas "Gaffrée", "Sil-

va Couto", "Espírito Santo" e "Carlos

Sampaio", cábrea "Vitor" e em diver-

sos botes. Foram, também, concluídas

as obras que vinham sendo executadas

no Quarto Pavimento da sede dêste De-
partamento, reconstruídos o refeitório e

serviço sanitário para o pessoal operá-

rio e iniciada a construção da rampa de

acesso para lanchas, essas duas últimas

obras nas Oficinas da Ponta do Cajú.

Nos dois batelões "Mauá" e "Guana-

bara", de propriedade dêste Departa-

mento, que estavam sendo reparados,

em estaleiros particulares, somente

prosseguiram os serviços de reparação

do primeiro, visto que o batelão "Gua-

nabara", por se encontrar em péssimo

estado de conservação, possivelmente

será abandonado, pedindo-se a sua bai-

xa de serviço.

Foram, também, levados a efeito pe-

quenos reparos no material rodante a

serviço dêste Departamento.

LABORATÓRIO DE HIDRÁULICA
EXPERIMENTAL

O projeto para a sede do Laborató-

rio de Hidráulica Experimental que

êste Departamento vai construir, e

onde poderão ser ensaiadas, em modêlo
reduzido, as várias obras de regulari-

zação de rio e de melhoramento dos

portos, foi aprovado pelo Decreto nú-

mero 20.494, de 24 de janeiro de 1946,

com o orçamento total de CrS

4.211.745,50.

O prédio, localizado em parte dos

terrenos dêste Departamento na Ponta

do Cajú, foi projetado em dois pavi-

mentos, numa área de 65,80 metros por

47,65 metros, tendo porém as funda-

ções e a estrutura de concreto armado
sido calculadas para suportar a cons-

trução de mais um pavimento, caso o
número de experiências assim o exigi-

rem .

No pavimente térreo foram localiza-

das:

Duas áreas para construção dos mo-
delos, sendo uma de 45,00 metros por
37,00 metros e a outra de 23,25 metro?
por 10,15 metros, estando a maior divi-

dida por S2is canais de retorno e a me-
nor por três canais, cujo destino é cole-

tar e conduzir para as caixas subterrâ-

neas tôda a água utilizada nas experi-

ências, a qual em seguida será bombea-
da para as caixas superiores e nova-
mente utilizada.

Área destinada às oficinas.

Vestiário e instalações sanitárias para
os operários.

Almoxarifado.

Hall principal.

Escritório para os engenheiros e au-
xiliares.

Área destinada às bombas.

No segundo pavimento foram locali-

zadas:

Sala destinada à execução de cópias

heliográficas e arquivo de plantas.

Sala destinada ao laboratório foto-

gráfico.

Instalações sanitárias.

Sala destinada à Secção Técnica.

Depósito.

Gabinete do Engenheiro Chefe.

Hall e sala de espera.

Biblioteca.

Sala destinada à Secretaria.

Museu e sala de projeções.
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Com os recursos concedidos no Orça-

mento da União para 1946, e dos quais

somente foram distribuídos Cr$
1.000.000,00, foi construída tôda a es-

trutura de concreto armado do primei-

ro pavimento, parte da estrutura do se-

gundo pavimento e sete caixas dágua,

sendo seis para as experiências e uma
para uso corrente.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Décimo Quarto Distrito de Portos,

Rios e Canais (DPRC-14)

Os serviços a cargo dêste Departa-

mento nos Estados do Rio de Janeiro

e Minas Gerais são executados por in-

termédio do Décimo Quarto Distrito de
Portos, Rios e Canais (DPRC-14) que,
durante o ano de 1946, procedeu a fis-

calização da exploração comercial dos
portos de Niterói e Angra dos Reis, de
que é concessionário o Estado do Rio de
Janeiro, e a execução dos estudos e
obras nos portos de São João da Barra
e Cábo Frio, além dos vários serviços

de rotina que, por regulamento, são da
atribuição desta Repartição.

No Estado de Minas Gerais, nenhum
serviço ou estudo foi executado, visto

que os únicos levados a têrmo por êste

Departamento estão localizados no vale

do rio São Francisco, afetos portanto ao
Décimo Distrito ds Portos, Rios e Ca-
nais, como anteriormente já foi tratado.

BALANÇO DAS VERBAS

NATUREZA DA VERBA distribuída DISPENDIDA SALDO

Cr$ Cr$ CrS

Material 82.500,00
1.160.000,00

80.391,50 2.108,50
109,30Obras : 1.159.890,70

PÔRTO DE NITERÓI

I — CONTRATO

Ainda durante o ano de 1946, conti-

nuou o pôrto de Niterói sob o regime de

concessão ao Estado do Rio de Janeiro,

de conformidade com o disposto no De-
creto n.° 16.962, de 24 de junho de

1925, havendo o respectivo Têrmo de

Contrato sido assinado em 20 de julho

e registrado pelo Tribunal de Contas

em 23 de setembro dêsse mesmo ano.

Embora o referido Têrmo de Contra-

to obrigasse a conclusão das obras do
pôrto até 23 de setembro de 1930, fo-

ram elas paralisadas antes da respecti-

va conclusão, encontrando-se ainda

hoje nesse estado

.

II — APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES

PORTUÁRIAS

Nenhuma alteração verificou-se, du-

rante o ano de 1946, no aparelhamento

e instalações do pôrto de Niterói, cujas

características são as seguintes:

Cais — de cavaletes de concreto ar-

mado, com 300,00 metros de extensão

acostável, podendo ser dragado a um?
profundidade de 8,00 metros em água?

mínimas.

Armazéns — 2, com a área total de

3.440,00 metros quadrados.

Guindastes — 2, elétricos, de pórtico,

sendo um para 1,5 toneladas e um para

5,0 toneladas.
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Pontes rolantes — 4, com capacida- com capacidade de descarga de 12.000

de de 1,5 toneladas, e instaladas no in- litros dágua por hora.

terior dos armazéns. Estação Transformadora — de cor-

Linhas férreas — de bitola de 1,00 rente elétrica, para fôrça e luz.

metro, e com a extensão total de ....

2.200,00 metros. 111 — estatística

Hidrantes — 11, com o diâmetro de a) movimento de mercadorias —
2 1/2", instalados ao longo do cais. Registraram-se os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1945 1946 1945 1916

Cabotagem

TOT \T

276. 80i

276. S04

253.241

213.241

— 13.533

- 13 - 5G3

517.025

517.025

465.013

435.013

A comparação do movimento de mer- gem, não apresentando o pôrto de Nite-

cadorias no pôrto de Niterói em 1946 rói, ainda nesse ano, movimento de mer
com o do ano anterior, deixa ver um cadorias de ou para o estrangeiro

.

decréscimo sensível tanto na importa- b) movimento de navios — Regis-

ção como na exportação por cabota- traram-se os seguintes dados:

NACIONALIDADE

QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1945 1946 1945 1946

Brasileiros

Estrangeiros

TOTAL

159 203 + 44

i:0 203 + 44

Do quadro acima, verifica-se ter au-

mentado o número de navios que fre-

quentaram o pôrto de Niterói em 1946,

tomando como referência o movimento
ocorrido em 1945, sendo todós êles de

nacionalidade brasileira.

c) aproveitamento do cais — Du-
rante o ano de 1946, o aproveitamento

do cais do pôrto de Niterói foi de 104

toneladas por metro, visto que, do mo-
vimento total de mercadorias no pôrto

697.200 toneladas foram movimentadas
fora das instalações portuárias.

d ) receita— Imposto adicional de

10% sobre os direitos aduaneiros —
A importância relativa à cobrança des-

se imposto no pôr:o de Niterói atingiu,

em 1946, a CrS 248,70, que, comparada
com a arrecadação feita no ano ante-

rior, apresenta um aumento de CrS . .

187,40.

Taxas portuárias — A renda bruta

das taxas portuárias arrecadadas no

pôrto de Niterói, no ano de 1946. eie-

vou-se a CrS 1.263.520,70, verificando-

se, assim, um aumento de CrS
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179.445,00 sôbre a importância total

das taxas portuárias arrecadadas nesse
mesmo pôrto em 1945

.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) situação — Ainda durante o ano
de 1946, a exploração comercial do pôr-
to de Niterói se manteve pràticamentè
paralisada, não apresentando interesse

para a navegação, contribuindo tam-
bém para isso o grande assoreamento
que se verifica nb canal de acesso e na
bacia de evolução do pôrto.

A fim de corresponder melhor ao de-

senvolvimento comercial e marítimo,

necessita o pôrto de obras de comple-
mentação e outras de ampliação, situ-

ando-se em primeiro plano a execução
dos serviços de dragagem, a construção

dos armazéns 1 e 4, a aquisição de três

novos guindastes elétricos, sendo um
para cinco toneladas e dois para duas e

meia toneladas, a terminação das li-

nhas férreas do cais, o calçamento da
avenida externa do cais e dos pátios

dos armazéns a construir, a reconstru-

ção de vários trechos do cais de 2,00

metros e o aterro atrás da cortina, e o

prolongamento do cais de atracação até

o estaleiro "Guanabara".

b) tomada de contas — A última

tomada de contas do pôrto de Niterói

refere-se ao exercício de 1929, quando
ainda vigorava o antigo contrato para

exploração do pôrto, feito à Companhia
Brasileira de Portos.

Continuam em estudo as tomadas de

contas atrasadas dêsse pôrto, cujo re-

sultado final somente poderá ser conse-

guido depois de completada a necessá-

ria documentação a ser apresentada

pelo Estado do Rio de Janeiro, conces-

sionário do pôrto.

c) Tarifas portuárias — Du-

rante o ano de 1946, vigoraram no pôr-

to de Niterói as tarifas portuárias apro-

vadas pela Portaria n.° 431, de 6 de
junho de 1945, do Senhor Ministro da
Viação e Obras Públicas, as quais foram
alteradas, na taxa especial n.° 10 da ta-
bela "N", pela Portaria n.° 652, de 10
de agosto do mesmo ano, também dessa
autoridade.

v — ESTUDOS

Durante o ano de 1946, foi procedido
pelo Décimo Quarto Distrito de Portos,
Rios e Canais o levantamento topo-hi-

drográfico de parte da enseada das Ne-
ves, no trecho em que se encontra em
construção a fábrica da firma Tarrago
& Martinez, para estudo de facilidades

de acesso às embarcações.

PÔRTO DE ANGRA DOS REIS

i — contrato

A execução das obras de melhora-
mento e a exploração comercial do pôr-

to de Angra dos Reis foram outorgadas

ao Estado do Rio de Janeiro, em bases

idênticas às do pôrto de Niterói, de
acordo com a Autorização Legislativa

n.° 4.902, de 31 de dezembro de 1924,

sendo o respectivo contrato aprovado

pelo Decreto n.° 16.691, de 24 de ju-

nho de 1925, e registrado pelo Tribunal

de Contas em data de 23 de setembro

dêsse mesmo ano.

II _ aparelhamento e instalações

PORTUÁRIAS

Nenhuma alteração verificou-se, du-

rante o ano de 1946, no aparelhamento

e instalações do pôrto de Angra dos

Reis, cujas características são as seguin-

tes:

Cais — de estacas pranchas de aço,

com 300,00 metros de extensão accstá-

vel, para profundidades de 8,00 metros

em águas mínimas.
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Armazéns — 2, com a área total de
2 . 860,00 metros quadrados.

Guindastes — 4, elétricos, de pórtico,

sendo três de 1,5 toneladas e um de 5,0

toneladas de capacidade.

Pontes rolantes — 2, elétricas, com
capacidade de 1,5 toneladas cada uma.

Linhas férreas — de bitola de 1,00

metro, com a extensão de 1.000,0 me-
tros.

Silo para trigo — 1, com capacidade
para 4.250,0 toneladas, pertencente ao
Moinho Fluminense S. A.

Hidrantes — 8, instalados ao longe
do cais, com capacidade de descarga de
8.000,0 litros dágua por hora.

III ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS
Registraram-se os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

E \P>RTAÇÃO
ton.

DIF.

1945 1946 1945 1946

Cabotagem 10.663
34.094

22.569
7.522

+ 5.906— 27.172
740

5.845
535

11.935
— 205
+ 6.030

51.357 30.091 — 21.266 6.585 12.470 + 5.S85

A comparação do movimento de mer-
cadorias no pôrto de Angra dos Reis em
1946 com o do ano anterior, evidencia

que enquanto se verifica um aumento
sensível na importação por cabotagem,
houve um decréscimo relativamente

grande na exportação por cabotagem,
e, inversamente, na importação interna-

cional houve um decréscimo de tonela-

gem bem sensível, enquanto que na ex-

portação internacional a tonelagem

movimentada cresceu bastante.

No movimento total do pôrto, houve

uma diminuição de tonelagem bastante

grande, decorrente exclusivamente ao

decréscimo da tonelagem de trigo im-

portada em 1946 pelo pôrto de Angra

dos Reis, que passou de 29.290,0 tonela-

das em 1945 para 2.420,0 nesse ano.

b) MOVIMENTO DE NAVIOS Regis-

traram-se os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1945 1946 1945 1946

Estrangeiros

TOTAL

91
26

109
26

+ 18 13 . 774
39.216

19.964
79 . 868

+ 0.190
+ 40.052

+ 40.842117 135 + 18 52.990 99.832

Do quadro acima, verifica-se que o

número de navios que frequentaram o

pôrto de Angra dos Reis em 1946 foi

um pouco maior do que o ocorrido em
1945, no que diz respeito aos navios na-

cionais, pois o número de navios estran-

geiros foi exatamente o mesmo num e

noutro ano. As respectivas tonelagens

de registro foram, porém, maiores para

os navios entrados no pôrto em 1946.
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c) aproveitamento do cais — Du-
rante o ano de 1946, o aproveitamento
do cais do pôrto de Angra dos Reis foi

de 142 toneladas por metro.

d) receita — Imposto adicional de
10% sobre os direitos adurneiros —
A importân*: : a relativa à cobrança des-

se imposto no pôrto de Angra dos Reis
atingiu, em 1946, a Cr$ 11.872,00, que
comparada com a arrecadação feita no
ano anterior, apresenta uma diminuição

de Cr$ 117.442,20.

Taxas portuárias — A re^da bruta

das taxas portuárias arrecadadas no
pôrto de Angra dos Reis, no ano de
1946, elevou-se a Cr$ 906.677,40, veri-

ficando-se, assim, um aumento de Cr$
203.836,40 sôbre a importância total

das taxas portuárias arrecadadas nesse

mesmo pôrto em 1945.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) SITUAÇÃO — Durante o ano de

1946, processou-se normalmente a ex-

ploração comercial do pôrto de Angra
dos Reis, muito embora sejam relativa-

mente precárias as condições de pro-

fundidade dêsse pôrto, tendo os ser-

viços estado a cargo do Estado do

Rio de Janeiro, seu concessionário.

Para maior eficiência dos serviços

portuários, indispensável se torna a rea-

lização de certos melhoramentos, tais

jjcomo a dragagem do canal de acesso

e da bacia de evolução do pôrto, de

modo a mantê-los nas profundidades

contratuais, o fornecimento de energia

elétrica própria, para movimentação
dos guindastes, pontes rolantes e ilumi-

nação dos armazéns e da faixa portuá-

ria, construção de três novos armazéns,

sendo um interno e dois externos, me-

lhoria dos serviços de distribuição

dágua e aproveitamento das grandes

áreas externas para depósito de carvão,

minérios, etc.

b) TOMADA DE CONTAS — A Última
tomada de contas feita ao concessio-
nário do pôrto de Angra dos Reis se
refere ao período de 1 de novembro de
1934 a 31 de dezembro de 1939, estan-

do sendo providenciada a preparação
da necessária documentação para se

processar a tomada de contas dos anos
relativos ao período de 1940 a 1946.

c) Tarifas portuárias — Du-
rante o ano de 1946, continuaram em
vigor.no pôrto de Angra dos Reis as ta-

rifas aprovadas pela Portaria n.° 1.329,

de 16 de novembro de 1943, do Senhor
Ministro da Viação e Obras Públicas,

até a data de 8 de março, quando pas-

saram a vigorar, a título provisório,

"ex-vi" da Portaria n.° 90, de 28 de ja-

neiro de 1946, também do Senhor Mi-

nistro da Viação e Obras Públicas, as

tarifas aprovadas para o pôrto de Nite-

rói, pelas Portarias n.° 431 e n.° 652,

respectivamente, de 6 de junho e 10 de

agosto de 1945.

Em cumprimento às disposições do

Decreto-lei n.° 3.844, de 20 de novem-

bro de 1941, foi posta em vigor nesse

pôrto a remuneração dos serviços de

capatazias por mão de obra, de confor-

midade com a tabela proposta pela Ad-

ministração do Pôrto de Angra dos Reis

e aprovada pela Portaria n.° 90, acima

citada.

PÔRTO DE SÃO JOÃO DA BARRA

Prosseguiram, durante o ano de 1946,

as obras para a construção do pôrto de

São João da Barra, em sua primeira

etapa, de acordo com o projeto e res-

pectivo orçamento aprovados pelo De-

creto n.° Í2.840, de 10 de julho de

1943

.

Consiste êsse projeto na construção

de obras fixas para regularização do rio

Paraíba do Sul, no trecho compreendi-

do entre a sua foz e a cidade de São
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João da Barra, num percurso de cêrca

de seis quilómetros. Essas obras abran-

gem uma série de dezoito espigões, con-

venientemente dispostos nas margens
do citado rio, e de quatro guias-corren-

te, destinados a encaminhar a corrente

fluvial por um determinado canal com
o fim de forçar a abertura da barra, em
Atafona.

I ESTUDOS E OBRAS

estudos — Durante o ano de 1946,

foram executados os seguintes estudos:

a) Novos levantamentos das ilhas do
'"Lima" e da "Convivência".

ò) Sondagens hidrográficas no tre-

cho do rio, compreendido entre a cida-

de de São João da Barra e o pontal

de Atafona, numa extensão aproximada
de seis quilómetros.

c) Relocação de estacas no alinha-

mento dos espigões E 17 e E 19, situa-

dos à margem direita do rio.

d) Observações de correntes locais.

obras — Durante o ano de 1946, fo-

ram executadas as seguintes obras:

a) Prosseguimento da construção dos
espigões E 17 e E 19, enraizados na
margem direita do rio.

h) Reparo nos espigões E 11 e E 13

e nos enrocamentos construídos entre

a margem direita do rio e a ilha da
"Goiabeira", os quais foram ligeiramen-

te avariados pela forte correnteza do
rio, no período das grandes enchen-
tes, em novembro último.

No avançamento dos espigões E 17
(com cêrca de 150 metros de extensão;
e E 19 (com 380 metros de extensão),
e nos reparos dos espigões E 11 e E 13
e dos enrocamentos referidos, foi em-
pregado um volume de pedra de ".

. . .

4.927,000 metros cúbicos, distribuído

do seguinte modo:
m3

Espigão E 11 (reparação) 120,000
Espigão E 13 (reparação) 181,000
Espigão E 17 (construção) 1.561,000
Espigão E 19 (construção) 2.743,000
Enrocamentos (reparação) . ... 322,000

4.927,000

O fornecimento de pedra é, em geral,

feito pela pedreira "Palestina", situada

à margem do rio Paraíba do Sul, a uma
distância para montante de cêrca de se-

tenta quilómetros do local das obras,

processando-se o transporte da pedra
por meio de embarcações a vela, de pe-

queno calado e reduzida tonelagem, não
comportando cada uma delas mais de
20 metros cúbicos de pedra.

Dadas as más condições de navega-

bilidade do rio, naquele percurso de
pcuca profundidade e bastante sinuoso,

a inconstância de ventos favoráveis à
navegação e o reduzido número de em-
barcações para o tráfego da pedra, êsse

transporte fluvial, além de ser lento e

precário, se torna também oneroso.

PÔRTO DE CABO FRIO

Os estudos e obras no pôrto de Cabe
Frio, que vêm sendo realizados por êste

Departamento, têm por finalidade a re-

gularização dos canais interiores de na-

vegação da lagoa de Araruama, de

modo a facilitar a navegação em qual-

quer época e permitir o escoamento do
sal e respectivos subprodutos, a prin-

cipal riqueza da região.

Estando em cogitação, atualmente, a

construção do pôrto do Fôrno no Ar-

raial do Cabo, situado a umas sete mi-

lhas ao Sul da cidade de Cabo Frio, fi-

cou abandonada a ideia de melhora-

mento das condições de acesso ao pôrto

de Cabo Frio, prosseguindo somente o
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melhoramento dos canais interiores aci-

ma referidos.

I ESTUDOS E ÒBRAS

estudos — Durante o ano de 1946.

foram feitos novos estudos no pôrto de

Cabo Frio, abrangendo a região desde

a entrada da barra até o local denomi-

nado "Baixo Grande", na lagoa de Ara-

ruama, numa extensão de cêrca de nove

quilómetros.

Êsses estudos consistiram no estabe-

lecimento de uma rêde de triangulação,

lançamento de uma poligonal com a ex-

tensão de 9 . 860,0 metros, estabeleci-

mento de três réguas de maré, sendo

uma na barra, outra no início do canal

de "Itajurú" e a terceira no local deno-

minado "Baixo Grande", e finalmente

serviços de sondagens hidrográficas.

obras — Durante o ano de 1946, as

obras que vinham sendo executadas por

éste Departamento no pôrto de Cabo
Frio prosseguiram regularmente até o
mês de setembro, quando foram inter-

rompidas até a conclusão da revisão do
projeío existente, em face dos noves es-

tudos feitos.

Foram, assim, realizadas as seguintes

obras:

a) Conclusão da terraplenagem da
ilha da "Draga" numa área de 14.700,00

metros quadrados, sendo movimenta-
dos, aproximadamente, 800,000 metros
cúbicos de areia.

b) Prosseguimento da construção do
enrocamento de contenção, em tôrno do
terrapleno acima referido, numa exten-

são de muro de 25,0 metros.

c) Reparos das extremidades dos es-

pigões M 2, M 4 e M 6, enraizados na
margem esquerda do canal de "Itajurú".

d) Extração de 100,000 metros cúbi-

cos de pedra em matacão, do morro do
"Telégrafo".

e) Reparos no enrocamento de pedra
sêca e no capeamento do cais da doca
"Santa Helena", à margem direita do

canal de "Itajurú".

ESTADO DE SÃO PAULO

Décimo Quinto Distrito de Portos,

Rios e Canais (DPRC-15)

As atividades dêste Departamento no

Estado de São Paulo são exercidas por

intermédio do Décimo Quinto Distrito

de Portos, Rios e Canais (DPRC-15),
com sede na cidade de Santos, o qual

teve a seu cargo a fiscalização do con-

trato de concessão dos portos de Santos

e São Sebastião. Nesse último pôrto, es-

tão sendo executadas obras de repara-

ção do cais construído, não tendo ainda

sido posto em exploração.

BALANÇO DAS VERBAS

NATUREZA DA VERBA distribuída DISPENDIDA SALDO

Pessoal

CrS

380.043,80
23.500.00

CrS

375.fiP0,10

20 284.10

CrS

4.983,70
3.215,90Material
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PÔRTO DE SANTOS

I CONTRATO

A concessão para a execução das

obras de melhoramento e exploração

comercial do pôrto de Santos foi dada
à Companhia Docas de Santos pelos

Decretos n.° 9.979 e n.° 966, respecti-

vamente de 12 de julho de 1888 e 7

de novembro de 1890, sendo o primiti-

vo contrato assinado com José Pinto de
Oliveira e outros, que mais tarde orga-

nizaram a Emprêsa de Obras do Pôrto

de Santos, em seguida transformada em
sociedade anónima, com a denomina-

ção atual.

Êsse contrato primitivo, com as alte-

rações introduzidas pelos Decretos nú-

mero 74, n.° 942 e n.° 7.578, respectiva-

mente, de 1891, 1892 e 1909, acha-se

ainda em vigor. Em 1946, pelo Decreto-

lei n.° 9.406, de 27 de junho, foi esten-

dida à concessionária do pôrto a per-

cepção do imposto adicional ds 10%
sobre os direitos aduaneiros, havendo o
respectivo têrmo aditivo ao contrato de

concessão do pôrto de Santos à Compa-
nhia Docas de Santos sido assinado em
25 de julho de 1946.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES

PORTUÁRIAS

Dispõe o pôrto de Santos do seguin-

te aparelhamento e instalações:

Cais — com 5.074,20 metros de ex-

tensão acostável, sendo 1.305,31 metros
para profundidades de 11,00 metros em
águas mínimas, 451,15 metros para pro-

fundidades de 10,00 metros, 1.438,89

metros para profundidades de 8,00 me-
tros e 1.878,85 metros para profundida-

des de 7,00 metros.

Armazéns — 56, sendo 28 internos e

28 externos, respectivamente com a

área útil total de 58.423,00 e

218.977,00 metros quadrados.

Armazém Frigorífico — 1, com . .

2.820,00 metros quadrados de área útil

das câmaras frigoríficas, e capacidade

útil de 9.200 toneladas.

Pátios — com a área total útil de . . .

22.013,00 metros quadrados.

Outros armazéns — Com a área total

de 9.172,00 metros quadrados.

Silo para trigo — 1, com a capacida-

de total de 12.000 toneladas.

Galpões para inflamáveis — com a

área total de 5 . 180,00 metros quadra-

dos.

Tanques para combustíveis líquidos

— 42, com a capacidade total de ....

167.538 toneladas.

Tanques para gasolina — 10, com a

capacidade total de 52.335 toneladas.

Tanques para querosene — 6, com a

capacidade total de 14.957 toneladas.

Tanques para óleo de caroço de algo-

dão — 8, com a capacidade total de . .

7.310 toneladas.

Tanques para gás-oil — 7. com a ca-

pacidade total de 19.746 toneladas.

Tanques para óleo crú — 3, com a ca-

pacidade total de 16.587 toneladas.

Tanques para óleo combustível — 8,

com a capacidade total de 56 . 603 tone-

ladas.

Guindastes elétricos — 106, com ca-

pacidades variáveis de 1 a 30 tonela-

das .

Guindastes à vapor — 5, sendo 2

de 1,5 toneladas, 1 de 2 toneladas e 2

de 3 toneladas.

Guindastes hidráulicos — 31, sendo

28 de 1,5 toneladas e 3 de 5 toneladas.

Cábrea — 1, para 80 toneladas.

Pontes rolantes — 121, sendo 118
para 1,5 toneladas, 2 para 2,5 tonela-

das e 1 para 0,5 tonelada.

Carregadores mecânicos de trigo —
6, sendo 4 para 60 toneladas por hora

e 2 para 120 toneladas por hora.
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Carregadores mecânicos de café — 6,

com capacidade para 1.200 sacos por
hora.

Lcccmotivas — 27, sendo 2 diesel e
25 a vapor.

Vagões — 226.
Carrinhos elétricos — 22.

Carrinho de tração manual — 922,
sendo 100 de 4 rodas e 822 de 2 rodas.
Tratores a motor, sôbre pneumáticos— 11.

Cavalos mecânicos — 32.

Reboques para cavalos mecânicos— 102.

Caminhões — 20.

Ferry-boat — 2.

Rebocadores — 3, sendo 1 de 80
HP, 1 de 280 HP e 1 de 1.200 HP.
Lanchas — 7.

Barca dágua — 1, com capacidade
para 500 toneladas.

Flutuantes - - 12, para atracação de
navies

.

Oleoduto — 2.800,00 metros de ex-
tensão, desde Saboó a Alamôa, e com
capacidade de 700 toneladas por hora.

Hidrantes — 156, espaçados entre si

de 30,00 metros.

Abastecimento de óleo ao longo do
cais — 10 tomadas duplas, com capaci-
dade de descarga de 90 a 300 toneladas
por hora.

Linhas férreas — 32.026,00 metros
de bitola mista, 53.319,00 metros de bi-

tola de 1,60 metros, 1.432,00 metros de
bitola de 1,00 metro e 17.312,00 metros
de bitola de 0,80 metros.

iii ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS
Registraram-se os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1945 1946 1945 1946

Cabotagem 742.384
1.774.138

724.568
2.171.799

— 17.816
+ 397.661

309.701
1.226.712

284.555
1.622.455

25.206
+ 395.743Interniconal

TCTML. 2.516.522 2.896.367 + 379.845 1.536.473 1.907.010 + 370.537

Pelo quadro acima, verifica-se que
houve em 1946, tomando como referên-

cia o movimento do ano anterior, uma
diminuição da tonelagem de mercado-
rias importadas e exportadas por cabo-
tagem, enquanto que aumentou con-

sideravelmente o movimento de impor-
tação e exportação do comércio inter-

nacional.

No total, verifica-se que em 1946
houve um sensível aumento do movi-

mente de mercadorias, sejam importa-

das, sejam exportadas, tomando como
referência o movimento do ano ante-

rior.

b) MOVIMENTO DE NAVIOS Regis-

traram-se os seguintes dados:

NACIONAL! DAI) 10

Ql"AN"TIDADE

1945 1940

TONELAGEM

1945

Brasileiros.

.

Estrangeiros

total .

.

1 . 855
093

1.715
959

140
260

S95.559
1.701. 558

2.548 2.674 120 2.597.117

1. 148.047
3 . 109 . 385

4.258.032

4- 251.0S3
+ 1.407.827

4-1.660.915
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Bo quadro acima, verifica-se que o

número de navios nacionais que fre-

quentaram o pôrto de Santos em 1946
foi inferior ao que se observou em 1945,

muito embora a sua tonelagem total de
registro tenha sido maior nesse ano de
1946. No que diz respeito aos navios es-

trangeiros, a quantidade e a respectiva

tonelagem de registro foi maior em
1946 do que no ano anterior.

O movimento total de navios, em
1946, sobrepassou também os resulta-

dos verificados no ano anterior, seja em
quantidade, seja em tonelagem de re-

gistro.

c) aproveitamento DO CAIS — Du-
rante o ano de 1946, o aproveitamento

do cais do pôrto de Santos foi de 946
toneladas por metro.

d) RECEITA — Imposto adicional ds

10 Tc sobre os direitos aduaneiros —
A importância relativa à cobrança des-

se imposto no pôrto de Santos atingiu,

em 1946, a CrS 45.486.847,20, que,

comparada com a arrecadação feita no

ano anterior, apresenta um aumento de
CrS 13.909.517,70.

Taxas portuárias — A renda bruta

das taxas portuárias arrecadadas no pôr-

to de Santos, no ano de 1946, elevou-se

a CrS 220.127.717,80, verificando-se,

assim, um aumento de CrS
88.846.267,90 sôbre a importância total

das taxas portuárias arrecadadas nesse

mesmo pôrto em 1945.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) situação — A exploração comer-

cial do pôrto de Santos continuou a sei

feita, durante o ano de 1946, pela Com-
panhia Docas de Santos, como conces-

sionária que é dos respectivos serviços,

processandc-se os serviços portuários

com grande perturbação.

Várias causas influiram para essa si-

tuação anómala, apontando-se como

principais a deficiência de aparelha-

mento, o mau tempo freqúsnte, as gre-

ves repetidas e a chegada, desordenada

como nunca, de navios com grandes

carregamentos. Outras causas que tam-

bém concorreram para atropelar os ser-

viços, foram a falta de fornecimento de

vagões, quer pela Estrada de Ferro

Santos-Jundiaí (antiga São Paulo Rail-

way), quer pela Estrada de Ferro So-

rocabana, e a dificuldade para fazer o

expurgo dos cereais destinados à expor-

tação, visto que somente se dispunha de
aparelhagem para o expurgo de 7.000

sacos diários, quando as necessidades

eram de, pelo menos, 20.000 sacos por

dia

.

No primeiro semestre de 1946, estêve

bastante precário o serviço de draga-

gem contratual, devido à falta de apare-

lhagem e a dificuldade de combustível.

Por vêzes somente estêve em serviço

uma das dragas da Companhia Docas
de Santos. Já no segundo semestre, a si-

tuação melhorou um pouco, devido a ter

entrado em serviço a draga "Sandmas-
ter", de propriedade dêste Departamen-

to, e que foi arrendada à Companhia
em aprêço.

Ainda nesse ano, verificaram-se re-

clamações contra a falta de profundi-

dades junto a vários trechos do cais e

contra a pouca eficiência dos guindas-

tes hidráulicos, as quais, embora pro-

cedentes, exigem para sua solução a

construção de novos trechos de cais e

a montagem dos novos guindastes elé-

tricos, já encomendados.

Do mesmo modo. houve reclamações

contra os serviços de capatazia e de con-

ferência de carga que foram constan-

tes e procedentes. As turmas muito re-

duzidas de capatazia, com o pagamen-

to por salário, deram em resultado uma
baixa produção; a conferência mal reali-

zada, com demora no fornecimento dos

competentes recibos, deu razão a vá-
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rias reclamações contra faltas e rou-

bes .

Durante o ano de 1946, a situação de

congestionamento do pôrto, que já se

esboçava, apresentou-se com maior in-

tensidade, tendo como causas diretas as

razões acima apontadas como perturba-

doras do andamento dos serviços. Du-
rante o primeiro semestre, vários navios

ficaram ao largo, à espera de trecho de

cais para atracar. Em princípios de ju-

nho ficou, finalmente, limpo o estuário,

mas por poucos dias, pois a 22 dêsse

mês, nova greve, agora na Estrada de
Ferro Santos-Jundiaí, fêz reaparecer a

fila de navios ao largo, a princípio sujei-

tos a pequena demora, de dois dias ape-

nas, situação essa que se agravou em 30
de julho, com uma outra greve nessa

mesma Estrada de Ferro, elevando para

oito dias a espera dos navios ao largo.

Nos últimos meses do ano, houve na-

vios cuja espera foi especial, devido à

falta de expurgo para os cereais desti-

nados a embarque, e cujas esperas fo-

ram de vinte e mais dias.

Em dezembro, a fila de navios havia

diminuído para menos de dez navios,

mas os feriados do fim do ano e os dias

de chuva fizeram piorar a situação, cres-

cendo o número de navios ao largo e au-

mentando os tempos de espera.

Com a afluência de navios com gran-

des carregamentos verificou-se que so-

bre o cais permaneceram, diariamente,

mercadorias cujo pêso foi superior a

100 . 000 toneladas, atravancando a fai-

xa do cais e dificultando o próprio de

sembaraço das mercadorias.

b) TOMADA DE CONTAS A Última

tomada de contas feita ao concessioná-

rio do pôrto de Santos, e que já se en-

contra aprovada, se refere aos exercí-

cios de 1942 e 1943, tendo o seu resu-

mo sido apresentado no Relatório do

ano anterior.

c) tarifas portuárias — Durante
o mês de janeiro, vigorou no pôrto de
Santos a tarifa portuária aprovada pela

Portaria n.° 494, de 20 de setembro de

1940, do Senhor Ministro da Viação e

Obras Públicas, com as modificações

já consignadas em relatórios anteriores.

Pe!a Portaria n.° 37, de 26 de janeiro

de 1946, foram aprovadas as tabelas da

nova tarifa para o pôrto de Santos, ces-

sando, assim, a cobrança da taxa adicio-

nal de 30% estabelecida pela Portaria

n.° 504, de 27 de junho de 1945, do Se-

nhor Ministro da Viação e Obras Pú-

blicas .

Pouco depois, pela Portaria n.° 369,

de 9 de abril de 1946, de Senhor Minis-

tro da Viação e Obras Públicas, foi au-

torizada a aplicação, a título provisório,

da taxa adicional de 9,5% sôbre as ta-

xas da tarifa em vigor, para atender à

majoração dos salários do pessoal por-

tuário, excluída, porém, dêsse aumento

a taxa de armazenagem interna.

A Portaria n.° 486, de 16 de maio, do

Senhor Ministro da Viação e Obras Pú-

blicas, veio posteriormente retificar o

item 10 da tabela "H" das tarifas apro-

vadas pela Portaria n. 97, acima citada,

dando-lhe nova redação.

E, finalmente, pela Portaria n.° 621,

de 2 de julho, do Senhor Ministro da

Viação e Obras Públicas, foi determina-

da a suspensão da aplicação da taxa

adicional de 9,5% a que sè refere a

Portaria n.° 369, acima citada, ficando a

Companhia Docas de Santos autoriza-

da a aplicar, a título provisório, sôbre as

taxas da tarifa portuária em vigor, ex-

cluídas as relativas à armazenagem in-

terna, a taxa adicional de 34%, acres-

cida, durante o prazo máximo de doze

meses, de nove unidades em percenta-

gem, a fim de atender à majoração de

salários de todo o pessoal portuário da

Companhia Docas de Santos.
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Pelo Decreto-lei n.° 9.406, de 27 de

junho de 1946, e a fim de não elevar

ainda mais as taxas portuárias, para

fazer face aos aumentos de salários de

todo o pessoal portuário da Companoia
Docas de Santos determinados pelo

Govêrno Federal, foi estendida à con-

cessionária do pôrto de Santos a per-

cepção do produto do imposto adicional

de 10%, sôbre os direitos de importa-

ção realmente devidos, a que se refere

o Decreto n.° 24.577, de 4 de julho de

1934, como renda complementar do
tráfego do pôrto, sendo pelo Decreto-lei

n.° 9.472, de 15 de julho de 1946,

aberto no Ministério da Viação e Obras

Públicas o crédito especial de CfS . . .

24.000.000,00, para pagamento à

Companhia Docas de Santos nos têr-

mos do Decreto-lei n.° 9 . 406, acima
citado

.

V ESTUDOS E OBRAS

estudos — Durante o ano de 1946,

foram realizadas pelo Décimo Quinto

Distrito de Portos, Rios e Canais obser-

vações de maré e meteorológicas no
pórto de Santos.

obras — Durante o ano de 1946 ne-

nhuma obra foi realizada diretamente
pelo Décimo Quinto Distrito de Portos,

Rios e Canais, limitando-se os seus tra-

balhos, nesse setor à fiscalização das
obras realizadas pela Companhia Docas
de Santos.

Essas obras podem ser, assim, resu-

midas:

1. Dragagem — Foram dragados
949.050,000 metros cúbicos de lôdo,

areia, tabatinga e cascalho, nas zonas
do novo cais do Saboó, dos cais da ilha

de Barnabé e Valongo e no cais fron-

teiro aos armazéns de ns. 6 a 15.

2. Prosseguimento das obras do cais

do Saboó, em prolongamento ao trecho

de 150 metros já construído.

3. Alargamento da faixa do cais en-

tre Paquetá e o canal do Mercado, ten-

do sido realizada a cobertura do canal

do Mercado em concreto armado, con-

cluída a laje de ligação entre o cais ve-

lho e o novo, o aterro, a rêde de abaste-

cimento dágua aos navios, as linhas fér-

reas e o calçamento.

4. Foram executados 313,0 metros

de valetas, com assentamento de tubos

de concreto de "Hume", de 0,m60 de

diâmetro, para ampliação da rêde de
esgoto de águas pluviais na ilha de Bar-

nabé .

5. Foi concluída a rêde de distribui-

ção de luz e força na Alamôa, inclusive

sub-estação transformadora e iniciado

o aumento da rêde geral de distribui-

ção de luz e força.

6. Assentamento do terceiro trilho

em linhas existentes e construção de no-

vas linhas para atender ao serviço da
bitola estreita.

7. Prosseguida a construção do ar-

mazém VII-A.

8 . Concluída a construção dc edi-

fício do Centro Telefónico.

9. Construídos 702,0 metros lineares

de muro divisório dos terrenos da Com-
panhia Docas de Santos, no Valongo e

em Jabaquara.

10. Concluído o aumento das sub-

estações 1, 3, 5 e 7, tendo sido iniciado

o aumento das sub-estações 6-A e 7-A.

11. Iniciada a construção da ponte

de atracação do Ferry Boat no Saboó.

12. Iniciados os serviços para lança-

mento da rêde especial de telefones na

ilha de Barnabé, entre tanques e na-

vios ,
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13. Construídos 235,0 metros de li-

nhas férreas de lm,60 em Alamôa.

14. Concluída a construção do reser-

vatório dágua de concreto armado, na
ilha de Barnabé.

15. Iniciados os serviços para cons-

trução de diversas caixas de tomada de

corrente para os guindastes elétricos, no

trecho de cais entre os armazéns núme-
ros 1 e 9.

16. Iniciada a construção de um de-

pósito para explosivos entre Saboó e

Alamôa, inclusive atêrro e linha fénea.

17. Iniciada a instalação para baldea-

ção de combustíveis líquidos no Va-
longo .

18- Iniciada a construção da esta-

ção para carrinhos elétricos, en':re c

armazém n.° 4 e a casa de máquinas
n.° 1.

19. Iniciado o aumento da estação

de carga para carrinhos elétricos e ves-

tiários para motorneiros e guincheiros,

entre os armazéns ns. 15 e 16.

20. Concluída a construção de um
grupo de casas geminadas no Monte Ca-
brão .

21. Reiniciados os serviços de atêrro

dos terrenos baixios de Valongo.

22. Executados serviços de reparo no
cais da ilha de Barnabé, devido ao in-

cêndio ocorrido com o navio "Fort Wil-
liam"; nos armazéns internos 4, 5, 6, 7,

10, 12-A, 16, 17, 25 e 26; nos armazéns
externos I, II, III, IV, V, VIII,

IX, X, XI, XII, XIV, XV, XVII, XIX
XX, XXI, XXIII e XXV; no primeiro

e segundo grupo dos armazéns de con-

torno; nos armazéns para inflamáveis

na Alamôa e na ilha de Barnabé; em
várias dependências do frigorífico; e

nos vários edifícios para escritórios,

Almoxarifado, Oficinas e Residências.

PÔRTO DE SÃO SEBASTIÃO

I CONTRATO

A construção das obras do pôrto de
São Sebastião, bem como a sua explora-

ção comercial, foi dada em concessão ao
Estado de São Paulo pelo Decrete nú-

mero 17.957, de 21 de outubro de 1927,

e revalidado pelo Decreto n.° 23.820,
de 2 de fevereiro de 1934, sendo o

respectivo têrmo de Contrato assinado

em 27 de setembro dêsse último ano, de
conformidade com as cláusulas aprova-

das pelo Decreto n.° 24.729, de 13 de
julho do mesmo ano.

II EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a ) situação — Ainda durante o ano
de 1946 não foi iniciada a exploração

comercial do pôrto de São Sebastião,

apesar de ter o respectivo concessioná-

rio sido a isso autorizado, pelo Aviso

n.° 1.041, de 1943, do Senhor Ministro

da Viação e Obras Públicas.

b) TOMADA DE CONTAS A Última

tomada de contas feita ao concessioná-

rio do pôrto de São Sebastião abrange

o período compreendido desde o início

da construção do pôrto até 31 de de-

zembro de 1941, tendo sido aprovada
pelo Aviso n.° 1 . 036, de 16 de abril

de 1943, do Senhor Ministro da Viação

e Obras Públicas.

c) tarifa portuária — Apesar de

ter sido aprovada a tarifa para o pôrto

de São Sebastião, pela Portaria n.° 90,

de 1 de fevereiro de 1943, do Senhor

Ministro da Viação e Obras Públicas,

não entraram elas ainda em vigor, por

não ter sido iniciada a exploração co-

mercial do pôrto.
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III — OBRAS

A construção do pôrto de São Sebas-

tião se processou de acordo com o pro-

jeto aprovado pelo Decreto n.° 689, de
13 de maio de 1936, tendo ficado prati-

camente concluída em meados do ano
de 1942.

Entretanto, alguns meses depois, fo-

ram nc:adas várias trincas no vigamen-
to do cais e, bem assim, abatimento do
aterro, em certos pontos, resultante de
fugas da areia. Em 1945, foram iniciados

cs serviços de reparação das obras, con-

sistindo em descobrir os ferros nos tre-

chos comprometidos, restaurando-se a es-

trutura por meio de "cement-gun", os

quais foram agora concluídos.

BALANÇO ]

ESTADO DO PARANÁ'
Décimo Sexto Distrito de Portos, Rios

e Canais (DPRC-16)

Pelo Décimo Sexto Distrito de Por-
tos, Rios e Canais, com sede em Para-
naguá, êste Departamento exerceu suas
atividades no Estado do Paraná e Ter-
ritório do Iguaçú — até a sua integra-

ção ao próprio Estado do Paraná —

,

durante o exercício de 1946, compreen-
dendo a fiscalização do contrato de
concessão do pôrto de Paranaguá, bem
como a execução dos serviços de me-
lhoramento do rio Iguaçú, em seu curso

médio, entre Pôrto Amazonas, Distrito

e Município de Palmeira, e a cidade

de São Mateus do Sul, numa extensão

de cêrca de 155 quilómetros,

'AS VERBAS

NATUREZA DA VERBA DISTRIBUÍDA DISPENDIDA SALDO

Pessoal

Cr$

206.000,00'
1.425 000.00

Cl$

398.06S.30
183.980,60

1 .424.898.80

Cr$

22.019.40
101.20

Material
Obras

PÔRTO DE PARANAGUÁ'

I CONTRATO

A concessão do pôrto de Paranaguá
continuou, em 1946, outorgada ao Es-

tado do Paraná, por fôrça do Decreto
n.° 12.477, de 23 de maio de 1917, re-

visto e consolidado pelo Decreto nú-
mero 22.021, de 27 de outubro de 1932,

tendo o respectivo têrmo sido assinado

em 3 de dezembro dêsse mesmo ano.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES

PORTUÁRIAS

Nenhuma alteração verificou-se, du-

rante o ano de 1946, no aparelhamen-

to e instalações do pôrto de Paranaguá,

cujas características são as seguintes:

Cais — de estacas pranchas de con-

creto armado, com 500,00 metros de
extensão acostável, para profundidades

de 5,00 e 8,00 metros em águas míni-

mas .

Armazéns — 14, sendo 3 internos,

com a área total de 6 . 600,00 metros

quadrados, e 11 externos, com a área

total de 21.126,00 metros quadrados.

Guindastes — 6, sendo 3 elétricos,

com capacidade para 2 toneladas, e 3 a

vapor, com capacidade para 4 e 6 to-

neladas.
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Cábrea — 1, flutuante, com capaci-

dade para 30 toneladas.

Pontes rolantes — 3, elétricas, com
capacidade para 1,5 toneladas cada
uma

.

Locomotivas — 2, a vapor.

Vagons — 66, com capacidade para

1 . 356 toneladas.

Dala — 1, acionada à eletricidade

ou à mão, para empilhamento de saca-

ria nos armazéns.

Tratores — 2, de 40 HP cada um,
para manobra de veículos no cais.

Zorras — 12, para movimentação de
volumes dentro dos armazéns.

Linhas férreas — de bitola de 1,00
metro, com a extensão de 6.940,0 me-
tros .

Cais para inflamáveis — com 146,0
metros de extensão, para profundidade
de 8,00 metros em águas mínimas, es-

tando ainda desprovido das necessárias

instalações para descarga e armazena-
mento de combustível.

Rebocador — 1, de 250 HP de força.

III ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS
Registraram-se os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1945 194G 1945 1946

Cabotagem 80.292
14.903

90.483
16.553

+ 10.137
+ 1.617

103.033
61.432

103.166
98.611

— 8. 867
+ 37.179

95.198 107.042 + 11.844 170.465 198.777 4- 28.312

A comparação do movimento de

mercadorias no pôrto de Paranaguá em
1946 com o do ano anterior, evidencia

um sensível aumento no comércio de

importação, tanto por cabotagem como
internacional, bem como no comércio

de exportação para o estrangeiro.

Ainda que tenha havido um pequeno

decréscimo na exportação por cabota-

gem, o movimento total do pôrto de

Paranaguá, em 1946, superou de muito

o movimento do ano anterior.

b) MOVIMENTO DE NAVIOS Regis-

traram-se os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

Dir.

1945 1946 1945 1946

Brasileiros 665
117

591
138

— 74
+ 21

203.624
91.705

194.398
247.823

— 9.225
+ 156. -118Estrangeiros

782 72'J — 53 295.329 442.221 + 146 . S93

Do quadro acima, verifica-se que o

número de navios estrangeiros que fre-

quentaram o pôrto de Paranaguá em
1946, bem como a sua tonelagem de
registro, foi superior ao que se observou

em 1945, havendo, porém, decrescido o

número e tonelagem dos navios brasi-

leiros.

Na frequência total de navios, verifi-

ca-se que houve um menor número em
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1946 do que no ano anterior, ainda que

c total da tonelagem de registro fôsse

maior naquele ano, do que em 1945.

e) APROVEITAMENTO DO CAIS Du-
rame o ano de 1946, o aproveitamento

do cais do pôrto de Paranaguá foi de
611 toneladas por metro.

d) RECEITA — Imposto adicional de

I0 c
"o sobre cs direitos aduaneiros —

A importância relativa à cobrança des-

se imposto no pôrto de Paranaguá at n-

giu, em 1946, a CrS 370.219,00. que,

comparada com a arrecadação feita no

ano anterior, apresenta um aumento de

CrS 60.339,30.

Taxas portuárias — A renda bruta

das taxas portuárias arrecadadas no

pôrto de Paranaguá, no ano de 1946,

elevou-se a CrS 4.711.037.70, verifi-

cando-se, assim, um aumento de CrS
1.559.416,70 sobre a importância to-

tal das taxas portuárias arrecadadas

nesse mesmo pôrto em 1945,

IV — EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) SITUAÇÃO — A exploração co-

mercial do pôrto de Paranaguá conti-

nuou a ser feita, durante o ano de 1946,

de modo satisfatório, a cargo do Go-
verno do Estado do Paraná, seu con-

cessionário. Há, entretanto, certa defi-

ciência no aparelhamento portuário es-

pecializado, o qual se ressente, em
grande parte ainda, da deficiência do
fornecimento de energia elétrica, em
quantidade capaz de suprir não só o

atual aparelhamento em serviço como,

também, ao futuro aumento do apare-

lhamento portuário. O aumento sem-

pre crescente do movimento do pôrto

de Paranaguá leva a considerar a ne-

cessidade de ampliação do atuai cais

atracação, numa extensão de cêrca

- 300,00 metros.

A execução dessa extensão de cais e

a aquisição de novos guindastes, loco-

motivas, carros-guindastes, empilhado-

res, etc. constituiu a relação-prcgrama

aprovada por V. Excia., conforme co-

municação constante do Aviso número
1.618, de 2 de dezembro de 1946, a ser

custeada pela taxa de emergência cria-

da pelo Decreto-lei n.° 8.311, de 6 de
dezembro de 1945.

b) TOMADA DE CONTAS A Última

ornada de contas feita ao concessioná-

rio do pôrto de Paranaguá, e já aprova-

da, era, ao findar o exercício a que se re-

fere êste Relatório, a relativa ao ano de

1942, já estando, porém, procedidas,

mas dependentes de aprovação, as to-

madas de contas referentes aos anos de

1943, 1944 e 1945. Até 31 de dezem-

bro de 1942, o capital reconhecido do

pôrto de Paranaguá atingia a CrS ....

16.982.695,35.

c) tarifas portuárias — Durante

o ano de 1946, estiveram em vigor as

tarifas aprovadas pela Portaria n.° 82,

de 15 de fevereiro de 1941, do Senhor

Ministro da Viação e Obras Públicas,

com as modificações constantes da Per-

laria n.° 687, de 21 de agosto de 1945,

até o mês de novembro, quando foram

publicadas as novas tarifas do pôrto

de Paranaguá, aprovadas por despacho

de 6 de setembro de 1946, de V. Excia,

V ESTUDOS E OBRAS

Durante o ano de 1946, foram com-

pletados os estudos na barra de Para-

naguá e em parte do canal de acesso ao

pôrto, em seu ancoradouro e ao longo

do cais de atracação, de modo a consta-

tar as profundidades aí existentes.

PÔRTO DE ANTONINA

J — APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES
PORTUÁRIAS

As instalações portuárias de Antoni-

na são constituídas por trapiches de



Espigões de faxina, para regularização do rio
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Movimento portuário em Pôrto Amazonas

Madeira depositada em Pôrto Amazonas aguardando transporte ferroviário
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propriedade de firmas particulares, que

os exploram sem qualquer compromis-

so contratual.

Pela sua própria localização, dentro

da baía de Paranaguá, e servindo a um
hinterland comum ao do pôrto de- Pa-

ranaguá, o pôrto de Antonina continua

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1945 1946 1945 1946

Cabotagem . : 26.818
21.882

29.753
1.828

+ 2.935— 20.054
70.276
32.937

74.777
33.933

+ 4.Í01
+ - - - 9 66Internacional

TOTAL 48.703 31.581 — 17.119 103.243 108.710 + 5.467

a lhe fazer verdadeira concorrência,

apresentando um movimento equiva-
lente a 45,85% do daquele.

II ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS —
Registraram-se os seguintes dados:

Do quadro acima verifica-se que,

comparados o movimento de mercado-
rias em 1945 e 1946, houve nesse últi-

mo ano, no pôrto de Antonina, um pe-

queno aumento na exportação, tanto

por cabotagem como para o exterior,

bem como na importação por cabo-

tagem.

A importação do exterior apresentou

um decréscimo bem sensível, de modo
que, no total, o movimento de merca-

dorias foi inferior ao do ano anterior.

b) MOVIMENTO DE NAVIOS Regis-

traram-se os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

1945 1946

TONELAGEM

1946

Brasileiros.

.

Estrangeiros

TOTAL.

.

425
72 36

558 61

73.692
44.545

118.237

107.005
29.443

136.448

33.313
Íõ.l'02

18.211

Do quadro acima verifica-se que, to-

mando como referência o movimento
de nav ->s em 1945, houve em 1946 um
aumento da quantidade de navios bra-

sileiros- e sua respectiva tonelagem de
registro, ao mesmo tempo que decres-

ceu a de navios estrangeiros e sua res-

pectiva tonelagem de registro, verifi-

cando-se no total uma maior quantida-

de de navios nesse último ano.

c) receita — Imposto adicional de

10% sobre os direitos aduaneiros —

Não houve arrecadação dêsse imposto,

em Antonina, durante o exercício de

1946, havendo no ano anterior sido ar-

recadados Cr$ 99.126,20.

A arrecadação dêsse imposto adicio-

nal de 10% sôbre os direitos aduanei-

ros, pelo concessionário do pôrto de Pa-

ranaguá, obrigava-o a manter a profun-

didade de 6.00 metros, em águas mí-

nimas, no canal de acesso dêsse pôrto

ao de Antonina.
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MELHORAMENTOS NO RIO IGUAÇU

Além dos serviços que lhe são atri-

buídos pelo Regimento dêste Departa-

mento, aprovado pelo Decreto número
20.501, de 24 de janeiro de 1946, o

Décimo Sexto Distrito de Portos, Fios

e Canais teve a seu cargo, ainda du-

rante o ano de 1946, a execução dos

serviços de melhoramentos no rio

Iguaçu.

Tais serviços consistem na regulari-

zação do curso médio do rio, no trecho

compreendido entre Pôrto Amazonas,
Distrito e Município de Palmeira, e a

cidade de São Mateus do Sul, numa
extensão de cerca de 155 quilómetros,

tendo em vista o melhoramento de suas

condições de navegabilidade.

Para execução dos melhoramentos do
rio Iguaçú, foram levados a efeito, du-

rante o ano de 1946, os seguintes estu-

dos e obras:

a) ESTUDOS

1. Prosseguimento do levantamen-

to do vale do rio Iguaçú, à montante
de Serrinhía, compreendendo o esta-

belecimento de mais 50,8 quilómetros

de poligonais e o levantamento de 624
secções transversais.

2. Prosseguimento do levantamento

do rio Iguaçú, no trecho navegável, ten-

do ficado concluídos os trabalhos pro-

cedidos entre os quilómetros 5 e 26, e

iniciando-se o trecho compreendido
entre os quilómetros 40 e 80.

3. Prosseguimento dos estudos ne-

cessários à regularização, sendo dese-

nhadas as plantas dos levantamentos

topo-hidrográficos feitos, os quais já se

estendem continuamente do quilómetro

ao 40.

4. Prosseguimento dos estudos hi-

drométicos, feitos nos postos hidro-

pluviométricos estabelecidos em São

José dos Pinhais, Guajuvira, João Eu-
gênio, Serrinha e Pôrto Amazonas, on-

de foram instaladas réguas fluviomé-

tricas, cujas leituras foram feitas dia-

riamente às 7 e 19 horas, e onde foram

efetuadas 67 medições de descarga.

Em 1946, foram ainda calculadas

400 medições de descarga, efetuadas na
secção de Serrinha, e relativas aos anos

anteriores, até 1941.

Em Pôrto Amazonas foram efetua-

das, também, observações termométri-

cas e barométricas, bem como de altura

de chuvas.

b) OBRAS —
1. Tiveram prosseguimento os ser-

viços de limpeza de margens e de de-

sobstrução do leito do rio, tendo esses

últimos se reduzido ao trecho do km. 1

ao km. 5, de onde foram retirados 62

troncos de árvores grandes, 224 médios
e 262 pequenos, perfazendo um total

de 548 unidades. Os serviços de limpe-

za de margem foram feitos entre os km.
4 e 5, onde foi desmaiada uma faixa de

10,0 a 20,0 metros de largura com um
comprimento total de 279,0 metros,

sendo 185,0 metros na margem direita

e 94,0 metros na margem esquerda.

2. Foi feito um serviço de proteção

de margem no trecho de Pôrto Velho,

numa extensão de 140,0 metros (entre

as estacas 364 e 369), sendo utilizado

para êsse fim um volume de enroca-

mento de 330,000 metros cúbicos.

3. Tiveram também prosseguimen-

to as obras de regularização do rio, no
trecho de Pôrto Velho, aprovadas pelo

Decreto n.° 19.621, de 18 de setem-

bro de 1945. Foram construídos 48 es-

pigões, sendo 21 na margem esquerda e

27 na margem direita, onde foram co-

locados 5.128,000 metros cúbicos de

enrocamento.



Espigões de pedra no 6° trecho do rio Iguaçu
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4. Foi dado início ao projetc* apro-

vado pelo Decreto n.° 22.216, de 3 de
dezembro de 1946, para regularização

do trecho do rio compreendido entre os

km. e 5, tendo sido cortadas ou ad-

quiridas 3.000 estacas de madeira, com
o diâmetro mínimo de 0,15 metros e o

comprimento de 3,00 metros, no mí-

nimo.

5. A conservação do aparelhamen-

to, que foi feita parte nas oficinas do
Décimo Sexto Distrito de Portos, Rios

e Canais, e parte em oficinas particular

res especializadas.

ESTADO DE SANTA CATARINA

Décimo Sétimo Distrito de Portos, Rios

e Canais (DPRC-17)

As atividades deste Departamento
no Estado de Santa Catarina são exer-

cidas por intermédio do Décimo Séti-

mo Distrito de Portos, Rios e Canais

(DPRC-17), com sede na cidade de

Florianópolis, o qual teve a seu cargo,

em 1946, a exploração comercial do

pôrto de Laguna e a fiscalização dos

contratos de concessão dos portos de

São Francisco e Imbituba, o primeiro

ainda em construção e o segundo já

em fase de exploração. Além dessas

atribuições, coube a êsse Distrito a fis-

calização das obras de construção do

pôrto de Itajaí, a execução das obras de

canalização do rio Itajaí do Oeste e de

melhoramentos em diversos rios, de

abertura do canal Laguna-Araranguá,

bem como a execução de estudos em di'

versos rios e canais do Estado.

BALANÇO DAS VERBAS

NATUREZA DA VERBA DISTRIBUÍDA DISPEXDIDA SALDO

Cr$ Cr$ Cr?
Distrito de Portos, Rios e Canais,

641.949,60 901.646.40 — 259.P96,80

Material 1.408.100,00 1.357.752,20 50.347,80

Obras

Dec-lei 6145-29-12-43 697.313,50 697.313,40 0,10

Dec-lei 7213-30-12^14 1.531.961,10 874.731,80 657.229,30

Dec-lei 8497-28-12-45 5.630.000,00 3.877.972,70 1.752.027,30

Adm. do Pôrto dc Laguna.

2.598.250,00 2.407.794,90 190.455,10

400.000,00 399.168,10 831,90

186.000,00 84.447,70 101.552,30
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PÔRTO DE FLORIANÓPOLIS

I _ CONTRATO

portuárias adequadas nem estando em
exploração comercial.

ESTATÍSTICA
O pôrto de Florianópolis, situado na

Capital do Estado, não é um pôrto or- a) movimento de mercadorias —
ganizado, não dispondo de instalações Foram registrados os seguintes dados :

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

194.5 1946 1945 1946

Internacional

TOTAL

31.063 23:975 — -2.088 34.086
1.450

47.420
• 255

+ 13.334— 1 . 195

3K063 28.975 — 2.088 35.536 47.675 + 12.139

Pelo exame do quadro acima vê-se do pequeno decréscimo na importação

que houve em
.
1946, em comparação do interior.

com o ano anterior, sensível aumento b) movimento de navios — Foram
na exportação para o interior, haven- registrados os seguintes dados :

nacionalidade

QtWNTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1945 1946 1945 1946

544 277
I

— 277—
. 9

241.179
2.369

78.769
800

— 162.410— 1.569-

554 278 — 286 243 . 548 79.569 — 163.979.

Pelo exame do quadro acima vê-se

que houve em 1946, em comparação
com o ano anterior, um sensível de-

créscimo no movimento de navios, tan-

to nacionais como estrangeiros.

c) receita — Imposto adicional de
10% sôbre os direitos de importação —
A renda arrecadada no pôrto de Floria-

nópolis por conta dêste imposto, duran-
te o ano de 1946, subiu a CrS
5.767,10, havendo pois um aumento de
CrS 4.868,40 sôbre a renda do ano an-

terior.

Taxas portuárias — Nenhuma outra

taxa portuária é cobrada, em vista de
não se achar o pôrto em exploração.

III ESTUDOS E OBRAS

estudos — Foram executadas, nesse

pôrto, pelo Décimo Sétimo Distrito de

Portos, Rios e Canais (DPRC-17). no
ano de 1946, observações hidrográfi-

cas e meteorológicas.

obras — Além dos trabalhes de re-

paração e conservação do material exis-

tente nessa dependência dêste Depar-
tamento, foram executadas por êsse

Distrito as obras complementares de
Prainha, junto à cidade, e onde se pro-

cedeu posteriormente o atêrro da área

conquistada,' recuperande-se uma zona
grandemente valorizada e saneando a

cidade.
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Os serviços, que estavam paralisados

há cêrca de sessenta anos, foram reini-

ciados em 1942, quando êste Departa-
mento os tomou a seu cargo, tendo re-

construído grande parte do cais e das
galerias de esgotamento das águas' plu-

viais. Êstes trabalhos foram pratica-

mente terminados em anos anteriores,

prosseguindo-se então apenas com os

serviços de aterro, tendo sido colocados

em 1946, 36.943 metros cúbicos de ter-

ra, escavados com escavadeiras mecâ-
nicas e transportados em caminhões.

Com o aterro feito em 1946, eleva-se

a 248.941 metros cúbicos o volume to-

tal colocado desde 1942, sôbre uma
área de 74.490 metros quadrados.

PÔRTO DE SÃO FRANCISCO DO SUL

I CONTRATO

O Estado- de Santa Catarina é con-
cessionário da exploração e construção
dos melhoramentos do pôrto de São
Francisco do Sul, de acordo com o De-
creta n.° 6.912, de 1.° de março de
1941. O prcjeto e orçamento das obras
foram aprovados pelo Decreto número
16.046, de 10 de julho de 1944, sendo
a sua execução entregue, por contrato,

à Companhia Construtora Nacional
S. A.

II ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS - -

Foram registrados os seguintes dados s

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1945 1946 1945 1946

30.89.3
20.731

48.739
2.623

+ 17.844— 18.108
146.393
110.665

155.260
135.334

+ 8.867
+ 24.669

TOTAL 51.626 51.362 — 264 257.058 290.594 + 33.536

Comparando-se os dadcs referentes cão verificou-se aumento tanto no co-

ao ano de 1946 com os referentes ao

ano anterior, verifiça-se que houve um
decréscimo na importação do exterior e

um aumento quase equivalente na im-
portação do interior. Quanto à exporta-

mércio internacional como no de cabo-

tagem.

fo) movimento de navios — Foram

registrados os seguintes dados :

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGE-M

DIF.

1945 1946 1945 1946

610
134

632
104

+ . 22— 30
167.445
91.863

208.389
163.372

+ 40.944
+ 71.509

TOTAL 744 736 — 8 259.308 371.761 + 112.453

Pelo exame do quadro acima verifi-

ca-se que houve em 1946, em compa-
ração' com o ano anterior, um grande

aumento na tonelagem total de regis-

tro, embora tenha sido menor o núme-

ro de navios.

c) receita — Imposto adicional de

10% sôbre os direitos de importação —



A renda total arrecadada por conta

dês,':e imposto em 1946, no pôrto de

São Francisco, elevou-se a CrS ....

11.200,10 — tendo havido um decrés-

cimo de CrS 91.372,50 em compara-

ção com a renda do ano anterior.

Taxas portuárias — Nenhuma.

III ESTUDOS E OBRAS

estudos — Pelo Décimo Sétimo Dis-

trito de Portos, Rios e Canais foram

realizadas em 1946, no pôrto de São

Francisco, cbservações hidrográficas e

meteorológicas.

obras — Durante o ano de 1946 não

foram realizadas obras por este Distrito

ficando a seu cargo apenas a fiscaliza-

ção das que estão sendo executadas

pela Companhia Construtora Nacional

para construção do pôrto e por conta

do seu concessionário. Foram colocados

19.985.000 metros cúbicos de atêrro,

com o que se eleva a 56.335.000 me-
tros cúbicos o volume total colocado

desde 1945, e confeccionadas 394 esta-

cas pranchas de concreto armado para

constituição da cortina, das quais 55
foram cravadas e com o que se eleva a

716 o número de estacas já confeccio-

nadas. Foram, ainda, confeccionadas

315 estacas dos cavaletes, das quais 39
foram cravadas.

O custo das obras executadas e pa-

gas em 1946 foi de CrS 3.565.920.00,

com o que se eleva a CrS 5.866.520.00
o total dispendido desde 1945. quando
elas tiveram início.

PÔRTO DE ITAJAÍ

Estiveram a cargo do Décimo Sétimo
Distrito de Portos, Rios e Canais (D. P.

R. C.-17) nesse pôrto, além de estudos

hidrográficos na barra e no canal de
acesso ao pôrto, a fiscalização das obras

de construção do cais e a execução das

obras de reparação da draga Itajaí e do
lameiro Guaraz e as de conservação das

obras fixas de melhoramento dêsse

pôrto.

I ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS
Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

Dir.

1945 1946 1945 1946

Internacional

TOTAL

33.755 38.586
3.345

+ 4.586
+ 3.345

86.359
12.305

84.123
37.035

— 2.23 5

+ 24.730

33 . 755 41.931 4- 8.176 98.724 121.218 + 22.494

Pelo confronto dos dados referentes

ao ano de 1946 com os referentes ao

ano anterior, verifica-se que houve um
aumento geral no movimento de mer-

cadorias no pôrto, embora se tenha re-

gistrado pequeno decréscimo na expor-

tação para o interior.

b) movimento de navios — Foram

registrados ,os seguintes dados:



NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1945 1946 1945 1946

Brasileiros

Estrangeiros

TOTAL

•363

31
366
59

+ 3
+ 28

87.911
9.380

112.246
34.257

+ 24.335
+ 24.877

394 425 + 31 97.291 146.503 + 49.212

Pelo exame do quadro acima verifi-

ca-se que o mcvimento de navios em
1946 foi bem maior que no ano ante-

rior, tanto no número de navios como
na tonelagem de registro.

c) receita — Imposto adicional de

10% sôbre os direitos de importação —
Durante o ano de 1946 a renda total ar-

recadada por conta deste imposto foi de

CrS 57.736,50, não tendo havido arre-

cadação dessa mesma taxa no ano an-

terior.

II ESTUDOS E OBRAS

ESTUDOS — Pelo Décimo Sétimo Dis-

trito de Portos, Rios e Canais (DPRC-
17), foram realizadas em 1946, obser-

vações hidrográficas e meteorológicas.

As plantas hidrográficas da barra e

canal de acesso levantadas em 1946,

em comparação com as dos anos ante-

riores, revelam uma diminuição de

profundidades sôbre o banco da barra

e o deslocamento do mesmo mais para

o norte, não chegando, porém, a difi-

cultar a navegabilidade do canal.

obras — Durante o ano de 1946 fo-

ram fiscalizadas por êste Distrito as

obras de construção do cais acostável

do pôrto de Itajaí, cujo projeto foi apro-

vado pelo Decreto n.° 13.558, de 30 de

setembro de 1943. As obras foram en-

tregues, por contrato, à Companhia de

Mineração e Metalurgia Brasil "CO-

BRAZIL", conforme o têrmo aditivo

assinado em 27 de abril de 1944.

Durante o ano de 1946 foram exe-

cutados, em prosseguimento a estas

obras, os seguintes serviços: continua-

ção da execução do enrocamento de ar-

rimo do aterro, tendo sido colocadas

38.697.417 toneladas de pedra; conti-

nuação da execução dos dois enroca-

mentos de fechamento, tendo sido ne-

les colocadas 3 . 235 . 720 toneladas de

pedra; execução dos cinco últimos pai-

néis de amarração das cabeças das es-

tacas do cais acostável; foi dado início

à cravação das estacas do futuro arma-

zém; execução de 213 metros lineares

de acabamento do cais acostável. Foi

paga à Companhia "COBRAZIL" a

importância de CrS 3.035.420,00 pelos

serviços executados durante o ano de

1946.

Pelo Décimo Sétimo Distrito de Por-

tos, Rios e Canais foram, também, proj

cedidas obras de conservação dos di-

ques, molhes e espigões, que constituem

as obras fixas executadas para melho-

ramento da barra e canal de acesso ao

pôrto

.

Prosseguiram, ainda, em 1946, os tra*

balhos de restauração da draga "Ita-

jaí". Concluídas as obras no casco, foi

a draga lançada ao mar em setembro de

1945, continuando êste ano, com a em-

barcação flutuando e atracada ao trapi-

che dêsse Distrito, os trabalhos comple-

mentares de restauração

.

Em 1946, foram iniciados, também,

os serviços de restauração do lameiro

•'Guaraz" que, como a draga "Itajaí".
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vem sendo reparado por êste Distrito,

depois de ter sido de novo pôsto a flu-

tuar .

PÔRTO DE IMBITUBA

I CONTRATO

Pelo têrmo de contrato assinado em
6 de novembro de 1942, de acordo com
o Decreto n.° 7 . 842, de 13 de setembro

de 1941, foram entregues em conces-

são à Ccmpanhia Docas de Imbituba

a execução das obras e a exploração

comercial do pôrto de Imbituba.

De acordo com o contrato passaram

a fazer parte da concessão do cais as

respectivas instalações para embarque

de carvão, os guindastes de pôrto, os ar-

mazéns e depósitos, a usina elétrica e

demais instalações portuárias existen-

tes na ocasião da concessão.

Estas instalações foram, de conformi-

dade com o Decreto -lei n.° 7.024, de 6

de novembro de 1944, consideradas de

interêsse para a economia nacional e

incorporadas ao Patrimônio da União.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES

PORTUÁRIAS

O aparelhamento do pôrto de Imbi-

tuba consiste no seguinte:

Cais -— com 100 metros de extensão

e 7,00 metros de profundidade;

Armazéns — 17, com área total de

6.249,64 metros quadrados, sendo 15

particulares e 2 pertencentes ao próprio

pôrto;

Caixa de embarque — para embar-

que e desembarque de carvão, com ca-

pacidade para 3.000 toneladas;

Guindastes — 12, de vários tipos,

com capacidade variando de 1,20 a 20

toneladas.

v ESTUDOS E OBRAS

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS

—

Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1945 1946 1945 1946

Cabotagem
Internacional

TOTAL. •.„•. .

.

5.703 3.614 — 2.089 364.750 338.467
100

— 26.283
+ 100

5.703 3.614 — 2 . 089 364.750 , 338.567 — 26.183

Pelo exame do quadro acima verifi- 1946 foi menor que durante o ano de

ca-se que o movimento de mercadorias f ' „^ b) movimento de navios — Foram
de pôrto de Imbituba durante o ano de registrados os seguintes dados :

NACIONALIDADE

QUANTIDADE

DIF.

TOXELAGEM

DIF.

1945 1946 1945 1946

209 168 — 41 339.350 207.640 — 131.710
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Verifica-se, pelo quadro acima, que
nouve em 1946, um sensível decrésci-

mo no movimento de navios, em rela-

ção ao ano anterior, tanto no número
de embarcações como na tonelagem to-

tal de registro.

c) Aproveitamento eo cais —
O aproveitamento do cais do pôrto de
Imbituba durante o ano de 1946 foi de
342 toneladas por metro de cais.

d) receita — Renda Bruta — A
renda bruta das taxas portuárias em
1946 subiu a Cr$ 5.488.854,05 ultra-

passando, asiim, de Cr$ 926.117,35 a
arrecadação feita no ano anterior.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) situação — A exploração comer-
cial do pôrto de Imbituba está dada em
concessão à Companhia Docas de Imbi-

tuba .

ò) tomada de contas — Não foi

feita tomada de contas ainda durante

o ano de 1946.

c) tarifas portuárias — Continua-

ram em vigor durante o ano de 1945 as

tarifas portuárias aprovadas pela Por-

taria n. 491, de 14 de maio de 1943,

do Sr. Ministro da Viação e Obras Pú-

blicas, com as modificações já consig-

nadas nos relatórios anteriores, haven-
do sido autorizado, pela Portaria nú-

mero 531, de 9 de julho de 1945, do

mesmo Sr. Ministro, um acréscimo de

25% sôbre as taxas aprovadas.

v — OBRAS

Prosseguiram durante o ano de 1946

as obras de prolongamento do cais, cujos

projeto e orçamento foram aprovados

pelo Decreto n.° 14.059, de 24 de no-

vembro de 1943. As obras estão sendo

executadas pela Companhia Nacional

de Construções Civis e Hidráulicas,

sendo a fiscalização feita pelo Décimo

Sétimo Distrito de Portos, Rios e Ca-
nais (DPRC-17) dêste Departamento.

PÔRTO DE LAGUNA
I ADMINISTRAÇÃO

A exploração comercial do pôrto de
Laguna foi feita, até 28 de fevereiro de
1946, pela autarquia denominada Ad-
ministração do Pôrto de Laguna, subor-

dinada diretamente ao Ministério da
Viação e Obras Públicas. Em virtude
do Decreto-lei n.° 8.848, de 24 de ja-

neiro de 1946, passando êsse pôrto a ser

novamente explorado por êste Departa-
mento, constituindo uma dependência
do 17.° Distrito de Portos. Rios e Ca-

nais (DPRC-17).

II INSTALAÇÕES PORTUÁRIAS

O pôrto de Laguna acha-se aparelha-

do com as seguintes instalações:

Cais — com 300 metros de extensão

acostável, para oito metros de profun-

didade em águas mínimas;

Armazéns — 2, sendo um pertencen-

te ao próprio pôrto, com 1.600 metros

quadrados de área útil e outro alugado,

com 392 metros quadrados;

Carvoeiras — 3, com capacidade de

10.000 toneladas cada uma;
Guindastes — 4, elétricos, sendo dois

de 5 toneladas e dois de 8 toneladas e

3 a vapor, sendo um de 15 toneladas e

2 de 5 e 7 toneladas;

Usina termo-elétrica — composta de

6 grupos geradores de 350 kw cada

um

.

Pátio para carga pesada — na faixa

do cais com 4 . 500 metros quadrados;

Linhas férreas — tendo as internas

1.260 metros e as externas 5.000 me-

tros de extensão, tôdas de bitola de

1,00 metro.

III ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS —
Foram registrados os seguintes dados:
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COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1945 1946 1945 1946

Cabotagem 20.714 20.004 — 710 1.38.626 170.678
1.822

+ 12.052
+ 1 . 822

20.714 20.004 — 710 158.626 172.500 + 13.874

Pela observação do quadro acima,

verifica-se que houve em 1946 aumen-

to na exportação, permanecendo a im-

portação praticamente inalterável, em
comparação com o ano anterior.

b) movimento de navios — Foram
registrados os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE TONELAGEM

Brasileiros. 308 313 + 94.402 116.183 + 21.781

Pelo exame do quadro acima verifi-

ca-se que o movimento de navios em
1946 foi pouco maior que o movimento
no ano anterior.

c) aproveitamento DO CAIS — Du-
rante o ano de 1946 o aproveitamento
do cais do pôrto de Laguna foi de 642
toneladas por metro.

d) receita — Taxas portuárias —
A renda bruta das taxas portuárias

subiu, em 1946, a CrS 2.673.141,40, o

que representa um aumento de Cr$
452.429,00 em relação à renda do ano
anterior.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) situação — A exploração comer-
cial do pôrto de Laguna era exercida

pela autarquia denominada Adminis-
tração do Pôrto de Laguna, até que, em
virtude do Decreto-lei n.° 8.848, de 24
de janeiro de 1946, passou a constituir,

a partir de l.
c de março de 1946, uma

dependência do 17.° Distrito de Portos,

Rios e Canais.

Os serviços continuaram a se proces-

sar com regularidade, tendo sido toma-

das as necessárias providências para a

melhor eficiência dos serviços.

b) tarifas portuárias — Não hou-

ve, durante o ano de 1946, modifica-

ção nas tarifas do pôrto de Laguna.

V ESTUDOS E OBRAS

estudos — Foram realizados, em
1946, pelo 17.° Distrito de Portos, Rios

e Canais (DPRC-17) no pôrto de La-

guna, os seguintes estudos:

a) Levantamento de planta das ins-

talações existentes no pôrto, bem como
o levantamento dos molhes — Norte

e Sul

.

h) Observações hidrográficas e me-

teorológicas.

obras — Foram executados por êste

Distrito, em 1946, os seguintes servi-

ços:

a) Conservação dos molhes, diques

e espigões do pôrto. que constituem as
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obras de melhoramento, bem como a

manutenção dos materiais pertinentes

a êste serviço. Foram executados tra-

balhos de reenchimento nos molhes Sul,

bem como serviços de reparação com a

própria pedra deslocada dos locais da
plataforma das obras castigadas pelo

mar. O volume de pedra colocado ou
movimentado foi de 4 . 500 toneladas.

As despesas com estes trabalhos mon-
taram em CrS 453 . 103,60 sendo CrS . .

206.057,60 de "Restos a pagar de
1945". Ficou em depósito no Banco do
Brasil o saldo de CrS 52.954,00.

b) Prosseguiram com intensa ativi-

dade os serviços de fixação das dunas
existentes na área que interessa ao

pôrto de Laguna. Antes do início da

plantação foram executados e implan-

tados 20,219 km. de cortinas de faxi-

na; foram plantadas 88.739 mudas de

diversas 'plantas. As despesas com a fi-

xação em áreas ncvas montou em CrS

293.682,30, tendo sido recolhido um
saldo de CrS 36.317,70. Com a conser-

vação das dunas já fixadas gastou-se

CrS 78 . 873,60, tendo sido recolhido um
saldo de CrS 11.126,40.

ESTUDOS E OBRAS EM VÁRIOS RIOS
E CANAIS

I OBRAS DO CANAL LAGUNA-JAGUARUNA

Continuou em 1946 a dragagem do

canal Laguna-Jaguaruna, que é um tre-

cho do canal Laguna-Araranguá, tendo

sido escavado durante o ano o volume
total de 153.800 metros cúbicos. As
despesas com êstes serviços montaram
em CrS 827.918,90, restando um saldo

no Banco do Brasil de CrS

172.081,10.

II DESOBSTRUÇÃO DE VÁRIOS RIOS

a) Rios do sul do Estado

Durante o ano de 1946 êste Distrito

realizou trabalhos de desobstrução e

limpeza em vários trechos dos rios Con-
gonhas, Correas, Caverazinho, Caverá,
Lage, Forquilha, Sangão e Araçatuba.
Foram conservadas as extensões limpas
e desobstruídas no ano de 1945 nos rios

Sangão, Caverá, Caipora, Lageado,
Araçatuba, Forquilha, Congonhas, Cor-
rêas, Caverazinho, Lage, Ana Matias,
-Una, Valo.

Os trabalhos novos efetuados totali-

zaram 27,4 km. e a conservação dcs ser-

viços anteriores se estendeu a 56,88
km

.

Êstes trabalhos, além de melhorarem
o escoamento geral das águas da região

e facilitarem a navegação que trafega

nestes cursos dágua, drenaram grandes
áreas de terras férteis, auxiliando os

agricultores e criadores.

b) Rios da bacia do Itajaí-Açú

Os trabalhos de limpeza se efetua-

ram no córrego Simão dal Ri, no Ribei-

rão da Murta e no rio Itajaí-Mirim, to-

talizando 10,6 km.

III CANALIZAÇÃO DO RIO ITAJAÍ DO OESTE

Prosseguiram de modo satisfatório,

durante o ano de 1946, os trabalhos de
canalização do rio Itajaí do Oeste. Os
serviços executados consistiram em es-

tudos topo-hidrográficos e hidrométri-

cos e a execução das obras de acaba-

mento e de conservação da barragem

móvel de agulhas.

Em obras de acabamento se construí-

ram as estruturas em alvenaria neces-

sárias à instalação do equipamento me-
cânico de movimentação das agulhas,

assim como as muralhas de defesa dos

taludes das margens.

Devido à dificuldade de obtenção

de pedra no lugar, procedeu-se à explo-

ração direta de uma pedreira existente,

com instalação de um britador aciona-

do per energia elétrica.
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As despesas com êstes trabalhos mon-
taram em Cr$ 393.140,60, sendo Cr$
94.961,50 de "Restos a pagar de 1945",

tendo restado um saldo de CrS

1.820,90 depositado no Banco do

Brasil.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Décimo Oitavo Distrito de Portos, Rios

e Canais (DPRC-18)

As atividades dêste Departamento,

no Estado do Rio Grande do Sul, são

exercidas por intermédio do Décimo Oi-

tavo Distrito de Portos, Rios e Canais

(DPRC-18), com sede em Porto Ale-

gre, a quem coube, em 1946, fiscalizar

não somente o cumprimento do contra-

to de concessão, outorgado ao mesmo
Estado, dos portos de Rio Grande, Pe-

lotas e Porto Alegre, como também a

execução das obras de melhoramento
do pôrto de Santa Vitória do Palmar,

dos rios Jaguarão e Jacuí e do arroio

Padre Doutor, e, bem assim, proceder

aos estudos, apresentando projeto, de
melhoramento do arroio Santa Bárba-
ra e de obras para saneamento da cida-

de de Pelotas.

BALANÇO DAS VERBAS

NATUREZA DA VERBA DISTRIBUÍDA DISPENDIDA

Pessoal
Material

PI. Obras Equipamentos
Restos a pagar

Cr$

782.568,40
851.000,00
.900.000,00
518.924.80

Cr§

746.916,40
849.414,60
.S70.212.40
278.695.50

PÔRTO DO RIO GRANDE

I CONTRATO

Na conformidade do que determi-

nava o Decreto n.° 24.617, de 9 de

julho de 1934, foi assinado, em 17 do

mesmo mês, o têrmo de contrato entre

o Governo Federal e o Estado do Rio
Grande do Sul, para a novação das con-

cessões outorgadas anteriormente ao

mesmo Estado, reunindo-se em uma
concessão única, dos portos de Rio
Grande, Pelotas e Pôrto Alegre, nela

compreendida a autorização para a

realização de obras e de serviços de

conservação e balizamento, por conta

do Govêrno Federal, do canal maríti-

mo da barra de Rio Grande, aos ca-

nais de navegação da Lagoa dos Patos,

que dão acesso aos portos de Pelotas

e de Pôrto Alegre, mediante a entrega,

ao Estado, do produto do imposto adi-

cional de 10% sôbre os direitos de im-

portação, arrecadado nos referidos

portos.

Esse contrato de concessão, registra-

do pelo Tribunal de Contas em 13 de

agosto de 1934, sofreu, posteriormente,

ligeiras modificações, em virtude dos

Decretos-leis de ns. 511, 1.166 e 6.029,

respectivamente, de 23 de junho de

1938, 20 de março de 1939 e 24 de no-

vembro de 1943.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES

' PORTUÁRIAS

Dispõe o pôrto de Rio Grande do se-

guinte aparelhamento e instalações:
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Novo pôrto

Cais — com 1.770 metros de exten-

são para profundidades de 2 a 8 me-
tros;

Armazéns — 13, com a área útil de
27.880 m2;

Entreposto frigorífico — 1, com a

área útil de 800 m2;
Parque carvoeiro — 1, com a área

útil de 13.200 m2;
Área útil dos pátios — 170.000 me-

tros quadrados;

Guindastes — 25, sendo 3 de 5 to-

neladas e 22 de 2,5 toneladas;

Pontes rolantes — 22 de 2 tonela-

das;

Cábrea — 1 de 90 toneladas;

Linhas férreas — 12.600 metros de

extensão com bitola de 1 metro;

Locomotivas — 5,

Vagões — 50;

Hidrantes — espaçamento, 120 me-
tros; descarga horária — 30 e 60 to-

neladas por hidrante;

- 1 de 100 tonela-

3, sendo 2 de 300

Transbordador -

das por hora;

Rebocadores —
HP e 1 de 700 HP.
Antigo pôrto

Cais — com 638,20 metros de exten-
são para profundidade de 4,20 metros;

Armazéns — 5, com a área útil de
900 m2;

Área útil dos pátios — 10.000 metros
quadrados;

Guindastes — 12, sendo 2 de 5 tone-

ladas e 10 de 2,5 toneladas;

Linhas férreas — 1.500 m. de exten-

são com bitola de lm.;

Hidrantes — espaçamento — 60 me-
tros; descarga horária 30 e 60 tonela-

das por hidrante.

III ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS
Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1945 1946 1945 1946

Cabotagem 370.319
55.603

386.321
173 . 299

+ 16.002
+ 117.696

200.980
127.977

241.509
214.852

+ 40.529
+ 86.S75Internacional

425.922 559 . 620 + 133.098 328.957 456.361 + 127.404

Assim, comparando-se o movimento

de mercadorias no pôrto de Rio Grande

em 1946, com o do ano anterior, verifi-

ca-se ter havido aumento geral, tanto na

importação como na exportação.

b) movimento de navios — Foram
registrados os seguintes dados:

NACIONALIDADE
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF

1945 1946 1945 1946

Brasileiros 1.907
481

1.979
695

+ 72
+ 214

910.305
420.791

864.367
1.158.167

— 45.938
+ 737.376Estrangeiros

TOTAL 2 . 388 2.674 + 286 1.331.096 2.022.534 4- 691.438
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Em 1946 houve, no pôrto de Rio
Grande, uma diminuição, apenas, na

tcnelagem de registro dos navios na-

cionais que o frequentaram, em relação

à do ano anterior, verificando-se, no

entanto, um aumento sensível não só no

número de navios nacionais e estran-

geiros, como da tonelagem de registro

desses últimos, tudo em comparação ao

que ocorreu no ano de 1945.

c) aproveitamento Do CAIS — Du-
rante o ano de 1946, o aproveitamento

do cais do pôrto de Rio Grande foi

de 431 toneladas por metro.

d) RECEITA — Imposto adicional de

lO^o sôbre os direitos aduaneiros —
A importância relativa à cobrança

désse imposto no pôrto de Rio Grande
atingiu, em 1946, à de CrS 831.082,00,

que comparada com a arrecadação feita

no ano anterior apresenta um aumento
considerável de CrS 639.216,10.

Taxas portuárias — a renda bruta

arrecadada no pôrto de Rio Grande, em
1946, elevou-se a CrS 15.730.785,40,
verificando-se, assim, um aumento bem
apreciável de CrS 5.139.521,80 sôbre

a importância total arrecadada nesse

mesmo pôrto no exercício de 1945.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) situação — A exploração comer-

cial do pôrto de Rio Grande continuou
a ser feita, durante o ano de 1946, de
modo satisfatório, pelo Estado do Rio
Grande do Sul, seu concessionário.

Como obras novas, foi realizada a

consolidação da plataforma do molhe
de Oeste, do trecho entre o PK 3.031.1C
e o PK 3.721,70, numa extensão de
690,60 metros, e onde foram consumi-

dos 273.275 kg. de cimento, 691.868

m3 de areia grossa e 88.120 toneladas

de pedra britada e prosseguida a cons-

trução do cais de saneamento, onde fo-

ram empregadas 3.806.710 toneladas

de pedra, cravadas 249 estacas de con-

creto armado, fundida a laje de con-

creto numa extensão de 158 metros,

assentados 6 cabeços de amarração e

construídos 174,40 metros de cobertura.

Como obras de conservação, foram
executados 552.700 m3 de dragagem,
no Novo pôrto e no canal de acesso;

foram construídas, para a fixação de
dunas — lado leste — 2.715 m. de
cêrca com touceiras de junco planta-

das 441.830 varas de cedro e 2.950 de

lomba verde; na conservação do molhe
de Oeste, foram empregadas 1.084,660

toneladas de pedra miúda; na conser-

vação da margem Oeste do canal do
Norte, foram empregadas 205.850 tone-

ladas de pedra; nas linhas férreas, foram

substituídos 2.342 dormentes e 219 tri-

lhos de 10 metros.

b) TOMADA DE CONTAS RealizOU-

se, em setembro de 1946, a tomada de

contas relativa ao exercício de 1944, do

pôrto de Rio Grande, juntamente com
a dos demais portos de concessão .do

Estado-, a qual, depois de examinada
devidamente por êste Departamento,

foi submetida ao Ministério da Viação

para aprovação.

c) tarifas portuárias — Durante

o ano de 1946, até novembro, foram

aplicadas as tarifas portuárias aprova-

das para o pôrto de Rio Grande e de-

mais portes da concessão, pela porta-

ria n.° 473, de 23 de junho de 1942,

passando então a vigorar, em 1.° de de-

zembro do ano em relato, as novas ta-

rifas aprovadas para os mesmos porcos,

pela portaria n.° 972, de 4 de novembro
do mesmo ano.

PÔRTO DE PELOTAS

I CONTRATO

A concessão para a construção e ex-

ploração do pôrto de Pelotas e mais
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as concessões dos portos de Rio Grande
e Porto Alegre constituem hoje uma
concessão única, outorgada ao Estado

do Rio Grande do Sul, "ex-vi" do De-
creto n.° 24.617, de 9 de julho de 1934,

cujo têrmo de contrato foi registrado

pelo Tribunal de Contas em 13 de

agosto do mesmo ano.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES

PORTUÁRIAS

Dispõe o pôrto de Pelotas do se-

guinte aparelhamento e instalações:

Cais — com 440 metros de extensão,

dos quais apenas 300 metros, para pro-

fundidade de 6 metros, são utilizáveis,

em virtude de frequentes acidentes que

tem sofrido;

Trapiches — 2, com uma extensão
total de 134,40 metros;

Armazéns — 5, sendo 2 de concreto

armado, 1 de alvenaria e 2 de madei-
ra, cem um total de área útil de ....

10.884,99 metros quadrados;

Pátio coberto — 1, com 340 metros
quadrados;

Guindaste — o péssimo estado da
estrutura do cais não permite o emprê-
go de guindastes;

Linhas férreas — 722,27 metros, de
bitola de 1 metro, em virtude do precá-

rio estado do cais, as linhas férreas exis-

tentes não são utilizadas.

III ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS —
Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1945 1946 1945 1946

Cabotagem 242.697
21.477

215.076
4.779

— 27.621— 16.698
110.803

1.127
143.991

1.172
+ 33.183
+ 45Internacional

TOTAL 264. 174 219.855 — 44.319 111. 130 145.163 + 33.223

No movimento de mercadorias do

pôrto de Pelotas em 1946, comparado
com o do ano anterior, verifica-se ter

havido um aumento de tonelagem so-

mente na exportação. No total, o mo-

vimento de mercadorias verificado em
1946 foi inferior ao do ano anterior.

fo) movimento de navios — Foram

registrados os seguintes dados:

nacionalidade

QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

Dli'.

1945 1946 1945 1946

Brasileiros

Estran íeiros

976
38

926
11

:

-7-Kv 50— 27
378.479
19. 150

444.134
3.600

+ 65.655— 15.550

TOTAL 1.014 937 — 77 397.629 447 . 734 + 50.105

Houve no pôrto de Pelotas uma di-

minuição sensível no número de na-

vios nacionais e estrangeiros que o fre-

quentaram, no ano de 1946, em relação

ao que ocorreu no ano anterior, tendo-

se verificado, porém, uma tonelagem de



— 148 —

registro, dos respectivos navios, um
pouco superior à do mesmo ano de

1945.

c) aproveitamento do cais — Du-
rante o ano de 1946, o aproveitamento

do cais do pôrto de Pelotas foi de 743

tons. por metro.

d) receita — Imposto adicional de

10% sobre os direitos aduaneiros —
O produto dêsse imposto, durante o ano
de 1946, foi de CrS 29.248,10, repre-

sentando o mesmo um decréscimo de

CrS 90.180,30 em relação ao arreca-

dado no ano anterior.

Taxas portuárias — A renda bruta

arrecadada no pôrto de Pelotas, em
1946, elevou-se a CrS 2.841.515,20,
verificando-se, assim, um aumento de

CrS 280.971,00 sôbre a importância

total arrecadada nesse mesmo pôrto, no
ano de 1945.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) situação — Dadas as condições

precárias de um trecho de cais, numa
extensão de 140 metros, continuou o

serviço de carregamento e descarga de
mercadorias a se fazer no outro trecho

de cais de 300 metros e através dos
trapiches "São Pedro" e "São Francis-

co'' que juntos permitem a atracação

em mais uma extensão de 134,40 me-
tros.

Como obras novas, há apenas a re-

gistrar o início da construção do edifício

que servirá de refeitório acs trabalha-

dores do pôrto, e a construção do oleo-

duto da Ipiranga S . A
. , já tendo sido,

entretanto, aberta concorrência para a

construção do novo cais e obras com-
plementares, cujos projeto e orçamento
se acham aprovados pelo Decreto nú-

mero 20.438, de 22 de janeiro de

1946.

Como obras de conservação, foram
executados, apenas, os serviços de dra-

gagem no canal da Feitoria, na Bacia do
Pôrto e no arroio São Lourenço, num
total de 164.470 metros cúbicos.

b) tomada de contas — Realizou-

se, em setembro de 1946, a tomada de
contas relativa ao exercício de 1944, do
pôrto de Pelotas e dos demais portos

de concessão do Estado do Rio Gran-

de do Sul, a qual, depois de examina-

da devidamente por êste Departamen-
to, foi encaminhada ao Ministério da

Viação e Obras Públicas.

c) tarifas portuárias — Durante

o ano de 1946, até novembro, foram

aplicadas as tarifas portuárias aprova-

das pela Portaria n.° 473, de 23 de ju-

nho de 1942, passando a vigorar, a par-

tir de 1.° de dezembro do ano em rela-

to, as novas tarifas aprovadas pela Por-

taria n.° 972, de 4 de novembro do
mesmo exercício.

PÔRTO DE PÔRTO ALEGRE

I CONTRATO

A concessão para execução dos me-
lhoramentos e exploração comercial do

pôrto de Pôrto Alegre e mais as conces-

sões dos portos de Rio Grande e Pelo-

tas constituem hoje uma concessão

única, outorgada ao Estado do Rio

Grande do Sul, "ex-vi" do Decreto nú-

mero 24.617, de 9 de julho de 1934,

tendo o respectivo têrmo de contrato

sido registrado, pelo Tribunal de Con-

tas, em 13 de agosto do mesmo ano.

II APARELHAMENTO E INSTALAÇÕES

PORTUÁRIAS

Dispõe o pôrto de Pôrto Alegre do

seguinte aparelhamento e instalações:

Cais — com 2 . 893,63 metros de ex-

tensão, dos quais 1.612,13 metros para

profundidades de 4 a 5,50 metros, e . .

1.281,50 metros para profundidades de

2 a 3 metros;
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Armazéns — 17, com a área útil de
23.608,90 m2;

Área útil dos pátios e plataformas
— 12.406,10 m2;

Área útil do frigorífico — 3.258.90
m2;

Guindastes — 29, sendo 5 de 5 to-

neladas, 17 de 2,5 e 7 de 1,5 tone-

ladas;

Linhas férreas — 7.150 m. com bi-

tola de 1 metro;

Hidrantes — espaçamento 85 me-
tros, descarga horária por hidrantes, 25
m3

.

III ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS
Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

BIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIP.

1945 1946 1945 1946

Cabotagem . . . : 1.102.757
85.506

1.301.165
83.530

+ 198. 40S— 1.976
437.576
78.498

553 . 748
210.586

+ 56.172
+ 132.088Internacional

1. 188.283 1 .'384.693 + 106.432 570.074 7(34.334 + 188.269

No movimento de mercadorias do
pôrto de Pôrto Alegre em 1946, com-
parado com o do ano anterior, verifica-

se ter havido uma diminuição de to-

nelagem somente na importação do es-

trangeiro. No total, porém, o movi-
mento foi sensivelmente superior ao de
1945.

b) movimento de navios .— Foram
registrados os seguintes dados:

nacionalidade
QUANTIDADE

1945 1946

TONELAGEM

1946

Brasileiros .

.

Estrangeiros

total. .

.039
202

13.657
281

+ 1.618
+ 79

819.499
78.853

13.938 + 1 . 697 898.352

893.420
272.783

73.921
193.935

1.166.208 + 267 . 850

O movimento de navios, bem como
a sua respectiva tonelagem de registro,

no pôrto de Pôrto Alegre, em 1946,

apresentou um sensível aumento em
relação ao ano anterior, tanto para os

navios nacionais como para os estran-

geiros.

c) aproveitamento do cais — Du-
rante o ano de 1946, o aproveitamento

do cais do pôrto de Pôrto Alegre foi de
•841 toneladas por metro.

d) RECEITA — Imposto adicional de

10% sobre os direitos aduaneiros —
O produto dêsse imposto, durante o ano
de 1946, foi de Cr$ 2.673.260,20, que
comparado com o arrecadado no ano
anterior apresenta um aumento consi-

derável de Cr$ 1.550.984,00.

Taxas portuárias — A renda bruta

arrecadada no pôrto de Pôrto Alegre,

em 1946, elevou-se a CrS 18.261.250,50,

verificando-se, assim, um aumento bem



apreciável de CrS 4.493.119,20 sôbre
a importância total arrecadada no exer-

cício de 1945.

IV EXPLORAÇÃO COMERCIAL

a) situação — A normalização dos
transportes marítimos trouxe ao pôrtc
grande número de navios, causando vá-

rias vêzes congestionamento, o que su-

cedia, porém, mais pela má distribuição

da navegação do que propriamente por

falta de cais.

No início do ano de 1946, houve al-

gumas greves nos serviços portuários,

felizmente rapidamente solucionadas

pelo próprio Estado concessionário.

Não foram realizadas obras novas,

tendo sido, apenas, demolido o pavilhão

existente para dar lugar à construção

do novo edifício destinado à Adminis-
tração do Pôrto, cujos projeto e orça-

mento se acham aprovados pelo De-
creto n.° 20.394, de 14 de janeiro de

1946; e, como obras de conservação,

foram executados os serviços de draga-

gem no canal de Humaitá, de acesso ao

rio Gravataí, num total de 6 . 685 me-
tros cúbicos; o aumento de um sinal

cego no referido canal; mudança de ei-

xos e rodas em 5 guindastes; enrola-

mento novo de motores em 3 outros;

ajustagem e retificação de engrenagens

em 6 guindastes e pintura geral em 5

dêles; instalação de luz no pavilhão sa-

nitário; consertos nas balanças de to-

dos os armazéns; pintura das portas e

das estruturas metálicas dos pátios; ins-

talação de bebedouros em 8 armazéns;

reforma dos alpendres dos armazéns
B-l e B-3; substituição de 90 metros de

calhas do armazém C-2; reforma e su-

bstituição de cêrcas e portões de 2 pá-

tios entre armazéns 3 reforço dos estra-

dos e confecção de 20 novos estrados

para as câmaras de carne e de peixe do

Frigorífico

.

b) tomada de contas — Realizou-
se, em setembro de 1946, a tomada de
contas relativa ao exercício de 1944, do
pôrto de Pôrto Alegre e dos demais por-
tos de concessão do Estado, a qual, de-

pois de examinada devidamente por
êste Departamento, foi encaminhada ao
Ministério da Viação e Obras Públi-
cas .

c) tarifas portuárias — Durante
o ano de 1946, até novembro, foram
aplicadas as tarifas portuárias aprova-
das pela Portaria n.° 473, de 23 de ju-

nho de 1942, passando a vigorar, a par-

tir de 1.° de dezembro do ano em rela-

to, as novas tarifas aprovadas pela Por-
taria n.° 972, de 4 de novembro do mes-
mo ano.

SERVIÇO DE CONSERVAÇÃO E BALIZA-
MENTO DOS CANAIS INTERIORES

A CONTRATO

A concessão outorgada ao Estado do
Rio Grande do Sul, "ex-vi" do Decreto

n.° 24.617, de 9 de julho de 1934,

abrange, também, a autorização ao

mesmo Estado para a realização de

obras e de serviços de conservação e

balizamento, por conta do Govêrno Fe-

deral, do canal marítimo da barra do
Rio Grande aos canais de navegação

da Lagoa dos Patos, que dão acesso

aos portos de Pelotas e de Pôrto Ale-

gre, mediante entrega do produto do

imposto adicional de 10% sôbre os di-

reitos de importação, arrecadado nos

referidos portos.

B OBRAS E SERVIÇOS DE CONSERVAÇÃO

Serviços de conservação — Durante

o ano de 1946, foram executados pelo

Estado do Rio Grande do Sul, conces-

sionário dos serviços, os trabalhos de

dragagem nos canais de Itapoã, do Jun-



co, do Leitão, das Pedras Brancas e do
Cristal, num volume total de
664.391,375 metros cúbicos.

V ESTUDOS E OBRAS ,

estudos — Durante o ano de 1946
foram executados, pelo Décimo Oitavo
Distrito de Portos, Rios e Canais (D

.

P.R.C. -18), dêste Departamento, cg

seguintes estudos:

a) Observações hidrográficas e me-
teorológicas — Foram feitas, com regu-

laridade, observações de maré no por-

to de Rio Grande, com aparelhos ins-

talados na Quarta Secção da Barra e no
novo porto, tendo atingido, no primei-

ro pôstc, a maré máxima de 11,41 m e

a mínima a — 0,48, e no segundo pos-

to, a máxima de 1,11 e a mínima a —
0,11 m. Nos portos de Pelotas, Pôrío

Alegre, São Borja e Santa Vitória do
Palmar, bem como nos rios Jacuí e Ja-
guarão foram realizadas, também, com
regularidade, durante o ano, observa-

ções de altura dágua ,tendo-se registra-

do, no pôrto de Pelotas, a máxima de

1,49 e a mínima de 0,14; no pôrto de
Pôrto Alegre, a máxima de 1,55 e a mí-

nima de — 0,06; no pôrto de São Bor-

ja, a máxima de 10,45 e a mínima de

0.77; no pôrto de Santa Vitória do Pal-

mar, a máxima de 3,30 e a mínima de
— 0,70; no rio Jacuí, sm São Jerônimo,

a máxima de 3,69 e a mínima de —
0,08; e no rio Jaguarão, a máxima de

3,90 e a mínima de — 0,30. Em todos

êsses postos, foram feitas, concomitan-

temente, observações de temperatura,

pressão, vento e altura de chuva.

b) Projeto de obras para saneamento
da cidade de Pelotas e melhoramentos
do arroio Santa Bárbara — Em linhas

gerais, o projeto elaborado consiste do
seguinte:

1. Desvio do arroio "Santa Bárba-

ra", desde a ponte da E.F. para Mon-

te Benito, para fora do perímetro ur-
bano, isto é, pelo lado direito da E.F.
para Rio Grande;

2. Átêrro do atual leito do "Santa
Bárbara", construção de cavalete re-

vestido para esgoto fluvial, e avenida;

3. Construção de canal navegável
para — 3,50 m., com 40 metros de lar-

gura, com águas em 0,0 m — e bacia

de evolução com 90x100 m. e mais um
trecho para — 2,50 m., com 25 metros
de largura, e bacia de evolução de
30x60 metros;

4. Construção de canalete de escoa-

mento do banhado do "Santa Bárbara";

5. Recuperação do banhado "Sania
Bárbara", por drenagem (500 ha):

6. Construção de barragem, for-

mando, na parte superior do banhado,
um reservatório de compensação, para
"chasse" do canal de navegação, no
qual ainda serão feitos os despejos das

fábricas que atualmente o fazem no
arroio;

7. Construção de dique de terra na

cota de -|- 4,00 metros entre a ponte

sôbre o São Gonçalo e final do cais de

saneamento, também incluído no pro-

jeto;

8. Elevação para a cota de -4- 3,3,0

m., considerada como mínima das esta-

cadas da D.V.F. e do C.A.D.E.M.;

9. Construção de duas casas para

bombas — uma na atual boca do ar-

roio "San:a Bárbara" e outra na do ar-

roio "Pepino";

10. Desvio do arroio "Pepino" para

o lado esquerdo do aterro da estrada de

rodagem para Rio Grande e construção

de dique de terra.

O orçamento das obras em apreço

monta a CrS 16.569.395,00.
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ceras — Durante o ano de 1946 fc-

ram executadas, pelo Décimo Oitavo

Distrito de Portos, Rios e Canais (D

.

P.R.C. -18), dêste Departamento, as

seguintes obras:

a) Prosseguimento da construção

do pôrto de Santa Vitória do Palmar
— Os trabalhos de construção do pôr-

to não tiveram o desenvolvimento es-

perado, devido às chuvas, ao atraso no
recebimento das verbas, dificuldade de
pessoal e, principalmente, em virtude

da elevação das águas e dos grandes

temporais que paralisaram completa-

mente as obras do cais e diminuíram
consideravelmente as de construção da
estrada de acesso.

Os trabalhos ali realizados, em 1946,

podem ser assim resumidos: no cais de
atracação — foram feitos 32,400 m3
de escavação, executados 41 m3 de al-

venaria para fundação e 25 m3 de al-

venaria de elevação, estando já o cais

cem uma extensão de 125 m.; na ponte
— foram colocados os restantes 219 m.
de corrimão; na estação de desembar-
que — foi feita a calçada em tôruo do
prédio, com 126,80 metros de compri-

mento, estando praticamente termina-

da a construção dêste, de vez que fal-

tar.: apenas os pisos do armazém 2, da

cozinha, do refeitório e da casa de má-
quinas; na estrada de acesso ao pôrto
— prosseguiu o serviço de enleivamen-

to do atêrro, do lado direito, que atingiu

c total de 700 metros, dos quais 180

metros foram executados no exercício

passado, tendo sido cortados e coloca-

dos 53.455 torrões de leivas; na estra-

da de acesso à cidade de Santa Vitória

do Palmar — que vem sendo construí-

da como obra complementar do pôrto,

foi concretada uma extensão de 567

metros, estando assim concluídos 2.130

metros de estradas, cêrea de metade

da extensão total; material para as

obras — aportaram 26 batelões com
um total de 2.106 toneladas de cimen-

to, areia, pedra britada e moellou; repa-

ros da aparelhagem — durante o ano
sofreram reparos: o drag-line PG-100,
a locomotiva O . K., os três caminhões,

3 balsas, 2 botes, 2 motores de pôpa,

6 bombas — motor, os rebocadores

"Iguaçu", "Jaguarão" e "Santa Vitória"

e o batelão n.° 1.

fo) Melhoramentos do rio Jaguarão
— Os trabalhos de regularização do

rio Jaguarão decorreram sem acidentes

durante o exercício. Nos primeiros me-

ses do ano, porém, as obras dos espi-

gões estiveram paralisadas, e a pedreira,

nesse período, produziu, apenas, um
quarto do normal, tudo em virtude da

falta de pessoal. Já em maio a produ-

ção aumentou consideravelmente, nor-

malizando-se em junho todos os servi-

ços, A enchente ocorrida em agosto foi

um fenómeno auspicioso para o efeito

daquelas obras, pois desde 1941 que o

rio Jaguarão estava em regime de es-

tiagem, e, portanto, sem "chasse" para

o trabalho dos espigões, dos quais dez

se encontram terminados, sendo que ao

n.° 10, porém, ainda faltam 10 metros

para alcançar o comprimento do pro-

jeto.

Os resultados obtidos com êsses me-

lhoramentos têm sido os mais anima-

dores, verificando-se o aprofundamento

do canal de navegação, conforme fôra

previsto. O novo trecho de rio a ser me-

lhorado, em seguida, tem de ser ata-

cado simultaneamente por ambas as

margens, cabendo, assim, aos Governos

brasileiro e uruguaio acertarem o início

das respectivas obras.

Os trabalhos realizados em 1946 po-

dem, assim, ser resumidos: espigão nú-

mero 8 — colocados 625 m3 de pedra;

espigão n.° 10 — colocados 736 m3 de

pedra e espigão n.° 11 — colocados 29
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m3 de pedra; produção da peareira —
explorada diretamente pelo Décimo
Oitavo Distrito de Portos, Rios e Ca-
nais, (DPRC-18), foi de 2.629,300 m3
de pedra bruta e 907,500 m3 de casca-

lho, tende saído 2.182 m3 de pedra
para os espigões, 540 m3 de pedra bri-

tada para as obras do pôrto e estrada

de Santa Vitória, e 103,250 m3 de pe-

dra britada para serviços locais; estrada

de acesso à pedreira — continuaram

os serviços de conservação da estrada;

serviços diversos — foram feitas repa-

rações nas balsas de transporte de pe-

dra, ajustados os motores de compres-

sor de ar, da draga "Arroio Grande",

do drag-line "O.K." e o da lancha "Es-

trêla"

.

c) Regularização do rio Jacuí —
As obras de regularização do rio Jacuí
na confluência do rio Taquarí, em fren-

te a São Jerônimo, foram muito preju-

dicadas, durante o ano, devido à fal-

ta de pessoal, acidentes nos motores do

compressor e no da lancha de reboque

e, principalmente, em consequência

das enchentes que ameaçaram cobrir o

ilhéu donde é extraída a pedra para

as mesmas obras, obrigando a retirada

de todo o material com paralisação dos

serviços por 20 dias. Entretanto, os re-

sultados alcançados com os melhora-

mentos têm sido cs mais promissores,

relevando salientar os seus efeitos no
trecho do canal, fronteiro a São Jerô-

nimo, que, anualmente, deveria ser dra-

gado em virtude do assoreamento rá-

pido e constante que se formava, já

não foi mais necessária a sua dragagem,

permitindo todo o ano a franca passa-

gem das embarcações que demanda-
vam o pôrto do Conde.

Podem, assim, resumidos os traba-

lhos executados em 1946: na derroca-

rem do ilhéu fronteiro a São Jerônimo
— os furos para os tiros de dinamite

alcançaram uma profundidade total de
488 metros, e a produção elevou-se a
1.633,800 m3 de pedra; no guia —
confluência Jacuí-Taquarí — houve re-

paração de um trecho do enrocamento,
abatido na última enchente, com o em-
prego de 68 m3 de pedra; na constru-

ção dos espigões — prosseguiram os
trabalhos de construção do espigão nú-
mero 3, com o emprêgo de 138 m3 de
pedra, e iniciou-se a construção dos es-

pigões ns. 4 e 6, nos quais foram em-
pregados 282 e 22 metros cúbicos de
pedra, respectivamente; no guia corren-

te — prosseguiu a sua construção; ten-

do o mesmo sido prolongado, pois, pe-

los efeitos produzidos pela enchente,

tornou-se necessário dar-lhe maior ex-

tensão e elevar a cota de coroamento,

empregando-se nessas obras um total

de 1 . 123,800 m3 de pedra; em serviços

diversos — se acham compreendidos os

de reparação do compressor de ar e da
lancha "Pelotas", os de reforma da bal-

sa de transporte da pedra, de calafeta-

ção, da mudança de táboas de 2 botes,

e os de construção de nova casa para

abrigo do compressor.

d) Dragagem do arroio "Padre Dou-
tor" — Reiniciados em maio, prosse-

guiram regularmente os serviços de

abertura do canal, o qual já se apre-

senta aberto em tôda a sua extensão

(1.657 m), com uma largura na super-

fície de 1 1 metros em média e com uma
profundidade de — 2,00, tendo sido es-

cavados, pela draga "Mirim" e pelos

dois drag-lines, um volume total de . .

12.941 metros cúbicos; o material en-

contrado — argila compacta.

PÔRTO DE SÃO BORJA

As obras do pôrto de São Borja cons-

tam de um cais em rampa, do edifício

da Administração e de uma estrada de

acesso, tendo sido o cais e o edifício
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entregues ao Ministério da Fazenda, e a i — estatística

estrada, à Prefeitura Municipal de São a ) movimento de mercadorias —
Borja. Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIP.

EXPORTAÇÃO
ton.

Di' .

19 5 1916 19 iõ 1946

Cabotagem
Internacional

3.805
597

7.111
242

+ 3.306— 355
136

1.564
59.044
71.734

+ 5S.908
+ 70.170

4.402 7.353 + 2.951 1 . 700 130.778 + 129.07S

Assim, comparando-se o movimento
de mercadorias no pôrto de São Bor-

ja em 1946 com o do ano anterior, ve-

rifica-se ter havido um aumento extra-

ordinário na exportação, tanto na de ca-

botagem como para o estrangeiro, um

aumento menor na importação de ca-

botagem e uma diminuição na do es-

trangeiro.

b) movimento de navios — Foram

registrados os seguintes dados:

nacionalidade
QfAXTIDADE

DIF.

TONELAGEM

Dir.

1945 1946 1945 1946

Brasileiros

Estrangeiros

TOTAL

813
38

1.Í31
122

+ 721
+ 8*,,

7.455
146

11 . 148
515

+ 3.693
+ 369

851 1.656 + 805 7.601 11.663 + 4.062

Pelo quadro acima, verifica-se que
houve um aumento bem sensível não
só no número dos navios nacionais e

estrangeiros que frequentaram o pôrto

de São Borja em 1946, como na tone-

lagem de registro dos mesmos, toman-
do-se como referência o movimento do
ano anterior.

ESTADO DE MATO GROSSO E
TERRITÓRIO DE PONTA PORÃ

Décimo Norío Distrito de Pertos, Rios

e Canais (DPRC- 19)

Os serviços dêste Departamento no
Estado de Mato Grosso e Território de

Ponta Porã, continuaram durante o

ano de 1946 afetos ao Décimo Nono

Distrito de Portos, Rios e Canais. Fo-

ram bastante reduzidos os serviços exe-

cutados na área sob a jurisdição dêste

Distrito, devido à dificuldade de comu-

nicações e à falta de pessoal técnico

Ainda durante o ano de 1946 não pude-

ram ter início, como estava previsto, as

obras de melhoramento do rio Cuiabá

e dos portos da região.
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BALANÇO DAS VERBAS

distribuída DISPENDIDA SALDO

Pessoal

Cr$

117.346,40
39.500,00
10.000,00

Cr-S

76.364,00
5.844,20

Cr.«

Material

Obras
40.982,00
33.655.80
10.000.00

PORTO DE CORUMBÁ'

I CONSTRUÇÃO

Ò projeto e respectivo orçamento
para execução das obras do pôrto de
Corumbá foram aprovados pelo De-
creto n.° 15.369, de 13 de abril de
1944, em substituição aos anterior-
mente aprovados pelos Decretos nú-
meros 7.473, de 2 de julho de 1941 e

12.221, de 12 de abril de 1943.
Para as despesas com a execução

deste projeto foi aberto um crédito es-

pecial de Cr$ 6.000.000,00 pelo De-
creto-lei n.° 3.115, de 13 de março de
1941, o qual se acha revigorado até o
fim do exercício de 1946 pelo Decreto-
lei n.° 6.802, de 17 de agosto de 1944.
As obras foram entregues por con-

corrência à firma B. Dutra & Cia. Ltda.,

conforme o têrmo de ajuste assinado

em 26 de setembro de 1944. As obras
em aprêço não tiveram início em 1945
como estava previsto, tendo a firma
contratante feito, apenas, a instalação
de um escritório de emergência, veri-
ficações no fundo do rio, no local da
construção do cais, com escafandro e
roçada dos morrotes onde se pretendia
fazer o empréstimo de atêrro.

Não se tendo verificado a ocorrência
de arenito no local da construção do
cais, nas profundidades indicadas para
elaboração do projeto, está o assunto
em estudos neste Departamento, não
tendo ainda em 1946 sido realizada

nenhuma obra.

II ESTATÍSTICA

a) MOVIMENTO DE MERCADORIAS
Foram registrados os seguintes dados:

COMÉRCIO

IMPORTAÇÃO
ton.

DIF.

EXPORTAÇÃO
ton.

DIF.

1945 194G 1945 1946

Cabotagem 2.480
12. 182

1.214
8.032

— 1 . 266— 4.130
226

2.532
283

4.857
+ 57
+ 2.325Internacional

TOTAL 14.662 9.246 — 5.416 2.758 5.140 + 2.382

Comparando-se os dados de 1946 farinha de trigo da República Argenti-

com os do ano anterior, verifica-se que n3; notando-se, porém, um aumento na
houve considerável decréscimo na im- . ,

portação, devido em parte à paralisa-
exportação, devido em parte a maior

ção quase completa de importação de saída de ferro gusa.
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b) movimento de navios — Foram registrados os seguintes dados:

xt A r'Tí~i \tat Tninr
QUANTIDADE

DIF.

TONELAGEM

DIF.

1945 1946 1945 1946

Brasileiros 598
9

557
2

— 41— 7
03 . 680
1.499

59 . 556
275

— 4.124— 1.224

TOTAL 607 559 48 65. 179 59.831 — 5.348

Verifica-se pelo quadro acima que
houve um considerável decréscimo na
movimento de navios no pôrto de Co-
rumbá, em 1946, em relação ao ano de

1945.

c) receita — Imposto adicional de
10% sôbre os direitos de importação—
A arrecadação feita em 1946 por conta

dêste imposto subiu a Cr$ 37.581,60,

notando-se, pois, uma diferença para

menos de Cr$ 11.192,20 em relação à
arrecadação do ano anterior, que foi de
Cr§ 48.773,80.

III ESTUDOS

a) Altura das águas do rio Paraguai
— Conforme observações de altura do
rio Paraguai feitas pelo Sexto Distrito

Naval, sediado em Ladário, conclue-se

terem sido durante o ano de 1946, de
4.155 m a maior cheia e 0,910 m a

maior estiagem, verificadas respectiva-

mente nos dias 15 de julho e 10 de
agosto

.

De acordo com as observações feitas

na ponte do Arsenal de Marinha de La-

dário, desde o ano de 1900, a maior
cheia verificada no rio Paraguai ocorreu

em 20 de maio de 1905, atingindo as

águas a altura de 6,665 m. e a maior

estiagem ocorreu no dia 7 de outubro

de 1909, atingindo as águas a altura de

0,210 metros.

b) Principais obstáculos à navega-

ção — O quadro seguinte fornece as

profundidades dos passos desde a foz

do rio Apa até o Pôrto de Corumbá,
observada pelos práticos da Marinha de

Guerra, pertencentes à Base Naval de

Ladário, na última viagem do n/m
"Uruguai" do Serviço de Navegação
da Bacia do Prata, saído de Montevidéo
em 29 de novembro de 1946 e chega-

do neste pôrto a 21 de dezembro de

1946.
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SONDAGEM

DATA PASSO

HOKAS ALT. EM
PÉS.

OBSERVAÇÕES

16-12-46
16-12-46

17-12-46
17-12-46
17-12-46
17-12-46
.18-12-46
18-12-46
18-12-46

' 18-12-46
48-12-46
18-12-46
18-12-46
18-12-46
20-12-46
20-12-46
20-12-46
20-12-46
21-12-46
21-12-46
21-12-46
21-12-46

It pocuguassú . .......

Confluência
Cambá Nopá
Guassú Cancha
Algodoal
Sombreiro
Pôrto Novo
Santa Fé
Biguá
R^bojo Grande
Rio Verde
Coimbra Passo. ......

Piúvas. .''

Conselho '. .'

Jacaré
Abrigo -.!...

Albuquerque.
Tira Catinga
Formigueiro.

Rabicho
Limoeiro. ,

Corumbá (Pôrto)

05,20 • 8
06,15 10

02,10 12

09,10 " 1S\
15,00
19,55 ' t l

l''12" :

19., 30 17

04/50 8,5,
05, 15' U :• - g
06,05 mmt 15

06,45 . 12

07,45 10

11,10 10

14,40 12

08,00 11

12,25 13

14,05 12

18,20 10,5
05.00 13

07,00 9

18

Em águas paraguaias

f
*

Em águas brasileiras

Não foi sondado.



PROGRAMA DE ESTUDOS E OBRAS DE MELHORA-
MENTOS A SEREM REALIZADOS NOS PORTOS, RIOS

E CANAIS, NO ANO DE 1947

Em serviços da natureza dos que são

das atribuições dêste Departamento,
principalmente no que diz respeito ao
melhoramento das condições de nave-

gabilidade dos rios, torna-se difícil esta-

belecer a programação dos trabalhos a

realizar, pois que o cumprimento dêsse

programa fica na dependência exclusiva

das condições locais que foram verifi-

cadas.

Demais, para se poder apresentar

sempre maior desenvolvimento dos ser-

viços, necessário se torna que seja au-

mentado concomitantemente o apare-

lhamento disponível, do modo que os

serviços possam ser feitos em condi-

ções económicas.

Como não somente as verbas conce-

didas a êste Departamento para o exer-

cício de 1947 são relativamente escas-

sas, mas também o custo do aparelha-

mento sofreu uma considerável majo-
ração, não será possível dar aos traba-

lhos um desenvolvimento muito mais
amplo do que tiveram no ano de 1946,

a que se refere o presente relatório.

A parte principal do programa dos

trabalhos a serem empreendidos, é, sem
dúvida, o plano geral de dragagem dos

vários portos do País, vencendo assim

um grande passo para o melhoramento
das condições de acesso a êsses portos.

A programação obedece a um aprovei-

tamento justo das necessidades de

cada local, reduzindo dêsse modo, a um

mínimo, a fase preliminar dos traba-

lhos.

Em linhas gerais, o programa de

obras de melhoramento e de estudos

que será posto em execução, pode ser

assim resumido:

No Estado do Amazonas e Territó-

rios do Acre e Rio Branco, dando iní-

cio aos melhoramentos da extensa via

fluvial constituída pelo rio Amazonas &- »

seus afluentes, deverão ser atacados os

serviços de desobstrução dos igarapés

àa zona agro-pecuária de Janauacá e

Alfredo Sá.

Nos Estados do Pará e Goiás e no

Território do Amapá, deverão prosse-

guir os serviços de melhoramento nos

diversos rios da ilha de Marajó e no I

lago Arari. Deverão ter início os melho-

ramentos do rio Tocantins, no trecho

compreendido entre a cidade de Peixe

e a de Pedro Afonso, inclusive com a

construções de instalações de acosta- I

gem em Pôrto Nacional e Pedro

Afonso.

Nos Estados do Maranhão e Piauí,

deverão prosseguir os estudos e melho-

ramentos nos rios Mearim, Itapecurú

e Parnaíba, bem como, se possível, ser

estudada a interligação das bacias do.

Parnaíba e Tocantins. Ainda nesses Es-

tados, deverão ter prosseguimento os

serviços de fixação de dunas.

No Estado do Ceará, dever-se-á

aguardar a conclusão dos estudos com-
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plementares que estãc* sendo procedi-

dos na enseada de Mucuripe, a fim de
julgar da conveniência de prolongar o
quebra-mar construído. As obras de de-

fesa da praia de Iracema deverão ser

incrementadas.

No Estado do Rio Grande do Norte,

deverá ser prosseguida a construção do
armazém frigorífico, o melhoramento
do Furado das Conchas e a conservação

dos espigões para regularização do ca-

nal de acesso ao pôrto, devendo ser ini-

ciada a revisão dos estudos de Areia

Branca.

No Estado da Paraíba, deverão ser

iniciadas as obras de proteção das

praias de Camalaú e Formosa, com a

construção de espigões do tipo "Case",

de madeira, e bem assim iniciada a

construção do cais de Sanhauá.

No Estado de Pernambuco, deverão

prosseguir os trabalhos de conservação

das profundidades do canal de Goiana.

No Estado de Sergipe, deverão ser

executados serviços de dragagem na
barra, desde porém que se possa dispor

de aparelhamento adequado.

No Estado da Bahia, deverão ser

prosseguidas as obras de defesa das ci-

dades ribeirinhas e o melhoramento

das condições de navegabilidade do rio

São Francisco, as do rio Paraguaçú e

as do Sul Bahiano. Do mesmo modo,

modo, nos rios Ubú, Pardo e Jequiti-

nhonha, deverão prosseguir os serviços

de limpeza e desobstrução do rio, que

já vem sendo executados de anos an-

teriores. No pôrto de Ilhéus, deverão

ser feitos estudes complementares para

ajuizar da melhor localização do pôrto,

se na própria embocadura do rio Ca-

choeira, em que atualmente se encon-
tra, se na enseada da Malhada. Deve-
rão, também, ser procedida a retirada

do tubo da draga "Bahia" e do casco do
navio "Itacaré".

No Estado do Espírito Santo, deve-

rão ser executados melhoramentos na
barra do pôrto de Itapemirim.

No Estado do Rio de Janeiro, deve-

rão prosseguir as obras nos portos de
São João da Barra e Cabo Frio.

No Distrito Federal, deverão ser fei-

tas sondagens geológicas no alinha-

mento do prolongamento do cais do
pôrto do Rio de Janeiro e no do "pier".

No Estado do Paraná, deverão pros-

seguir as obras de melhoramento das

condições de navegabilidade do rio

Iguaçú, no trecho compreendido entre

Pôrto Amazonas e Pôrto União.

No Estado de Santa Catarina, deve-

rão prosseguir as obras de consolida-

ção do molhe do pôrto de Laguna, dè

construção do pôrto de Itajaí, de cons-

trução do porto de São Francisco, os

estudos dos portos de Imbituba e Flo-

rianópolis, de melhoramento das condi-

ções de navegabilidade do canal São

Francisco-Joinvile e de fixação das du-

nas de Laguna.

No Estado do Rio Grande do Sul, de-

verão prosseguir as obras para constru-

ção do pôrto de Santa Vitória do Pal-

mar e da respectiva estrada de acesso

da cidade ao pôrto, bem como o me-

lhoramento das condições de navegabi-

lidade dos rios Jaguarão e Jacuí.

No Estado de Mato Grosso, deverão

ter início as obras do pôrto de Corumbá

e o melhoramento das condições de na-

vegabilidade do rio São Lourenço.





ESTATÍSTICA

i
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PORTOS ORGANIZADOS

Dados de utilidade para o público
Quadro I

DESIGNAÇÃO MANAUS BELÉM NATAL CABEDELO

1 Amplitude máxima da variação do nível 15,15 m 4,47 3,00 m 3,02 m
2 1 559 m 120 a 150 m 170 m 60 m
3 34 m 9 a 10 m 6 m 6 m
4 í^j 2 500 m 250 m 250 m 300 m
5 Profundidade de cais acostável em águas mínimas 6 a 24 m 3 a 10 m 6,50 m 5 a 8 m
6 Extensão do cais acostável 1 313 m 1 860 m 400 m 400,20 m
7 Número de armazéns 20 15 2 2 int. 1. ext

8 Área total útil dos armazéns internos 19 529 m2 27 923 m2 3 552,5 m2 3 950 m2
9 Área total útil dos armazéns externos — 2 196 m2 — 450 m2

10 Área total útil dos pátios 6 731 m2 4 600 m2 816 m2 5 533,5 m2
11 Área total útil de câmaras frigoríficas — — -- —

/número — — — —
12 Silos para trigo s

' capacidade total — — — —
13 Tanques para combustíveis lí- / número — 25 6 —

V capacidade total — 64 184 m3 19 076 m3 —
i número 12 23 4 5

14

V poder 2,5 a 7 t 0,5 a 42 t 1 a 5 t 1,5 a 7 t

C número — 52 — 5

15 Pontes rolantes \

\ poder — 1,5 t —
16 Número e poder de cábreas 1 a 30 t 3 de 30 t 1 de 30 t

—
i número — — — —

17 • Carregadores mecânicos de trigos

v capacidade horária. .

.

— —

'

— —
( número — — — —

18 Carregadores mecânicos de cafés

v capacidadehorária. . .

.

— — —
í extensão — 000 m 1 000 m 2 320,85 m

19

V bitola — 1,00 m 1,00 m 1,00 m
20 1 de 40 HP 1

21 _ 6 16

30 2 (móveis.

22 40 -a S5 m 120 m

\ Descarga horária por hidrante 25 t 1!) t 12 m3

i' espaçamento dos regis-

23

V descarga dos registros 80 t

24

25 2 3 4 1

26 16 a 70 HP 240 a 600 HP 35 a 400 HP 250 HP

Os tanques constantes do n.» 13 pertencem a diversas Companhias importadoras de combustíveis, exeetuadas 2 do porto.de Natal

que são da Base Naval.

Dos 15 armazéns do porto de Bélem, apenas 10 estão em tráfego.
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(Continuação)

DESIGNAÇÃO RECIFE MACEIÓ BAHIA IIHÉUS

1,70 m 2,75 m 3, !0 m 2,40 m
300 m livre 200 m , 250 m
10 ni 10 m 2 70 m

500 m ilimitada 400 m 750 m
4,5 a 10 m 6,50 a 8 m 2,20 a 10 m 2,40 m
í í Ott , IO 111 1 480 m

15 int. 2 ext. 2 int. 3 ext. 10 int. 4 int.

3 6 473 , 5 m2 5 630,91 m2 15 S4-1 m 3. 537 m2

ri ÍJUU , ri 1 líl£

7 137,38 m2 962,40 m2 5 820 m2 .
—

4S4.86 m2 — — —
25 — 23 —

9 300 t. - S 3S0 t. —
.

34

96 679 m3 IS 371 m3

51 1 22 -

1,5 a 20 t. 2,5 t. 1,5 a 3 t.
—

52 — 16 -

1,5 t. — 2 t.
—

1 de 60 t. — 1 de 120 t.
—

1 — 1
—

50 t.

—
—
—

36 t.
—
— •

-

11 656 m
—
3 2S0 ra

—
3 603 m

—
950 m

1,00 m 1,00 m 1,00 m 1,00 m
7 i 2

53 31 10

64 17

76 a 122 m
50 m3 10 a 20 t.

2 a 150 m 7 a 154 m
40 a 250 t. 50 a 300 t.

3 2

5 2

!0 a 1 ?50 HP 150 a 320 HP

Amplitude máxima da variação do ni el

Largura do canal ile acesso

Profundidade do canai em águas mínimas

Largura da bacia de evolução

Prolundidade de cais acostável em águas mínimas. .

.

Extensão do cais acostável ,

Número de arm?zéns

Area totíil útil dos armazéns internos,

Area total útil dos armazéns externos

Area total útil dos pátios

Área total ú'il de câmaras irigoríficas

/número

Silos pr.ra trigo -\

V. capacidade tot 1.

Tanques para combustíveis li-^ número

(.capacidade totai.

| número

quidos.

Guindastes.

Poi tes rolantes

Número c poder de cábreas

Carregadores mecânicos de trigo

Carrecadores mecânicos de café .

^ poder. .

.

í número.

^ poder. .

.

Linhas férreas.

j
número

Rapacidade horária.

j número

1 capacidade horária

.

/ extensão

' bitola

Número de locomotivas

Número dc vagões

/número

Hidrantes \ espaçamento

V descarga horária por hidrante

/espaçamento dos regis-

Abastecimento de óleo < tros

V de«caiga dos registros.

Número dc fornecedores de carvão

Nún cro de rebocadores

Poiêncií.s dos m- smos

Os silos c o carregador mecânico de trigo do pôrto de Recife são da S.A. "Grandes Moinhos do Brasil". O pôrto dispõe de 2 carrs

gadores mecânicos, sendo um para açúcar e outro para carvão.

Os silos e o carregador mecânico de trigo do pôrto da Bahia pertencem ao "Moinho Inglez". O pôrto dispõe dc um carregador

mecânico de cacau, com a capacidade horária dc 1200 sacas.
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(Continuação)

DESIGNAÇÃO RIO DE

JANEIRO

14

15

m

17

Amplitude máxima da variação do nivel

Largura do canal de acesso

Profundidade do canal em águas mínimas

Largura da bacia de evolução

Profundidade de cais acostável er. águas minimas ..

Extensão do cais acostável

Número de armazéns

Are. total útil dos armazéns internos

Área total útil dos armazéns externos

Arca total útil dos pátios

Área total útil de câmaras frigoríficas

/ número

Silos para trigo . <

V capacidade total.

inúmero

Tanques para combustíveis li-s

quidos V capacidade total.

inúmero

Guindastes <

viv poder. .

.

' número.

Pontes rolantes

Número e poder de cáhreas. .

.

Carregadores mecânicos de trii

Carregadores mecânicos de cr

Linhas férreas

inúmen

V poder.

V capacidade horária.

/número

éJ
\ capacidade horária.

/ extensão

(.bitola

20

2)

23

Número de locomotivas

Número de vagDes

/ número

Hidrantes < espaçamento

V descarga horária por hidrante

i espaçamento dos re is

Abastecimento de óleo, < tros

V descarga dos registros.

Número de fornecedores de carvão

Número de rebocadores

Potências dos mesmos

2,00 m 2,40 m 2,40 m 2,20 m
80 m 300 m 5 m 280 m

7,50 m 10 m 5 m 8 m
1C0 a 200 m 250 m 210 m 600 m
4,5 a 8,5 m 8 a 10,50 m 5 m 7,50 m'

S12, 16 m 4 726,88 m 300 m iOO m
4 21 int. 6 cxt. 2 int. 2 int.

8 281 m2 66 375,00 m2 2 341 m2 6 228,68 m2
60 328,00 m2

4 006 m2 33 200,00 m2 1 925 m.2 2 342,68 m2
- 460.000 caixas

.

~_

70

327 307 m3

11 121 2 4

Vi a 30 t. 1 a 25 t. 1 , 5 a 5 t. 1,5 a 5 t.

S 152 4 2

1,5 t. 1,5 t. 1,5 t. 1,5 t.

1 de 80 t . 1 de 80 t.

6 3

- 350 a 4S0 t. - 50 a 70 t.

4 432 m 43 516,50 m 2 200 m 1 000 m

lm e 1,60 m 1 c 1,60 m 1,00 m 1,00 m
13 1

23Q 8

S 07 11 8

70 m 8 m 41 m
25 m3 30 a 40 m3 12 m3 8,5 m

100 m
200 a 400 t.

3

75 a 250 HP

O pôrto de Vitória dispõe de 3 carregadores mecânicos de minérios, com a capacidade horária de 400 t.

A cábrea que serve ao pôrto do Rio de Janeiro pertence ao Ministério da Guerra.
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( Continuação)

N°
_DESIGNAÇÃO SANTOS PARANAGUÁ IMBITTBA t.AGCTA

1 \niplitude máxima da \anaç;lo do nivel 2, 70 m 3,20 m 0. 70 m

1

1 , IS ni

2 Largura do canal de ! cesso 3CC a G00 m 360 rn 150 m
3 Profundidade do c1 !!"! cm á^i a» mínimas S,70 m

. 4 Largura da ba'*ia dc evolução 650 m 340 m 3 200 m 150 m
Profu ndida le úi cai c C" istá^ol cm a ,Tua> mínimas 7 a 1 1 ni 5 a S m 5,20 m
Kxtersão do cai -

; a -o-tá\cl 5 171 ,00 m .500 m 110 m 300 m
27 int. 25 ext. 3 int. 9 ext. 20 ext. 2 int.

s Are^ total útil dos arniQzéns pitemos 58 42" m2 9 9^5 m2 1 992 m2

g Arcp total utd do ; ;iTu -

'i7'''n^ c\tcrnrs 22 278 ni2 5 70 S m2 6 000 m2

10 Área tot -

il útil dcs pá^io^ 37 130,02 m2 3 220 rn2 32 400m2

Jl \rca total útil df i
-á"i t s frigorificas 3 285,47 m2

í numero 22

12 Silos para íri^o 'x

' capacidade toL1 ! 1 200 t.

Tancn es pa**1 c j'rib'ist íwi s -i- í púmero 44

13 quidos \

\ capacidade totil 215 240,340 m3
* i nvinero 142 il s 4

14 G 'ini stes \

\ poder 0,5 a 30 t. 1,5 a 5 t. 5 a 10 í. 5 i 10 t.

i número 125

15 Pontes roisites *\

v poder 0,6 a 2,5 t. 1,5 t.

16 1 Je S0 t. 1 dc 30 t.

í número

17 Carregadores mecânicos de trigo. \

\ capacidade horária 6C a 120 t.

/ número li

18 Carregadores mecânicos dc café \

\. capacidade horária. 2 000 sacas

/ extensão 85 338 m S 984 m 3 000 ni 5 . 000 mi

19 Linhas férreas \
( bitolp lm " 1 fio mi 111 1

, uu iii 1 00 m 1 00 ni 1* 00 mi

20 Xúnvro dc locoino T ivâs 26 *j 4 3

21 Número de vagões 225 04 14 22 •

t numero 172 13 3 14

22 Hidrantes \ espaçamento 20 a 30 m 29 a 53 m 30

1 descarga horário por hidrante 15 a 30 t. 10 m3 — 13 mi
/ espaçamento dos regis*

2'i Abastecin ento dc óleo tros 70 a 150 m
'descarga dos registros.. 250 a 500 t.

24 Númerc de fornecedores de carvão 2

25 Número de rebocadores 5 1

26 Potencias dos mesmos S0 a 1 600 HP 150 HP
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(Conclusão)

DESIGNAÇÃO
RIO GRANDE

POI1TO NOVO PORTO ANTIGO

PORTO ALEGP.r

Amplitude máxima da variação Uo nivel

Lrrgura do canal de acesso

Profundidade do canal em águas mínimas.

Largura da bacia de evolução

Profundidade de cais acostáiel em águas mínimas.

.

Extensão do cais acostávc!

Número de armazéns

Área total útil dos armazéns internos

Are total útil dos armazéns externos

Área total útil dos pátios

Área total útil de tâmaras frigoríficas

/número

Silos ppra trigo <

V capacidade total.

Tanques para combustíveis lí- ('número

quidos <

\ capacidade total

.

/ número. ........

Guind; st

. poder. .

.

número.

Pontes rolantes

Número c poder de cábreas

Carregadores mecânicos de trigo

Carregadores mecânicos dc café .

Unhas férreas.

(.poder

/"número

1 capacidade horária .

.

/número

\ capacidade horária. .

.

/extensão

(. bitola

Número de locomotivas.

.

Número dc vagões

úmero

paçamento.

/Nú
Hidrantes < Esi

V Descarga horária por hidrante.

Abastecimento de óleo

/espaçamento dos regis-

. < tros

V descisearga dos registros,.

Número de fornecedores de carvão.

Número de rebocadores

Potências dos mesmos

D, 74 m
150 m
9 m

300 m
2 a 8 m
1 770 m

10 int. 3cxt.

24 400 m2

2 40!) m2
170 000 m2

SOO m2

25

2, 5 a 5 t.

2 t.

1 deOOt.

12 600 m

1,00 m
5

50

120 m
30 a 60 t.

300 a 700 HP

200 m
4,20 m

638,20 m
5 int.

900 m2

10 OCO m2

2,5 a 5 t.

1 500 m

1,00 m

60 m
30 a 60 t.

3,03 m
S0 m

5,50 m
450 m

2 a 5,50 m
2 893,00 m

17 int.

23 60S.9 m2

8 565 re2

3 258,90 m2

1,5 a 5 t.

7 150 m

1,00 m

16

i>5 m
25 m3

3,36 m
80 m.

5,50 m
150 m

6 m
434 m

2 iirt. e 1 ext,

2 761,52 m2

140,50 m2
2 405, 90 m2

722,27 m,

1,00 m

1

5 m3
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XTO COMERCIAL

Quadro II

EXPORTAÇÃO

TOTAL DA

IMPORTAÇÃO E

jongo curso
Grande

Cabotagem

Pequena

Cabotagem
Total

EXPORTAÇÃO

RENDA

BRCTA DAS

TAXAS

IMPOSTO

ADICIONAI.

10%

24.815

91.500

116.315

15.7S7

25.195

. 022 . 455

98.617

33 933

135.334

37.095

255

100

1.822

210.586

1.172

214.852

71.734

2.427.949

4.S30

4.S30

3.682.676

3.682.676

17.242

90.777

108,026

32.641

11 547

902

284 554

100.166

74,777

151.603

83.049

45.596

333.769

160.2S6

297.128

87.190

121.521

34.238

46.962

1.739,039

136

81.200

2.126

3.657

1.073

1.824

4.698

10.392

256.620

56.801

119. 9S7

59.044

130

3.18D.53S

3.180.538

514.270

147

147

1.256.826

1.256.S26

76.302

229 239

305.541

^Ç.42S

36.742

2.126

902

1.907.183

198.777

108.710

290.594

121.217

47.675

338.567

172 500

746.334

145 163

456.360

130.778

4.081.858

5.113

5.113

8.120.040

8.120.040

246 840

613.365

860.205

141.100

50.115

2.126

5.166

4.803.550

305 820

140.291

341.956

103 148

76 650

342.181

192.504

2.149.030

365.018

1.015.981

138.131

10.034.210

14.359

14.359

20.094.373

20.094.373

6.670.381.20

14.256 276,40

20.926. 657, CO

220 127.717,80

4.711 037,70

5.488.854,05

2.673.141,40

18.261.250,50

2.841.515,20

15.730.785.40

269.834.302,05

508.022.157,43

508.022.157,43

2S5.000.00

1.432.844,60

1.717.844,63

120.1S9.60

37.895,70

45.486.847,20

370.219,00

11.200,10

57.730,50

5.767,10

2.073.260,20

29.248,10

831.082,00

49.465.300,20

3C.771.60

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

.36.771,60

103. 140. 195, S0

103. 140. 195, S0



MOVIMENTO ESTATÍSTICO DOS PORTOS DO BRASIL NO ANO DE 1946

MOVIMENTO MARiTIMO
AIMI.NTO i OlHRCTAl

NonJntr <Wm>I«I

fUoLuI»

Luia Tonta

PlIMl-

\«nlnt> ( WiiUl

S.ul

1'lhRÍrlo

I
- M. r . !„„,

I

Y«tm
Rii d» Jmuro

Nttttòi

Ann» '1<m H»"

Soo.» tufai

43» M

S 011 12 "23 324

23H 133

IS TOS

i OH Hl

ti l<a

a 841 301

<a 3*7

IU 41»

KJ m;
3 AU
13 IH

ws Ma
•a iro

219 JÍIU

4io «»:

8 074 423

< Bjj 783

442 Hl
ll« 44H

371 Tfil

I» TOO

60 760

( 171 |l?

33 Hl
MV
14 04J

2 4.W 15"

; 822

2 V» W

2 171 7»

16 M«

i B|
I «123

a w
34 MU
u m
28 291

3 814

IH 141

2«s rCIfl

Sr, 031

IN WS

H Ott

5 '.*. !

2M2 877

283 991

10 nu

3 0*4

I MS
I 033 OTO

ISO OU
246 037

7 111

I 407 21U

3s4 I2H

884 <K4

t4 MO
7*0 114

46 332

II 07*

4 123 MO
HiJ 341

30 001

51 3*3

«I Ml
2* 97S

3 114

30 004

I 3<14 '5U0

319 NU
880 131

03 777

lux 0IH

6 3411

33 341

7 fíS

30 03S
j

40 130

10 OH)

381 '123

03 470

in4 ;

320 071

II 038

wj ÍK)4

03 MO
841 777

II (131

41 íttB

333 700

1*1 MO 10 392

280 630

30 «01

- S 146 1 4 <4Q

-j <jm* * ma

1 630 I II 074 W .' I OM 170

o 344

20 360

47 868

II 377

404 M3
100 608

MS «3

131 217

47.078

33» 307

173 SOO

740 334

148 163

U« 360

130 771

3 IU

3 113

238 433

61 MV,

00 630

23 337

I 305 107

147 327

7 736 MO, *

131 040 23N.00

1 203 820.70

.141 0J6

1«1 143

7* fW
343 IH

103 1

3 140 1

163 OM
1 013 «SI

l?«t 131

10 034 310 21"1 «4 100,OS

5 4NS SS4.1)

3 173 M1.40

1* 261 280,10

14 \W

14 ISO

VIS 022 137.43

I MO.00

í 341. 10

l (1*2. 0"

.to 7:1.00

103 HO 100,1

1 $0» I 286 *2« SOK 022 187,43

Pifr 1« - 1 -
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70.761

S01.

647

26.105
543.810 304.246

20.810

2.120.083

412.850
51.770

1.047.1611

183.043 416.607

5.974.425

99.832

4.258.032

442.221 130.448 371.701 140.503
70.500

207.040

116.

183

1.100.208

447.734

2.022.534

181.700

1
1.

063

J

1

o eg oo -K «

I

<
1

1 l|IH|gglIllgl§|l
— — <N N^N r~1 i-l t^-CO

isi i i ri i i i igss

1

A

motor

110.228
83.287 16.288

2.083

- 130

149.337

68.080 19.990

4
1.

578

7.801 2.736
49.657 13.482

1.197 6.974

505.239
63.270

69.

133

34.961
5.601

l
1

1

3
I

1

|

i
4.862

045
0.213 7.168 1.978

10.795 37.002
2.264

17.627
2.924

1 S ! i I | | | | | |

1
!
<

163 161 159 005 614 59

1

287 443 209 181 858 058 747

J

i!§Í ! Is 1 si 1 IS 1 ISIS
III

57.
374 161 124

1.116

72.
976. 86 232,

3.923

79
3.109

258
29 163 134 272

3.

1.158

16,

1

S3SS< >

111
57.530

374.277 161.724 119.640 944.803
69.597

916.027
86.508

172.534

3.681.692

44.168

2.927.526

247.823
24.860

153.048

34.257

800

272.788

3.600

1.142.050

16.790

515

i i i i i i

- 5- * '*i

35.700
181.859

10.239
4.583

10.324 10.117

O
H
es

o
2.

mm Mi iill



MOVIMENTO DE MERCADORIAS



— 172 —

MOVIMENTO DE MERCADORIAS NOS PORTOS ORGANIZADOS

IMPORTAÇÃO

PORTOS LONGO CURSO GRANDE CABOTAGEM PEQUENA.

CABOTAGEM

EU

PROCEDÊNCIA TONELADAS PROCEDÊNCIA TONELADAS TONELADAS

SÃO LUÍS

LI' 13 CORREA

TOTAL

Estados Unidos
Inglaterra

Portugal

índias Orientais Holandesas

Suiça

Diversos

TOTAL

4.610
2.731

54

1

.405

São Paulo
Distrito Federal. .

.

Pará
Rio Grande do Sul

Pernambuco

Diversos

6.732
6.329

6.312
4.641

2.905

2.949

29.S68



— 173 —

POR PROCEDÊNCIA E DESTINO NO ANO DE 1946

Quadro IV

EXPORTAÇÃO

LONGO CURSO GRANDE CABOTAGEM PEQUENA

CABOTAGEM

EM

DESTINO TONELADAS DESTINO TONELADAS TONELADAS

- -

•
-

-
—
—
—

-
—
—
—

-

:

— —

— —

-

— •

-

-

- -

•

12.203 11.280
—

1.538 9.233

1.054 5.562

454 2.748
—

Antilhas-Guadalupe 451 1.815

67 2.002

—

15.767 32.640

22.938
491

— —
454

— —
375

90— • -
43

24.391

2.126

•

2.126
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IMPORTAÇÃO •

PORTOS LONGO CURSO GRANDE CABOTAGEM PEQUENA

CABOTAG E \l

EM

PROCEDÊNCIA TONELADAS PROCEDÊNCIA TONELADAS TONELADAS

Ceará 2. 138 -
Pará 796
Pernambuco . 599 —

_ 457
PABXAÍBÀ —

—

'

— Rio Grande do Norte 158 —
—

—
—

—
U6

—
—

TOTAL . 4.264

- - 2 078 2.821
Pará 369— 264 ' —
Maranhão 193— — Piauí 193 —

CAMOCIM — — —
—
— Diversos 124

—
—

TOTAL 3 °21 2.821

32.994 15 504 3.970
Inglaterra 3.467

69

Pernambuco 13 ] 750
São Paulo 9.605
Maranhão. . .

.' S.626 _
— Pará 7.138 * —

FORTALEZA —
. —

Diventos 22.577

—

TOTAL 36.530 77.3S0 3.970

- TJ Ti 376 97

Pernambuco 13S— Maranhão 59 —
Distrito Federal 26— — 5 — •

AKACATÍ — — —
—
— Diversos

———
TOT KL 610 97

4 818 Rio Grande do Sul 7 495 283

. 618 7 375

3 Distrito Federal 5.659

São Paulo 3.656
Pará 2.879

NATAL

Diversos .' Diversos 6.758

•5.439 33.818 2S3
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(Continuação)

EXPORTAÇÃO

LONGO CURSO GRANDE CABOTAGEM PEQUENA

CABOTAGEM

- EM*

DESTINO TONELADAS DESTINO TONELADAS TONELADAS

Ceará.' 403
Rio Grande do Norte 258- Maranhão 191

Para'ba. .' 23

Bahia 20

•
- 7 -

— 902

Estados Unidos 16.352 São Paulo... 1.693 617

627 1.283

350 Rio Grande do Sul 1 .000

Espírito Santo 865 —
S30

3 549 575 -

20 878 — 6.2:6 617

...
Distrito Federal 11.104 174

f> . 080 Amazonas 8.247

2.978 6.008
—

1 43S 3.208

555 1.236

Diversos 1.351 2.538 •

—
-

— 75 Í 028 —

.
:

32.341 174

— Rio Grande do Sul 2.792 469

— 1.894

1 122
999'

_ — 754

31S

7.876 409

1.231 11.836 562

1.013 4.841

368 3.062

Inglaterra 57 1.482

Argenti. a 9
1.161

3.643

2.678 26.025 562
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IMPORTAÇÃO

PORTOS LONGO CURSO GRANDE CABOTAGEM PEQUENA

CABOTAGEM

EM

PROCEDÊNCIA TONELADAS PROCEDÊNCIA TONELADAS TONELADAS

Estados Unidos 9.739 Rio Grande do Sul 8.638 687
Inglaterra 50

1

Distrito Federal 8 026 —
Portugal São Paulo 7 411 —

— Espírito Santo t 095 —
Paraná 2.028

CABEDELO -

Diversos — Diversos —

9. 700 — 30 198 687

Rio Grande do Norte 5 062 IS

Pernambuco 4 406

Alagoas 3 133

Ceará 1 249-
E Bahia 193 -

JOÃO PESSOA

- -
—

—

— 14.043 1 s

Estados Un*do^ 203.317 Distrito Federal 53 749 109.233

Venezuela 110. 562 São Paulo 50 713
Inglaterra 37.466 Rio Grande do Sul. 48.936

16'2S6 Rio Grande do Norte . IS. 061 -
RECIFE Argentina 13.53S Pará 11 537

Diversos 19.902 Diversos 36.812

TOTAL 411 071 ^19 SOS 1 on 09'3

2.762 Distrito Federal. 6 561 14 430

Inglaterra 1 347 Rio Grande do Sul 6 331 —
Itália 30 São Paulo 5.171 —

2S 3.745
MACEIÓ Argentina Rio Grande do Norte 2 451

Diversos

—

3.471

—
—

TOTAL 4.172 27.730 14 430

Estados Unidos 462 Distrito Federal 6.783 54

Bahia 5.581

3 429

Pernambuco 3.087
ARACAJU Paraná 2S2

Diversos 338

TOTAL 462 1 19 500 54



(Continuação)

EXPORTAÇÃO

JLA/i\urU i^L-jn.ou GRANDE CABOTAGEM PEQCENA

CABOTAGEM

EM

DESTINO TONELADAS DESTINO TONELADAS TONELADAS

6 003

i

São Paulo 10.62S . 265

Bélgica 3C4 9.809

Suíça 102

2

Amazonas 5.147
_

Inglaterra Pará 4.863 —
Rio Grande do Sul 3.514

-
Diversos ' 6.178

- 7.161 — 40.139 265

Ceará 5.409 661

Rio Grande do Norte 1.55S

— • — Pará 813

Sergipe 758 -
Alagoas 583

•
-

Diversos

—
1.495

—

— . 10.616 661

52 225 Distrito Federal 101.296 19.SS3

10 104 ítO . 5/

Espanha 0.544 Rio Grande do Sul 71.305 • z
China 5.867 Pará 18.852

México ' 3.506 18.634

Diversos • 15.382 50 956

-

- 93.488 — 351.622 19.883

•V.

63KctnHAC TTinrlnc 2 506 32.953

Uruguai hSOO 26 967
—

Espanha 1.500 Rio Grande do Sul 20.704

Inglaterra. :
.' 600 6.907 -

—
Holanda ' BOO 3.220

Diversos 356 2.719

—

7.362 93.470 63

15.042 83

12.366
3.583

1.699

1.385

2.959

37.034 S3
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PORTOS

IMPORTAÇÃO

LONGO CURSO C.RAXDE CABOTAGEM PEQUENA

CABOTAGEM

EM

TONELADASPROCEDÊNCIA TONELADAS PRCCFDÊNCIA TONELAP..S

SALVADOR

%

Estados Unidos
Bélgica

Inglaterra

México
Argentina

TOTAL

55.511

14.468
14.346

10.185

7.115

17.968

Distrito Federal

São Paulo
Rio Grande do Sul

Pernambuco
Paraíba

Diversos

62.059

40.227
17.886

14 415

5 339

5.841

127.350

119.593 146.367 127 350

24.141

ILHÉUS

Estados Unidos
Venezuela

Argentina

China

707
615

20
. 4

2

6

Sergipe

Distrito Federal

Ceará
São Paulo

3 905

3.2S2
709
327

167

154Diversos

TOTAL .•

Diversos

1.354 8.544 24 141

VITÓRIA

Estados Unidos

Diversos

TOTAL

11.879

-

Distrito Federal

Rio Grande do Sul

São Paulo
Bahia
Sergipe

Diversos

38.113
15.090

2.452
1.459

1.140

• 1.0*0

5.925

5 92511.S79 59 274

RIO DE JANEIRO

Estados Unidos
Argentina

Inglaterra •

Tricidqd
Antilhas Holandesas

Diversos

TOTAL

906.660
489.981

200 37(1

157 6ii7

121.122

544 347

Rio Grande do Sul

Paraná

Diversos.

370 715

358. 5TO
If-S 0S2

157 532
76.784"

288 093

282.577

_

2 420.156 1.419.466 282 577

NITERÓI

São Paulo

Rio Grande do Sul

Distrito Federal

252 574

2 234

2.037
1.703

2.369-

252 2SS

TOTAL 10.953 1 252.288
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(Continuação)

EXPORTAÇÃO

LONGO CURSO

TONELADAS

GRANDE CABOTAGEM

TONELADAS

PEQCENA

CABOTAGEM

EM
TONELADAS

Estados Unidos
Holanda
Espanha
Argentina

Itália

Diversos

Estados Unidos
Holanda
Itália

.
Argentina

Rússia

Diversos

Argentina

Estados Unidos
Austrália

Inglaterra

Bélgica

Diversos

Estados Unidos
Argentina

Inglaterra

Bélgica

França

Diversos

76 669

2?, 107

21.486
10.311

7 705

170.055

50.015

5.396
3 703

2.807
1.173

2.288

72.282

31.113
23.351

21.992
17.722

3 150

7 432

Distrito Federal. .

.

São Paulo
Pernambuco
Rio Grande do Sul

Paraná

Diversos

253.229

05.292
41.857

27 . 239

14.315

124 13!)

526.071

Distrito Federal

Sergipe

Pernambuco
São Paulo
Ceará

Diversos

Distrito Federal. .

.

Rio Grande do Sul

Pernambuco
Pará
Ceará

Diverso»

Rio Grande do Sul. ..

São Paulo

Santa Catarina

Rio Grande do Norte

Paraná

Diversos

Paraná
Distrito Federal. .

.

São Paulo

Santa Catarina—
Rio Grande do Sul

Diversos

23.501

16.358
4 223

2. 790
2.290

5.343

54.505

8 SS1

510

409
229

17S

10 307

14.793

13.331

7.723

6.308
4.675

15.437

62 267

136 471

105 128

SR. 014

45 040

41 295

128.929

543

5.812
5.237

1.603

1.301

1.161

1.154

16 26

50.122

50.122

36 217

30.217

1.697

1.697

94.055

94.055

448.830

44S.830
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IMPORTAÇÃO

PORTOS LOXGO CURSO

PROCEDÊNCIA

GRAN'DE CABOTAGEM

PKOCEDENCIA

PEQUENA

CABOTAGEM

TONELADAS

ANGRA DOS REIS

PARANAGUÁ

SAO FRANCISCO

Estados Unidos.

Argentina

Diversos.

Estados Unidos.

Holanda
Argentina

Inglaterra

Venezuela

Diversos

.

Estados Unidos
Argentina

Espanha
Uruguai
Portugal

Diversos.

Argentin

Diversos

.

Argentina

Estados Unidos

Diversos

.

5 102

2.420

Distrito Federal.

Paraná
Santa Catarina.

.

Bahia

— Diversos

.522

848.652
583.076
144.720

138.247
137 573

319 531

2.171.799

7 337

6.854

2 000

351

10

.16.553

1.828

1
,
828

2 621

2

2.623

Santa Catarina

Rio Grande do Norte
Percambueo
Rio Grande do Sul

Paraná

Diversos

.

Distrito Federal

Rio Grande do Norte.

São Paulo

Sergipe

Alagoas

Diversos.

Distrito Federal

São Paulo

Estado do Rio
Rio Grande do Norte.

Santa Catarina

Diversos.

Distrito Federal .

.

São Paulo
Estado do Rio
Rio Grande do Sul.

Diversos

.

10 736

6.497

2.965
794

1.577

22.569

185.405

181.642

92.590
S6.613
50.27S

12S.040

724.568

49.593
8 939

8.196
4 911

4.697

14 153

(III 4S<1

16 145

7.974

3 30S
1.500

817

9

29.753

22.880
6.134

3.S5S
753
600

624

34.S49
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(Continuação)

EXPORTAÇÃO

LONGO CURSO GRANDE CABOTAGEM PEQCENA

CABOTAGEM

EM

DESTINO TONELADAS DESTINO TONELADAS TONELADAS

Estados Unidos.

Diversos.

Estados Unidos.

Inglaterra

Bélgica

Itália

Argentina

Diversos

.

Argentina

Estados Unidos.

Uruguai
Africa do Sul. .

.

Inglaterra

Diversos.

Argentina

Uruguai
África do Sul.

Itália........

Diversos.

Argentina.... ..

Africa do Sul..

.

Bélgica

Estados Unidos

.

Dinamarca

Diversos.

11.935 Distrito Federal.

11.835

573.763
214.527

93.149
89.826

86.653

564.537

1.622.455

98.611

21.433

7 730

3.818
951

33.932

Diversos.

29.494
23.403-

18.306
8.271

6.642

12.495

68.100

20.305
10.889

10.260

5.390

20.390

135.331

Rio Grande do Sul

,

Pernambuco
Distrito Federal. .

.

Bahia
Santa Catarina

Diversos.

Distrito Federal. . .

São Paulo
Pernambuco
Bahia
Rio Grande do Sul.

Diversos

.

Distrito Federal.

São Paulo

Estado do Rio .

.

Pernambuco...
Bahia

D versos.

Distrito Federal.

São Paulo
Pernambuco
Bahia
Estado do Rio.

.

Diversos

.

389

389

60.409

48.092
34.044
27.174

24.346

«0.490

284.555

61.283
23.011

4.195
3.059

2.114

6.504

100.166

37.221

27.861

3 43S

3 .
232

1.449

576

93.S04
47.813
5.013

1.948

1 . 554

146

175

3.657

3 657



— 182 —

IMPORTAÇÃO

PORTOS LOXGO CURSO GRANDE CABOTAGEM PEQUENA

CABOTAGEM

ESI

PROCEDÊNCTA TONELADAS PROCEDÊNCIA TONELADAS TONELADAS

1 SG3 Distrito Federal 27.770 1.S09
1 48^ São Paulo 7.947

Rio Grande do Xorte 883
Paraná 95— Paraíba 7á —

1TAJAÍ Z
Diversos —

TOTAL 3.345 — 36.717 1.869

_____

Distrito Fcdewl - 14.966

—
!

i

o . oN4- São Paulo 6 597

Rio Grande 2.104— — Estado do Rio 1 135 —

i

Paraná 30G
FLORIANÓPOLIS z

Diversos 1S2

TOTAL — 25.290 3.684
'

3.392
Estado do Rio 191

31

IMBITUBA

_ — — —
—

Diversos —
__1

TOTAL .

•

—
-

3.614

Estado do Rio 5.966 1 643

São Pá—lo 4 021 —
Distrito Federal 3^925

Rio Grande do Norte 2 630
741

LAGUNA — —
—

Diversos 1.07S

—

.

TOTAL 18.361 1.643

Estados Unidos 31.669 Distrito Federa! 104.414 1.053.07H

Argentina 20 067 São Paulo 46.067

S 321 Pernambuco 32.247

Chile 5 007 Rio Grande do Norte 30.981

Holanda 3 345 10.661

PÔRTO ALEGRE

Diversos 6.121 Diversos 23.725

TOTAL 83.530 24S.095
j

1.053.070
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( Continuação

)

EXPORTAÇÃO

LONGO CURSO GRANDE CABOTAGEM

TONELADAS

PEQVEXA

CABOTAGEM

TONELADA?

Argentina

Estado; Unidos
Espanht

Diversos

.

Argentina.

Diversos.

25.S66
10.115

1.114

37.095

Distrito Federal . .

São Paulo
Rio Grande do Sul.

Paraná

Diversa

255

Estadcs Unidis

Diversos.

255

São Paulo

Distrito Federal

.

Rio Grande do Sul.

Bahia
Paraná . . . . :

Diversos

.

100

Estados Unidos

Diversos.

Argentina

Estados Unidos.

Dinamarca
Bélgica

Franca

Diversos.

100

1.S22

Distrito Federal

Estado do Rio
Rio Grande do Sul.

São Paulo

Diversos.

São Paulo

Distrito Federal

Estado do Rio
Rio Grande do Sul.

Paraná

1.S22

101 407

41.009
19.330

7.925
5.011

35 903

210.586

Diversos

Distrito Federal.

São Paulo

Pernambuco
Bahia
Espirito Santo.

.

64 117

15.305

2.922
705

S3.0Í9

23.439

21.660

257
122

66

45 596

271.513

43 . 950

12.54S

5.75S

333 . 769

102.106
31.840
Is. 130

7 27"

S13

100. 2S6

164.823

50.304

24 401

15 643

9.447

Diversos

.

32 509

297.127 256.'»'
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PORTOS

I MPORTAÇÃO

LOXGO CURSO GRANDE CABOTAGEM PEQUENA

CABOTAGEM

EM

TONELADASPROCEDÊNCIA TONELADAS PROCEDÊNCIA TONELADAS

PELOTAS

Argentina
Inglaterra

Portugal

4 455

275

39
5

3

2

Pernambuco
Distrito P'ederal

16.503

14.375

8.889
5 103

4 S37

6.324

159 015

.
-

União Sul Africana

Suécia

Estado do Rio
Alagoas

Diversos

TOTAL 4.779 56.031 159.045

KlO GRANDE

Estados Unidos
México
índia Ocidental Holandesa
Inglaterra

Beleiea

76.805
17.297
17.049

16.828

12 347

32.972

Distrito Federal

Rio Grande do Norte

Santa Catarina

São Paulo

36 385

33.133
27.268
18.685

5 191

8.732

256.926

Diversos

TOTAL

Diversos

173.298 129 394 256.926

SÃO BORJA

Argentina

. . . . •

Diversos

TOTAL

53 219 —

-

7 111

53 219
•

7.111

CORUUBÍ

Estados Unidos 3.618
2.239
2.175

1.124

_•

TOTAL 8.032 1 124
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(Conclusão)

EXPORTAÇÃO

LONGO CURSO

Argentina.

Diversos

TONELADAS

Estados Unidos
Rússia
Inglaterra

Ilhas Malvinas.
França

Diversos

Inglaterra

Rússia

índia Inglesa.

.

Estados Unidos
Grécia

Diversos

Argentina
Uruguai.

.

Bolivia. .

.

Diversos.

487
229

176

93

82

105

1.172

135.493
12.114
8.252
5.594
5.212

48.187

214.852

71.734

71.734

4.350
322
157

4.830

GRANDE CABOTAGEM

TONELADAS

Distrito Federal

São Paulo

Pernambuco. . .

.

Estado do Rio,

.

Espírito Santo..

Diversos

Distrito Federal

São Paulo
Pernambuco
Bahia
Pará

Diversos -.

Rio Grande do Sul.

Diversos

.

42.6S1
13.961

9.095
7.171

3.445

10.837

87.190

43.705
30.011
17.447

9.370
3.844

17.143

121.520

136

136
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MOVIMENTO DE MERCADORIAS NOS PORTOS,

NO ANO

IMPORTAÇÃO

PORTOS DO ESTRANGEIRO POR GRANDE CABOTAGEM POR PEQUENA CAB OTACiEM

Mercadorias t. Mercadorias t. Mercadorias t.

Farinha de trigo

Cimento
^ inhos

Maquinaria
Ferragem

Diversos

total

TOTAL . . .

Cimento
Cere.us

Ferro

Óleo

Pape)

Diversos

TOTAL. . .

Cimento
Ferragem
Soda cáustica

Diversos

TQTAL. . .

2.881

94Í

I9t

17S

134

1.618

5.955

3.245

1.75(

538

121

27

1.718

7.406

.288

104

92

194

1.078

Açúcar. . .

.

Farinha. .

.

Oleo

Sal

Gasolina.

.

Diversos.

.

TOTAL

TOTAL

Gasolina

Tecidos...

Querosene
Ferro

Cereais

Diversos.

.

TOTAL

Ferragem.
Álcool

Açúcar. . ,

.

Tecidos. .

.

Café

Diversos.

.

TOTAL

9. 13;

5. OU
S.94<
3.400

4.770

45.35:

9.61'

3.208

2.697
2.608

1.645

1.477

IS. 23'

29.S6C

1.743

1.138

1.092

658

266

6.798

11.695

Borracha.

Castanha.

.

Madeira. .

.

Juta

Sôrva

Diversos.

.

TOTAL

TOTAL

Cereais

Babaçu
Caroço de algodão.

Algodão
Algodão em pluma

Diversos

total

mis CORRÊA

TOTAL TOTAL TOTAL
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COM AS TONELAGENS DAS PRINCIPAIS ESPÉCIES,
DE 1946

Quadro V

EXPORTA ÇÃ O

PARA ESTRANGEIRO FOR GRANDE CABOTAGEM POR PEQUENA CABOTAGEM

Mercadorias t. Mercadorias t. Mercadorias t.

Castanhas 6.493
4.849
4.226

3.524

1.043

4.680

5. 185

3.649
2.426
1.365

942

3.681

Sal 3.744
3.719
2.817

2.234
1.552

20.172

Borracha Borracha crepe Açúcar
Sorva Farinha

Vinhos e espíritos

Couros Querosene

TOTAL . TOTAL24.815 17.248 34.238

-
—
—

-

-.

-
—

-

-

— —
-

-

Caroço de algodão

Óleo

8.912

3.077
1.525

1.051

632,

571

11.879
11.117

1.581

1.408

1.327

5.319

15.76S 32.631

Babaçu
Cêra de carnaúba
Couros

4.500
3.828

903

S08
19

15. i37

Babaçu

Cereais

6.779
781

529
298

13

3. 146

—

-

TOTAL 25.195 11.546
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I M PORTAf iq

DO ESTRANGEIRO

Mercadorias t

POR GRANDE CABOTAGEM

Mercadorias

POR PEQUENA CABOTAGEM

Mercadorias

TOTAL

Gasolina
Farinha de trigo.

Cimento
Ferragem
Automóveis e ace

Diversos

TOTAL

Farinha de trigo.

Milho
Ferragem
Gasolina
Automóveis

Diversos. .

.

TOTAL

.

Açúcar. . .

,

Café
Álcool

Tecidos. .

.

Ferragem.

Diversos. .

.

TOTAL

.

Açúcar
Querosene.

Gasolina. .

.

Arroz

Cimento. .

.

Diversos. .

.

TOTAL.

14.047

12.340

5.274
1.774

1.079

2.010

36.530

Arroz

Açúcar. .

.

Madeira .

Ferragem.
Café

Diversos. .

.

TOTAL.

Açúcar
Cimento
Álcool

Resíduo de caroço dc al

Bebida ...

3.230

610
503
186

181

Diversos . .

.

TOTAL.

Charque.
Açúcar. . .

Gasolina.

.

Ferragem
Madeira.

.

729 Diversos .

.

5.439 TOTAL.

320

94
46
is

14

3.772

4.264

1.435

612
361

265
144

404

3 221

9.420

9.248
7.374

7.15
5.914

3S.269

.380

230

13

51

4S

29

121

610

Sal

Goma de mandioca. .

.

Farinha de mandioca.

Café
Querosene

Diversos. .

.

TOTAL.

Sal

Semente de oiticica.

.

Castauha do cajú

—

Farinha de mandioca.

Goma de mandioca...

Diversos . .

.

TOTAL.

Quefoscne
Sabão
Louça
Gasolina. .

.

Café

4.792

4.3S3
2.595

2.403
2.334

17.310

33. SI

Diversos. .

.

TOTAL.

Sal

Bebida.

Ferragem.

1.975

365
34-

266
16

1

Diversos .

.

TOTAL 2S3
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(Continuação)

EXPORTAÇÃO

PARA ESTRANGEIRO
.
POR GRANDE CABOTAGEM POR PEQUENA CABOTAGEM

Mercadora •

t. Mercadorias t. Mercadorias
t.

Semente de rr.amona.

Farinha de mandioca.
Milho
Goma de mandioca. .

.

Mamona

Diversos

TOTAL.

7. 992

4.2S1
?.960

2.726

1.404

51õ

20.S7S

Semente de mamona.

.

Farinha de mandioca.
Oleo de oiticica

Goma de mandioca .

.

Milho

Diversos. . .

.

total .

Torta de algodão
Oleo de algodão
Algodão
Semente de mamona.
Resíduo de algodão. .

.

Diversos.
.

.

TOTAL.

18.898

14.333

12.112

S.53'

6.610

14.Õ3S

75.028

1.013

447

386
256
252

324

,2)878

Sal

Semente de oiticica.

Goma de mandioca.
Feijão

Farioha de mandiocí

Diversos. .

.

TOTAL.

Sal

Algodão em pluma. .

.

Óleo de oiticica

Tecido de algodãi . .

.

Magnesita calcinada.

Diversos. .

.

TOTAL.

Sal

Art. de palha de carnaúba

.

Algodão
Cêra de carnaúba
Açúcar

Diversos. .

.

TOTAL.

Algodão

Açúcar
Garrafas vazias. . .

.

Caroço de algodão.

Ferragem

Diversos.

.

TOTAL.

4.924

550

266

6.24(5

10. 845
'9.

751

678

644

9.651

32.341

6. 187

970
49C
64

60

105

7. 876

Sal

Semente de oiticica.

Farinha de trigo

Castanha de caiu.

.

Banha

Diversos. .

.

TOTAL.

Açúcar.- . .

y

Arame liso

Farinha de mandioca.
Querosene
Farinha de trigo

Diversos. .

.

TOTAL.

Sal.

Farinha de mandioca.

364
210

20
4

4

15

617

68
31

22
20
15

18

174

429

40

17.090

5.305
738

475

196

2.220

26.024

Açúcar ,

Farinha de trigo

Farinha de maudior
Ferro

Café

Diversos. .

.

TOTAL.

213

144
46
30
25

104

562
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PORTOS

IMPORTAÇÃO

DO ESTRANGEIRO POR GRANDE CABOTAGEM POR PEQUENA CABOTAGEM

Mercadorias t. Mercadorias t. Mercadorias t.

JOÃO PESSOA

Farinha de trigo

Carvão minerai

Ferragem
Óleo.

Bacalhau

Diversos

total

TOTAL

Óleo: diversos tipos

Gasolina
Farinha de trigo. . .

.

Querosene
Ferragem

Diversos

total

Farinha de trigo. . . .

Cimento
Ferragem
Ferro

Automóveis

Diversos

total

Cimento
Enxofre
Cloreto de cal

Diversos

TOTAL

4.775
3.251

1.261

171

59

273

9.790

136.612

65.836

39.076
35.050

26.146

103.351

1.453

1.262

6S3
341

108

322

345

61

37

19

462

Feijão

Café

Charque.
Madeira.
Bebida..

Diversos.

.

TOTAL.

Sal

Arroz. . .

.

Cimento.

Açúcar.

.

Álcool

Diversos. .

.

TOTAL

.

Charque
Madeira
Géneros alimentícios.

Sal

Ferragem

Diversos. .

.

TOTAL.

Estivas. .

.

Charque.

.

Sal

Cimento.

.

Ferragem

.

Diversos. .

.

TOTAL.

Ch irque. .....

Farinha de trig

G.isalina

Querosene. . .

.

Café

Diversos. .

.

TOTAL.

5.014

3.666
3.188
2.992
2.737

14.390

32.5SÍ

E.842
2.981
2.161

1.478

754

843

14.039

26.960
25.458
21.334

18.556

13.590

113.900

219. SOS

4.997
4.371

2.523
2.367

1.S3S

11.634

Tecidos

Diversos.

.

TOTAL.

Diversos. .

.

TOTAL.

Açúcar. .

.

Lenha . .

.

Cimento
Cal
Côco

Diversos .

.

TOTAL.

1.412

1.0SS

92S

f-50

319

15.203

19.500

Açúcar
Côco-fruto

Caroço de algodão.

Estivas

Milho

Diveisos. .

.

TOTAL.

Açúcar
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(Continuação)

BXPOETAÇAO

PAK.A ESTRANGEIRO POR GRANDE CABOTAGEM POR PEQUENA CABOTAGEM

Mercadorias t. Mercadorias t. Mercadorias t.

Semente de mamona.
Farinha de mandioca
Algodão

Resíduos de algodão.

Peles de carneiro. . .

.

Diversos

TOTAL

TOTAL

Bagas de mamona
Algodão
Açúcar
Café

Óleo: diversos tipos

Diversos

TOTAL

Açúcar

Sagas de mamona.
Milho

Côco Miado
')leo de côeo

Diversos

TOTAL

3.191 Algodão

063 Açúcar

769 Cimento
RCO
304 Álcool.

.

1.334

7.161

Diversos .

.

TOTAL.

15.847

13.623

2.40S
867
851

6.543

40.139

Açúcar. .

.

Algodão.

.

Álcool. . .

.

Cimento
Sal

Madeira.

.

Ferragem

.

Diversos. .

.

TOTAL.

7.146 Madeira.

1.2731 Açúcar.

.

887 j
Feijão...

S15
1

Álcool...

60

Diversos. .

.

TOTAL.

435

10.616

22.088

15.824

13. SOO

(1.789

7.685

24.302

93.488

3.300
2.604

1 . 200

153

96

Açúcar
Géneros alimentícios.

Gasolina

Te /idos

Querosene

Diversos. .

.

TOTAL.

253.544

13.700

10.292

9.5S4

9.174

55.208

351.622

Açúcar
Côco-fruto.

.

Tecidos

Álcool

Côco ralado.

Diversos. .

.

TOTAL

.

Açúcar.

.

Sa!

Tecidos.

Couros. .

Coco. . .

.

Diven

80.174

3.78
2.956

1.826

1.511

3.215

93.470

14.0)3

13.721

1.809

1.414

8S5

5.112

37.034

Diversos . .

.

TOTAL

.

óbo combustível—
Óleo: diversos tipos.

Adubos
Ferrazem

Cal

Diversos- .

.

TOTAL.

Açúcar. . .

.

Cal

Algodão. .

.

Tecidos....

Querosene.

Diversos. .

.

TOTAL

Sal

Algodão

Diversos. .

.

TOTAL.
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IMPORTAÇÃO

DO ESTRANT.EIll I

Mercadorias

POR GBAND3 CABOTAGEM POR PEQUENA CAnOTAWV:

Mercadcrias t. Mercadori .0

Cimento
Óleo combustível.

Farinha detrito

Carvão
Trigo

Diversos .

.

TOTAL.

Querosene
Gasolina '

Géneros alimentícios.

Ferragem
Bebidas diversas

Diversos.

.

.TOTAL

Ferragem
Cimento
Gasclina

Farinha de trigo

Petróleo

Diversos. .

.

TOTAL

Carvão
Gasolina
Óleo combustível..

Trigo

Óleo lubrificante

Diversos. .

.

TOTAL

30.42:

IS. OS'

13.521

7.360
2.^54

47.341

110.5n:

7S2

480
26

15

34

1.35'

7.0t«

1.771

1.6S5

500
245

630

1 1 . S79

723.414

33S.610

1S9.3S1

113.7S8

68.505

Charque '.
. .

.

Arroz

Cimento
Farinha de trigo

Diversos. .

.

TOTAL

.

Gêaeros alimentícios

Açúcar
Bebidas divers

Querosene
Ferragem.

Diversos. .

.

TOTAL

Gasolina...

Arroz

Sal

Quercsene.

Cerveja

Diversos. .

.

TOTAL

Carvão.

.

Madeira
Sal

Café
Arroz

Diversos .

.

TOTAL

Madeira
Milho

Diversos .

TOTAL

6.600
6.027

2.329

227

.131. 1^4

146.367

4.014

687
451

3S0
229

2.7SÍ

9.273

S.039

7.730

4.013
2.60Ó

27.61'

59.27

291.425
267.707

131.431

5S.935
49.07.S

620 8! I

1.4 19. 461'

3. 656
420

5.174

9.250

Cacau.

Diversos

total .

Açúcar
Gêaeros alimentícios.

Gasolina

Querosene
Chirque

Diveisos. .

.

TOTAL

.

Café

Areia monaziti u . .

Madeira
Farinha de mandioc:
Açúcar

Diversos.

,

TOTAL

Gasolina

Areia

Cimento
Óleo combustível.

Querosene

Diversos. .

TOTAL

Mercadoria, fora do cai'

Açúcar
Madeira .

Óleo
Sal MSi

Diversos .

TOTAL

5S.230

69.120

6.154
2.573
2.256

1.163

994

24.141

2.36S
1 . 225

S74

4S9
144

5.925

102. S2S.

50.139
36.22S
34.115
13.452

45.S20

282. 577

248.682
2.473

759
233

210

1.634

253.991
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(Continuação)

EXPORTAÇÃO

PARA ESTRANGEIRO POR GRANDE CABOTAGEM POR PEQUENA CABOTAGEM

Mercadorias t. Mercadorias t. Mercadorias t.

Cacau. . ,

Fumo

Piacava
'

63.023

36.626
27.607

3.775

3.760

36. 164

Açúcar
Cacau
Café
Couros
Piacava

8.82(

1.99;
- 1.400
1.151

92

42.20c

V.

-
'• -

50.122

TOTAL170.055 54.50: 50.122

69.51

2.76:

-

í

Derivados de ca;au
Pi A

Couros.

Diversos
'

583
41.

15

3

9.124

Cacau 30.367
2.098
464
47

3.241

Derivados de cacau •Derivados de cacau

Pia

Diversos

TOTAL72.282 10.307 36.217

Minério de ferro 41.39;

34.67u
16.711

8.051

1.50;

2.43!

Café 43.521

7.141

5.461

1.S7C

370

3.897

—

Diversos :

....
-

1.697

I' erro ''USii

Madeira
Milho

Feijão

Milho

104. 76J 62.267 1.697

Café. 183.04-

143. 80j

S2.76.
23.540

10.3SÍ

102.447

Café 45.99?

43.89:,

40.591

35.461

22.014

355.820

Óleo combustível 30. 8.: 1

14.-S4S

2.427

2.212

2.183

41.534

Manganês Carvão

Laranjas

Minério de ferro Farinha de trigD

Tecidos

Diversos :

526.071 TOTAL 543.77; TOTAL 94.055
TOTAL

Sa!

8.692
1.797

SI

3

45S

11.031

Mercadoria fora do cais.. 44S.518
3.266
1.047

270
1S6

780

454.067

Sardinha

TOTAL

Sal



— 194 —

IMPORTAÇÃO

DO ESTRANGEIRO

Mercadoria

POR GRANDE CABOTAGEM

Mercadorias

POR PEQUENA CABOTAGEM

Mercadorias

ANGRA nOS i:F.IS

Carvão.

'I rigo...

Oleo

Gasolina

Carvào
Cimento
Material de esi .deferro

Diversos. .

.

tqtal .

5.102
2.420

7.522

314.004
303.045
109.540
122.576

117. 5S2

1.145.052

Trigo em gruo.

.

Cevada
Qi.ebracho

Obras de vidro.

Diversos. .

.

TOTAL.

Trigo

Diversos.

.

TÇTAL.

SIO FRANCISCO

Cimento
Cevada
Gasolina

Sil

Trigo em grão.

Diversos. .

.

TOTAL

2.171. 79G

2.330
16'

124

2

2.023

1.828

1.826

3.655

3.490

2.470
2.000

1.431

3.53'

16.553

Madeira.

Carvão .

Sal

Madeira.
Açúcar.

.

Carvão.

.

Algodão.

,

Divers' s. .

.

TOTAL.

Gasolina.

Açúcar. .

.

Sal

Cimento.
Ferros

Diversos. .

.

TOTAL.

Gasolina .

.

5?>
uleo
Ferragem.

.

Querosene.

Diversos. .

.

TOTAL.

Açúcar. . .

Sil

Gasolina

forragem,
Oleo

Diversos.

TOTAL

fl.905

I.92Í

11.S33

169.682

116.336

115.951

105.426

21.271

195.90?

Sal

Sacaria.

Diversos. .

.

TOTAL.

9.S3?
30

10.736

724.568

S.14S
3.404
3.391

3.077

2.407

14.422

31.849

Farinha de mandioca
Madeira
Garrafas vazias

Carvão de coque . .

.

Carvão mineral

Diversos. .

.

TOTAL.

10.453

633
325
296

2C0

1.9S2

13.889

15.176
4.092
2.019
1.633

1.452

5.381

29.753

oõ. 022

17.453

13.785

3.271

2.136

17.922

90.489
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(Continuação)

EXPORTAÇÃO

PARA ESTRANGEIRO POR GRANDE CABOTAGEM POR PEQUENA CABOTAGEM

Mercadorias t. Mercadorias t. Mercadorias t.

Café.

Café
Ugodão em rama
Milho
Banana
Torta de caroço de algodão.

Diversos. ....

TOTAL.

Madeira
Erva Mate
Farinha de mandioca.
Fumo em folhas

Tapioca

Diversos

TOTAL.

Madeira
Erva-Mate
Cabos de vassouras

.

Banana

Diversos. . .

.

TOTAL

,

Madeira
Café

Erva-Mate
Banana
Cabos vassouras

Diversos. .

.

TOTAL.

11.935

11.935

690.900
348.594
103.641

95.721

69.585

314.014

1.622.455

112.101

10.9

10.192

1.594
212

Madeira.

Charque
Drogas, produtos químicos..

Madeira
Ferragem
Cimento

Diversos. .

.

TOTAL.

Madeira
Feijão

Móveis
Tambores vazios.

Arroz

135.334

Diversos. .

.

TOTAL.

21.142 Madeira.

11.500

975
208

2S.188
23.706
22.032

3.911

1.189

19.585

98.611

Taboinhas o.ira caixa

Batatas

Cabos de vassouras.

.

Erva-Mate

Diversos.

.

TOTAL.

389 Madeira

Madeira
Taboinhas para caixas.

Batata
Fósforos

Papel

Di verses. :

TOTAL.

389

21.483

19.982

16.477

15.798

14.549

196.26c

284.555

137.860

3.200

1.926

1.656

1.349

5.612

151.603

.36.030

10.287
3.523

609
146

4.182

41.86!

16.801

12.70

2.289
2.1

21.335

100. 160

Diversos

TOTAL

Farinha de tiigo

Rabão
Bebidas

Louças

Farelo de trigo.

.

Diversos

TOítal
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IMPORTARÃO

PORTOS DO ESTRANGEIRO POR GRANDE CABOTAGEM POR PEQVENA CABOTAGEM

Mercadorias t. Mercadorias t. Mercadorias t.

Celulose...

Cimento. .

.

Óleo mitierj

Aço
Ferro

Diversos .

.

TOTAL

Gasolina

Sal

Cinieato.

120 Algodão.

7; Ferro

196

3.34

Carvão
Pctrólcoem bruto
Cimento
Gasolina

Material p Est. de Ferro

Diversos

TOTAL

37.03(1

36.460
33.568
25.252

12.30*

28. (175

173.290

Diversos . .

.

TOTAL.

Ferro em obra.

GasoUna
Açúcar
Cimento
Sal

Diversos. .

.

TOTÍL

Ferragem.
Kaolin

Açúcar.

.

Sal

Feno

Diversos .

TOTAL

il.

Gasolina

Cimento
Querosene
Trilhos"Decauvi

Diversos. .

.

TOTAL.

Açúcar
Carvão
Sa!

Produtos químicos. . .

.

Máquinas e pertences.

Diversos. .

.

TOTAL

0.S6:

5.681

3.603

3.510

2.45

14.601

36.717

5.004
4.070

4.625
1.466

1.033

12.092

25.290

699

039

424
373

220

1.259

3.614

4.020
2.98'

1.0S6

986

929

S.353

IS. 361

33.535
32.721

25.173

2.960
1.202

33.804

129.395

Fécula

Trigo

Ferro

Farelo

Madeira

Diversos

TOTAL

Carvãc de pedra
Farinha de trigo

Sabão
Farelo de Milho
Bebidas

Diversos

TOTAL

TOTAL

Farinha de trigo

Bebidas

Sabão
Açúcar

Óleo

Diversos..>

TOTAL

Arroz

Carvão
Feijão

Farinhi de mandioca
Fumo em folhas

Diversos

totai
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(Continuação)

EXPORTAÇÃO

PARA ESTRANGEIRO , POR GRANDE CABOTAGEM ' POR PEQUENA CABOTAGEM

Mercadorias t. Mercadorias "t. Mercadorias t.

Madeira
Fécula

Fumo
Oleo vegetal.

Nó de pinho.

Diversos

TOTAL.

26.868
2.936
1.114

69

20

37.095

Madeira
Fécula
Arroz

Banha
Farinha de mandioca.

Diversos. .

.

TOTAL.

48.589
11.431

5.156
2.215

1.743

13.915

S3.049

Madeira
Açúcar
Óleo mineral.

.

Fécula

Papel

Diversos

TOTAL

Ferro em obra

Pregos

Bebidas
Cevada
Cimento

Diversos

total. . .

.

619

177

107

81

Madeira
Tapioca.

.

Dive

Farinha dc mandioca.

Diversos

TOTAL.

Arroz

Conservas
Cereais

Madeira branca

Farinha de mandioca.

Diversos

total.

243

12

Madeira
Açúcar .

.".

.

Tapioca
Farinha de mandioca.

Arroz

255

Diversos. .

.

total .

Carvão mineral

Farinha de mandioca.

Madeira
Fécula de mandioca.

.

Crina veireíal

1.822

1.822

104.066

16.697
16.073

10.505

7.864

59.64

214.852

Diversos. .

.

total.

Carvão mineral

Farinha de mandioca.

Banha de porco

Arroz

Fécula de mandioca. .

.

Diversos. .

.

total.

Charque
Cebolas

Cercais

Lãs
Madeira branca.

Diversos . .

.

TOTAL.

30.525

2.221

1.798
1.156

834

3. 05S

45.596

304. 26H

24.35

1.003

91

67

2.554

333.769

Diversos. .

.

TOTAL.

129.96

IS. 625

2.489
1.604

1.53

6.004

Farinha de mandioca .

Carvão mineral.

Fécula de mandioca. .

.

Garrafas vazias: devol..

Raspa de mandioca. . .;

_6( .286

Diversos. .

.

TOTAt

.

22.335

20.07

12.706
7.862
5.064

53.476

121.521

Inflamáveis

Carvão
Cimento
Açúcar
íleos e lubrificantes.

Diversos. .

.

TOTAL.
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PORTOS

IMPORTAÇÃO

DO ESTRANGEIRO POR GRANDE CABOTAGEM POR PEQUENA CABOTAGEM

Mercadorias Mercadorias t. Mercadorias t.

PELOTAS

t 4.23<

274

25

13

15

221

24.207

5.02Í

3. 648

3.150

3.09Í

16.90:

n - j j 91.827
39.220
3.730
3.390
1.840

19.032

Prod . Químicos c farm..

Alimentos não especif ..

Café
Prod. químicos c farm.

Gasolina

Ferro em obra Alimentos não especif..

Mat.p. orig. vegetal

.

TOTAL TOTAL TOTAL4.779 56.031 159.045

PORTO ALEGRE

Cimento 14.957

10.S1<

9.161

7.976

6.986

33.633

Açúcar 42.696
34.4H
32.609
13.112

12.352

112.916

Carvão 201.736
156.251

132.867

129.971

S9.23S

343.007

Produtos químicos
Ferro e aço

Ferro e aço. . ,

Sal

Pedras e areia

Gasolina Produtos químicos
Trigo em grão

Diversos Diversos

TOTAL TOTAL TOTALS3.530 248.095 1.053.070

SÃO BORJA

Farinha de trigo 23S

i

—

TOTAL

4.681

985
404

1.041

Ovelhas: Runney Marsh

Diversos

Arroz com casca
Feijão

Diversos

TOTAL TOTAL242 7.111

CORUMBÁ

Trilhos e talas de aço..

.

Óleo delinhaça

Sal

Cimento

Diversos

TOTAL

3.37Í

1.972

1.860

331

H

Açúcar

Diversos

TOTAL

1.159

56

1.2157.559



— 199—

(Conclusão)

EXPORTAÇÃO

PARA ESTRANGEIRO , POR GRANDE CABOTAGEM POR PEQUENA CABOTAGEM

1

Mercadorias t

.

Mercadorias t. Mercadorias t.

Couros verdes e salgados

Mat. primas de orig. animal. .

Sebo e graxa •

Matéria prima de orig. vegeta!

Materiais de construção

Diversos. . .

.

TOTAL

Madeira
Farinha de mandioca.

Fumo em folhas

Vrroz

Ibras de madeira

Diversos. .

.

TQTAL.

Madeira
Táboas de pinho.

.íversos. . .

.

TOTAL.

Ferro gusa

Manganês
Dorme /tes de madeira.

Diversos. . .

.

TOTAL

16;

1.171

130. 71f

35.81!

14.56Í

11.04C

4.075

S.36I

210.581

71.734

390

Arroz
Feijão

Batata
Cebola
Mat. primas de orig. vegetal

Diversos '

TOTAL

Arroz

Vinho
Feijão

Banha
Farinha de mandioca

Diveisos

TOTAL

72.124

2.85C

1.501

249

157

4. 751

Cobros salgados.

Diversos. .

.

TOTAL.

28.360

13.98f

13.93!

7.82.

5.88'

17. 19Í

87.19

74.501

41.305

32.375
22. 7S;

Arroz

Batata
Alimentos não especificados

Adubo
Alim. não esp. p. animais. .

.

Diversos

TOTAL . .

297.12:

Arroz

Carvão .

.

Gasolina.

Feijão. .

.

IS.SOj Açúcar

107.364 Diversos. .

.

TOTAL.

Madeira
Feijão

Arroz com casca

.

Milho
Telhas

136

131

Diversos. .

.

TOTAL.

Diversos. .

.

TOTAL.
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MOVIMENTO DE MERCADORIAS

IMPORTAÇÃO

ANOS LONG O CURSJ
1

-

CABOTAGEM MOVIMENTO TOTAL

Toneladas Dif. Toneladas Dif To '
T 1 1
1 onelauas I Jl\ .

1937 10.630 11" 8'1 — 128.451 — —
193S 7.716 — 2.914 27 4 135.573 + 17.75i 15 1 1Í3.289 + 14.831- 11,6

K39 6.896 — 820 10 6 1^9 22' — 6.351 4 7 136.118 — 7. 175 5,0
1940 3.2S7 5*? 3 lO 1

.

L OU + 2. 008 1 C 134.517 í.eoi 1,2
-MANAUS 1941 2.579 - 70 S 21 5 + 7.990 6 1 140.779 + 6.2S2 4,7

1942 1.S05 774 30 136 63 K 1.585 \ \ 138.440 2.359 1,6
1943 7.413 + 5 60S 310 6 157 065 + 20.430 14 Q 164. 47S + 26.038 18,8
1944 3.715 d. 698 4g!g 167.542 10.477 6^6 171.257 + 6.779 4,1
1945 7.113 _L.. 3.39S 91,5 161.395 —1 6.14S 3,7 168.508 — 2.750 1,6
1946 5.955 1.158 16,3 164.583 + 3.188 2,0 170.539 + 2.031 1,2

1937 57.053 226 *?95 —
...

283. 34S — —
193S 87.410 + 30 357 8 2 238 917 + 12.622 5 6 326.327 + 42.979 15,2

1939 109.836 + 22 420 53 2 251 ^39 + 12.322 r 2 361. C75 + 34.74Í 10,6

1940 85.340 24 496 25 7 253 278 + 2.039 8 338.618 22.457 6,2
BELÉM 1941

1942 33.707 16'? §30 196.546

1943 1S2.906 147 199 442 6 901 ORJ + 15S.225 503.970 + 307.424 156,1

1944 1S0.14S 2.758 1Í5 332. 9S9 + 11.925 3,7 513.139 + 9.167 1,8

1945 ' 144.390 — 35.75S 19,8 228. 7S4 — 104.205 *31 ,3 373.174 — 139.963 27,3

1946 114.349 — 30.041 20,8 20S.312 — 20.472 8,9 322.661 —
—

50.513 13,5

1937 10.436 34 S36 — 45.252 — — '

193S 4.680 — 5 736 55 1 23 369 — 11.467 32 9 28.019 — 17. 203 38,0

1939 3.066 — 1 614 34 5 23 46S 99 4 2:1.534 — 1.515 5.4

1940 2.618 44S 14 6 22 56^ 932 3 S 25.1S4 1.350 5,1

NATAL 1941 11.129 _L 8.511 S 5 26 280 3.714 16 5 37.409 + 12.225 48,5
1942 8.331 2 79 S 25 1 36 433 -f- 10. 159 38 6 44.770 7.361 19,6

1943 721 7 610 913 41 5SS + 5.149 14 1 42.309 2.461 5,4
1944 76 '645 894 2S'.407 13.151 31^6 28.4S3 23.S26 56,3

1945 482 + 406 £34,2 25.112 — 3.295 11,6 25.594 - 2.889 10,1

1946 5.439 + 4.957 1.028,4 34.101 _1_ 8.9S9 35,8 . 39.540 + 13.946 54,5

1937 40.037 44 953 — 84.990 — —
193S 16.974 23 063 57 6 27 C33 17.920 39 8 44.007 — 4C.9S3 48.2

1939 4.480 — 73 6 26 S84 — 149 u, 31.364 - 12.643 28,7

1940 5.952 + 1 472 32 8 29 5SQ + 2.705 10 35.541 + 4.177 13,3

Cabedelo 1941 9.692 3 740 62 £ 27 517 2.072 7 37.209 + 1.668 4,6
1942 1 77G IS 2 26 4^8 1. 029 3 7 34. 41G 2. 79? 7,5

1943 6.22S 1 . 694 07 1 26 453 35 32.631 1.779 5,1

1944 7.580 1.352 21,7 27.939 + 1.486 5,6 35.519 + 2.SS2 8,8
1945 4.654 2.926 38,6 3:. 782 7.843 28,1 40.436 - 4.917 13,8

1946 9.790 5.136 110,3 33.274 2.508 7,0 43.064 T" 2.628 0,5

1937 316.189 197.422 513.611
193S 314;802 1.387 0,4 156.715 40.707 20,6 471.517 42.094 8,2

1939 351.957 + 37.155 11,

S

172.713 16.198 10,3 524.870 + 53.353 11,3

1940 348.129 3.S2S 1,1 1S7.1S7 + 14.274 8,3 535.316 + 10.446 2,0

RECIFE 1941 367.562 19.433 5,6 264.436 + 77.249 41,3 631. 99S - 96.6S2 18,1

1942 442.602 75.040 20,4 298. 4S1 + 34.045 12,9 741. 0S3 + 109.085 17,3

1943 422.667 19.935 4,5 2S 1.695 16.-7S6 5,6 704.362 S6.721 4,9
1944 332.230 90.437 21,3 296.004 14.309 í,0 61S.234 S6.12S 12,5

1945 427.611 95.3S1 28,7 29S.426 + 2.422 0,8 726.037 107. S03 17,4

1946 411.072 16.539 3,9 329.041 30.615 10,3 740.113 + 14.076 1,9
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NO DECÉNIO 1937 — 1946

Quadro VI

i EXPORTAÇÃO

LONGO CURSO

1 To I d s Dif. %

31 .270

33.453 8.183 26,2

32. 535 — 6.918 17,5

31.930 — 605 1,9

21.343 — 10.587 64,5

14.359 — 6.984 32,7

15.839 + 1.480 10,

3

19. 723 + 3.884 24,5

17. 724 —

.

1.999 10,

1

24. 815 + 7.091 40,

i 9- 537

108.885 + 29.348 33,0

122.203 + 13.318 12,0

77.795 — 44.49S 36,0

46.453

—
—

li). 934 — 29.529 63,

5

25. 360 + 8.426 49,

7

23 . 882 — 1.478 5,

8

77. 133 + 53.251 223,0

22. 421

22.051 370 1,7

18.414 — 4.007 17,9

12.298 — 6.116 33,2

12.255 — 43 0,3
2.503 — 9.752 79,5

625 — 1.878 75,0

154 — 471 75,3

1 . 028 + 874 567,5
2.679 + 1.651 160,6

1

52. 339

44.S5S 7.431 14,2

31 435 13.423 29 1

9

25.328 5.107 16,2

17.373 8.955 34,0

7.E80 9.793 56,3
4.007 3.573 47,1

11.780 + 7.773 193,9

4.609 7.171 60,9

7.161 + 2.552 55,4

74.S26
97.437 + 22.611 30,2

121.110 + 23.673 24,3
92.014 29.096 24,0
79.646 12.368 13,4

57.855 21.791 27,3

62.476 + 4.621 7,9

89.379 + 26.903 43,0
63.028 26.351 29,5

93.488 + 30.460 48,3

Toneladas

CABOTAGEM

Dif.

MOVIMENTO TOTAL

Toneladas Dif.

33.461 64.731

32.037 1.424 4,3 71.490 + 6.759

34.885 + 2.S4S 8,9 67.420 — 4.070

37.611 + 2.726 7,8 69.541 -L. 2.121

40.116 + 2.505
. 6,7 61.459 — 8.082

46.016 + 5.9S0 14,7 00.405 — 1.054

49.791 + 3.745 8,1 65.630 + 5.225

52.981 + 3.190 6,4 72.704 + 7.074

43.641 — 7.340 13,9 63.365 — 9.339

51.487 + 7.846 1S,0 76.302 + 12.937

133.843 216. 3S0

141.053 + 4.210 3,1 249.938 + 33.558

147.374 + 6.321 4,5 269.577 + 19.639

137.562 9.812 6,7 215.357 — 54.220
—
133.193

—
—

—
—

—
179.656

—
—

162.624 + 29.431 22,0 179. 55S — 98

158.182 4.442 2,7 183.542 + 3.984

142.322 — 15.860 10,0 166.204 — 17.33S

114.730 — 27.592 19,4 191.862 + 25.65S

16.210 3S.291

16.108 132 0,8 38.529 + 238

14.395 1.713 10,6 32.809 — 5.720

21.513 + 7.118 49,4 33.811 + 1.002

29.003 + 7.490 34,8 41.258 + 7.447

19.718 9.285 32,0 22.221 19.037

14.192 5.526 2S,0 14.817 — 7.404

15.851 + 1.659 11,7 16.105 — 1.288

16.297 + 44fi 2,8 17.325 + 1.220

16.587 + 10.290 63,1 29.266 + 11.941

39.122 91-461

46.215 +
+

7.093 IS, 1 91.073 388

47.00S 793 1,7 78.443 12.930

55.885 + 8.877 1S,S 82.213 + 3.770

68.709 + 12.824 2B,9 86.082 3.869

52.571 16.13S 23,4 60.151 25.931

26.016 26.525 50,4 30.053 30.098

33.123 + 7.077 27,1 44.903 + 14.850

37.472 + 4.349 13,1 42.081 2.822

40.404 + 2.932 78,2 47.565 + 5.484

279.064 353. SOO

245.964 33.100 11,9 443.401 + S9.511

431.831 + 185.867 75,6 552.941 + 109.540

436.729 +
+

4.898 1,1 528.743 24.193

459.775 23.046 5,3 539.421 + 10.678

303.677 156.C98 33,9 361.532 177.889

329.762 +
+

26.085 8,5 392.238 + 30.706

380.472 50.710 15,3 469.851 + 77.613

322.451 5S.021 15,2 385.479 84.372

371.505 + 49.054 15,2 464.993 + 79.514
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IMPORTAÇÃO

PORTOS ANOS LONGO CURSO CABOTAGEM MOVIMENTO TOTAL

Toneladas Dif. % Toneladas Dif. % Toi.elailas Eif. %

6.472 — 50.423 — 56.S95 —
1938 3.3S0 3.092 47,8 53.55E + 3. 122 6,2 56.915 -f- 2( 0,0
1 939 3.198 182 5,4 41.657 11.878 22,2 44.855 12.060 21,2
1 940 1.672 1.52C 47,7 36.509 5.148 12,4 3S.1S1 6.674 14,9
1941 3.067 • 1.395 83,4 27.059 9.450 25,9 30. 126 S.055 21,1
1 942 413 2.654 86,5 35.273 + S.2K 30,4 35.6S6 + 5.560 18,4
1943 120 293 70,9 42. 695 4- 7.422 21,0 42.815 4- 7. 129 20,0
1 944 762 + 642 535,0 47.23/ + 4.542 10.6 47.99Ç 4- 5.184 12 1

1945 662 100 13,1 4S.070 + 833 1,8 48.732 4. 733 1,5
1946 4.172 + 3.510 530,2 42.160 5.910 12,6 46.332 2.400 4,9

lf 3 / 105.659 — 220.191 — 325. 850 —
193S 76.601 29.058 27,5 171.107 49.084 22,3 247. 708 _ 78.142 21,0
1939 8. .104 + 4.503 5,9 270.781 + 99.674 58,3 351. SS5 + 104.177 42,1
1 910 71.S16 9". 268 ,1,5 253.675 17.106 6,3 325.491 26.394 7,5

78.246 + 6.430 9,0 300. 0S4 + 46.409 18,3 f 78.330 + 52.83? 16,2
194^ 72.561 5.685 7,2 24S.573 51.511 17,2 321.134 57.19'. 15,1
1943 164.322 + 91.761 • 126,4 277.493 + 28.920 11,6 441.815 + 120. 6S1 37,5
1944 137.726 24.596 14,9 275.665 1.828 0,6 415.391 26.424 5 9

107.275 30.451 22Í

1

247. 6S9 27.976 10,1 351.964 _ 60.427 14Í5
1046 119. 583 12.318 11,5 273.717 26. 028 10,5 393.310 + 38.346 10,8

1(19- — —

"

41.448 — 41.448 —
84 — 36.704 4.744 11,4 36. 788 4.660 11,4

19o9 77 8,3 42.414 + 5.710 15,6 42.491 + 5.703 15,5
i qí n 129 + 52 67,5 33.S07 S.607 20,3 33.936 8.555 20,1
1941 734 + 605 468,9 36.460 + 2.653 7,8 37. 194 4- 3.258 9,6
1942 31.193 5.267 6,6 31.193 5.267 6,9
1943 121 27.521 3.672 11.7 27.642 3.551 14,5

212 + 91 75,2 28.254 + 733 2,6 2S.466 4- 824 6,8
1945 564 + 352 166,0 29.722 + 1.468 5,2 30.2S6 4- 1.820 6,4
1946 1.354 790 140,1 32.685 4- 2.963 9,9 34.039 4- 3.753 12,4

1 937 1.952 — 69.230 — 71.182 —
1938 2.001 49 2,5 71.172 1 1.942 2,5 73. 173 4- 1.991 2,

8

1939 829 — 1.172 58,6 67.117 - 4.055 5,7 67. 946 5.227 7.

1

1940 — 829 100,0 54.402 12.715 IS,

9

54.402 13.544 19,9
1941 2.203 + 2.203 — 65.341 + 10.939 20,1 67.544 + 13.142 "24.2

1942 46.236 19.105 29,2 46.236 10.105 29,2
1943 41.411 4.825 10,4 41.41

1

4.825 i0,è

1944 8.272 + 8.272 SS.207 + 46.896 113,2 93.479 + 55.069 132,9

1945 3.906 4.366 52,8 59.277 2S.930 32,8 63.183 33.296 34,5
1946 11.878 + 7.973 109,5 65.200 + 5.923 10,0 77.079 + 13.S96 22,0

1937 1.534.939 705. SOO 2 240.748

193S 1.662.749 + 127. S10 8,3 889.123 + 183.314 26,0 2 551. S72 + 311. 124 13,9

1939 1.429.172 233.577 14,0 1.012.774 + 123.651 13,9 2 441.946 109.920 4.3

1940 2.140.323 711.151 49,8 1.436.803 + 424.029 41,9 3 577.126 + 135.180 5.5

1941 2.101.676 3S.647 1,8 1.475.830 + 39.027 2,7 3 577.506 + 380 0,0

1942 1.518.913 6S2.765 27,7 1.459.432 10.398 1,1 2 97S.345 599.161 16,7

1943 1.763.904 + 244.991 16,1 1.3S3.946 75.486 5,1 3 147. S50 + 169.505 5,6

1944 1.949.123 + 185.219 10,5 1. 682. 687 + 29S.741 21,5 631.810 + 483.960 16,3

1945 2.254.976 -r 305.853 15,7 1.606.170 76. 51*7 4,5 3 861.148 4_ 229.336 6,3

1946 2.423.157 + 165.181 7,3 1.702.012 + 95.872 6,0 4 122.199 + 261.053 6,8

£10 DE JANEIRO
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(Continuação)

EXPORTAÇÃO

LONGO CURSO CABOTAGEM -MOVIMENTO TOTAL

Toneladas Dif. Toneladas Dif. /o Toneladas Dif. Of-m

13.294 78.586

28.S37 + 15.543 110,9 80 155 + 14.863

35.936 + 7.099 24, 6 129.239 + 49.084

38.862 + 2.926 8,1 103 7ig 25.520

15.917 22.945 59,0 105 698 + 1.979

19.192 + 3.275 20,6 65.466 — 40.232

1.204 17.988 93,7 S2.022 + 16.556

20.385 + 19.181 1.593,1 101 601 + 19.579

11.045 9.346 45,8 95 750 5.843

7.362 3.683 33,3 93 533 — 2.225

—
167.497

.

130.074

176.241 + 8.744 5,2 94.589 - 35.485

186.379 + 10. 138 5,

8

91 289 3 . 300

152.262 34.117 18,3 110 106 + 18.817

205.953 +' 53.091 35,3 138 559 + 2S.453

131.080 74 . 873 36,4 120.441 — 18.118

186.551 + 55.471 42,3 115 641
— 4.800

153.466 33.085 17,7 140.345 + 24.704

128.771 24.695 16,1 129.047 — 11.298

170 í 50 + 42.185 32,6 104.628 — 24.419

.

42.866 28 038

43 . 928 + 1.062 2,5 39 79v + 11.760

32 , 295 1 1 . 633 26,5 52 376 12.578

29.815 - 2.4S0 7,7 52 151

+
225

29 . 647 168 0,6 57 119 4.968

14.121 15.526 52,3 42 887 14.232

8.886 5.235 37,0 84 44(1 + 41.553

29 . 596 4- 20.710 233,0 49 619 34.821

43.509 4- 13.913 47,0 29 792 — 19.827

72.282 4- 28.773 66,1 46 525 + 16.733

70.875 35 533

00 971 28,4 28 866 6.657

87.192 3.779 4Í2 25 348 3.518

81.106 6.086 7,0 24 173 1.175

142.512 + 61.406 75. 7 20 220 3.953

90.553 51.957 36,4 20 512 + 292

85.618 4.937 5,4 18 ÍHiS 1.544

148.159 + 62.541 73,0 30 s43 + 11.876

176.054 + 27.895 18,8 32 369 +
+

1.526

104.760 71.294 40,5 63 964 31.595

722.811 342 226

924.061 + 151.250 19,6 355 784 + 13.558

99 9.248 + 75.187 8,1 409 553 + 53.569

777.664 221.584 22,2 518 819 4- 109.'' 66

1.109.117 + 331.463 42,6 631 368 + 112,549

801 . 656 307.461 27,7 615 049 19.681

766.695 34.961 4,3 598 733 16.316

496 . 600 270. 0S9 35,2 688 756 + 90.023

733 .860 + 237.254 47,8 673 706 15.050

526.072 207.788 28,3 637 .832 35.S74

22,8
61,2

19,7

1,9

38,1

25,2

23, S

5,8

2,3

27,3

13,5

20,6

25,8

13,1

3,9
21,3

S,l

18,9

41,9

31,6

0,4

9,5
24,9

96,8
41,2
40,0
56,2

18,4

12,2

4,6
16,4

1,4

7,5

62,6

4,9
97,6

4,0
15,1

26,7

21,7

3,0
2,6
15,0

2,2

5,3

78.586
108.992 + 30.406 38,7
165 175

1
56 183 51 5

142'581 22.594 13,7
121.615 20.966 14,7
84.658 36.957 30,4
83.226 1.432 1,6

121. 9S6 3S.760 46,5
106. 8Q3 15.1S3 12,4

100.895 5.908 5,5

297.571

270.830 26.741 9,0
&•( t . O Do

_1_
1

6 838 2 5

262.368 15 300 5,5
344.512 + 82.144 50,6

251.521 — 92.991 26,9

302.192 + 50.671 20,1

293.811 — 18.3S1 6,0

257.818 — 35.993 12,2

275.584 + 17.766 7,0

70.904
83 . 726 + 12.822 18,1

84, 671 l S45 1

81.966 2.705 3,2

86.766 + 4.800 5,9

57.008 — 29.758 34,2

93.326 + 36.318 63,7

79.215 14.111 15,1

73.301 — 5.914 7,5

118.807 + 45.506 62,1

106.408

119. S37 + 13.429 12,6

112.540 7.297 6,1

105.279 7.281 6,5

162.732 + 57.453 54,6

111.067 51.665 31,7

104.586 6.481 5,8

179.002 + 74.416 71,1

20S.423 + 29.421 16,4

168.724 39.699 19,0

1.115.037

1.279.845 + 164.806 14,

S

1.408.501 + 128.756 10,1

1.296.483 1 12 . Ali 8,0

1.740.485 + 444.002 34,2

1.452.705 287.780 15.9

1.365.428 S7 277 6,0

1 185.362 180.066 13.1

1.407.566 + 222.204 18,7

1.163.904 243.662 17.3
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IMPORTAÇÃO

T3AT5 T1AO ANOS LONGO Cl-RSO CABOTAGEM MOVIMENTO TOTAL

Toneladas Dif. Toneladas Dif. % Tonelada? Dif.

1937 — — 5 148 — 5 148 —
1938 — 1 187 + 39 0,8 5 187 + 39 0,8
1939 4 114 1.043 20,

1

4 144 1 043 20,

1

1910 - — 5 017 + S73 21 ,

1

5 017 873 21,

1

NITERÓr 1941 2 5S4 2. 433 48,5 2 5^4 2 433 48,5
1942 — 116 169 + 113.585 4. 395,

7

116 169 + 113 585 4.395.

7

1943
.

- 137 173 + 21.004 1S,0 137 173 + 21 00^ 18,0
1944 — — 153 480 + 16.307 11,8 153 480 + 16 307 11,8

1945 — — — 276 S04 + 123.324 S0,4 276 804 123 324 80,4
1946 — — 263 241 — 13.563 4,9 263 241 — 13 563 4,o

1937 20 591 — 8 599 — 29 190

—
—

1938 12 866 — 7.725 37,

5

11 718 + 3.119 36,

6

24 584 — 4 605 15,8
1939 22 085 + ' 9.219 71 ,

7

31 765 + -

20.047 171 ,

1

53 850 + 29 296 119,

1

1940 17 764 4.321 24 : 5 16 372 19.393 48,

5

34 136 19 714 36,

6

GRA DOS REIS 1941 10 731 7. 033 30,6 20 220 _|_ 5. 848 23,5 30 591 9 £45 9,3
1942 21 S30 + 11.099 103,5 16 365 3.855 19,1 3S 195 + 244 23,4
1943 22 SS7 + 1.057 4,9 539 + 21.174 129,3 60 426 + 22 231 58,2
1944 36 787 + 13.900 60,7 43 107 + 5.56S 14.6 79 894 + 19 468 32,2
1945 34 694 — 2.093 5,7 16 663 — 26.444 61,3 51 357 — 28 537 35,7
1946 7 522 — 27.172 78,3 22 570 5.907 35,4 30 092 — 21 265 41,4

1937 1 771 682 — 472 328 — 2.244 010 —
1938 1 695 166 — 76.516 4,3 525 275 + 52.937 11,2 2.220 431 — 23 576 1 ,

1

1939 1 768 007 + 72.841 4,3 557 911 + 32.636 6,2 2.325 918 105 487 4, S

1940 1 640 794 127.213 7,

1

598 S31 + 40.920 7,3 2.239 625 S6 293 3, 7

SANTOS 1941 l 644 124
1 3 330 0,

2

597 15S 1 673 0,3 2 241 252 657 0,

1

1942 1 101 496 542.628 33,0 559 Sli.S 37.290 6,2 Í.661 364 - 579 918 25,8
1943 ] 070 788 30.708 2,7 579 509 + 19.641 3,5 1.650 297 11 067 • 0,6
1944 1 715 727 + 644.939 60,2 849 505 + 269.996 46,5 2.565 232 + 914 935 55,4
1945 1 774 138 -j- 58.411 3,4 742 3S4 — 107.121 12,6 2.516 522 — 4S 710 1,9
1946 2 171 799 + 397.661 22,4 724 568 — 17.816 2,4 2.S96 367 + 379 S45 15,1

1937 31 313 — 34 972 — 66 2S5 —
193S 10 2S6 — 21.027 67,2 35 128 4- 156 0,4 45 S14 — 20 871 31,5
1939 9 280 1.006 9,8 36 709 + 1.581 4,5 45 989 + 575 1,3
1940 4 616 4.664 50,3 47 777 11.068 30,2 52 393 + 6 404 13,9

1941 13 885 + 9-269 200,8 50 285 2.508 5,2 64 170 + 11 22,5
'ARANAGCÁ 1942 5 610 8.275 59,6 58 076 + 7.791 15,5 63 6S6 484 0,7

1943 9 334 + 3.724 66,3 49 718 8.358 14,3 59 052 4 634 7.

2

1944 IS 346 + 9.012 96,5 64 266 + 14.548 29,2 82 612 + 23 560 39,8
1945 14 906 3.440 18,8 SO 292 + 16.026 24Í9 95 198 + 12 5S6 15^2

1946 16 553 1.647 11,0 90 489 + 10.197 13,7 107 142 + 11 S44 12,4

1937 9 785 9 785
1938 10 079 294 3,0 10 079 + 294 3,0
1939 97 9 794 2S5 2,8 9 B91 178 1,0
1940 433 + 336 349,5 9 733 61 0,6 10 166 4- 275 2,8

LAGUNA 1941 12 222 2.489 25,6 12 222 2 056 20,2
1942 12 111 111 0,9 12 111 111 0,9
1943 17 368 + 5.257 43,4 17 368 + 5 257 43,4
1944 22 851 + 5.483 22,4 22 851 + 5 483 22,4
1945 20 714 2.137 9,"4 20 714 2 137 9,4
1946 20 004 710 3,4 20 004 710 3,4
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(Continuação)

EXPORTAÇÃO

LONGO crRso i
CABOTAGEM

Toneladas ríf. % T vielàdas Dif.

____

o( 48f

• 45' 92 S

23ú 710 75
_ 18 — 4' 18 9- 7f UO 5s|ú— 251.170 + 251.091 317.S36.7

340.04' + 93.87' 37,2— 331.06! — 13.97! 4,0
517 02C 4- 185.957 56 2

— 465 09Í — 51.92Í 10

An Olf•iy . L 11

- —

673

?9 610 9.70Í 19.: 932 + 25: 36 5

1 2 . 65fi 26.95; 67,! 745 187 30 1

1 1

.

3 1 + 4.705 37,1 729 16 2 1

17.750 38!, 1.36S + 636 67^3

23.037 + 5.287 29, í 523 — 842 61,7

li. 116 — 16.92: 37,4 5.69c + 5.170 99S,.C

3.504 4- 3.38S 35,3 1.25< — 4.43S

5. S45 3.65! 38,£ / 40 — 514 41

1 1 . 935 + 6.090 104,5 535 — 205 27 7

1 . 30!). 1

9

-- -

1 S3 16"

1 . 661 .38! + 351.59: 26, S j_ 2C.0)' 10 9

1 . 733. 25'j T 71.861 4,3 4- 33.69', 16 6

1 . 303. 997 429.25! 24,8 202 74 4- 25.88!, 10 9

1.219.54Í S4.44 6,5 298. Gr, 1 4r 35.852 13Í6

794.29.' 425.25 34,9 352.42 4- 53.82! 18,0

911.067 + 116.77. 14,7 295.975 56.451 16,0

1.106.160 + 195.09: 21,4 430.18" • 134.20; 45,.

1

1.226.712 + 120.55: 10,9 309. 761 — 120.421 2S,

1 . 622.45 + 395.74L 32,3 284.70.: — 25.05Í S, 1

-

S5.660 50.915

110.342 + 24. 68: 28,8 37.99: - 12.917 9g A

123.08^ + 12.74; 11,5 35. 1S7 2.811

116.13. 6.94'. 5,6 45. 37( 4- 10.1S3 ío , 9

142.32, + 26.18: 22,5 67.101 4- 21.731 47,!,

119 9(1" 30.02: 21 1 74 . 66- 4- 7.562 11,2

94.56Í 17.72! 15 7 ;00.o5: 4- 25.39' 34,0

72.25 r
i 22.31: 23] 5 106.85: 4- 6.79! 6,7

61.43' 10.81! 15,0 '09.03: T" 2.182 2,0

98.611 + 37.17! 60.5 100.161 8.866 8,1

17f 17.357

2/ 152

1

86,4 15.55' 1.803 10.4

2í- 4,2 24.767 + 9.213 59,2

90Í + 882 3.S34.S 3S.511 4" 13.74'. 55,5

16.07? + 15.173 1.676,6 135.47> + 96.967 251,,'

1.191 14.879 92,5 171,45 4- 35. 979 26,5

161. 5^9 9.908 5,7

185.35! + 23. so; 3,S

158.626 26.730 14,4'

1.82: 170.67? 4- 12.052 7,(,

MOVIMENTO TOT.U.

Toneladas Dif.

51!

94?
23'

1SÍ

70

251.170
345.04'

331.06;,

517.02f

465.09'

49.S91
40.442

13.401

18.090

19.115

23.560

11.60;

10.75:

6.585

12.470

1.492.95S

1.S64.552
1.970.110

1 .5iiii.74i'

1.518.15)
1.140.721

1.207.04:
1.536.34'.

1.536.473

1.907. 164

136.575

148.340

158.272

161.508

209. 426

1S6.960
194.62."

179.102

17Ó.466

198.777

17.533

15.576

24.790

39.416

151.556
172.651

161.54!

185.356

15S.626
172.500

454

710

44

110

251.191

93.874

13.975

1,85.957

51.S28

9.449
27.041

4.689
1.025

4.445

11.751

851

4.173

5.885

371.594

105.558

403.361

4S.596
371.129
60.321

329.300
131

370.691

11.765

9.932

3.236
47.91N

22.466
7.665

15.523

8.636

28.311

1.955

9.212
14.636

U2.14C
21.100

11.107

23.807
26.730

13.874
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I M P líTAÇ Ã

PORTOS ANOS LONGO CURSO CAB OTAGE1I MOVIMENTO TOTAL

Toneladas Dif. % Toneladas Dif. Toneladas Dif.

1937 — — 4. 051 — 4.0ol —
193S — — 4. 626 4- 575 14,2 4. 626 + 575 14,2

1939 71 5. 81

6

4- 1.190 25,

7

5. 887 + 1.261 27,

2

1940 - - 8. 35S + 2.542 43,

7

S. I'5S + 2.542 43,

7

IMBITUBA 1941 6. 788 1.57C 18,

8

6. 7SS 1 . 570 IS, 8

1942 — — 4. 181 2.607 38,4 4.181 2^607 3S, 4

1943 - 6.970 + 2.789 66,7 6.970 4- 2.789 66,7

1944 — — 6.588 382 5,4 6.588 — 382 5,4
1945 — — 5.703 — 885 13,4 5.703 — 885 13,4

1946 — — — 3.614 — 2.089 36,6 3.614 — 2.089 36,6

1937 111 360 — 1 ÀQ RUA14o. bu4 — —
193S 12S 986 + 17.626 15,8 i RO íiOn 4- 19.965 13,4 297. 615 + 37.591 14,5

1939 99 596 29.390 22,

8

[ il). olá + 1.894 1 ,

1

270. 119 27.496 9,2
1940 58 288 - 41.308 41,5 JUlf. i /U + 30.247 17,7 ^oy

.

voo 11.061 4,

1

BIO GRANDE 1941 46 108 12. 180 20,

9

221. 758 20.988 10,

5

Ábt . ODD 8. SOS 3,4
1942 22 586 21.522 46,

7

:9o. 'no 4- 71.860 62,

4

Cl 6. 204 + 48Í33S IS,

1943 46 067 + 23.481 103,9 333.193 + 39.575 13,4 379.260 + 63.056 19,9

1944 40 816 5.251 11,3 402.718 + 69.525 20,8 443.534 4- 64.274 16,9

1945 55 603 + 14.787 36,2 370.319 — 32.399 8,0 425.922 — 17.612 4,0
1946 173 299 + 117.696 211,7 3SG.321 + 16.002 4,3 559.520 4- 133.698 31,4

1937 128 374 — 072. 114

—

— S00. 48S —
1938 135 663 + 7.289 5,7 890.859 4- 223.745 33,3 1.031 . 522 4- 231.034 28,9
1939 98 379 37.284 27,5 1.018.529 + 122.670 13,7 1.116.908 + S5.386 S,3

PÒBTO ALEGRE
1940 110 .542 + 12.163 12,4 957.640 60. 889 6,0 l . 088. 1S2 4S.726 4,4
1941 121 419 + 10.887 9,8 9J0.4J7 32.213 3,4 1 . 046. 846 21.336 2,0
1942 48 030 73.389 60,

4

949. 551 + 24.124 2,

6

997.581 49.265 4,

7

1943 59 199 + 11.169 23,2 812.234 137.317 14,4 871.433 126. 14S 12,6
1944 65 352 + 6.153 10,3 1.007.940 + 195.706 24,0 1 . 073 . 292 + 201 . 859 23,

1

1945 85 506 + 20.154 S0Í8 1.102.757 94.817 9,4 1. 188. 863 + 114.971 10,7
1946 83 530 1.976 2.3 1.301.165 + 19S.408 17,9 1.384.695 4- 196.432 16,5

—

1937

1 938 2. 164 66.616 68.780
1939 17 777 + 15.613 721,5 77.719 4- 11. 103 16,7 95.496 4- 26.716 38.8
1940 19. 208 + 1.431 8,0 196.139 4- 11S.420 152,3 215.347 4- 119.851 125,5

PELOTAS 1941 18. 139 1.069 5,6 229.757 + 33.61S 17,1 247.896 4- 32.549 15,1

1942 12. (117 6.122 33,7 261.022 4- 31.265 13,6 273.039 4- 25.143 10,

1

1943 17. S41 + 5.824 48,4 247.256 13.766 5,2 265.097 7.942 2,9

1944 13. 639 4.202 23,5 231.119 16.137 6,5 244.758 20.339 7.6

1945 21. 477 + 7.838 57,5 242.697 + 11.578 5,0 264.174 4- 19.416 7,9
1946 4. 779 16.698 215.076 27.621 11,4 219.855 44.319 16,8
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( Conclusão)

EXPORTAÇÃO

LONGO CURSO CABOTAGEM MOVIMENTO TOTAL

1 OIlí'l:ldaS Dif. 01 T 1 1 Dif. 01
1 onclaclas Dif. /o

1— — 91.684 — — 91.684 —
— — — 112.834 +

_

21.150 23,1 112.834 21.150 23,1
— — 111.401 1.430 1,3 111.404 1.430 1,3
— — 119.704 + S. 390 7,5 119.704 S. 300 7,5- — 111.361 8.343 7,0 111.361 8.343 7,0- — 192.411 + 81.050 72,8 192.411 + 81.050 72,8— 338.328 + 115.917 60,2 308.328 + 115.917 60,2

398.862 + 90.534 29,3 39S.S62 + 90.534 29,3

361.750 34.112 8,6 364.750 34.112 8,6

100 338.467 — 26.283 7.2 33S.567 — 26. 183 7 : 2

,

70.084 — 133.514 — — 210.528 —
75.739 1 . 245 1,6 131.921 1.623 1,2 2C7.660 2.868 1,4

79.029 + 3.290 4,3 14S.271 + 16.350 12,4 227.300 + 19.640 9,4

84.036 + 5. 03/ 6,3 133,410 14 861 10,0 217.446 9.854 4,3

75.473 8.563 10,2 1S1.373 - 2.037 1,5 206.846 10.600 4,9

112.072 + 37.199 49,3 12S.921 2.452 1,9 241.593 + 34.747 16,8

130.572 + 17.900 15,8 197.908 + 68.987 53,5 328.480 + 86.887 35,9

196.328 65. 756 50,3 210.554 +
'

48.646 27,3 442.882 + 114.402 35,1

127.977 68.351 34,8 219.980 45.574 18,5 328.957 — 113.925 25,7

214.852 86.875 67,9 241.539 + 40.529 20,2 456.361 + 127.404 38,7

;

53.780 — 449. 01S — — 532.828 —
78.303 + 2Í.523 45,6 479.333 + 30.285 6,7 557. 636 + 51.808 10,

9

90.415 + 12.142 15,5 573.037 + 93.734 19,6 663.512 + 105.876 19,0

52.739 37.706 41,7 614.804 + 41.737 7,3 607.543 + 4 . 03

1

0,

6

45.948 6.791 12,9 552. 05S 61.846 10,

1

598.998 68.637 10,3

123.970 + 7.S. 022 169,8 512.966 39.992 72,3 636.935 + 38.030 6,3

i)') 444 24.523 19,7 389. 189 123.777 24,

1

183.633 148. S03 20.2

>D . (>5G 20. 788 23,9 474.873 + S5.648 22, C 514.529 + 55.869 11,4

7^.498 + 8.842 12,7 497.576 + 22.70,3 4,8, 576.074 + 31.545 5,8
32,7210.586 + 132. 0SS 168 3 553.748 + 5S.172 11,3 764.334 + 188.260

10.315 99.863 110.180

11.S29 + 1.514 5,0 128.723 + 28.858 28,9 139.552 + 29.372 26,6

4.033 7. 790 65,9 130.077 + 1.254 1,1 134.110 5.542 3,9

917 3.116 77,3 112.720 17.357 13,3 113.637 20.573 15,3

15.792 + 14.875 1 .632,3 101.933 1 I.7S7 9,5 117.72.5 + 4.0S8 3,6

2 100 13.692 .85,7 82.803 19.130 18,7 84.903 32.822 27,8

523 1.577 75,0 114.684 + 31.8S1 38,5 115.207 + 33.304 35,6

1.127 + 001 115,5 110.803 3.881 3,4 111.933 3.277 2,8

1.172 + 45 4,0 143.991 + 33.188 30,0 145.163 33.233 30,0
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MOVIMENTO DE ENTRADA DE NAVIOS NO DECÉNIO 1937 — 194

Quadro IX

LONGO CURSO CABOTAGEM MOVIMENTO TOTAL 1

PORTOS ANOS

Número t. de Número t. de Número t. de I|
registro registro registroWÊ

1937 40 155 536 784 249 966 824 405. éa
1938 38 172 580 818 248 621 856 421.20
1939 31 115 446 758 250 929 789 306.371
1940 23 58 037 874 307 215 897 365.25)

MANAUS 1941 19 5 303 875 280 056 894 2S5.3Õ
1942 34 9 411 841 249 577 875 258.99
1943 16 654 840 238 701 856 241.3a
1944 9 2 312 863 214 196 872 216.508
] 945 7 7 848 802 210.300 809 218. 14*

1946 1 300 831 258 887 832 259.181

TOT 218 529 433 8 286 2.508 448 8.504 3.037.88'

•

—

1937 241 610 978 819 545 890 1.060 1.156.8*
1938 268 748 823 743 508 230 1.011 1 .257.05!

1939 253 672 406 905 550 519 1.158 1 . 222 .92.

1940 205 467 047 804 572 340 1.009 1.039.38'

BE L li.M 1941 177 304 372 736 549 360 913 S53.78?
1942 102 214 206 093 491 304 795 705. 51(

1943 116 257 698 604 404 481 720 662 . 17!

1944 97 231 350 666 387 257 763 618.601

1945 90 219 7bl (ill 366 043 701 585 . 774

j Q4(j 141 436 468 570 340 403 711 776.87)

TOT 4XS 1 . 690 4.163 079 7 151 4.715 827 S.S41 S.S7S.90<

-

1937 83 210

.

914 601 656 830 684 S67.7*
1938 106 304 069 737 642 380 843 946. 48;

1939 111 274 536 578 710 580 689 985. l|<

194 77 157 076 604 769 868 681 926.94,

SAO I.T"ÍS 194

1

46 71 941 623 012 884 669 684 . 82i

1 94 *? 21 26 230 504 358 812 525 3S5 . Ofe

1943 39 73 907 3 706 275 370 3.745 349. 2§i

1^44 14 20 478 3 809 228 976 3.823 249. 4S-

1945 26 49 957 3 726 323 292 3.752 373.249

194(3 48 128 150 3 121 320 665 3.169 44S.81;

571 1.317 258 18 009 4.899 663 18.580 6.216.921

1937 60 139 186 129 119 464 ' 189 258. 6á
1938 69 179 845 260 144 898 329 324.741

1939 73 188 531 256 140 778 329 329.30]

1940 63 110 856 246 129 592 309 240.44)

TUTÓIA 1941 43 48 218 254 106 946 297 155. lfl

1942 22 32 202 234 71 121 256 103.32)

1943 9 19 977 162 17 113 171 37.09]

1944 6 18 121 46 16 208 52 34.321

1945 13 35 900 121 28 140 134 64.041

1946 38 107 686 269 68 107 307 175. 7fl

396 880.522 1 977 S42 367 2.373 1.722.88Í
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(Continuação)

LOXGO CURSO CABOTAGEM MOVIMENTO TOTAL

PORTOS ANOS

Numero t. de Numero t. dè Numero t. de
registro regisr.ro registro

1937 6. 338 121 3 469 123 9. 807
1938 91 1. 678 91 1. 678
1939 54 1 222 51 1 222
19-10 - 45 1 056 45 1 056

LUÍS CORRÊA 1941 51 1. 490 51 1 490
1942 73 2 579 73 2 579
1943 75 1 812 75 1 812
19 14 — 88 3 252 88 3 252
íit-±0 63 2 147 03 2 147

1946 87 2 294 87—.—,
,

2
;

294

TOTAIS 2 P. S38 748 20 999 750 27 337

1937 - —
1938 - -
1P39
1940 — — —

PARNAÍBA 1941 - — — —
1942 — — —
1943 — — —
1944 — — — — —
1945 — — —
194^ 24^ Q 613 246 G 013

TOTAIS 246 6 613 246 6 613

1937 18 45 040 84 38 249 102 83 289

1938 39 112 484 71 25 528 110 138 012

1939 30 86 745 90 35 990 120 122 735

1940 23 51 i 4fi 112 26 052 135 77 198

CAMOCIM 1941 19 23 938 195 29 203 214 53 141

1942 143 59 717 143 59 717

1943 154 23 423 154 23 423

1944 — 189 13 521 189 13 521

1945 2 7 481 220 42 921 222 50 402

1946 18 57 530 278 13 231 296 70 761

149 384 364 1.536 307 835 1.685 692 199

1937 143 384 824 502 806 365 G45 1.191 189

1938 146 418 310 491 7S9 803 637 1.158 113

1939 154 411 427 536 770 551 690 1.181 97a

FORTALEZA
1940
1941

129
97

261
170

893
468

561
607

861
884

075
519

690
704

1.122
1.054

9C8
987

1942 44 78 590 512 584 559 556 663 149

1943 34 105 924 475 280 809 509 386 733

1944
1945

27
36

88
131

219
920

514
606

223
342

688
107

541
642

311
474

907
027

1946 109 374 277 596 427 370 705 801 647

919 2.425 852 5.400 5.920 846 6.319 8.346 698
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(Continuação)

LONGO CURSO CABOTAGEM MOVIMENTO TOTAL

rUKlUÍ5 ANOS

Númern t. de Número t. de Número t. de
registro registro refiistro

1

1937 1 3.064 56 55.810 57 58.874
1938 S 9.491 37 50.458 40 59.949
1939 42 45 . 296 42 45.296
1 9-10 59 75.980 59 7 5 980

AKACATI 1941 73 S0.015 73 ! 80 015
1942 77 52 136 77 52 130
1913 90 28.521 90 28. 521
1944 98 1 4 057 98 14 057
1945 69 20.098 69 20 098
1946 78 26. 105 78 26 105

TOTAIS 4 12 555 679 44S.476 683 461 .031

— ^

1937 102 368 . 880 488 1.121.726 590 1.490.006
1938 83 315.514 427 1 .071.421 510 1.3S0.935
1939 56 212.220 447 1. 141.078 503 1.353.298
1 940 27 102.246 473 1 242 777 500 1 345 023

NATAL 1941 22 58.8Í4 383 l .049 975 405 1 . 108. 789
1942 25 39 . 894 327 774.098 342 813 . 992
1943 11 34 574 101 357 . 448 112 392. 022
1944 5 200 205 166.891 206 1 7 2 09

1

1945 2 9 . 744 254 235.514 256 24.1 .25?$

1946 32 161.724 270 382 092 302

351 1 .308.810 3.375 7 . 543 .020 3 . 726 « Sil côa
<J . Ç3-J 1 . OOIJ

1937 127 339.743 375 599.922 502 939.665
1938 114 293.943 365 548.925 479 842.868
1939 101 267.726 377 628.144 478 895.870
1940 73 184.260 382 675. 153 455 859 .413

CABEDELO 1941 60 151 399 354 498. 922 414 650 321
1942 20 58.341 253 297.282 273 q ROO

1943 18.848 119 80.768 126
j

99 6 1

6

1944 22 089 96 78.700 103 100.795
1945 21.441 191 124 . 178 198 145 619
1946 36 124. 914 196 239.332 232 364 246

...
oo2 2 708 3.771 .332 3.260 ' . — ' \JO'J

1937 152 5 . 848 152 5.S4S
1938 130 7.086 130 7.086
1939 173 9.320 173 9.320
1940 217 1 1 . 539 217 11.539

JOÃO PESSOA 1941 217 8.965 217 8.965
1942 284 14.908 284 14.908

1943 322 12.951 322 12.951

1944 393 13.473 393 13.473

1945 31,4 12.626 314 12.626

1946 427 20.819 427 20.819 !

2.629 117.535 2 . 629 117.535
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(Continuação)

PORTOS ANOS

LONGO CUBSO ' CABOTAGEM MOVIMENTO TOTAL

Número t. de
registro

Número t. de
registro

Número t. de
registro

RECIFE

TOTAIS

1937
1938
1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945
194G

527
539
521
449
404
295
201
182
252
314

2.495.231
2.567.042
2.511.295
1.394.040
1 . 087 . 810
845.027
707 . 445
664.336
876.031

1.110.005

1.019
1.114
1.319
1.316
1.331
1.139
929
796
887

1.006

1.468.347
1.443.220
1.518.121
1.011.307
1.519.816
1.293.713
782.814
706.759
760.901

1.004.978

1.546
1 . 653
1.840
1.765
1.735
1.434
1.130
978

1 . 139
1.320

3.963.578
4.010.262
4.029.416
3.005.947
2.607.032
2.139.340
1.490.259
1.371.095
1.637.532
2.120.9S3

3.084 14.266.068 10.856 12.109.976

'

14.540 26.376.044

MACEIÓ

TOTAIS

1937
1938
1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945
1946

106
113
115
80
49
5
4
10
14
24

283.456
315.207
299. 143
216.599
134.783

9 . 757
12.972
20.546
26.531
72.357

743
752
730
717
550
455
295
841
702
638

1.074.790
1.067.896
1.1 10. 325
1 . 181.573
963.698
672.839
170.080
95.287
145.202
340.502

849
865
845
801
599
460
299
851
716
662

1.358.252
1.383. 103
1 .

40'.)
. 40S

1.398.172
1.098.484

682 . 596
183.052
115.833
171.793
412.S59

520 1.391.354 6.423 6.S22.258 6.947 8. 213. 012

ARACAJÚ

1937
1938
1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945
1940

4

1

3.517

1.084

391
381
387
'418

437
300
319
251
294
377

120.235
110.104
108.817
102.635
94.395
54.379
40.280
37 . 304
40.643
51.776

395
381
388
418
437
300
319
251
294
377

123.752
110.104
109.901
102.635
94.395
54 . 379
40.280
37.304
40.643
51.776

4.601 3 . 555

1.605
1 . 542
1 . 638
1.724
4.068
3.581
3.741
3.449
3.514
4.103

760.628

1.524.041
1.464.702
1.441.864
1.496.589
1.534.457
1.175.844
779.873
550.238
631.949
970.629

3 . 560

2.139
2.106
2.164
2.052
4.316
3.710
4.211
3.614
3.647
4.381

765.229

4.128.559
4.183.500
4.013.117
2.610.914
2.262.299
1.490.050
2.552.170
1. 118.056
1.051.417
1.947.169

SALVADOU

1937
1938
1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945
1946

534
504
526
328
248
129
470
165
133
278

2.604.518
2.718.798
2.571.253
1.114.325
727.842
320.806

1.772.303
561.818
419.468
976:540

3.375 13.787.671 28.965 11.576.186 32.340 25.363.857



(Continuação)

PORTOS AXOS

LONGO CURSO CABOTAGEM MOVIMENTO TOTAL

Numero t. de
registro

Número t. de
registro

Número t. de
registro

1937 19 22 0S7 519 135 377 538 207.464
1938 26 34 549 558 189 097 584 223.646
1939 25 31 275 551 178.494 576 209.769
1940 20 23 491 492 160 504 512 183.995

ILHÉUS 1941 20 22 05 4 523 162 334 543 184. 3SS
1942 10 9 257 516 106 591 526 115.84S
1943 7 6 126 758 109 965 765 116.091
194-1 15 15 367 056 75 988 671 91.355
1945 16 18 592 544 66 551 560 85. 143
194G 40 86 508 703 97 435 743 183.943

TOT 198 269 306 5 820 1 .332 336 6 018 1

1

601.642

1937 250 781 027 1 271 816 278 1 521 600.305
1938 297 938 432 1 272 8i2 1 569 1 790.988
1939 233 757 705 1 131 754 138 1 364 1 511.843
1940 101 312 813 988 68» 018 1 039 1 000.831

VITÓHIA 1941 77 231 999 980 5 59 013 1 057 784.012
1942 40 128 796 681 263 887 721 392 . 683
1943 19 57 676 054 121 023 673 178.699
1944 29 100 789 793 114 448 822 215.237
1945 41 134 939 623 111 745 664 246 . 684
1940 89 232 690 642 183 917 731 416 . 607

TOT 1.176 3.679 866 9 035 4. 458 023 10 211 8 137.8S9

1937 1.974 9.435 094 2 030 2.010 251 4 004 11 445.345
193S l .967 9.535 242 2 222 2 . 125 059 4 189 11 660.301
1939 1 . 843 8.609 121 2 321 2.204 206 4 164 10 813.327
1940 1.289 5.029 109 2 422 2.431 922 3 711 7 461.031

EIO DE JANEIRO 1941 1.055 3.658 390 2 531 2.228 308 3 586 5 886. 69S
1942 577 2.082 241 2 431 . 1.959 417 3 008 4 041.658
1943 715 2.372 350 2 057 1.431 210 2 772 o S03.560
1944 784 2.507 768 2 081 1.672 426 2 865 4 180.194
1945 821 2.379 068 2 003 1.630 811 S24 4 fino cto

1946 1.266 3.923 579 2 361 2.050 846 3 627 5 974.42.3

TOT 15 12.291 49.531 962 22 459 19.744 456 34 750 69 276. 41S

1937
1938
1939
1940

NITERÓI 1941
1942
1943
1944
1945
1946

TOTAIS
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longo cuns© CABOTAGEM MOVIMENTO TOTAL

PORTOS ANOS

Número t. de
registro

Número t. de
registro

Número t. de
registro

ANGRA DOS REIS

PARANAGUÁ

ANTONINA

1937
1938
1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945
1946

1937
1938
1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945
1946

1937
1938
1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945
1946

1937
1938
1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945
194G

132
139

60
40
34
19

26
26

476

1.930
2 . 079
1.886
1.334
1 . 033
728
587
678
693
959

11.907

149
ISO
135
103
145
174
141
156
125
142

1.450

42
4l2

77
59
98
72
30

426

400.936
335.059

155.326
112.744
77.221
3.395

39.216
79.868

1.203.765

9.368.370
9.771. 826
8.712.162
5.720.594
3.920.736
1 .979. 151

1.132.023
1.290.392
1.701.558
3.109.385

46.706.197

372.787
456 . 828
333.350
233.228
212.666
132.615
96.186
124.695
110.747
258.162

2.331. 164

65.935
52.329

45.291
22.363
57.821
44.545
29 . 443

317.730

111
140

146
100
96
119

91
109

918

1.476
1.592
1.642
1.684
1.601
1.399
1.538
1 . 985
1 . 855
1.715

16.487

651
679
646
709
578
500
662
601
657
587

6 . 270

468
528

304
334
422
425
522

3 . 003

61.278
96.465

100.706
74.790
49 . 196
50.590

13.774
19.964

472.'/ 63

1.651.372
1.751.764
1.871.339
2.261.401
1.834.160
1.338.955
854.277
987.202
895.559

1.148.647

14.594.676

456.510
447.359
432.194
479.685
375.818
281.019
224.456
196.374
184.582
184.159

3.262.156

302.410
320.906

120.011
84.103
64.772
73.692
107.005

1.072.959

243
279

200
146
130
138

117
135

3.406
3.671
3.528
3.018
2.634
2.127
2.125
2.663
2 . 548
2.674

28.394

800
859
781
812
723
674
803
757
782
729

7.720

510
570

381
39?
520
497
558

3.429
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LONGO CURSO CABOTAGEM MOVIMENTO TOTAL

- PORTOS ANOS

Número t. de Número t. de Número t. de
registro registro registro

1 937 152 499.053 782 270.051 934 709.104
1938 119 297.724 804 251.260 923 548. 9S4
1939 107 238.823 976 289.903 1.083 528.726
1940 75 162.172 789 216.877 864 379.019

SÃO FRANCISCO
v

1941 1 9Q1.5O 122 . 768 777 252 .436 915 3 / o . 204
1942 1 52 QO 10_1oo . 4t*4 63 -1 t OU 300 . 22

S

1943 145 7 5 696 5 -l 4 1 58 44 4 689 234 .140
1944 140 88 . 530 546 1 59 . 026 686 24 / . 556
1945 1 9.A 1 CA9y i . ooo 610 1/17 AAZIO/ .440 744 259 . 303
1946 104 1 A 9 97OJ.OO .Ol

A

632 '>HQ 9Q1
/ 36 371 . 761

1 206 ooo in-
1 . o2o . 49

O

7 094 2 . lbo . ooo 8 360 4 . Ul 4 . 1 IDU

1937 765 162.035 565 162.035
1938 546 164. 111 546 164.111
1939 536 171.109 536 171.109
1940 461 161.096 461 161 .096

ITAJAI i 1 941 A794 / O 153 . 664 179.4 io
1942 OO 10 . 574 419 97 . 822 A =1740 ( 1 Oá . o9'>

1943 9 2.312 434 . OO / 44o
]
®® "

1944 25 6 "'08 414 98 . 344 439 1 U4 . oo2
1945 31 9 380 363 87 Q1 1o( .911 394
1946 59 34 . 257 366 112. 246 425 mo "no

1 41) . odo

TOTAIS 1 ROlOZ
_

62 . 7ol 4 . 77/ l . oUo . oyo
_

4 . 7o9 1 . oo9 . 42' >

LJ-yí 35 117.290 724 226.586 759 343. S7<>

1938 54 302 . 670 638 223.457 692 526.127
1939 37 211.060 590 218.957 627 430.017
1940 644 240.028 644 240.028

FLORIANÓPOLIS 1941 630 630
1942 J -7ÍV7

1 , 79 / 580 211. 590 -.07OO/ 19. 9Ç.7

1943 552 211.710 552 2 1 1 . í 1

1944 1 u oco9 . ooo OOí 219 . 734 54 i
ooq 0**7

1945 3 2 . 369 544 241 . 179 554 243 . o4S
1946 1 £00 277 78 . < 69 27S 7Q -.no

/ y . oi )y

-

lo4 045 . o49 - -Tl £o . 71o Z . 1 J . UUU 0.8/0 O 7-»J 9 tilZ . t OH . Oi J

1 937 192 159.489 192 159.4S9
1938 224 179.424 224 179.424
1939 202 172.450 202 172.45:1
1940 193 168.651 193 168.651

I.MBITFBA 1941 227 188.687 227 188. 6S7
1942 227 211.769 227 211.769
1943 200 251.875 200 251 . 875
1944 232 311.773 232 311.773
1945 209 339.350 209 3?9.350
1946 168 i 207.640 108 207 . 640

2.074 2.191.108 2.074 2.191 .108
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PORTOS ANOS

LONGO CURSO CABOTAGEM MOVIMENTO TOTAL

Número t. de
registro

Número t. de
registro

Número t. de
registro

LAGUNA

1937
1938
1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945
1946

2

44
4

558
17.762

784

160
144
150
172
299
343
327
333
308
313

25.458
24.364
30.539
37.907
83.780
115.346
100.121
105.737
94.402
116.183

160
144
150
174
343
347
327
333
308
313

25.458
24 . 364
30.539
38.495
101.542
116.130
100.121
105.737
94.402
116.183

50 19.134 2.549 7.338.837 2.599 752.971

PÔRTO ALEGRE

1937
1938
1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945
1946

75
90
90
66
80
77
142
150
202
281

138.875
165.841
139.046
56.830
53.519
43.117
54.940
59.255
78.853
272.788

11.434
14.613
15.106
14.049
12.797
11.249
11.512
11.240
12.039
13.657

1.153.990
1 . 282 . 542
1.348.202
1.314.227
1.094.227
801.906
667. 5S2
742.393
819.499
893.420

1 1 . 509
14.703
15.196
14.115
12.877
11.326
11.654
11.390
12.241
13.928

1 . 292 . 865
1.448.383
1.487.248
1.371.057
1.147.746
845.023
722.502
801.64»
898.352

1.166.208

1.253 1.063.064 127.696 10. 117.968 128.949 11.181.032

PELOTAS

1937
1938
1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945
1946

26
19
31
36
16
40
35
38
11

35.240
15.722
17.926
17.297
7.340
13.061
13.659
19.150
3.600

1.116
1.091
1.122
1.194
997
790
798
976
926

799.915
809.619
868.418
692.751
318.507
338.145
287.889
378.479
444.134

1.142
1.110
1.153
1.230
1.013
830
833

1.014
937

835.155
825.341
886.344
710. 04S
325 . 847
351.206
301 . 548
397.629
447.734

252

382
397
371
307
295
255
373
442
481
695

142.995 9.010 4.937.857 9.262 5.080.852

RIO GRANDE

1937
1938
1939
1940
1941
1942
1943
1944
1945
1946

1.469.659
1 . 537 . 809
1.264.013
753.225
386.906
310.414
324.074
458.400
420.791

1,158.167

1.808
2.028
2.406
2.184
1.930
2.055
1.567
1.991
1.907
1.979

1.503.338
1.598.992
1.639.452
1.740.294
1.382.458
1.107.649
716.612
841.371
910.305
864.367

2.190
2.425
2.777
2.491
2.225
2.310
1.940
2.433
2.388
2.674

2.972.997
3.136.801
2.903.465
2.493.519
1.769.364
1.418.063
1.040.686
1.299.771
1.331.096
2.022.534

3.998 8.083.458 19.855 12.304.838 23.853 20.388.296
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LOXGO CI/RSO \bota(;em MOVIMENTO TOTAL

PORTOS ANOS

Número t. de
registro

Número t. de
registro

Número t. de
registro

1937
1938
1929
1940
1941
1942
1913
1944
1945
1940

-
—

SÃO BORJA 1G5
67
73
38
122

1.179
• 307
312
146
515

1 .048
1 .511
1.171
813

1.534

11.728
18.324
14.799
7.455
11.148

1.213
1.578
1 .244

851
1 . 656

12.907
18.031
15.111
7.601
11.663

TOTAIS 465 2.459 6.077 03.454 6.542 65.913

CORUMBÁ

1937
1938
1939
1940
1941
1042
1943
1944
1945
1946

32
21
24
42
39
30
21
22
23
59

7 . 404
3.115
3.917
9.8S3
10.408
5 . 298
3. 128
15.938
13.895
14.239

389
401
390
448
523
517
463
515
584
500

42 . 676
48.500
57 . 039
57.822
56.154
50.857
69.249
32.615
51.284
46.521

42

1

422
414
490
562
547
484
537
607
559

50 .1-10

51.615
61 . 556
67.705
66.562
56.155
03.377
48.553
65.179
60.760

TOTAIS 313 87.285 4 . 730 504.317 5.043 591.602



UTILIZAÇÃO D<

CAPACIDADE DE ATRACAÇÃO OCUPAÇÃO EM EXTENSÃO,

PORTOS
EM EXTENSÃO EM PROFUNDIDADE CALADO CALADO CALADO
m - hora di2 - hora ATÉ 4,5 DE 4,5 A 6,0 DE 6,0 A 8,

9.008.264,40 181.391.631,69 919.534,22 _ 568.753

16.293.600,00 121.896.860,00 2.521.072,00 1.501.991,00 813.546

3.504.000,00 22.776.000,00 188.947,00 293.727,00 88.312

3 505.752,00 28.040.016,00 72.973,00 157.512,00 47.981

23.960 176, S0 205.904.130,40 508.412,00 3.227.005,00 1.666.1S2

12.964.800,00 100.890.400,00 2.188.089,00 2.063.352,00 1.590.058

Ilhéus 3.974.850,00 9.192.249,00 1.492.203,00

7.114.580,00 52.023.085,00 808.558,00 401.873,00 420.025

41.408 520,00 364.768.590,00 8.217.984,00 5.700.140,00 4.738.125

Angra dos Reis 3.504.000,00 22.776.000,00 168.520,00 40.241,00 34.704

42.671 011,20 342.262.485,00 6.192.968,00 S.742.625,00 12.259.154

4.380.000,00 32.415.600,00 1.712.019,00 957.078,00 92.502

870.000,00 6.132 000,00 41.029,00 323.193,00 171.092

5.256.000,00 31.536.000,00 1.328.268,50

15.042.672,00 107.464.176,00 3.371.837,50 2.990.400,00 1.958.171

Rio Grande - Antigo 5.590.032,00 23.290.654,34 1.069.288,80

25.348.155,00 93.812. 110,00 9.450.101,00 1.201.758,00

3.762.864,00 22.577.184,00 620.698,25 230.973,55

Pag. 220 - 2 -
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UTILIZAÇÃO DO CAIS NO ANO DF. I94A

Quadro XI

nora

CAPACIDADE DB ATRACAÇÃO OCUPAÇÃO EM EXTFNBÂO MKTRlI HORA

urrRiimim
grm«abo-aum

COEFICIENTES PERCENTUAIS

"
m2°" h»'""" H "5*^0.0 D

Wt.L
tmtmm armei»

D MS 304 40 ini 301 ui. nu 010 534,22 SM. 753.31 7 3!ll \i»> 'ii

l -os or lo

18 4 01. 4.3

Btlta in HU «00.00 i;i Win ..ji iio 3 521 072.00 * «is.ua 00 1 1 450 91 1 ,(11 lo. 1

1 504 000,0(1 2J.77A 000.00 ivt 047.00 283 737,00 sa.iil 111

b'i
Ctodrlo 3 AOS 752.00 21 040 010, IX 72 973.00 47 Ml IKI 3 22, no, 4 2,4 Mt.00 15 í

RttJfe 33 900 170.K 2Ut 004 110.41 SOU 411.00 3 227 005,00 1 OAS.Ifl 00 11 560 540,10 29 2(13 00'), 49 22 r 77 4 14 3

Macri.;

SJ»;i.l..F 12 WH «00,00 ioo m 400.00 2 1» 019.00 2 003 353.00 1 500 UH 01 1» 337.00 5. 031. 320.0 45,7 61.3 27.2

Ilhiw 3 074 «60.00 102 240.ÍH 1 491 203.0)

VitOm 7 114 4*0,00 62 023 Ott. 00 <m JM.O) 101 «a. 00 430 eu 00 n 0(1,00 mu 173.00 * 774 073. 00 23.0 70,4 14.9

Rto da Jurira 11 401 320.00 304 7(11 590,01 S 317 9*4.00 S 700 14P.00 4 73N 131 (101 A20.00 19.324 1*71.0. i'> m'i >.i! iii 1)0 900 149, (1 33.3

Anm rkn H*u 3 S04 000.01 22 77fl 000 00 101 520. IH 40 141, 00 34 704 00 243 005,0 3 200 U35.00 937 173,01 W.l 4.2

42 071 Oll.Sf 142 202 4tt.H0 102 Mi, 00 1.742 128,00 13 350 164 33.101 9W.0. (I 600 016,20 KM 01S 000,74

PanrmU 4 RD 000.00 33 41S 000.00 1 713 010.00 857 07H.00 Dl 60] 2 701 5l»,0t II 172 607,00 30.9 34.5

fpHmhi S70 000,00 A 133 000.00 41 030.00 313 193,01 171 Ml 63i 914.01 340.0*10.00 3 030 417, 4:i

s m 000,00 31 53» 000, Oi 1 311 SOS. 50 1 321 3(11.51 3 927 731,60 5 431 WA
Hio Grudr -- Novo .

16 042 072.00 107 404 1711.00 3 371 «7.50 3 900 400,1» 1 85* 171 14 ADR, 01 1 345 017,* 11 807 630,01 37 292 612.43

RwCrandr - Antiio 5 SOO 133,00 21 SOU 1144.34 1 00B 21S.S0 1 DM 2fw.s< 4 521 343.211 2 522 199,19 10,8

Púrlt» Alrff* 25 341 155.0" «3 112 110,1)0 450 101,00 1 2111 751.00 10 717 mo 14 030 290.01 30 2iMi 161,00 57.7 32.3

PelolM 3 71.2 «04. 00 22 377 IM.00 020 0111,24 230 «73.55 «67 871. W 2 003 102,20 3 411 720.91 2J.S 77.1

Pig . 220 - a -
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